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STEXIUIAL ' . (17,80-1848)

Ho ¦ nomos que t£m o extraulio
'poder de evocar um mundo do orno-
<;Oes o do lúfias, A slmplc.i visito
lpliysi.cn dos caracteres quo o com-
jpGom, typographiçarhento — basta,
-muitas dns vezes para estabelecei'
júriia ronda onlenúa do assooláçü.ss
ido sonsaçOes o de imagens: o lodiíi
os estados do alma quo elle üerra-
Suou em nosso espirito vGiri â flor
dessa ovòcacuo. Instantaneamente,
Vapèrarrios o milagre úc reviver; da-
dos mortos do nossa conscionc-la,
jjubilos do irilelligpriptn, mínimos, o
"certas, vertigens'Interiores, quo nos-
*)B.'alino soffrou no prazer com que,
iiessè convívio, bo aperfeiçoou.

1 Creio, porfim; que cs quo falam
j)'aÍs'üo. perto fi, nossa síriãlbllldádo,
ism malci' prestigio e exercem maior
pòducçüQ que os anlm.idoros ilo nos-
'no espirito". Tanto mais fundo o ar-
fcista nltingo a gênese da sensação;
;ó:- vpriteena üo insüneto' .do vida,
?nais perüiiráycl C o ecií influxo cm
jisíiso «és. Esta"' úlfreronço podará.
parecei' Superficial, llgplrariíeniò
examinada; mas, sl verlfloòrmos que
o pensamento rur> sO consegue
jafioror com encanto o duração nas
leonscienclaa a quando revestido ãe
prazer
írcií, -
«corivlõj
.como
'ia (dor
• Da

'.-io enamoramento
teroritos a cortou

o de que, nesüo

do íúr-
o' viva

ilonüíiio,
nos ilciuais, a bellozã fi um
providenciai o lriolvlflavél.'

nossa fipoèá nlguiia nomes
çxistcii que gòsain desse sobrenãttv
-ral poder; Stciullm*. Binulclalie,
iVlci/Rçliè, Oscar IVilile, If. Fredé-
Wc-Ainlçl, IVIndnn, Pfitei', Plniihcit,
Voilniiu', Vlllieis fle riHlc.-Atliini,
Pòc, SrõÍiü'iiiC,ie poucos mais. E'
tia toda, ovlüencia que ha prodilee-
,ções individuaes; o a. não ser Nora-
ais, o Remiu, que omittl üe propôs!-
ito, penso que, nea;a galeria, 03 cs*
ájcéljllstiis da scnslblliilode encoa-
'trarão o min p'püiiõcçfi0 íissigwiln-
du.

Ma?, o nome do Hc-nri Boylç ¦*•*•
fílenillial — tem um sabor lodo par-
Ücular. E agora quo so erigiu, om
JPorls; 110 jarühn úo Luxemburgo;'
imia- estala em sua memória, seu
aspiíltp volta a viver mala intensa-
iiientu eommiso; A esteia supporia
Xnr. medalhão de Ilodir.. Não oòhlie-"-
£0 e-ssa cphlgle, que o franJo esta-
'titario deixou; ' mas, lenho vi 7a a
imagem do Klpnuháí; quo David
íp.'Arigers eíoujplrá. E' um . meda-
;íhão incisivo e chei-j úc conir.iovtla
•lUcusi-.ludc; o artista fixou não um
homem ne^so retrato, mas o homem
Iquo foi Beylo; a cabeça longa, do
"àplilcoçCplíálo, se aprenenta do unia
solidez volumosa; a fronte fi furto e
máfülorep na^ saliências Apa tem-
Ipofacs, iiiàvcaiido-se cm forte sa-
ménoln a barril do Mlgiicl-Aügòíò,
ique, como um quebra-luz, projecto
jònflas do sombra noa olhos que te
jòorilraliom nos ângulos internes, nu-
Isna expressão bem característica de
jqüem deseja ver muito longe, c co:i-
itra a luz... O nariz, ponteagudo,
'elástico, longo, do narinas recur-
/vas, nervosas, vendo-se uni pouco do
eopto, atilo c-m avidezes penetrantes
P sublls na cara raspada; — uma
omoçlio úe íinura, üo gosto inicial o
apaixonado, qualquer cousa do iun
requinto novo, íluc-ilie üa bocea
<iuu fcejià ao oon tro, deixando cer-
ia e1nstlcldn.de fis cpm.lssúras: o la-
t)U' «uporlor fino, CBgulO como uma
üinlia Japonesa no sua franzina gra-
cuidado de sensação, assenta, repoP-
ua, com' intensa leveza, na polpa
:c:u'iuula, .sangüíneo, liumido, do boi-
£0 inferior. Co cábellõs aneliados, co-
forem-lho-o «ronco üo ondas rede-
jraolnhontes; a duas rrandes matisas
ivôiri iil.fi ao meio das faces Pm farta',
jiostolletas. O pescoço, como o final,
de Um Custe doiico, fi robusto, c eus-
.tíni en'ldamcntc a cabefia. Todo o
Xetrato respira uma envolvente nn-
Soledade; umo vnldcz «cm limite0.
ÜSllo C de 1826. -Ste.ldha'. tinh.i 42
annos.

lleiul Beylo vive bem nessa syn-
thesc üe Dovid D'Augors. Quem leu
com devoção Le Itouj-e et le Nolr
c l»e 1'Aniotll' nSo poderá deiioi' de
reconhecer, nosso retrato, 012 quall-
dados dominante* no sensibilidade
o 110 espirito üo Stcndlml: — e'curiosidnilo 

na sensação, o poder
nnolytlco, mesmo no domínio das
IpaixOc", o dilatado jirazer do r/osar,
iuitida ns emoções . dolorosas! .13'.
.inlicii Snrel, porquo lie nSo-cai que
At doentio nessa ajjudcza "ín-inchlP
'do sou-lbilidade, qub o Wplrlíb dó
k>nal*.'S0 requinta o dlslcnde. E'. um
do» ti-niacs de decadência, que (•
«yniptoma fle porfelcSe.

Des»-:- misto do grande amoroso
c SltoUantc, nasço essa estranha fi-
gura ee ísoiido com que sp immor-
taliza nas letras üo século passado
Ccnri Bejrle. Par.i t-Ue, ainnr era o
fundumento da vida: amou muito
mais do que íoi amado, o jé não
dlg». porque sua rr.rocldadi, Uo sen-
Ur desuobrasso em iullmlos pt-iuc-
nlnos òc requinte esse sentimento,
toai inCEaio do ponto de vhta da
qiair.tidade,

Stenábal .norceu cm Crenóble
por íris. De sua raãc italiana Int.
v«!o.* de terto, e?sa volúpia profiro-
di. (,u.i»i dolorosa, tante quautu
trns.ía co modo de ccnlir • experi-
tacjjr o Amor. llavia nas soa*
pali.S«eí -.,-55 sa.l>i* tio rg*4io, um
«".Umbis Uo fremests ce ppís

que todo o fervor dos apnloxriaúps
do ronnseimouto nelle explodia ver-
tlglnpauriicnio. Sondo no vida o na
orlo, um isolado, Beylo saboreava
atfi a ultima gottn, e mui lenta men-
te, o elixlr canltoso; Impregnava*
se dello om longos sorvos, ò, a»
mesmo tempo, em deloctaçõcs ml-
¦í.uciòsás, com C3sa üogustacüo de
um verdadeiro gouinmt. A soliüão
a quo «so votou, Iho permlttla vivor
áírida hiíila essas sctisncüe3. pela
saudade, cm commovldns páizagpris
iuterioris, onde aa avdenclos esplri-
tnaes so nviventavam do nino oomo
mnior realidade.

Coda livro seu — c que elie com-
punha i;n certezn di não ser lido ou
mal coriijprchçndldo — C mna ifn-
rnensa. revelação do sen iisyoliiaino,
o traduz Iiicidamento estados ü'ol-
mn quo Jã haviam eAÍstlüo, 00 í50U
tempo, e outros- que somente lioje
podem bem ser experimentados". Kl.
lo fui como uni faual da 'diííiló ío-
co; iliiimiiiava o passado e projo-
ctavã sua luz f.aro os nossos dias,
fiòáüúo soil centro ãs escuros...
il quem .ia ttrfi esquecido esso. eni-
gnuilHio Tie Jlougo et lo Noir, o o
Cliailrcusc do Paniio, Yie de Henii
Briilni', Aviritiiièój ?>c L'Amoiii'?

SiialiiVluonola foiefi profunda. El-
le proplíctisou que cm 18S0 seria cc-
lebre; « fama não o deixou mentir.
Nessa data suas obras foram rcodl-
'tadaa; fJão lioje norr.cadlssimas. Ao
seu espirito se 11'ia'm esoriptores dn
tonio c vultu. Dello derivam Taino
o Paul BÒurget; p Stcndlml CTub
p.prpctu'ü seu culto; o alonilliallsmo
conta verdadeiros fanáticos. IlnrJs-
slmos artistas terão, como elle, fer-
vórosos.é lrrodu'o\lvcis partidário:.-;
ninsúçm lhe podo ser iiidlfferento:
ou o detesta ou o. ama frenética-
mento. .

A inscr)pçãoJquo' deixou pavo seu
Lumulo, fi.uiua syntlicse de sua vido
e do so.ii geniii:

/ Qul giace
Arrle-o llc.vlc alllauCBC.

Vissõ, strlsse, ii.nió'.
K eonfòrniO'. eile pensava, nasím

fnl nua vida: -^ Pbis o)i. plalt ge-
ii.tii'flietücfil
ItOllIlUlt.,; .,-

JCrrOjoi;:!

ram hontom a palácio cumprlnion-"
tar o sr, presidente do "'lutado, 

po-.
Ia attitudo do g. exc, doíoridéndo
oa altos intoros3ca do nosso Estado.

Em companhia do sr, úr. Mario
Frolro, chefo do Éscrlptorio To-
clinico da Dlrcotorla üe Obras Pu-
blicas, o sr. secretario üa Agrleul-
tura ostovo hontem, as 10 horas,
no Hippodrpmo da SloOca, ondo
examinou aa novaa installacoca a
serem inauguradas amanhã, oo
abrir-se a prosento temporada do
corridas do Jocltoy-Club.

S. exc, percorreu as dependen-
cios que acabam de ser construi-
üos, visitando dcüdamento 03 elo-
gantea pavilhões ondo catão pa ar-
ehlbaneoúas,

Essas obras foram dlrislua;! pelo
Escriptorio Technlco,

Em officlo dirigido 00 sr. secro-
lavio üo Interior, o sr. pVeáldonto da
Cornara de Bom Süceòssp agradeceu
o aoto üo governo do Estado quo
reuniu as escolas urbanas daquella
clüadc.'Tolograpiinrám ao mésriío titular,
congvntulando-se com s. exc. por es-
so motivo, os srs. Antônio fiamos,
preeidetito do Dlrectorlo Político, o
Américo Tjgollnl, pr;feito municipal
da referida localidade,

O sr, dr. Antônio Lobo, jiresiden-
te da Câmara dos Deputados; reco-
bcu do er. dr. Carlos de Campos o
seguinte' tc-legramma:

"Kio — Multo grato ão solida-
rias, significativas c confortantes
saudações dos illuotrcs amigos, sl-
Snatotios úo honroso tologramnia,
a propósito da defesa úa producçüi
nacional, envio cumprimentos aífe-
ctuc.109 quem jamais csqúoóò essá
escola do üe-veres cívicos -r—, Depu-
tudo Carlos (lo Campos".

O s:'.. secretario do Iritoíiqr diri-
glu um tciegiamma do íellcllações
ao er. deputado Cardoso do Amaral,
cujo aiinivercTio nátállcló passou
hontom,

O er, Mario Meircllcs ítêiSj au:d-
liar üe Gabinete üo sr. secretario ;ln
Enzóridã, representou e. exe. no con-
terpncln quo o sr. Iíatil do Itozetiflo
Carvalho realizou ante-liontem na
«êde da -.Vuriedado Paulista do Agrl-
cvltura.

iiioins'011 plnlt proíba

, g/oatjc: ueja .hoj

VliKSUPUCO
IDEAL

Ver niuiiiiieln -nn iiltlniii, iiuulna
âSCARiDOL

„ t-,.a Íãn1*nò
. Kf-tifln'. n

orno do sr.. eiccrétuvio da Fa-
tenda", o seu .auxiliai' do gabinete;

rHiome,.,e'rl.p. coçlipu/o^ft viver-l'"" |ar. Maiio Mclrellos Bolt3,.r»ti..i'lnilu ri
visita* feito o sr exc. pelo sr. Jos.li.irp
Eujita, novo cônsul gerai do Japão

tiiiiílauienlv, como um ser do exe-e-
pção, um, árlsto da sensibilidade
apenas cm alguns corscGoaque, üis-
porsoR no íuuiiúo, o immorlpllzam
li rima, ipésgbttayei adoração.

Fléxa ft?BEIRO
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NOfAS

no sul do Brnfitli

J-;.'lU*tiuiii. uo yaiaçio Ba go.veí-
ub) em vúltn ao sr. presidonte . do
Estado, os ar*'; coronel 

'Vü'8'Uio 
Uo-

drlgues Alves,' vlce-prcaldeiite do
EsAado"; seuaOore-s ¦ Jorge TlOHic'-.,
Ailii.KiiKniiio.T.Iiis, Bino Bueno, Ito-
dolpho Miranda c dr. AUino Aran-
ies, membros do CpmmlssSp Dlre-
etóro do portldo r.epubllçario; se-
•.-.adores A'lo:plm Gordo, Padua Sói-
Ice; Clabrlci Ilt'3cnde, Aurellano
GtiÜmnb, Valo!» do Castro, Joaquim
jllguol, QiCíc úe.Almeida o Vicente
Prado; de-Aitaúos Antônio Loba,
Mario Tavares, Almeida Prado Ju-
nlor, I'lza Sobrinho, Alfredo Es;'-
dlo, Campos Yeifiuolio, Jullo Prc«-
tes, "Freitas ^'nnc, Antônio" Fellx,
Abelardo Ccsar, Fernando Costa,
liuy üo Paulo Sousa, Pereira de
Mattos, Caio tílmOes; ministro Mel-
relku P.els, drs, Joüo Sampaio,
Paulo úe Moraes Barros, Antônio
do iloraes Barros e Fovtunato Mo-
relra.

O Cliilo íesloja hojo o unnlvcrsarlo
da sua independência.' Entro aa na-
Coes da. America do Sul quo eo
distinguem por unia constanlo cor-
dlollüade mantido com o-Brasil, c
cada vez niala reforçado ãlravCs üo
antigas o tradiclonaes relaçCc» üe
s.','rupatliin, está, o Chile, quo tem
sido, om todos os tempos, um dos
nossos mais sinceros amigos, teu-
ilo-nos üado, çm varias fipocas, rei-
leradas provas üesso Scrillmcrilò 110-
ciniial.

Aliás, ú o mesmo Integralmente,
correspondido pelo nosso paiz, quo
admira o «eu espirito progressista o
liberal, a hitelUgcncia o a Iniciativa
emprelicüdcüoro do seu povo, con-
siderado'; mcrocidámoiite, como um
dos mais nctlvós o laboriosos desta
parto do Continente.

Como nação amiga, como lncan-
CO.vc-1 o Intelllgento eolUiboradora do
progresso mátcrjal o Intelleclual da
America Latina, ImpDo-so o Chile .1
iiilmirncão o no apreço daa suas
collegas toatinciitacs, e, por motl-
\'os espociacs, no carinho b fi áppró-,
xliv.ação fraterna üo Brasil.

Pòr molho üo mmlversario üa
sua independência, apresentamos ao
representante do paiz. irmão, nesta
capital; sr. cônsul Domingos Poãa
Toro, as nosiins sinceras e cordláça
ícllcitaçõe*.

O sr. deputado Buy üe Paula Sou-
;::<. convidou hontem 03 crs. prcnl-
donte do Estado o (secretários do
covorno r. assistirem ao 10.7.O aorau
da Sociedade üo Cultura Artística,
a realiznr-so hoje, tis 21 horas, 110
thentro Municipal.

O sr. senador Adolpho Gordo,
que se encontra nesta capital, por
motivo de enfermidade cm pcsíoo
de sua exma. íamlllii. caiovo no
palácio do governo, cm visita .10
tr. presidente do Estado, a quem
oeserurou a sua inteira solidário
dado com os termos Uo telesrain
mo ' üa representação paulista uo
Congresso Federal.

S. exc. enviou também um telo-
eramma ao sr. tlr. Caries de Com
pes, uo mesmo sentido.

E' possivol qud o sr. senador
Adolpho Oorúo siga hoje para o
P.io.

O sr. dr. Arthur Mlliic agradeceu
hontem ao sr. presidente do Estado
,1 sua reraoç&o do cargo de juiz de
direito de Cunha para a comarca ds
Santa Cruz do Kio Pardo.

Xarope das Crianças
CONTP.A A COQUELUCHE

A Secretaria üo Interior rcite-
rou fi, du Juftiça o üa Soguranc"!
Publico o pedido do fcchnmcnlo
ôa cochelrn do rua Cesarlo Mott.i,
n. 1C.

X'ol designada uma junta medi-
co para depois do omanhü. Os II
horaa, na Dlrectorlo Geral do Ser-
viço Sanitário, proceder fi inspec-
ção de saúde na pesnoa do sr. Pe-
tiro Bapti6ta do Andrade, auxiliar
technlco do Laboratório do Analy-
ees Chlmicas o Broniatologlcaa.

Josfi úa Alencar Oliveira, Josfi do'
Mesquita Barros, Josfi Luiz Ribeiro
de Sousa, João Baptlsta Pereira,
Diogo Taes de Borrofl, Itngyba. do
Oliveira, Jotto Climaco Pereira, Os-
car Martins Gomes, Alfrodo Domtn-
goa Ruuino, Mario Fornanüea Fl-
guelra, Antônio Antonolla de Castro
Bezorra, Fdrmlno Pinto üa Bllva C
Pantolotto da Lapa Fraucosó,

«ÁGUA QUEIROZ»
PTJEGATITO SALINO

O sr. úr. Francl3co üo Borja Jta-
cedo Couto, Juiz do direito da S.a
vara cível do capital, osteve hpntem
no Tribunal do Justiça, em visita ao
sv. ministro presidente üo Tribu-
níil.

As escol;i3 reunidas üe Ribeirão
Bonito vão passar a funcionar em
úols períodos.

O Thesouro ilo Estado vai fuzor
os sogulntes pagamentos:

De 41:81B$042 ao ar. Domingos
Thcotloro Gallo, primeiro preatn-
ção pelns obras do construcção do
grupo escolar de Itlo Preto o en-.
trega definitiva üoa obr.ia do au-
gmento üaa fundações do mesmo
grupo;

do 21:6005800 ao sr. Domingos
Theodoro Gallo, pelo,, .eiitiuga, pro-
viaoria das obras do consln)ccão do
grupo escolar de Ibltiriga o respé-
ctivos aocrescimos. '

Por Petos dó hontom, foram rio-
me n doa:

Oa srs. drs. Francisco do AiTUda
lioso o Octavio Marcondes Mocha-
üo, a>ara lnspeccionar, em CampI-
nas, a professora d.' Stlvla Gouveia
Aranha, adjunta do grupo escolar
de PcArclrri;

oa ara. dra. Armando Navarro de
Androílo e-Francisco Ayreu úo Oli-
velra. Bastos, povo lnspecclonar, cm
Piudanioiihãngaba, o iprcfossora fl.
Maria Violeta de Mello, aó junta ÚO
grupo cooplar "Dr. iAl.frc.tjo Fujo".",
daquella. localidade;

os ars, éirs. Eugênio A. üe Olivél-
ro Borges o J. Coutlnho, para In-
speoelonav, cm Lôrena", o professo-;.
ra ü. Adclina Aivca Ferreira, ad-
junta, fio grupo escolar ."Gabriel
Prestes", da mesma.cidade. .

Actos osslgnodOK hontem polo sr.
administrador .doa Correios:

Concedendo 30 dias do licença 00
ostofeta expresso Ádolplio Marcou-
Ues Volga; , .

concedendo 10 úlas do licença, om
prorogacão, ao carteiro do S.a cla3-
se Francisco Gornez Pequcneza;

exonerando o estatela postal de
S. Paulo a Guorulhos, Mario dè
Aguiar;
.'-.nomeando para o-logar de pratl-
tanto üo' S.a elasao 'desta admiuU-
tração Alfredo úo Zasottls;. .. ...

revalidando o acto que nomeou
parA o • cargo de agento postal de
Atibata-Estooilo, Jorio Baptlsta do
Oliveira Cunha.

Tor atto de hontem, foLnomea
do o sr. Cesor de Mattos, servento
do Gymnasio de Campinas, poro
substituir o sr. Antônio Alves Ame-
tini, continuo do mesmo estabeleci-
mento, durante o seu Impedimento
por licença.

Foi concedida a licença de tres
mezes ao Er. ¦ Antônio Alves Amo-
rim, continuo do Gymnasio de Cear.,
pina».

Foi atlcndldo o pedido da Cama
fa do Mogy das Crusea, para ser
dada a denominação de "Coronel
Benodicto de Almeida*1 ao grupo
escolar local.

Adquiriram propriedades, . «esta
capital, om fláta de hontem: -,;

Josfi de éousa Maciel, um torre-
no fi, avenida Santa Marina, fregue-
rio úo O', por 5:000$000;

Trajano do .Queiroz, um terrono
fi rua M., om Osaeco, por 500(000,

Azem e Companhia, um torreno
(14x97 ms.) A tua Abílio Soares,
por 40:000)000;

Joaquim do» Santos Vieira Pin»
to, dois terrenos no bairro dp.Tpl-
r.inga, fis rua» Dr. Falcão è Joio
Rodovalho, por 80:000(000;

Victorlo Bernardl, ura terreno A
rua G., bairro do Tailrangn, por":000$000;

Indüstrins Rounida- F. Jlatàras-
zo, oa prédios na, 70, 78, 80, 84, 30
o 88 do rua Monsenhor Andrade e
ns. 1, 1-A, 8, f> e 7'da rua Florida,
por 180:000$000;

Antônio Fusco, 03 prédios lis. S
c 10 da rua Alegria, por J4:000J;

Luclo Alves da Silva, o prédio
n, 00 do rua Amaral Gurgel, por
i2:0005000:' Ilij.poiylo BolegnanI, diversos
terrenos na frcguczlu da Penha, por
G:537íti00;

Carlos Eíitevea Ferreira, o .predlu
n. 142 da rua João Bocmcr, por
7:0u0f000;

flr. JosG P.obeUo Notto. o prédio
n. 10 da rim Arujú, por 15:000$;

Josfi Cumulo Albano, doação, o
prédio 11. ISO da rua Turynssu', por
:':000}000, o

.Tonas Ittbclro Persicano c outro*,
um terreno (MxCO ms.) fi rua Ca-
polo Valente, por 5:SI.0t000.

Valor üos immovcls iráiieniltti-
dos, 524:367*000, - ¦

Podiu reforijm, do serviço activo
üo exercito p corpnpl da arma do ca
viillnria Mapuel Vlrojllló úc Abreu
Coelho.

Besiionúenúo ao telcgr.immo do
prosiúento do Estado de Govaz, re
clamando contra a exigência do ra
gamento do sello proporcional sobro
uni ronlracto lavrado pela Secreta-
ria do Obras Publicas do Estado, o
sr. ministro úa Fazendo declarou-
lhe que o sello federei 6 devido cm
documentos <h> tal natureza c pediu-
lhe providencias para que, d'oru
avante, o referido sollo seja cobrado
em contractoa idênticos.

BOgcm, da barra do Moasorfi, eujat
procorláa condlcOeii tornam impres-
tíndlvolfl o urgontep vorlos raelho
rninentos 110 canal, quo ÚA, occaaso
ao ahcoradóuro interno.

, V. exo„ certamente, snboríl. com-
nrehenüor a manifesto Justiço üo po-

[AlAò, e as gronüea vantagens que d»-
correrão üaa obras"; quo ao realizo-
rem, visto como, em brovo tompo,
todaa as despesas, ainda quo do lar-
go vulto, terão admirável compensa-
çflo,-poi», odqulrlndo o porto-maior
capacidade, crescerfi, rapidamente o
bu i importonelo üo principal empo-
rio .sannlforo úo nordósto brasileiro,
cujas transacçOoa olConçnm a qua-
ronta mil contos Jft, mau grado oa
grandes (Dificuldades trazidos com
a pouco profundidade do canal, quo
uão pormltto a entrado do navios de
rpa'ior calado e dá, frequontemente,
logar n Importantes projulzos com
os repelidos desastres do emborca-
Cfics,

Serviço altamente patriótico o do
elevado alcanço econômico, que bem
so enquadra no programma do
acltial governo, por corto merecera
as necessários iiltençoos do esmo.
sr. ministro, cujo operosidade o res-
peitada competência constituem se-
guro ppnhor do confiança fis classes
produetoraa do patz.

Aprovo!tamo-nos 'do onsojo para,
orn npmo úa dlrectorlo do Centro do
Commerelo o Industria; roiteror o v.
exo. os protostos do particular estl-
ma o ¦ mui dlstinclo consideração,
(aa.) Luiz Bnptlstn Lopes, prõslüén-
te;-'Vlciorlno Moreira, secretario."

¦»•••?••• »-?*?.•• ?•,,?••-?¦,-»• ¦•».•.»••.».%.»¦»

I0S REIS DA

Acha-su cicposlo nb Museu Illsto-
lico do Arclilvo NaCiohal, uo Itlo,
um; placa de" madeira' contendo tres
pratos de' cerâmica antiga da Indls.
offcrla do sr. dr. A. C. Siinocn» da
Silva, os ouaes serviram a d. João
VI, d. Pedro I e d. Pedro II, vindo
posteriormente a portenCer aos on-
tepassados do dr. Sliuocns da Silvo.

Os sra. dr. Francisco Ferreira
liamos o coronel Arthur Dlederi-
ciisen. cm nome da Sociedade Pau-
lista, Ge Agricultura, e Bento de
Abreu sjuupaio Viõal, em com» da
Co de Lavradorei. ha dias
coosUlalda seita capital, para cuí-

Foi approrada a nomeação do er.
Rodolpho Ignnclo Pereira para
exercer lntcrlDamente o cargo de es-
crlvto da colledorlg. de Ubaluba.

O sr. secretario do Fazenda «u-
torlzou o «r. Ovldlo Badard a con-
tluuar como contribuinte da Caixa
Bcneflcsnt* dos Fuacelcnatioe Pa-
blíeos.

R*Siàtaratn na Secretaria do T.-.-
bunal de Jtustlça as eaas cartas de
bachirel 01 srs. .To3o Martins Tel- .

¦ dst dev i3U«s"eí da Urour-i.. I«»J*Rtra Júnior. Joii Auguíte Mati&r. rápida possirci, dos ssniço* d? dra-

De regresso de MOntovidfio, pnd«
foi desempenhar uma missão de cor-
dlalldadc, fundeou na Guanabara o
couraçado "DeOdoro", do commando
do sr. capitão de mar o guerra Alei-
lo Plnna.

A viagem di alludlda unidaúo de
nosso frota transcorreu sem novl-
dade.

O br. capitão de mar e guerra Mel-
Io Plnna apresentou-se «o «..tado
maior da armada.

O Centro úo Coinmerdo c Indus-
trio. do Rio de Janeiro enviou ao
sr. dr. Pires do P.io. ministro da Via-
• '.o, a ter "lute ropresentação:

"O Centro do Commerdo e Indus-
trla do Rio de Janeiro, allendendo a
um !,::.r..-o pedido da Aesoçlaçfto
Commereial de Mossord, vem, multo
respeltoaomente, perant* v. exc. so-
licitar ns providencias que ro fizerem
r.ccesü-arias paia a execução, a rnai-

O RECENSEAMENTO ê,
íicato momento, a to-
roía que prooecupa a

EBlutisilca Nacional. Iniciado
üesúo 1 do corronto, tfim 09
seus trabalho» proseguldo com
regularidade, sem que, atfi
agora, «o haja verificado 00-
correndo- alguma quo portur-
liasse, úo qualquer modo, a aua
marcha. Em todo o Bra3ll, o
povo recebeu com o mesmo In-
telllgcnto- espirito do compro-
liensão civico o balanço nacio-
nal. Em S. Paulo, não nos po-"demos 

queixar üo contrario. A
nossa, população; tom attendldo
do máxima boa vontade aos
agentes roeonseadores e sl oi-
gumaa falhos' ninda ao rogls-
tam no preenchimento das lis-
tas üevomol-as, não fi ; lndlsi
poslfião dos que por ella» são
responsáveis, mns a uma e'm.
pios falta' úo "comprehensão

perfolta do seu quadro úe in-
ocripção. Nosso caso rocom-
:monda a própria delegacia 110
.'Estüiào que soagiiarde a, volta ...
úfi agonio fecenseador, para
que esionoa auxilie no referido
preenchimento. Entretanto, tal
cláusula occaalona em coitos
pontos uma vlemora que lr4
atrasar de multo o serviço: va-
rias pessoas ha quo, após U-
rem recebido as listas e acho-
do alguma dlfficuldade na sua
immedlata cómprehonsao,' dei-
saram para depois a tnscripçlo
dos informes requeridos, aúlon-
do-os-att - agora,, sem procurar,
como era, alias, mais recom-.
mfindovol, lnterprctal-aa logo
e dar-lhes a devido resposta.

B' uma das íocea do serviço
üo recenseamento ectualniento
mala coilslúorofla pela delega-
cia, em vista úo grande nume-
ro do listas ainda vazias o que
dão aos agentes o trabalho de,
com os seus responsáveis, pre,-.
onehel-as integrola.entè, gas-
lando sfi nosto serviço um tem-
po qus podia ser opplleaúo mais
preciosamente. Comtudo, to-
úas essas dtíflculdaúea foram
previstas pelos organizadores
do censo, não tendo, alias, o seu
delegado cm S. Paulo de luetar
com outros mala complicadas
e também previstos. Ordinária-
mente, falar-se em rocensea-
mento no melo do gente lueul-
ta o dar-lhes logo ídfia do nor-
viço militar obrigatório, do alia-
lamento para a guerra' o ou-
trás "calamidades". Dahl, mui-
tas vezes, os mulorca tropeços
para a sua realização. Não con-
sideram o censo como uma es-
latlstlca nacional Indispensável,
Utll a todos om particular c A.
naçtto em geral. E' cjaro .que, .
sabendo de quantos membro*
s) compSe a família' brosilel-
ra, conhecendo 03 nossos ro-
cursos de lavoura e Industria,
nfis nos podomos apresentar
«om üesossombro ao extraascl-
ro, na medida do nosso, cafpr-'
ço, como povo emprchendedor
o realizador. Os dirigentes co-
nheccrSo melhor os nossas ne-
cessldadcs, o que em multo fa*
cllttara a tarefa do governo e
multo concorrerá para a prós-
perldadp e felicidade ' collectt- '

vae.
Felizmente em 3. Paulo, todos
cemprehenderam, att agora,
Qual a funeção do recensea-'
monto e regosljamo no- em af-
firmar que do nosso Estado, .
onde o elemento extrangelro' I
tio grando, com uma contrt-
bulção tão Importam* para a
industria, partira um exen-plo
de organização de estatística,
para melhor aítlrmação do»
nossos credito» de povo tntelll-
gente e eulto. Oxalá que o me*-
mo aconteça em todos os ou-
tros Estados da União e tere-
mos a utisíacção de v«r, era
lltt, o paia com o seu '-«'.an.

ço nacional complete. ílguran-
do «o lado do* povos mal»
adiantados, mais p*>pa*-Ho*
activo; e trabalha .ores.

ibMaWtfA
BRASIL RECEBERA' AMANHA, CARINHO-
SAMENTE, AS SYMPATHICAS E PRESTI*
GIOSAS FIGURAS DOS SOBERANOS BEL-
GAS —AS HOMENAGENS QUE LHES SÃO
RESERVADAS NO PAIZ

vos, respectivo lnstructor, habilitou
o Tiro do Guerra C, com o arma-
mento o equipamento indlsponfla-
veia porá que possam participar da
grande formatura todos oa atirado-

Ss. mm. desembarcarão no caoa
üá praça Maüft, tomando ahl o cor-
ruugein com destino no palácio Gua-
nabara, seguindo pelas avenidas P.io
Branco, lado par, o Beira-Mur, peto
lodo üo mar, desde o obelisco ate
alcançar a rua Puysanüu'.

A'a 18 horas, ílcarfi, suspenso o
trafego de bondes um toúoa os ruas
quo cortam a avenida ltio Branco,
bem como nesta, o do automóveis.

Oa bondes o yehiculos com üostl-
110 a Botafogo o Laranjeiras, e dea-
toa bairros para a cldado, passarão
pela praia üa Lapa, rua üo Cattete,
Podro Américo, Bento de Lisboa,
Mnrquez üe Abrantcü o Senador Ver-
guelroo só attingirão o theatro Ly-
rico, voltando úahl por Senador
Dantas. Ficarão livres, paro auto-
moveis, 03 ruas üo Flamengo o Bus-
sei o a parto üo avenida Ee!ra-Mnr.
ern frente 00 Passeio Publico, üestl-
nado í artilharia.

A avenida Beira-Mar, da ríia Pay.
sandu' ao obelisco, não serã, trafe-
gado por automóveis; apenas, no
leito do lado par, atfi fi, rua Teixeira
do Freitas, ficarão, em filas, Junto
aos rneloa ílos da bolçado"; uma com
a frento para Botafogo o outra para
a cidade, os automóveis cujos paa-
sogelros desejarem assistir fi passa-
gem de suas majeatades.

Na avenida Rio Branco, não paa-
sarão vehlculos, excepto os offieiaes
quo se dirigirem fi praça Mana.; os
automóveis com passageiros, porfim,
como no avenida Eeira-Mar, poderão
permanecer, cm fila slngclla, 00 lon-
go do melo ÍIo, na respectiva mão,
no leito do lodo Impor dn mesma
avenida, ficando o lado par destina-
do' fi passagem do cortejo dos sobe-
ranos.

Os auto oíficiaes, quo so dirigirem
fi. praça Maufi, deixarão neata, no
portão reapectivo, os seus passagcl-
roa, o, custeando o gradll úo mormo-
re, ao Qollocnrão em fila, desdo Jun-
to do piquete üo covallario que ali
c'tacionarfi, otfi ondo ÍOr possível,
sempre do lado üos armazéns úo
cães do porto. Apfia a partida do
cortejo, poderão seguil-o os aiitonío-
vela com passageiros, pola avenida
Rio Branco, observando a mão, res-
tabeiocendo-so nsslm o transito nor-
malmente.

São aa seguintes as disposições a
respeito de vehlculps .quo,- com pas
aagdrps ou a frete, possam -afflulr'a,'passagem 

do cortejo;.. ¦¦¦ >
Automóveis particulares ou úe

:praça com passageiros:
Uma filo ria porto macaüamlzada

da-avenida Rodrigues Alvea, do loúo
opposto aos armazena, tcnüo a testa
na emboceadura úa praça.

Uma fila na rua üo Acro, lado
ímpar, com a tosto, egualmento, no
suo emboceadura poro a avenida Rio
Branco.

Uma fila na rua Vlsconflo üo
T,.*,hauma, frente para a ovcnlfln.

Uma ílló na rua dos Ourives, do
Ouvidor n Rosário, com ealilda por
esta rua.

Quatro fllíta Junto aos meios-ílos,
na rua S. Conçalo, frento para a
avenida.

Duos filaa cm frento no theatro
Municipal, cora a frente pnra o ave
nlda Rio Branco, umo das quaes
contornando o jardim fronteiro pelo
rua 13 do Molo.

Umo fila na rua Luiz do Vnscon
collos, contornando o Passeio Pu-
bllco, atô fi, rua dosto nome.

Uma fila uas ruas üo Rtissel e
praia do Flamengo, com entraúa
pelo lorgo do Gloria e eahlda pela
tua Buarauc üo Macedo.

São porinlttidos automovola om
duas filas junto ao melo fio, nas ruas
12 üo agosto, Araújo, Porto Alegre,
Condo da Barca, avenida Wilson,
eujeitanúo-se, porfim, oa passogelros
fi, subida, apfis a paiaagcra do cor-
lojo.

Automóveis üe praça fi espora do
passageiroa. Alem dos postos üe e3-
taclonomento normaes:

Uma ílla 110 parte matadamizaüa
da avenida Rodrigues Alves.

Uma fila no rua úo Acro, frente
para a avenida, laúo' opposto 00 oc-
cupaüo por automóveis com passa-
gelros.

Uma fila na rua Vlsçomlo Inhau-
ma, lodo da Caixa üo Convei'B5o, o
olttra com aahido polo rua 1" üo
Março.

Uma fila na rur. D. Geraldo, eom
escoamento pela rua 1" de Jlorno. ¦

Umo fila 110 rua üa Lapa, em'to-
úa a extensão úo gradll, entro o lio-
tel Guanabara e o largo do Gloria.

Transito lmpodido a vehlculos:
ruas 1 do Setembro o Asaetnblfia,
outro Uruguayona o avenida Rio
Bronco. 8. Josfi, Santo Antônio,
entro ovonldo c rua 13 de Maio.

Os automóvel» quo domandarem
o palácio Guanabara, por Loron-
jelru», cntraiAo pelas ruas Yplran-
ga e Condo Baypendy, lendo es-
coamento pela rua Fnranl o praia
do Botafoso, ruas esta» que fica-
rfio fechadas cm 6ontldo contra-
rio, atfi ao mesmo palácio Guano-
bara. Nas demais ruas e praçao oa
oldado o transito «era normal.

A carruagem dos soberanos hei-
gas e do chefe da naçtto, tpiando
em passeio ou excursões pela' d-
dade è seus arredores, será prece-
dlda fle uma turma de guaraos
motociclistas e a «ua pa-eageta
assignalada por uma buslna de
quatro sons, competindo a toaos
os coriduetores de vehlculos « po:
destres, interromperem Immedlata-
mente, a case signal, a sua mar-
cha para dar livro transito & mea-
ma carruagem.

» •

A secretaria d» presidência fla
Republica iniciou hontem . a dls-
tribulofio do» oonvlle» *ara a re
ccpçío que. em dat» ainda não
marcada, o cheia òo Estado e a
sra. Bpltaclo ressoa offoreeerao,
no palácio do lattet». ao» sobtra-
nos bel?»».

• •
O director do Lloyd Brasileiro

determinou medi Ias de severa vi-
gilantía A borlo do "Caxias" o
'•Poconfi". por ociasllo da chega-
da dos soberano» belgas.-

A Associação" Beneílcz-cte dos
Empresados do LSoj-0, V;-:.-:'..:

fretou o "Poconj
28, cobrando por

', (.111.int.i o dia
pessoa ir-5000.

Salvo nova deliberação, a subi-
da doa soberanos da Bélgica 00
Pão do Assucar, sora no dia 23,
eextn-fcira. A Companhia do Ca-
minho Aéreo jó está preparada pa-
ra receber tão honrosa visita. O
dlrector-Keronle desta empreso, ar.
Fredoüno Cardoso, tem tomo-
do todas oa providencias po-
rã quo a esso visita presida o ma-
ximo conforto e o maior ülstlnp-
(,'ão.

.1.1 estão levantados na Urco o
no Pão do Assucar úols grandes
mastros, em que, a partir do ama-
nliã, tremulará, ao lodo dos ban-
delras üo Brasil, a bandeira cio
povo belga.

No dlo 23, consagrado fi- rece-
PCõo de suas majestades, o trafe-
go no Caminho Aéreo estará, como
C natural, suspenso para o pu-
blico.'

O coronel Fredoüno Cardoso
preparou um carro especial paro
conduzir suas majestades o o pre-
sldonto Epitaclo Pessoa. Nesse
carro tremularão pequenas báridei-
ras de seda belgas o brasileiras,

O mais bello e mais empolgante
passeio da cidade recebera com o
máximo bom gosto o rel-horfle o
a rainha dos belgas.

1 No alto üa Urca será servido uni
chfi a suas majestaücs c aos con-"
vldados do presidente Epitaclo
Pessoa e sua senhora,

Hoje Aa 10 horas, o batalhão do
Tiro e, marchara, üo quortoi da rua
KvorlHto da Veiga para o local de-
slgnado na ordem do parada.
O REGRESSO DOS RUIS DA BEÍ,.

GIOA SÉit.V NÓ "PAYS DM
WAES"

O "Lloyd Real Belga" tendo lnau-
«tirado o anno passado para o Bra-
sil, o aei; serviço üe transporte de
corgá, com o vapor "C!mbrlor"'ro-
iolvett egualmento pôr em pratica,
nesta linha, o serviço do passagel-
roa, o qual terá Inicio com o novo
paquétò ''Pays do Waes".

O "Pa.vs de Waes" jiosaue luxuo-
aos áccoriimõdaçOpii e, segundo cata-
mos informados, ss, majestades, o
rei Alberto o a rainha Elisabeth, da""Jelgica, mandaram reservar neste
vapor accommo.laçíiea necessária;
para a sua volto fi Bélgica.

O "Pays do Waes", Iniciará o ser-
viço entre o Brasil, a Europa e o
Rio üo Prato, fi o primeiro de uma
série de cinco paquetes de passagel-
voa. Os demais são "Pays do An-
cers", "Pays do Bruxellee", "Paya
lo Eifiíre' o "Pays de Na-mur". to-
dos cllea providos dos mais moder-
nos aperfeiçoamentos.

Em virtude do !'Paya úe Waes"
conduzir do Brasil em demanda fi
Bélgica, a família roa! o sua comltl-
va, dispõe somente do um limito-
llsslmo numero de aecomodaçOos
para passageiros.

O vapor "Pays
po porto do Rio
lo outubro para
Volmns, Lisboa.
luerplá; devendo

de Waes"' sahirfi
de .'fanolro om 15
os portos de La*
Cherburgo o An-
tocar cm Lisboa

O prefeito continu'a a autorizar
seus auxillavcs o tomarem diversa»
medidas em relação fi, recepção e
festas dos reis da Bélgica.

Aluda hontem, pela manhã, o sr.
Carlos Sampaio visitou cm com-
panhla do dlrector úa Saudo l'u-
bllca, o Instituto de Mangíiínhos;
que vai ser visitado pelo rol Al-
berto.

Nessa visita, o prefeito Intei-cs-
aou-so pelo estado de conservação
dna estradas que, da cidade, .ali
vão ter.
; Do accOrdo com o quo dissfimos
acima o dlrector do llygieno en-
tendeu-se com o director da As-
sistencia no sentido de se-r odopta-
do do umanhõ. cm üearito um eer-
viço de proraptP sbecorro. lendo
em vista o excesso" -de população
do cidade, motivado com a visita
,do3 soberanos belgas.

As turmas de médicos e ouxl-
liarea dos diversos serviços üa As-
slstonola serão augmentáüos, ten-
do sido designados para sorvlrem
nariuelle posto ob coramissarlos de
Hyglene, Rodolpho Abreu, P;
Cordeiro e Alvo3 Carneiro, quo se
encontravam servindo nas agen-
cios,

 O sr. Nascimento Silva, di-
riglu hontem umo circular fis pro-
fessoras cotlicdrattca- cujas esco-
laa vão tomar parto noa festejos
em homenagem aoa reis belgas,
avisando.-as dé quo flovem enviar
seus podidos de conduecão para
alumno» das zonas suburbanas noa
liiEpcctores eacolaroa Paulo Mava-
nhão o Domingos Mangarlnos.

 A'a professoras dás alludl-
dos eseolae dirigiu o dlreclor de
Instruccão a seguüito circular:"Itocommendo-vos, de ordem
úo prefeito, facões nclento aa ad-
Juntos de vosea escola, não. serem
ellao diapensadas do comparecer,
aos ensaios e festejos projectados
ao rei do Bélgica, acompanhando
os seus alumnoa."

—— O sr. Sousa o Silva, resol-
veu quo, durante os úias deíesta,
o nsselo do avenida Beira-Mar so-
jo feito por turmas üe •'garra'' em
blycletas, fis qunes Berfi adaptado
um apparelho para recoilier o 11-
-o.

—— Nos outros pontos da cida-
üo, o fiscalização íserfi exercida
por capatazos, que também ee ull-
llzurão de bloyclòtns', pnra melhor
dirigir o serviço.• '"•'*•

Procurou liontern o Inspèbtor da
policio iiuultimo o capitão do por-ta. Kstc òffiolni íoi combinar com
o sr. Júlio Ballly o policiamento quo
vai ser adoplaüo na Guanabara, no
úla.do chegada dos soberanos boi-
ga»,

Foi fornecido ao dirigente da Po-
Uela Marítimo um inappa detolhari-
do . oa pontos ondo não poderão
transitar cmbaroaçOcs üurante o
desembarquo úos nossos hospedes
reaen. A capitania do porto, em

.lanchas, tomara a cargo esso poli-
clnmento, tendo ficado resolvido
quo a polida marítima so oncarre-
gora da vigilância de um trecho, o
Plioroux o o localizado no canal
que bepfira a ilha da» Cobros do
Areenal de Marinha.

.Os navios o embarcaçíea que es-
tão fundeados noa locaos prohlbl-
dos para o transito, jo. receberam
laatriicçocs para procurar ouiro
oncoradouro-

Deve-se notar que ha muito a ca-
pi tanto do. porto não so fazia ao
mar, para fiscalizar, como llio com-
peto, a Guanabara...

Na ausência do intpcclor Eatlly
entendeu-e» o capitão do Porto com
o sub-uispector - do serviço, Joaquim
Miranda.

a • •
li Castollo asslgnalard a passa-

gem do "S. raulo", no pbarol de
Cabo Frio, lçondo no topo do mot>-
tro a bandeira brasileira, c, no bra-
ço do norte a bandeira belga.

Logo, porém, que esteja fi vista
da estação da Bobylonla, a bandeira
belga será erguida no braço do sul.

Ao apontar t, barra, subirão, con-
Jugadas ao topo do mastro, as ban-
deiraa nacional e belga.

Quando o "S. Paulo" tran^puzer
a barra, o mastro do Castello serã
embandelrado, cm arco conservan-
do-se atdrn, durante o resto do dia

Realizou-se hontem. ls 20 heras.
o exercido preparatório do Tiro 6,
para a formatura de *ima-ihA. A
e::e exercido compareceram todos
o* so-ios reservistas • candidatos o
reservistas.

on, 31 üo mesmo mez.

O GOVERNADOR DE ALAGOAS
CC.MPJÜMENTA O REI AL.
BERTO

MACEIÓ', 10 — Quando ante-
honte-m, passava cm águas aiogoa-
nas, o couraçado "S. Paulo'J-, o boi'-
do do qual ostão os reis da Bélgica,
o governador do Estado, sr. dr.
Fernando Lima, radiographou por-
Intermédio da estação de Olinda,
(mudando sua majestade que imrde-
(Untamontp respondeu nos seguinte»
termos:

"D rói, muito sensibil/zado com
o vosso nttencioso tolegrammn;
(igradéçc-vòs/ mui vivamente, pelas
vossas amáveis saudações.
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Estradas de rodagem
?•**•»#?•? »••>*»«»»•>«.

O moyiii*e*ito, hontein, na
. "''-•'A. P; E.-R.'----'*'*--;;'

sócios inala as

Manuel Pereiro
Beira, llermlnlo
Barros, Fráripis-

Joaquim Pom-

F.ntraroin para
segufnáes pessoas:

Em Araçatuba:
Alilhoinens, Paulo

.IMagtilhieK, Arthur
co Brito Sobrinho,
peu do Toledo, Frederico GraridlJp-
II, 'Pedro Storti, Josfi Augusto do
Lomod Augusto Keller, ,'losí Floria-'no ito Andrade, Benedlcto Rodrigo

-d,i Prado, Silvestre Odorico úe Sou-
sa, Humberto"Tiergamnschl, Anto.
nlo Cândido Pprplrã; Antônio Couto,
Aógustb P.avbosa de Moraes, João
Máximo de Carvalho, Ângelo Pa-
van, Octavlo Guimarães, Josfi Be-
nedicto do Castilhos. Josfi Paulino
.TuiKiueira, José Bonifne'o da Costa
e Salvador CPcla.

Em Avarfi: dr. Fausto Giveycr fle
Azevedo, ür. Raul Volcntim de
Queiroz, Frurifalsco DIns do Almoldo,
dr. .Imito Soares Clilüby.

Na capital: Fernando Paes fle
liàrrpB, Iíorifi Léfrovc

Foram convidados para delega-
dos geraes:

Em S. Carlos: o sr. Eugênio Fran-
co üe Camargo.

r. coronel "Ar-Em S. Sim Fio: c
thur Pires,

Em Araçàtitrá: o sr.'Manuel Pe-
relra Mllhomens.

— Aoceltnram o cargo üe delega-
don geraes:

Em Bebedouro: o sv. dr. Raul
Furqulm.

Em Bragança: o sr. úr. Valendo
do Prado.

¦«.«'•¦?«>•»•?¦»•?¦'•¦ ?"*•»? >•> 9•*)•*••• »•?*•>'•• ¥-**9>

Qffíciees de pharwcia
O exame escripto de hoje

Serão ehamadoa lioje, fi rua Ypl-
ronga. n. 20, fis 9 ho.-as, afim do
prestarem o exame escripto, es so-
gulntcs candidatou:

Romão Grael, Amadeu Torrata,
Mario Ferreira 1I03 Santos, Antônio
Prestes Vlllos Boas, Juvenal Pio-
trarola, Manuel Cordeiro, Cesarlo
Castro,. Alfredo Stlpp, Messias Coa-
lá Vnllõ, Lupercío Leal Nunes, Lau-
ro Gonçalves, Avelino Jo?í Maria-
no, Cândido Augusto da Cruz, Car-
loa Frederico do Sâ. Vlanna. Cl»-
mento Alves de Sousa, Américo
Galv&o do Castro, João de Moraes
Sobrinho, . Jp»p . da Silva Prado,
Òsorlo .do. Soura, Caldas o BenedU
çto .Guimarães .Cruz.

¦ Sdpplentes — Cândido Manuel
do Moura, Otlülo Vieira de Albu-\
querque, Josfi de Orueta Aula, At\
fonso Augusto do Carvalho, Joio
Bencdicto Aquino, Josfi Chrisplnia-
no Corrêa, Jullo Garcia Parreira,
Llndolplio Augusto Barbosa, Lo-
tharlo do Sousa Brita. AtfonM Bfti
to da Silveira Leme, Raul da Cos-
ta Câmara. João Maurício de Oll*
velra, Augusto Machado, Maxlml-,
liano Cerqueira, Eutx Cerquelra,
Elias Raccarat,. Abelardo Bacca-
rat, -Sevcriano Conçalvej. Errarflo
Rodrigues Coalho e Pedro Merca-
dante Loureiro.

»H.»+»*»»»*|*»*«-i-l-*«*»*)»

O sr. ministro da Fazenda conee-
deu regalhui de paquete a todos> 01
vapor»- da Osaka Shoseu Kabashikl
Kaisha, com síde na cidade de Osa-
ka, Jr.pâo, conforme raquereram os
seu» agentes no **-*'" Wluion fions

O prlmdro tentnte Matiano Cba-le Comp- •-**•

nw^SÍWiimr*^*

*, '"..«
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CORREIO PAULISTANO Sabbado, 18 de setembro de 1920

Correio Paulistano
[(Sociedade Anonyma);

Orgam do Partido Repu*
blicano Paulista

aproprlucOes,
missão,

A' mesina Com-

O Hlt. CARIA)» HOTliUiUO pro-
iiunolii um discurso, auo publlcaro-
mo» dopois.

Vai a inesa, 6 lida
discussão, a seguinte

e posta em

INDICAÇÃO N. 9, 1WX 1020

101000

201000

EXPEDIENTE
i/Uwignatura do hoje a 81

da dezembro de 11(20.
Assignatura tio hoje a S0

de junho de-l»21 . .
Asciito uo HlJ ou Janeiro, João

Barbosa — Baincfílo d'"0 Pato''.
Ioda a correspondência deve boi-

Urlmaa a administração do."Oor.
rolo Paulistano" — Caixa noatol B
— S, Paulo.

Agonte em Franca,1 para annun-
'dos; Socfele Mutuelle de Publlcitê
(dlrectêúr, A. Loretto), 14, ruo Rou-
remont — Paris.

Acento ein Franca e Inglaterra,
para aiinuncloa: Ii. Mayonco a Cia.

-.-. í, rua Tronchet, Paris — e 19,
II o 23, í.ugato' Ulll, Londres.

Ribeirão Preto — Suejursal do
'•Correio Paulistano": rua 8. Se-
Bastião, n. BI. redaccão d'"A Cl-

¦flftdeí» _ Annunelos, ãssignaturas,
válida avulsa, noticiário, etc. — Dl-
recior, Francisco Augusto Nunas.

* Aelikm-sc actiuiimcutc cm via-

Fin 
no interior do listado, tiizemlo

Üiropaguhda do "(Jorrcio. Paullstii-
ao», os srs," Antnnlo Mciendunto So-
krinho o Cândido EeiTcIra, na II-
aba Sorocnbttuii; Pedro Affonso
aa Fonseca, percorrendo us Io-

-balldadcs du Central ilo Unisil e
Oêdc Sul Mineira; Dorival Alves, nu
tinha 1'auUsui; Mario Ileso, ua li-
nha Mogyawt, e Antônio OurjSo Bo-
eba, na llnbu Punllcnsc.

Para todos estes nossos represou-
tantos, solicitamos b upolo tios aos-

'' aos amigos o dos «gentes do "Cor*
talo Paulistano", afim dc quo Uics
¦Bjain facllluidos os trabalhos nas
jUvcreas locãlidutlcs <iuc devem vlsl-
(ar a possam dnr desempenho ca-
boi A Incumbência ijuc levam dn ad-
mlnistravão ilcsta folha.
¦'. O,''Correio Paulistano" C enepn-
Uuiii b'venda em Campinas com o
noíío agente, sr. Andrelino Penna,
f. rua Barão Ja Jaguara, n. lil.

A» asslgiiaturus dó "Correto Pau*
lletaiio" podem ser tomadas ou re-
.formadas nos mesmos locaes.
a-i-«-*4 <•••?'••?•••>•••+••-?•••?•••?•*•???•*-

Congresso
-Legislativo

j
\

9tlA SübSAO ORDÍNAIUA KM
17 DE SETEMBRO

Presidência iló sr. Jorge TtblrlciV

A's treze horas, folto a chama-
ia, verifica-se- a presença dos srs.'
Padua, 6a)ics, Dino Buono, Bento
Bicudo; Carlos Botelho. Gabriel âe
Rezende, Gustavo de Godoy, Joa-
sulm Miguel, Jorge Tibirloa. Va-
lola de Castro, Luiz Piza, Aurella-
uo dc Gusmão, Albuquerque. Bine.
Oscar 

' 
de Almeida, -Boüolphó ¦ Ml-

randa o Vicente .Prado. Deixam do
comparecer com ' causa participa-
da ' ou 'fitei Lacerda' Franco, • Pinto
Ferras, Fuiitos Júnior, Peruando
iPrestes, ígnaclo UctiOa, Guimarães
júnior, Luiz Flaiiuer n Nijguolra
Martins, e sem. pártljljiaçãóa o sr.
Pereira de Queiroz. ,-, i .- ¦

Abre-se a sessão., ..

O 611. Ü.o SECRETARIO,„ie a
áitta da sessão anterior, que C pos-
t* am discussão c sem debat* ap-
ftrovada.,

O SR, l.o SEOHUTAKIO iia con
m C.-.\ scsulnto

EXPEDIENTE

. Indico .que ta. communiqucui ao
governo os oogu|ntcs suggostoes
administrativas. ¦'.

Era virtude do nos acharmos em
6poca adeantada daB plantacüos ai-
godoelrss, que so iniciam em setam*
bro o outubro de cada anno, o, nfio.
havendo, porlsso, tempo para que
as medidas da òfflcacla radical do
destruição da "lagarta.rosca'! so-
jàra. postas ém pratica' desdo Ja,.
Indico que entro outras medidas de
efflcaoia relativa .JA/ómYuso sejam
mais empregadas as soguintes:

l.a Que a 'administração offlcio
ás Camanoa Munlçlpaes e Commls-
kOo.h do Agricultura sobra a real .In-
focslto dos nossos,algodoaes pela
'üagaeta rosca",, a maior destruído-
rá dos capulhos do algodão,

2.a Quo, OBtnndò entro.as medi-
doe atténuaiites da praga, p~ ompre-
go da 

'boa somonte, sóia esta e*:
crupulosaniento escolhida o dosln--
foctada, antes ile lançada sobro a
terra', pólo aquecimento iia água,
atô 00 graus,' devendo éererri expe-
rimentiulos o banho duranto uma
nfllte na agüa do "tlcqüiida" on dos
banhos carrapaücldas. anibai ile. ai-
oinee doméstico.

8,a'Quo, nas terrau do plantios an*
terlores se encontrando sempre
germons da praga, não sejam,-na-
quellas, renovadas outras planta-
efles som queima minuciosa das tl-
guíras antigas e oequentes apara-
duraH; proforlvol sendo, a planta-
ção, om outros.logares distantes dos
cultivados do anno anterior.

*.aQue, eondo dlCflcll, slnão lm-
possível, o expurgo das torras lntcr-
eafeiras, devem ser abandonadas as
plantações do • algodão dontro dos
cafozaes, .pelo menos duranto troa
annos e, ainda assim, depois que
Üouverep-i desapparecldo. do solo.
pòia queinja . quaoequer 

'. 
vestígios

das plántaoOes anteriores... ,
5.a Que na colheita, da. futura sa-

frai se 1'uca a a,Panha somente ^los
capulhos «fios c normiimontc aber-
tos.

O.n. r-r Que a maior ílscalizucfio
soja exercida junto dos engenhos de
de«earocar algodSo para que:

a) haja deshifecQao completa das
tulluis, antes de novos armazena-
mentos;

b) haja nu*. mesmas adaptaçfics
de Incommunicacfio oom- exterior;

o) haja, a titulo de estimulo, par
ra as boas qualidades, Isentas de
lagarta, apreço especial;

d) haja eomprehensão da he-
cessldade da destrulgfi.o completa em
fornalhas e molnhOB das sobrao-das
sementes nüo empregadas nos plon-
tios e vendas os fabricas de óleo,

7.e> Em. continuação da mesma
indicação, que seja prohlblda a en-
trada no Estado de sementes de
algodão eem que o soja em conel-
gnàcaó ft Secretária da. Agricultura
que as . mandará desinfector ante»
d* entregar aos 

'legítimos 
donos.

8.a Que sejam creados prêmios
aos engenhos c agricultores que,
submettendo-se a determinado rc
gulamonlo, offereoam aa melhores
provas de ausência de. lagarta rosa-
da em auae installacões e planta-
cües.

9.a ..Finalmente que «e scientlfi-
• que. A. 

"lavoura, 
da neccsuldade proxl-

ma dç |uii.,'sa.nconien,to,geral ^o eo-'ló 
,'do fíatiui.o,,..lit,":itrçi."a...jagarja. :ro-

sea," por móló.djt níeacSó dei zonas
querenteiiuílas, onde, riRo íômonte
as operações do expurgo serOo ra-
dicaes, como ft. própria plantarão
do algodão deverá, cessar, por tres
annos, sendo dentro desse período
Incentivados riquezas succedanpao da

plantação algodoclra, d» modo a
nio haver prejuízo na fortuna par-
tlcular e nem publica, o que ficara
a cargo ile uma commissão de com-
bate é. lagarta roBea,, cuja creaoilo
fica des'de Jd aconselhada,.

Sala-'doa sessões do 6onado, 17
de setembro do 1920. — Carlos
Botelho.

Dos discursou quo a. exc. proferiu
não sô na «««'ilo de hoje, como em
sobbOoi» anteriores, se Infore que o
nobre senador percorreu a historia
da agricultura «loa palzes onde a
praga denominada lagarta rosoa
Mibjugou o mérito, a soienola e a
noção doa grandes eommlseoea
solentltioaa, oomo «icontaoau no
Bgypt.o, tornando perdido* • Inu-
tela «uses «aforcos, porque na acedo
ali desenvolvida para dobollar es-
ae grando mal, nao so lançou mão
da modlda que os americanos do
morte empregaram, oom o ostaibole-
cimento das zonas quar&ntenarlas.' Portanto, sr. preoldonto, não mo
acho na tribuna para oomlbater as
ldías tão, brilhantemente aqui ex-
puiitns pelo nobre senador que 

' mo
preccçleu. Venho, aipenas jiodlr per-
missão as, exe. para ocoresoentar
alguma oousa.-a essas ldeas, addi-
tanilo -.. pequenos eselareclmontoa,
para fáollltar a realizoc&o prompta
das medidas lembradas por s, exe.'O 

nobre senador, quo ttto atten-
temente foi ouvido nessa cnsn, .de-
seja, no tocante á-cultura do algo-
dão, seja estaibelecldo o saneamon-
tó rural dó, 'zona cm que existir a
praga, fàzohdo assim comiwohcnder
sob Inivradoreo que e'plantio do ai-,
godfio noa ruo» dos oalczaes, eom
quanto lhes traga vantagens e eco
nomlue, tem o gravo inconvonlon-
te de albergar 'os germens dessa
praga, no solo, dltfloultando a sua
extlnocão o lmipedlndo o • emprego
cie meios destruidores, quo podj-
riam atícetar os cafezaeo.'

S. exe. lembrou, ontre"outras me-
óUlns, que o saneamento fosso feito
no vallo, do . Paiahyba.

O sr. Cavlos Botelho — Com)
cxomiplo.

O sr. Pado» Sulles — Bem bro u
bem, porque é uma zona que ee do-
dica ft cultura dft pequena lavoura,
onde os cafezaes oecupam o segun-
do logar, e ahi são aibundanto as
terras de cultura, localizadas; como
se sábo, nas proximidades da capl-
tal, portanto, podendo ser facilmcn-
to £Occori'ldas pola nspartlcão oom-
petento da Secretaria da Agrloultu-
ra e,. tambem, porque ostft ao ledo
de ^uma" grando' linha férrea; da
modo quo o» soçoórros do que ne-
ocselta poderão ser facilmento at-
tendidos polo governo do Estudo.

Vonho lembrar, sr. presidente,
ipara que nao haja nenhum prejui-
so de tomam, que as medidos que
s. ex:c. condensou na indicação quo
offereceu ao Senado, * vão eor ee-
tudadas -pela commissão competes-
te, digo venho lembrar quo, uma vsz
condensadas aa mesmas, sejam ollns
transmlttldas to. Câmaras Municl-
pace, ipara que estas as tornem co-
nhecidou dos agricultores, Em toes
condlQties, poderão clles, com pie-
no,conhecimento doe meios de
combater a praga, fazer ainda este
anno novas tentativos da cultura
algodoelra, sem 

'maior 
prejuízo pa-

ra. os • seus esforços.
E' Xôra do duvida, sr. preetdente.

que o Eatado de B. Paulo • neoessl-
ta maUtulr, ao lado da cultura do
caie, outras culturas qua monte-
nhatu a sua rtqüena. B' ipreclso am-
parar a fortuna - publica e perti-
cuíar, favorooendo a «xpantão de
novos culturas, para que nao fl-
quem os populacOcs hoiolonaeii e
as orlundaa de palzcs extra»gedvòs,
ao desamparo de meios « de armas
para a defesa do sou trafbatho,
multou veses obtido com tantos o»-
orifícios!

E' necessário, entabelecer -provi-
(lendas quó tenham por ílni' man-
ter' essa cultura notoriamente . co-
uheclda.,, ooino .boa,» 6 nec^asarlo
pvodualr a fibra,, como, alimcjnto a.
industria' de' tooldos, Ja táo aargk,-'
mente' iüietallada no nosso Balado;
e com grandes capitães nella em-
(pregados.

Assim, peco que, tomadas, como
serão, na maior coiudUeracSo os
medidos lembrados por s. exe., o
governo trate de condensal-as em
ldêae praticas o resumidas, o mais
depresea possível, enviando-as as

O 8It. BBI56 PBfcV — Sr. preul-
ilcutu, a Commlssllo de itatntistlcu,
dundo seu parecer favoravol ao

.projecto ém dlacUssflo, no. menor
numero poealvel de palavras, pro-
curou honrar o oompromlsso do
Estado a o laudo do sr. 

'presidas-

te da Republico, traçando da Ural-
toa entra fl. Paulo o Paraná.

Aercdtto que é esta o noaao. voto
político, o único qua devamoa ter.
Nem por Uso enttnde a Oommla-
são que, no Seriado, alguém nlo
possa dlssonilr daa racOea qua dl-
ctaram o referido laudo: — oomo
geographos ou oomo. almples ourlo*
sos, ou htetorladoree, ou orltlcoa
podorílo divergir, discutir e eritl-
cor. ji <

Não* oppórtúno fazel-o hoje,
nem amánhi.al, porventui-|, ,hour
var -'sessão. Na segunda ou. t«rç*;
feira,"quo' * o dia provável jjia aaa*
são, p.odciremoe.'. exercer. •»•• direi-
to, com inteira Isengao de animo a
oem" o menor perigo de vérmoa.M.
noBftoa"' palavras mal' interpretadas.

O ar. Cavlos Botelho --- Como
um desabafo,-.'

O ar. Bulz PU» — Não digo que
seja um 

'desabafo, 
mas uma çritlea,

multo Juata, atnóara, sendo comtu-
do .modarada e. reapeltoa».

Acredito qua, apesar da aei, eo
mo aou, signatário desae pareeer, a
apesar de dar o mau voto, multo
sinceramente, pela paseagem do

projeeto, tenho o direito de diver*
Blr dos fundamentos - que ¦doterml-
naram o laudo do sr. presidenta" da

Vai ft mesa, 6 lida «posta om dis-
cuesfto, juntamente eom o projecto,
a aegulntt ,;•

EMENDA SUBSTITUTIVA VA BE
N. a, BO PARECER N. 30, DE
1MO

Ao paragrapho S.o do art. l.o do
projacto, «ubst,ltiin-Bo a «monda pé-
Ia aegulnU:

"flupprlmam-sfe as palavras "bem

aaalm das oachoelre»"... até ao final
do paragrapho."

Sala daa sessões, 17 de setembro
de 1Í20, — Buir. Pina.

Nada mais havendo a tratar, le-
vanta-so a seiisilo, designada pnra 18
a «ogulnto

ÒKDEM DO DIA

Apresentação de. projeotós, Indl-
oaçOes e requerimento*. • -

rom a mi quesitos furmuladoa pelu
Comi-iilssao,'

Saiu. dos uomniliwfies, 171 de se-
tembro do 19.11, — Plínio de tio-
ilojr, preaidonto o relator; Riipliacl
SaintMtlo, Oulllicriiio V. A, Kublfin,

E' Uila,
gulnte

a vai a Imprimir, a so-

CÂMARA DOS DEPUTADOS

líopublica. .. 
'•' >f

Procurei, por' isso, na' Ultima 41a-
éussão do projecto, fazer, como se-
nador, como cidadão da S. Paulo,
que ao. esforço um puueo pela Ma-
torla do nosso Estado, uma apre*
oiação um pouco contraria a, orien
tacao do sr. preaidonto da Ropu-
blica. ..;,'->".'•

Belxo esta aprcciaolo para um
dos dias marcados, atlm- do evitar
errônea Interpretação. Este motl-
vo, qu« fi multo, ponderável no mo-
mento actual( ô o qu» mo tem atas-
tado dosta tribuna, para traçar, de
modo bem prooiso, a minha opl-
nlão a respeito-dos assumpt03 que
se agitam om todo o paiz,' assum*

ptos esses que, pura mim, so resu-.
mem -numa solução, adequada da,

questão cambial: -— no dia cm que
a questão catiiblaV tiver uma' sólu-

Cão-tanto quanto poBslvcl perfeita,
nessa dia normalizará, a nossa vida
econômica e financeira.

Isto, porém, 6 uma antecipação
do que terei de dieor, pois agora

pretendo unicamente declarar 'que

o meu voto. como' homem político,
como membro da Commissão, í,um

poueo dlffcronte do que se, poderia,
talvoü, esperar, ante o exame do

laudo, ouja approvaoBo., proponho.
(Multo bem. Muito. h«:i). ,.

Ninguém mala pedindo' a palavra,
é éncexrftda, a discussão. Submettl-
flo a votos, 6 o projeeto approvado

Brítra eni !'.à 
'discussão, 

..

PROJECTO S. 11», DE 191», DA
CÂMARA

:

OI fido do si', l.o secretario da
ÁssomblCa Beglslàtlva do Estado dó
Bergipe, eommunicando a Installa-
t&o aa l.a sessão extraordinária da
14,a legislatura, o a eleição d& me-
ta. — Inteirado, agradeca-se.

Convite da Soniedadc Paulista da
Agricultura pára a conferência que
o ar, Raul de Rezende Carvalho
fará om sua sede sobre u juta. —
Inteirado.

Recurso de Simonlni Oambaro e
Comp., contra o acto Ga Câmara
Municipal da capital, lei n. 2.Z39,
de 30 do outubro • de 1919, sobro
Imposto du. carnes verdes. ~ A'
Commissão de Becursob.

Mem de Sidiicy Teixeira Portu-
ga!,' contra,' o 

"acto 
ri, 22U, cio 7 do

agosto ilo Í'J20, da Caiiiura Muni' 
eipal de' Jabotlcabal, sobre des

O Sll, PABUA SAUjES j— Si'.
,pre»Wente, o Senado ncolia de ou-
vir, com o. maior attenção, as idéaa
do lllustro senador quo me prece-
deu na tribuna, acerca do um as-
eumpto da maior relevância para a
fortuna flo Estado do S, Paulo.

Não 6 demasiado louvarmos aqui,
r.cote recinto, a ocção fecunda do
estudioso senador (apoiados ge-
voes):..

. O ar. Carlos Botelho — Multo
tgradccldo a v. exe.

O sr. Padua Snllos — ... que
continua, com o seu esforço ie
agricultor de nomeada no nosso
Estado, a contribuir' paro dcbcHnr
todoo os elementos adversos ao des-
envolvimento dc uma cultura que,
lnconteEtavelmeiite, 6 um scguii*.,!
fador. do riqueza para São Paula:
— a 

'cultura.do 
algodão.

autorizando a construcçüo de'uma
cetrada de ferro de B. Sebastião a
S Bento do Sapucahy, com emendas
das commtesocs de Fazenda e de
Obras Publicas.

O SR, IAJB6 I'B4A —•; Sr: 
' 
íiresi-

dente, tive a honra do ser oncarre-

gado, pelas commtesões de Fazenda
o Obras, de materializar as «men-
das, approvadae pelo'Seriado, ria seã-
«ão de hontein, ao projeeto òulã-dl»'-
auasao...r, exc. acaba.de¦ anntinclar.

Numa delias, poròiri. çprpmetü
um erro:' —.'cm vez de apresentar
uma 

'omenda, quó fi a de n. 4. Sup-

prlmlndo toda a parte ío paragra-
pho B.o,. do artigo 8.0, que se refere
a cachoeiras, formulei uma emenda
contendo aõmenté. a suppreesão do
um membro dessa parte- do par.a-
grapho. _

Os meus nobres companheiros,

36.0 SESSÃO ORBINAIUA EM. 17
BE SEPEMBRO

Prceldoiiola do sr. Antônio 
' 
Bobo

A' hora regimental, í«ita a chá-
mada, verifica-se a presença dos
srs. Abelardo . César, AKredo Egl'-
dio, Américo dç Campos, Martins
de Andrade, Antônio Lobo, Blas
Bueno,"Ànlonlo Follx, Gamo Ro-
drltfues, Augusto Barreto, Calo Si-
mdes, 'Cloro César, Ferreira Al-
vos, Francisco Sodrc, Gabriel
Junqueira, Guilherme Rubião, Ma-
ohado Pedrosa, 

'Joaquim 
Gomlde,

Marrey 'Júnior,- Freitas Vallo, Pc-
relra de Mattos, Júlio Prestos,
Narciso, a ornes, PIza Sobrinho, Ma-
rio Tavares, Olavo Guimarães,
Plínio de Clodoy, Procoplo de Cor-
valho, r.aphaol Sampaio, Raphael
Prestes e Theoplrilo de Andrade,
Deixam de comparecer com causa
participada os srs. Antônio Cardo-
so, Artliur Whltaker, Almeida
Prado, Bnurlndo Minhoto, Campos
Vergueiro, ¦ Luiz Mirando, • som
participação, os srs. Alfredo Ra-
mos,. Cazemiro da Rooha, Azeve-
do Júnior, Átallba Leonel, Erasmo
de Aflsumpsão, Forriando Costa,
Francisco Junqueira, Thomaz de
Carvalho, Jotto Martins, Aloanta-
ra Machado, Rodrigues • Alves,
Trajaho Machado, Paula Sousa e
Carvalho' Pinto.'

Abre-se a aoesão.

O SR. 2.0 SECRETARIO le a
acta da sessão anterior; que ê pos-
ta em discussão e sem debate ap-
provada.

O SR. l.o S'ECRÉn,ARIO dft con-
ta do seguinte

-.- .EXPEDIENTE

Óificio do sr. l.o secretario da
AaeembUa ' Legíslutlva do Estado
de Bergipe, eommunloaiido A In-
«tnllac&o daquella Assomblfio e a
eleição da mesa qu* deva dirigir
oa respectivos trabalhos, ffs Intel-
rada,' agrád«ça-sé.

REDACÇAO 1JU PllOJiiOrO -N. 1!U,
BE IttiiO

A ConiiiiliumM du Uedaçuão olle-
reco rc.llglilo, nv^uiido o venulüu
lias discussões rugimenluoH, neslii.
Camuiu, u lirojcctp n, 20, de 1:1211,
pela iorriiu «ogUlntè:

O Coiikíix-Hfiu Lcghilutlvo Uu Wutu
do de ti. Pati-lv decreta:. ;

• AH: l.o, :-T-Klca,.o'. Poder JJxc-
eu.tlvi)..iiutui'budo á iiçrmutur uma
áróíi il« 12.0Ú0 nietrÓB riuaih'aUoH
da terreno,, ppttençonte.. a Estrada
Uó Ferro SorbèáliaiiuV nas prOXltiil-
dados da liatuçãq do Vlctona, 'por

outra Área cgunl, Uu propriedade do
João Jacob, ulluuda bo lado ilaqucl-
loi via,férrea, uo ltllomotro 2S0, dos-
tlnada o. conatruecão ¦ Uo uni desvio
dt) cruzamento, .Ue trens o necessu-
ritiB ilependenelas.

.Art, 2.0 —, Rcvógáin'-so as ilisi.iOr
KicOes-em contrario.

Siila das eóirimlssOés ila Câmara
dos. Beputados, 1U deselxsmbro du
1920. — j, Pereira de Mateus, pre-
sldente; Gabriel do Anil nulo ilun
queira, Anii'1'iri) ilo (.'iiiiipòs.

H'-Udo, posto «m dlacussão, •
Bem .debote approvado,. o seguinte

PARECER N. tl, mt 1M0, SO-
BRE O'PROJECTO-». SS*

BESTE ANKO-

câmaras munlcipa.es, que oo trone- membros das commissOea reunida»,
mittirão ao» lavradores, afim de russignarain commlgo ,essa emenda,
que estes poasam tirar proveito dao
Idéas quo tão. cuidadosamente o ii-
lustre senador reuniu na Indicação-
que sujeitou a, apreciação do Se-
nado,

Vozçs — Multo bcuil Multo beml

O SR. PRESUiENTJS — Be ac-
cflrdu com o art, 117, do refcimen-
to, vai a Indlcaçüo H Commissão de
Agricultura.

Passa-se í !

ORDEM BO DIA

Entra em 2.a discussão o

PROJECTO N. 2. DE 1»20,
DA CÁMAHA

flxiniilo ns dlvüsas tio Estado ile
S. Paulo com o do 1'aianfi, ilo ao-
cOrdo com o laudo ilo sr. presldcn-
te da Republica, com purecer fa-
voravel da Cominissiio de Estatís-
tlca,

Incorrendo' no erro que foi sOmen
te meu.

Venho sanar o erro, ofíereCendo
a seguinte emenda substitutiva:

"Supprlmam-«e aa palavras p bam
assim das «ichoelraa... atfi ao'final
do paragrapho."

Por esta fôrma, tlca restabelecido
o pensamento daa commlssbea, «m,
reunião feita para o exame deste as-
sumpto, ' corrigido o pequeno'equl-
voco referido. E' excuaado dizer que
falo em,.npme das commissOea reu-
nldos, emooia ar.-rircne, sô, a emenda
substitutiva'.. ¦ 

*.

Envio, pola,
(Multo bcui!)

a emenda 4 m«sa,

Ninguém mais pedindo a palavra,
6 encerrada a discussão. i

posto-.a votQS.fi,o projecto appro-
vado,, salvo ns cmor.das. ... ,*'.';.-..

Em seguida, fão .approvadas M
emendas.

A 10 de aetembro do oorrtnt*
anno, foi apreéèntado á cónaldera-
Ottoda Câmara, doa Dáputadoa am
proíecto tratando da araatto do
dtotricto do pas de Bor-Ay, no mu-
nlclplo de Bençdcn,' comaroa d»
AgTudos, . ,

Esso projeoto, -do > accOrdo com
o regimento interno, foi enviado o.
Commissão d» Batatletloa, Divisão.
Civil e Judiciaria, para que a mes-
ma so pronunol» 1. respeito. ,-'¦#,', .

Afim de dar andamento ao pro-
Jecto,. é a Oommtasfto da parecer
que," preliminarmente, pejam padi-
das ao dr. lula do dlrolto da A*u-
doa,'ã Câmara Municipal da l>en-
Cdes e ao l.o Juiz do paz da tian-
gdasi as searuintea informafiftea:

Ia) Qual o numero, da prédios
o al.populacao do povoado do Bo-
rabyV

l.a) BxiaU predio apropriado
para o. funoolonamanto Ao Jutoo da.
pa»?

4.a) Qual a distancia antr« «asa
povoacão a aa cldadaa da Lancdsa
• Agudos?

l.a) JCxisUi osmiterlo municipal?
t.a) Quaea ám vlae da communl-

oacão «atro aquallaa doía pontos?
e.a) Ha conveniência no dlatrl*

oto de paia da Boraby aom aa dl-
visas propoetaá?

7.a) Em caso contrário, quase oa
divisas quo devem s«r odoptadas?

O pedido de informagoea deve
aer acompanhado dé 1 avulso lm-
prenso do projeeto n. 23, desta an-
no, e outro ío presente parecer,
marcahdo-se aos interessados o
prazo do 26 dias para responde-

O ali. -MARRE?» JÚNIOR — Sr.
presideuta, .0 projecto quo vou cn-
vlar a mesa 6 conseqüência forjada
da ãrêumeritacfto que se 10 'nas duas
reprcspritócOes que o acompanham.

Os loiites dou üyiiinaHioe tio Ba-
tado e o iilipnnaucutlco eiiciu'ieg;i-
do da enfermaria da Hospedaria ilo
Immlgruntcs, no Dòpartàmóhtó E«
taauul do Trabalho, solicitam do
Congresso augmento Uu üiíu.i ven-
cimentos, 0.1 primeiros percebem
500$000 mensaes desdo 1S92, por
uma lei.cuja accão deveria exercer-
so em fipoca em quo dllCcrentes daa
de hoje eram as uondlcOea do vida,
lei que determina o augmento gra-
dativo... dos vonçimcntos .do profes-
sorado publico, -na- justa persuasão
de quo os- bous. serviços devam ser
bem retribuídos.- O soguiido traba-
lha de munhã a noite, som descan
co nos domingos e feriados, o recc-
be mensalmente 3E010U0, quando
melhores, mas multo melhores, sao
os vencimentos dos pharmaceutlcos
oo Hospital Militar, dos- Hospltaea
dc Isolamento o do Hospício do Ju-
quory. O simples confronto dos ven-
clmentos de um com os dos outroa
porá em relevo a Indeclinável ne-
cessldade da equiparação, tanto
mais quanto devemos ceporar quo
esse, como os demais íuncelonarlos,
e» mantenha com dignidade.

O ar. Autonlu Fellx .— NoJs mee-
maa condisües . estão os demais
funcclonarios publicosí de cuja si-
tuacfto, não uo».devemos esquecer e
desonrar.

O sr. Marrei Júnior -— Sr. presi-
dente, não igiioro q^uo-a fixação do
ordenado do íunceioiiariò publioo
6 uma operação- financeira, em' quo
muito devem entrar ós melo» do
que o Ettado dlspüo. Os oscriplores
alludem. como elementos atteiidlvéis
para *«sa fixação o serviço do íacto
prestado pelo fuucolonarlo, a amor-
ticacão do capital de preparo e a
possível economia, ealcudada sobrii
o miniriio das necessidades'aürlbui-
dos ao funecionorio e a- suailamilla,
dada a -posição socla.1 exigida pelo
emprego. .. ¦•¦¦¦. • •¦• ¦ ¦• ¦¦•¦¦ -t -.-
'¦ -Nlo'despi'fe'zó a liupórtahió 1 objec-
cSióqúò sb'assenta'nas conabíOcíi i'l-
nanceiras do <'EstauC, i'mas ; âesejo
que ílqde ipatent* nao.poder perdu-
rar a situação ¦'¦ da ¦ 88' annos; atras,
para os'lentes-dos-GymnaslOB e que
licito n&o se me afigura o' pogamem-
to de menor'importância: a funeolo-
narlo da cathegorla dos • que recc-
bem mais, com a oircumstançla. de
ser do m«smo exigida 'uma- presta-
C&o extraordinária, oontinua^ dos
«eUeaervloos. '

Julgo que o projeeto concorrera
para um acto ds justiça, pelo qus o
entrego & Câmara e a boa vontade
da digna Oommlssão de Fozenda.

Vów» -r.Miíito bem! Muito bom!

Art. 4.o — Revogo m-se ns Uíspo-
sluflos em contrario.

Sala dai so:' 160H, .17 d* setembro
de 1920. — Min.ry .Viiiilni'.

Pii.iisiiH-1111 íi

ORDEM UO DIA

Entra em 2.a. dlsciissão o

PROJEOTO N. 2«, DE lliao

autorizando o govorno a abrir um
credito extraordinário ilo
300:000$000, ao art. 2.o, paragra-
pho O.o, letra f), da lei ilo urciunen-
to vigente,

Nliit:u"in peiiiiiiiu 11 palavra, fi en.
corra du a dlsctissão.

13' posto 11 votos o projecto, ar-
tlgo por artigo, o approvadj).

O HI{. .M,\RÍO TÁVAHEM (pela
ordom) requer,' o ,a 'casa bònbcdo,
dispensa de Interstício, atiro do kui
o projecto incluído na òrdóni do dia
,da sesailo irnrnediata. , .

Entra em 3.a discussão',, o fi nom
dobato opr/rõvado, o

1'ROiTlSÓTO .V. 25, DE l!»2(l

autorizando ,0 governo a realizar,
dentro ou tora do paiz, au opóracÇos
do croilito quo - julgai' necessárias
para o resgato da divida flucttitrutt
e para a unificação o conversão du
divida fundada, Interna o óxterriã"

I festa das arvores

O SIS. AIAltlO TAVARES (pila
ordem) requer, o a cíiSa concedo,'
disppnsa do redacejão, afim ilo sor o
projecto tmmèdlntamcnio.enviado ao
SonailoJ

Nada mnls havaiuio a tratai', le-
vanta-sé o, sessão, designada para .18
a seguinte

iOJtDEM DO DIA

2.u discussão do projecto 11. -1,
douto anno, autorizando o .governo
a realizar, mediante a operação de
credito necossaria, o pagamento, da
Importância de 2.1í2:n5ü$0-ll o muh
os juros da mfira o custas, a d. Mttry
Van Vieek Lldgorwood o outros, em
virtude do sentença judiciaria. •

S.o. discussão do projecto n. 26,
deste anno, autorizando o governo
a abrir um credito extraordinário
de 300:000$000, ao art. 2.0, para-
grapho B.o, letra f), da lol do orca-
mento vlgento.

i«4«i' H'4 •»• ?•••<"«•? * ?••'?•••? •#• ?•»•? ••• t'«'

Na cidade de Juquei-y

Sob a dlroccüo <k> nr. prpleaaoii
Emílio Crcdldlu, realiza-se hoje. no
campo du football du Jtuiuory, a íc«-
U> das arvoreu du* eaóolas dlstrlotlieil
dessa localidade. Hera executado o
seguinte progru.mma:

l.a pnrte — (lymno duo' arvorei,
pelos alumnoa; abertura da sessão,
pelo prof. Emílio Credldo; o perdlo
das arvores, por Umlllo Bándonli
A rosolrn, povRoua Ürceo; As plnn-
tos, por Bulr. Focilhlo! A arvore nn-
tlga, por Alzira Moraes; A derrú*
büdn, por Alcides IJertonl: A rosu,
por-Ulotlldo tlomesj-A' ítoreéta, por
José Ayres; A plantai por Maria M-
ininitiofto; O guloiio, por Jo'ão Ifarifis;
Brasil, por '/Célia' Cireóói jjiéieécao
pela professora Auielia Fáohttdnj A
velha arvoro, por Luiz ITpcqb.pl Ah
plantas, por Adalgiaa Ayres; As flo-
res, por Josfiphlna' Ienagllá; As ío-
lhas, por João Pdrlaói An velliae ar-
vores, por João Ayres; A primavera»
canto, pelou aluirmos,

2.á parto —As flores, conto, pelos
a.Hininos; prêleóoãò pela prbfcsorn;
A rosa, por Adalln Benutendl; Alice,
poesia por Aüeo itais; 3'a«sai'0 cap-
tivo, dialogo,, por Síclia Oroco; Nos
bosqúcH, por inintrò meninas; Flori-
gera, por .José Orcco, Alcides Berto-
nl o.João PfiEsou; As fornilgas, por
Josò Ayres. .. . ...

3,a parle i— Discurso polo profes.-
sor .Emílio Credldo; (saudação As
arvovos, por tres,meninos; brinque-
do das arvores, por oito menino*;'
Ah arvores, por sci3 meninos; Brin-
quedo das arvores, por oito meninas;
Floricultura, por cinco meninos;
Hymnó das arvores, pelos alumnos.

4.a parto — I'lniit;ií;ão do ítrbus-
toe, por diversos meninos c meni-
nas; josoâ gymuâsilcos',' por-meninoe
o meninas.

**.«.«. 4} .«.4 ,#.> .«. «> ... * „ .'.«.4.•. + .«.+ ?.?¦?,«-.

carne

Commissão Rmin
A receita do film

«De Santa Cruz»

Enviada pela commissão Rondon,
recebemos a lista abaixo, contendo
o balanço da receita quo produziu,
em S. Paulo, Santos o Campinas, a
oühibicão da pellicula "De, Santa
Cruz", pertencente aquella commls-
são. 

' 
. , .

Essa receita, que represojita 35 °|°

do prÒducíõ liquido, foi a seguinte:

•jf W M H M M « IO «« ?1 «f M »
frl UO 10 « M.« t* W W » H t- tí> O

Vai b. mesa, 0 lido, Julfiado objecto.
ds deliberação, e vai a imprimir,
afim de ser Incluído na ordem dos
trabalhos, o seguinte

tf

PROJEOTO N. 27, DE 1*80

O CongrcssoEeglsIatlvo do Estado
de 8. Paulo decreta:

Arti x.o —• Ficam elevados a
800*000 mensaes os vencimentos dos
lentes dos gymnaslos mantidos pelo
Estado.
,Art. 2.0 — Ficam elevados a
B001O00 mensaes os.vencimentos d°
pharmacoutlco encarregado da cn-
formaria da Hospedaria dc Imml*
grantes.do Departamento Estadual
do Trabalho.

Art. 8.0 — Para execução desta
lei, fica o fjovêrno autorizado a foser
ss 'operações de credito que Julgar
convenientes.
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Movimento do dia 17 <(o' oetem»;
bro do 11)20:

Foram abatidos: 11 leitões.. 114
bovinos, 170 suinos, 53 ovinos e 25
vltellos.

Foram inutilizados: 0 suiuos; 8
pulmões, ti ligados e 9 intestinos
delgados de bovinos; 10 pulmões,
11 fígados e O intestinos delgados
de suinos;- 3 pulmões do ovinos.

: Observações --. Foram In-
utilizados seis suinos, por oysticer-
cus.

Emblema do catimbó:. "Sol".

CONTINENTAL PRODUCTS
COMPANY

Damos abaixo a relação do gadí
abatido hontem, no matadouro d«
Osasco;

Bois, 94; porcos, 23, sendo o,
preço do porco de .11200 a 1$.">00 tf
o do boi a $050 o kllo.

NO MATADOIÍI») DE SANTA 1'ltCZl

ItIO, 17 — Foram abatidos lin.io •

no Matadouro, de,. .Santa Cru/. JSI'
¦rezes, 80 vltellos, 135 porcos, 1J
carneiros o 4'cabritos.

Foram rejeitados %[.v.ej,,",i vllello,
C porcos, 1 carneiro.o um uabrito.
: Estão recollililos para a matança
de amaiibã 3S0 rezus, 55 vltellos, 48
carneiros o 514 porcos.

O stock existente 6 o seguinte: «29.
rezes, 149 vltellos e'15G porcos.

Vigoraram hojo os seguintes pre-
Cos: rezes, 11000; porcos, 11060;
carneiros o cabritou, 2$300, e vlttb
los, 1$300. — ("Correio").

CÂMARA DE COMMERCIO
BRITANNICA

o d 3 d g o o o ;
Ü««»SllÍãl§SÍ3g-858SgiBssSSfifiSs^sstBSoSSfiKpo
6FPiPPüüürjOHtieiH

A commissão Informa aluda ter
rescindido o contracto cxlstento com
a Vario Inlcrocean In., do Nova
Tork, devendo, por Isso, 0.1110 film
ser exhibiilo súmento no Brasil.

SP depois de promptas uossom efl-
pias ó i>i:e poderão boi- attcndldos os
podidos do interior,

Exames de inglez

Devem reallzar-só u 0 ó 12 de no*
vernbro próximo os exames snnuaea
de inglez instituídos pela Câmara'
de Comercio Brltannloa de Btto
Paulo. \

Na sCdo desta sociedade, & rua>'
Quinze de Novembro, 20, segundo^
andar, serão prestados quaesqueri
esclarecimentos aos Interessado**'
que, at6 30 do corrente, poderão «f-
íectiiar suas- tnsrrlpcGes.

0GáFEEO CAMBIJ
0 CAFÉ

>UaiCADOS NACIONAIS

.lüKDIAliy, 17 — Foram recebidas hoje,
i.cata cidade 33-6-13 saccas de caít, sendo 32.011
1'espacbadas pura Santos c 029 para S, Paulo.

' 
SANTOS, 17 ^- Conformo aviso tclegraphl-

CO entraram om Jundialiy pelr. Eitnida de Ferro
PaulUta:

Hoje .
Anterior
I3nlrada.s
An torioi-

l.ela ISstrada Eoiocabana

SACCAS
32.144
32.279

9.042
10.CSG

Total, hojo .. •¦ •. ••¦ . . ti- .- :•¦
Total, anterior  ¦•• .- :•:
Foram recebidas hoje, duranto o dio,

na estação dc Jundioliy;

Para S. Paulo .: ..- :.- •» »: •••
Aatsrlor . . . 1 i v .- ••' ••:
JPara Santos . . t , . -.. •;
Anterior 1 v -•: :. '. n

Total, liojc . .. .- v -.- -t •', .
l*olal, anterior .. .- -. . ?: -i .

41.186
42.935

SACCAS
C29
120

J3.014
22.051

t. PAULO, 17 — Caie baldcado hoje.
e'.í Os 12 horas, para Santos,
41.155 «ro.ií, seado:

Paulista » . ¦•
Biojrau :',;.• .-.«,. t. »' te
Borocabana ...... . -. •
Pory - .¦ ...
Braz -.-.-.-

82.643
32.134

SACCAS
32.144

477
4. SM
1.917
1.72S

J£tmat-U3  i«; .
[dom, dcüjo 1.0 do mez . » .: ..
Idem, desde l.o dc Julho . y > «• .•
existência cm l.a e 2,a mãos . .-
.Mídia . ..: •¦ i.-
DeiTpiichadas • .
Jiiem, desde l.o do mez. . v -. .
Idem, dusão l.o do julho .....
Embarcadas, hontem ...... .- >
Idem., desdo l.o do mez . . .- -. .
Idem, desda l.o do Julho . .- -. .
Passagens, hoje . . . <- .. ¦.- •- .
Idem, desde l.o do mez . v . .- -.
Idem, desdo l.o dc julho . :<: ¦• v

Sahidos:
Para a Europa . .»..<• .- .
Para os Estados Unidos . v . .
\r,T«ntina ....... .:¦ .,- -.
Uruguay . . -. . . v 91 k •• .
Cabotagem....... -,: .

—— Em igual data do anno
ICntrndns ....... .- >• .
Deede l-o do mes ..-<•. ..
Desde l.o de Julho .... .- >
Existência em l.a e 2.a mãos .
MCòia .. .... - • ¦•' . '•
Vendas . . < . •» v ic ..«; 56 >
Base . . • ... -A- as .i '• :« ;. '•
Despachadas *: v •> .« v i i '< »
Embarcadas .<•¦•*: 1 e

1IODSA DE CAPE' DE SANTOS

S*.NT03, ii — Cotação official do cat(- dis-

nível ua Bolsa do Santos, por 10 kllos:
Hoje Ant.

ti, . • • 101300 101300
- 

'. 
-'' . . .'i,'' Calmo Calmo

S.VNTOS, 1? — As -fndaa dc cale ui-*ponl
rei foram dc 31.000 saccas.

Nas Tendas realizadas rcsnlou a br=c de

ie*300 por 18 kllos, para o typo 4.
Mercado, calmo.
As \«w!e« de oafí a Icrmo foram d«- 8.0o»

icrcRS.

:,

SACCAS
4S.D22

622.771
2.116.600
1.337.082

30.033
71.448

612.331
2.032.302

Ü6.781
484.633

1.823.112
41.186

607.949
2.414.784

264.455
200.3CS
. 9.669

SO
1.776

.12.761
327.671

1.2S9.S61
4.S32.Z38

19.sai
Não houve
Porallzado

19.«31
13.177

Typo 4 . 1
Mercado . . i

Ct\NTOS IT — Cotações da abertura do ter-

mo da Bolsa Official de Cate So Santo?, torne-

cidas ás 10 horas 30 mlnutus:
Comp.

ScKml.ro
Outubio .
Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fcvtroiro
Marco . .
Abril . -.
Maio „ . ¦
JunJli :¦• .
Venda

Hoje
81460
81915
81025
81950
9$400
8$925
81925
91000
31000
91000

Ant.
8»375
8197C
81025
81900
0(400
81975
S1975.I
üJOOO
91000
S1975

contra • fecha-Alta parcial •eo 25 r".is
mento íiatciior.

SANTOS, 17. —-, Cotações fornecidas fls 16

horas: , „¦ «-**•'. - Comp.

TXPO NOVO
SANTOS, 17 "-.- 

ÇÓtacPcs fornecidas as
horas o meia:

10

Comp.

SANTOS,
horas:

ColacOes fornecidas üs 13

Sei'mi bro
Outubro .
Novembro
Denomino
Janeiro .
fevereiro
Vendas .
Moroado V ...
Alta parcial

menfo anterior.

Hoj*
91275
91275
91275
9J475
91400
9|450
4.000'-, 

-,, Estável
dc 26 

'rela. 
cov.tr:

T « '.« IB t-

'•' :c K •! •*

Ant.
91276
91275
91275
91250
91326
91375

Calmo .
t o fecha-

SANTOS.
horas':

17 CotoeSos, fornecidas ís' lb
*

Comp.

COMI». CENTBAI, DA ARMAZÉNS GICItAES
SANTOS. 17 — O movimento da Compa-

nhia Central de Armazros Geraes, no dia 17.
foi o seguinte:

8ACCAS
T , -. 2*4.960

V— v - 2.660

«ANTOS 17 — TeUtranima especial do
•jCorrtio Paulitteno"!

Existência no dia 16
Entrada*; ....

Total, hoj» ..- v. v v
^ahida», hoje » . .'-,
Stoclc . .....

307.620
1.416

206.136

AltMAZENS *:i:r '

SANTOS, 17.

Exltler.ela no dia 16 . .
Er.íradasv hoje . . . 

'•

Total, iioJe . . . . . •
Sabida?, hoje . . . . .

"i 1 i;.\s

' SíltmbTF . t • • •

Outubro . ...: .*: ... •
Novembro .- :•: . >
Dcsênihro . . .» •
Janeiro . *: *í x x *;
Fe»ewlro ^ t v v
Marco . .-¦ íí s: í »:

UoJ« Ant.
0(400 8S375
SI925 S197B
81325 S?925
81950 81950
9140* 91400
81926 81925
9(000 KS92S
91000 'J!<)»0
9300O D5000
91000 91000
1.000 4.000

Abril t % . :.: < >' X
Maio . t. % v. -è •: •
Junho •• *•¦«»:•< •'
Vendas . ..->-. .1
Baixa fiarolal do 16 a

rCU, contra a cotaçlo anterior.
SANTOS. IT — CotaçOe? do fechamsnto.

forne-rldts íe IT horas:

50'v*ls e a'.ta de E5

Hoje
9JZ75
0(276
91275
9)425
9*400
91450

Ant.
91276
91276
91275
95300
9S325
9|S75
2; 000

Calmo

Setembro .......
Outubro . , . .: ¦£
Nm-cmbro .—. < j: t

Dezembro .: * x w
Janeiro . . x a: .. ¦
Fevereiro ..: >, :?: ir.
Vendas . < x :>: x v. - —
Mercado . , . .¦ -.: , Estável
AMa parcial de 75 á 125 rtls, contra n co-

tacão anterior. 
. 

t
- ¦f*""0J—™. .

'SANTOS, 17''•— Cotações ds fcclmmonto.
fornecidas is 17 horas;

• Comp.
Hoje Ant.

Setambro . t. v x i »»»6 9|275
Outubro t v sr * x »»21* 9'27B
Novembro * 4 y e ui »$276 »»276
Deasmbro . ^ k >: 'í3'5 a'400
Janeiro , x s x • i í**00 ,»400
Fevereiro . n -• j* »»450 9'4"B
Vendoa . . :í .- •¦ m »-000 1-000
-AncãCo . .¦ t . .- Calmo Estável
Baixa parcial de 26 réis. oontra o fecha-

mento anterior.

X X

Setembro
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro ,. s 3
Fevereiro , . .
Mercado, calmo.
Inalterado, contra a cotação autcilor.

SANTOS, 17 — Cotações do íeci.aiucnto,
fornecidas as 17 horas:

Hojo
8(000
8(000
8(000
SlOOO
8(000
8(000

Comp.
Ant.

8(00»
8(0011
8(000
8(000
8(000
8(0)0

Comp.

Setembro •,: :<¦ ,.
Outubro .- .: < .
Novembro . . -.
Dezembro . .- v >
Jauelio ....
Fevereiro ....
Mercado, calmo.
Inalterado contre o feeliiuueuto anterior.

Hoje
8(000
8(000
8(000
8(000
8(000
3(000

Ant
8(000
e$oon
8(000
8(000
1(000'
8(000

SACCAS
120.616

4.SS7

125.461
12.Í29

Ul-1.1

.St'Mr.1,1'0
Outubro .
Novembro
Dercmbro
Janeiro .
Fevereiro
Marco . .
AbrJ . .
Maio . .
.lanbo . .
Vendas

1
Uoje

8(450
8(950
8(925
9(100
3(100
9(925
9(0«0
stcoo
9(090
9160-!

Con-p
Ant.
8(176
8(925
8(926
((93»
' 1400
8S925
C1925
:;oeo
9(000
5I00O
1.000

Alta parcial do li a li» rfiis e baixa par
ciai áf- I- í'ls, contra o ícslMlwía*» «nlstlax.

. . " ... .rizfr ü£lt\ •-.' - -«

CATE' TIPO HIO

SANTOS, 17 — CotsçBe» íorneoidití ás W

Comp.hora* ? mela:

.MIKt.ADOK EXTKANCClnOS
NOVA TORK, 17 — Hontem, este merca-

do fechou acceaetvei, com baixa dc 12 a 20

pontos, contra o fechamento anterior.
NOVA TOKK, " r- Hoje, este mercado

abriu estável, com alta de í a 13 pontos, contra

o fechamento anterior.
NOVA TOIIK, 17 — Na segunda chamada

da Bolsa, o mercado apresentava-** estável,

com -Ha de 12 a 18 pontos.

rtjltitórra'.

A DANÇA ÍTADIANA DI SCONTO AFPi.VOO
HONTEM A SEOUINTE TABEIiDA

( Cheques, ¦.<: »
lialiu. ,....' .(

( Vales . ,• v v
( A' vista . .

t t
( A 00. diy.. .
( A' vísta • •

Franca . . t * s (
( A 00 d|v. . .

Ef.tados Unidos N. A. — Che<iuc .
Republica Argentina ......
Ucspontia
Portugal t . .. -
Suissa .,....., .
Jepão x .,- -. ti •¦' t •• ¦••¦ •• • •
Syrla , •, -,i v -.- •,- t •• • «í '•' •
Aliem nn ha . v v •• ¦( •- '•• '•: •' •

245

248
12 3|1«

12 112
307

363
6(650
'.'(07i>'

S30
98•9^rt

II 3|4
II ílil

SANTOS
(.'iiuiarn Sjndlcal dos Corretores

A Câmara Sindical dos Corretores de Saiu-»-,
affixon hontem a seguinte tabeliã:'

90 d!v.

0 CAMBIO

SctemDio ....
Outubro . .. t. x *
Novembro . .-. v •
Dezembro . .; ¦« st.
Janeiro % -,-. -si x h
Fevcrrtrõ . .-'. v •
¦•.'¦.: calmo,
inalterado centra o

Hoje
8(000
8(000
8(000
8(000
8(009
».(C00

Ant.
3(000
8(000
8(080
8(000
i(»00
SlOOO

K*tc mercado abriu hontem firme, com o*

bascos sacando nos extremos de li 1|2 d. a

12 9)16 d., e feohaudo entre U í|16 d. e

12 6'8 d-, com o mercado estável.
 A' taxa de 12 1|2. a 90 dlae ft vista,

sebre Londres, que foi a official de hontem. a

libra «sterlina vale 19J200 o o tranco (367.
A* vista. 1» 114, a Ubra vale 191591, o fran-

co 1172. a lira (248, cem réis fortts (091 e o
deliar 5(635.

CAMAHA SVNDICAXi
A Câmara Syndlcal dos Corretores de SAo

Paulo affixou bontem a seguinte tabeliã:
90 djv. A* vuu

A" vista
t-í, 12 9|16 12 õ;ir.
T ,. 357 .162
, *•"»—. a";

S4ü
•J3<

.— :,(44«
\ — a(07í

, ~ 23(0Í«
Comp. Vcnd.

dias 12 6|8 12 3|4
Etts. particulares.' a 30 dias 12 23|32 12 25;".2
Lc-tias bancarias, a 5 dias. 12 S|6 11 3 « I
Letras bancarias, s (0 dias IS 3|4 12 I3,i«
Nova York. a 30 dias . és 6*-3*j

—— ^1 declarada a vendas dos seguinte»
valorei, no dia 16 do corrente:
Libras  •

Londres , -.- .- v -. v v v
Pariu ,...-,.- .• t v
Itália . . . v • tt
Hamburgo .......
Hespanba , . . . ir -. .-
Portugal (escudos)- . .-
Estados Unidos . <¦ . .-
Ars' ntinr- . . . v . 1
Soberanol .-...»

OUcrlas:
Lcts. particulares, a 5

Fiancos
Dollan* .
Marcos
Florins

41.93»
3.1.3.20*

47.9511
4.901.00»

100.0OO

fecha menlo aaterlor.

Londres . .
Paris . . .
Itália . . .
Hamburgo .
Fortngal . ..
Nata y.ork

12 L[S 12 1|4
367 372

248
32
91
í(63-i

«S(')jb «iiVVi'

BAXXO DO BBASU.
Tssa cambial para pagamento de direito»

em ouro, na Alfândega — Dollore, 6(9(0.
Ágio. 2(850.

Taxa dc francos .¦„
A '-axx cambial, para pagamento da sobi-av

taxa de francos, na Heccbcuoria de Rendas, »
d* (3<2 por franco, ouro.

Ubra esterlina
. Q 'alor Ua libra (papel) * de i?H**'.

tiú A % CWr.O $Js*V MTitC-S* «ft?0J.

i—. ¦'.-•¦' ?.; ,w.'—f-'.»á;--:v*rTfc<.' ,., ¦•".,":¦-¦¦• *-,*..J\ ¦:'Jr;.t\ -avi."^**- ^íjStu»^*.. ~^K^m£SSÍ 4fc**ssa--.
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CORREIO PAULISTANO Sabbado, 1b do setembro tíc 1920 3 ,-n
liwnsi ai saras

CHRONIGA
RELIGIOSA

R5 de Mdoinbro
' S, TUOMAZ DE YILLANOV.Y

AmiWspO ilo Vnlouclll, mi Hcspn-
mini — 1B35

Naauou oin 1488, em Fuuniuiui,
tjitstella.

Rocebou o oogriomo do Viiitinuva,
tirado thi pequena cidade, ondo foi
Oducnito o donde eram naturues oa
Múa paoa, AfforiBo Thomiiz Garwa

.ja Luolft Mnrtlnoz, ambos caridosos
y, ne grando plodado.

Tomou, om Halamanca, o habito
•ha oVdurii dos eromiliis de S, Agcia
tiniu-. Duranto o noviciado, a aua
assiduidade ua oração fel o encanto
rje seus ouporlorcs o Irmãos. Orde
Inou-Hi) padro em 1520, o disso a Hua
prlrivoirá rnlasa no dia de Natal, com
iSe- profunda devoção quo foi obrl-
ljstW á fazer uma pausa, ficando co-
fíiu que fora do Hl o Inundado do la-
BtifilUK.

O imperador Carloa V, que o ea-
(colhera para urn do seua pregado-
ires, o consultuva repetidos vozos ao-
oro negócios importantes do tou go-
Ivorrioi

Nomeado arcebispo de valoncia,
íol sagrado pelo arcebispo de Tole»
do. No dia sagulnte, partiu, a pé,
jfB.ru Valsada, com o sou habito
xnonastico, acompuuhado de um ir-
Bifto tio sua ordem o do dois nervos.
Tomou posso de eua diocese no dia
SP do jaualro do 1545.

A eua conatanela em pregar a pa-
iivra divina, com n uiicçtto do um
Verdadeiro selo,-tovo oa maiores sue-
nessbsi Os òrphRõsinliÓB, os pobres
oiv,-:-,-2onhadoa eram òojéctps de sua
«utis viva solicitude.

Fèz-llíé Dous conhecer que so ap-
nrpximavtt o fim flo nua vida, o tino
Itóórrorlo no dia dn fosta da Nati-
yldatíu dá'"'Santa Virgem, por quem
tinha t:ru.ndo dóvotãrVionto',

K>i£enuoo cm ÜO do agosto do
1655'; o em 8 do setembro, do ma-
idUtl. sentindo que ao aluíam us suas
(Òi'Ça-'i P&uia «ue se lho lesse n pai-
•lRo''de Nosso-Senhor Josus Chrislo,
HeguiidO 8, João; depois, celebrou-
ao u santa mlsea em sou quarto. Ro-
glloii o psalrao SO ei apés ter pro-
aúucliidò estas ultimas palavras do
psalihò: "Senhor, em tuas mãos en-
trago a minha almói", expirou.

Tinha 07 annos do edado e onze
'fie ojilicopado.

Sepultado nu bgroja dos. Agosll-
uiios, em Valoncia, foi boatlflcaflo
pi»; Paulo V, em 1018, e canonizado
por Alpxaridrè VII, em Íti5B.

MOVIMENTO VAROCinAL
DE ho.ik

(3° subbailo)
Curato da SC — À!.ã B horas, mia-

ia Pm louvei- de N, Senhora.
Consolação — ldc-m, ãs 19 horas,

lerço. ladainhas o bénçam.
Santa Cecília — A's 8 hora?, mia-

ta* fl.- N, Sonhora.
S.inla IphiBonln — Xduiii.

.EgroJa do Carmo — A'ü 8,'10, mis-
Íslí e eçtáção na crypta.

Perdizes — A'a 7,59, missa c eom-
Bttunhao! Cio 0 horaa, cateolsmo ds
priançiifi quo não saborii lor.

psvrv — a'e 17 horas, cátqc.lsmp:
Béila Vista -- A'a'8 horaa, missa

'«om cânticos no altar do 'N. 6. Ap-
gjarêcldai .

pórihit — A's 6 horus, missa o la-
. iJalllhac cantada-". ,A'a. 17 horas, ca-

teoísmo nas capêllas Maranhão, o
ãanfAhna.

Viila Marlana — A'á 1» nova.", re-
jjnlaò Ao Apostolado masculino.

Convonto do Carmo -— A's 7 ho-
raa, lafcatL com cântico; fia 17 horas,
ladainhas o bençam. -

Terços, ladainhas, éic. -— A'a 18
lior.vs', SanVAhnui; íis 13,30, Bra"
Har.lo Agostinho, Barra Purídii, S
José do Belém, Santo Amaro, Sau-
ae, Bollii Vlata, Penha o Coração de
.Tctriis; fts II» horas, Consolai; D, J-a-
lua e Conceição; &b lO.ÜO, Bruz, San-
(,u Agostinho, Barra Funda, S, José
,'io Belém, Santo Amaro, t ' >,
Bdla Vista, Ponha o GoraçUO de Je-
gus; 6a 10 horas, Consolação, L.ipa
0 CoriceiBão; fts 1!*,30, Cambuoy.

EXPOSIÇÃO ÜO SS. SACRA-
MENTO

Hoje, no Santuário do Coração do
ííárltb: , „ Amanhã, no convento de S.
j/ràriôiaco.
ÉÒRARIÒ DAS MISSAS QUE SE-

Í1À' OBSERVADO AMANHA

Vara nu «oithorns, magras o norvoiia»,
Varo «h nioçaa pailUlas e dooiUtas,
i'ora ai» arlanijau nuigrlnlms e raohl-

tlca»,
Para mi homens nervoaoa o onfraque-

oldos,
Paro oa viiihoa oxgottiulo» o Irnoos.

Toda ucsaõn quo ilcsejar Cii«otdir »laun klloN ílcar robu»ta'e.Mradard«ve
itsnr u VANADIOl,, reconhecido como o mtl» entr»ico tooloo-phpBObatadO,. t i »"•
menti) do «yatema nervoso, è o mcllior rooon»t|tuinl« do imliulo fraco, (losenwlv*
ns {orcaB « ausmoiitii. o» Rlobdot jntlgjíuneoaj

Reoommeiidíirse o
uso cio Vanadiol

Chronlca Social
tfotal Purü vcrlflcnr u acçllo tio fASADIOt, pedimsa an IwMoai. uuc fcrern

mitca de o tomar o um mes depo», para verificar «ue, no
minlitio," ctiEOitínrniu i kllon, podendo tnnilicm fknr msli joves*. «evliln a sonde

n' ucoiiaolltado uor todos os uri. modleim, ,
A' venda cm tortos iia pliarttmclM c droganui.,

Um loneto de CamSas

,»»¦?¦?»¦.¦».>?..¦?¦.¦»..¦ t.«.».^»^.%-».»..»-^f-^»-»-»-t.« >•»•<.?¦? «¦.»a->»-ti«—?¦«¦e

1SB1 »a%lVVON

0 Príncipe Aimone
Continuam a ser prestadas
grandes homenagens á
S. A. Real - Espectaculo
de gala no theatro Qua-
rany • Almoço intimo no
Parque Balneário - Visi-

ta de S. A. á capital

DKLIMvIA FISCAL

Nupcias

Aotos do sr. delegado

Coração do Jesus.
• ü. Dento o Coração

i tic-raa
e- mela

Ètarlit.
horas — Santa lplilgenla, Nos-

ia Senhora Auxiliadora, Coração do
íesus, Christovam Colombo, oonvon-
to dá Conceição, Eeiihti, Casa Pia,
8. Concilio, Colleglo flo Santa Ignoz,
Byrríhnalo Archldlpcesano; S. Bonto,
Corisola^ão, Modca o Draz.

C c mela -— Curato da Sé, Cora-
gão do Maria, Santa Cecília, Cou-
lOlivão, 1'enhu, captüa iias Filiiaa
ÍO Maria, S. üoaçalo, Colleglo do
BanfAririii, Concolção, Coração do
Jcsu.» o Bella Vlata.

1 horas — Capella do São José,
(Jut.i), Coração do Jesus. Santo
AgòriUnííõi convento do Cnrino, Moé-
ca, S. Dento c Missionárias.

o mela — Nossa Senhora Au-
XÜladPra, Saúde. ScnfAniia, Cora-
05o do .Maria, Perdizes, Santa Coei-
Ua o Vllla Marlana.

6 horaa — Curato da Sé, Lapa,
Consolação, convênio da Luz, Ra-
lucdloa, 

"Burra 
Punda, Santo Agoa-

Unho, Casa Plu, Ordom Terceira do
fl. Fràiriolacoi convento do Carmo,
H. Bento. S. Josô do Delem, S. Qon- I
«alo, congregação Marlana, N. Se-
nhora do Delem. Santa Thercza,
Collegio do Santa Ignoz, 8antuarlo
Üo CoraçSo do Jcaus, Braz, capdla
de Lourdes. Penha, Limão, Bene-
flconcla 1'oituguuaa, Santo Amaro o

¦ Externato S. José.
e inola —- Santa Iphlgenlu, ca-

polia do Santa Cruz (SanfAnna),
Luz, Ordem Terceira do Carmo,
Colleglo Tamandi-ré, Santa Cruz da
Liberdade, Rosário, Cnmbucy o lu-
fltltuto 1). Anna Itosa.

0 horas — Crypta da cathodral,
• P. José (Jtitn). Nossa Senhora Au-
Xlliadoru, S. Francisco, Santo Agoa-
(iriho, S. Bonto, S.into Antônio, Con-
eolação, ivrdlzes. Santa Luzia, San-
ta Cecília, S. u.ã-> Baptlsta, Cor<-
dlo do Maria, • Coração do Jeaus,
Bf'!a Vista, Penha o Moéca.

D t- níyia — Sé. Ordem Turccira
do Carmo. SanfAnna. 8. Josô Jo
Belém, Vllla Marlana o Saúde.

10 hor.-i* — Penha, Santa Iphi-
gai-.ia, Consolação, convento do Car-'mo, S. Bento. Santa Cecília, Cora-
Cdti do Josus, Draz. Pinheiros, Fre-
gUclla do O", Santo Amaro o Lapa.

lft e mela -— Bi lia Vista, Con-
CeiçAe- c Penha.

: t horae — U.>:-.solação, eatliedrai
pr.-visorla, Coração de Jesus.

1^ horaa — S. Bento.
GOVERNO METROPOLITANO

Espodicnto
(> »r. arcebispo^ metropolitano as-

algnou hontcir. -is tegulntís provi-
toes:

De erecção do noviciado de Ma-
ria Auxiliadora, no Tpiranga;

de vigário da Santo Amaro B de
Binaçüo. a favor do revmo. padre
r: • Maria Feraacdef.

 O sr. vigário geral aaiignou
i.í safittlntes prorlsoea:

De crntoilj particular, a t&tãar

SANTOS, 1T — Continuam M
grandes domonstratjõea do sympa-
thla ao príncipe Aimprio, comman-
danto Cuppou o officlalitiaflo do con-
ruçado Italiano "Roma", que deado
o dia 12 do corvonte eo acha fundea-
do no nosso porto.

Amanhã, fia llMiorua o mela, o ar.
oonde Oltavlo Gloi-in, vlee-eoniiul
da Itália, ofCcrcceru, no Parque
Balneário Hotel, um grando almoço
ao príncipe Aimone u ao comman-
danto Cnppon.

Ease almoço totó um caracter do
ttbsoluta intimidade.

——- A Companhia Dramática
í'ranceza, (juo liontom . cotrCou no
thoatro Ouarany, com ostraovdlna-
rio suecesso, realizara, um erpíota-
oulo de gala em homenagem ao du-
((uo du Spoleto, oommanflanto Au-
gualo Caypon o offlclalldade tio cou-
vacado "Roma".

Serã. levada íi sceua a linda peça
do Henrl Murgor, "La vio da bo-
liéme".

~— Segundo sabemos, o pi In-
cipe Aimone", commaiidanto Cappon
c catado maior do couraçado Ualia-
no seguirão no próximo domingo
para casa capital, ondo torão carl«
nhosa recopijílo, por parlo da colo-
rito italiana o do governo flo £ls-
tado.

¦. No Pnrnuo Dalnoavlo Hotel
realizou-se hojo mais uma brllhau-
Io sautórlo, offereclda pelos sra.
l''iítonvolli o Comii. ã pffiçliilldiido do
''Roma1'.

Ou salões do Parque icgorgitarum,
notando-so entre os presentes dw-
liitolas fãriülias da nossa alta eo-
eiedade.

As danças prplòngaram-ss ató
alta liora da noite, sempro no melo
do (,'rundo enthusiasnío.

COMMANDANTE MAGAJjIIATES DE
ALMEIDA

3. LUiií, 17 (A) — O comman-
tláritó Magalhães' do Alinoida rece-
bou do almirante Seochl, ministro da
Marinha da Itália, o segulnto tola-
giumnw.'.'Comriiandtintó Cuppon mo com-
iriürilcou o nau doBembarquo om
Uonui. lSnvlorlho ardpntca votoe polo
seu brilhante futuro. Renovo aa e-x-
tu-oasOes de vivo' roconhcclmonto

ípçtla-iBuã. cordial o offlcn^ ooüabo-
ração,"

-a»4>^.0.»-4>-«. ?-••*>***? ¦•¦?•••?*••?•••? •••?•••?••*

TRANSFERENCIA DE
AGENTES FÍSCAES

0 ar .dr. -Manuel Madruga, dele-
gado fiscal do Thcaouro Nacional
nesto Katado, solicitou da Dlrecto-
ria da Despeaa, por conta da ver-
ba do cserclcloa findos, oa crodltoe,
reapootlvamento, na importância de
1441084, o do 2:5608090 para o pa-
gamento dos gratlflcacOoB mensaes
deixadas de roceijer pelo agente do
correio de Capiio Bonito dD Para-
¦napanema, üscar Massa, relativas
ao porloflo da 14 de setembro d Bi
de deae-mbro de 1017, e para paga-
mento a José de Barros, prove-
nlonte do transporto do sorteado
na circumaoripcao niillt<u' :1o 'listai.
do do Parand-,

Pelo sr, dolesado tlsfal íoraau
hontem éspodldas aa spgúiritca clr-
•jiilures aos coleotoroa 1'cdorn.ea e
agante» ilsouc-s do lmjiosto do con-
sumo:

Do uocOrdo com os ponderações
coiiEtnntos do officlo n. 80, flo 5 do
do julho findo, do sr. inapoctor fis-
cal do imposto de consumo na 2.a
'/.oim deste lOstado, recommendo
aos are. cheios das repiuttçOes ar-
recadadpras «uo, quando tiverem de
remotter o. repartição do destino (ia
guias a quo au refere o pairagraphó
unlco, do art. 81, boiu como a ultl-
ma parto do art. 83, o a quo allu-
item, ainda., os arte', 81 e 80, do vi-
gonte rogulamonto do imposto do
consumo, exijam do» fabricantes de
que tratam os mencionadas dispo-
nltlyos rogiilatnontares a entrega da
segunda via da guia cm apreço,
quando a, venda dos respectivos pro-
duetos for feita a no!rot-!-"iite por
grosso.

Tendo ein vista a '.-.•{;•--; > quo
mo foi fclts. pelo sr, Insnçcfcv fisoai
da ü.a-Kond, nesto .ISatado, cm of-
flolo u. 120, do 25 de agosto ultimo,
recommondo ao» srs. chefoi das re-
partições atecadadoraa quu, deata
data om deante, nos casos, do tran-
eforencl» do registo por acqulal-
ção do eataboleolmento ou altera-
ção de -firma, observom, om todos
os seus tnrmoa, o preceito contido
no art. 21, üo rogulamoato annexo
ao decroto n. 11.981, de lf> rtp fove-
relro de 1010.

Recóitimeriflo, '.outrõissini;, aos
mosmoeers, ohofe», quo tenham, so-
bro o aeumpto, na devida conaldo-
ração o claro dlspoGto na clro. do
Ministério da Fancnda, ri. 12, de II
de março da 1010, bom como a or-
dem da directoria do gabinete a es-
ta deleguei»,, n. 100, de 16 de mar-
C-o <le 1911, segundo cuja doutrina
o comprador 4 a única purto inte-
raaaada na tranaferonoUi do registo.

Rocommendo aos sra. agontea fls-
caos do imposto de consumo, nesto
Estado, que informom,:

a) — Quantos auto» de infrac-
ção lavraram no exercido, daa ras-
pootlvas funoçOes; .

b) — Quantos foram Julgados:
o) —, Quantos catão. om anda-

mento;
d) —-• SI as repartlçCes a quo es-

tão subordinados debtaram de Jul-
gar quaeequev dos referidos autos:
devendo os mesmos funcclonarlos
relatarem, no caso afflrmatlvo, com
os necessários pormeaoroa, tudo o
quo lhe» constar a roepeito

O sr. dolesado fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado, 'resolveu om
data flo hontom, transferir oe agen-
tos flscaes do impoato do consumo,
arai Eduardo Augusto Browno o
Joãu Daptlsta do Almeida Caatro. o
primeiro da 4.u circumaoripcao, com
:'Sde em Mogy dou Cruzes para a
?..a, com aédo om Sunlo3, o o ao-
gundo, desta pura aquella, marcou-
do o prazo do 15 dias para ambos
hü apresontarem cm auas novas clr-
cuniscrlpçõoe.

mira Cabral, Barra Funda; José P.
do Sousa o d. Maria O. Heurlquos,
Oarra Funda;

do dispensa do um proclama, a fu-
vor dos oradores Bonedicto R. da
Silva o d. Palenlina M. do Jesus,
Mogy das CruzoB; Vicento Lapostlne
e d. Maria dos Anjos, S. Geraldo;

de oratório particular, a favor -Iob
oradores Denodlcto Duarto o d. Va-
ria de. Lourdes Bicudo, Sé;

de tüsponsa do proclamas, a fa-
vor dos oradores José Uonçalvcs do
Sousa e d. Maria O. Honriques, Bar-
ra Funda;

do dispensa dn lmpcdlmonto, a
favor dos oradores José Silveira de
Moraes o d. Cybollo G. de Castro.
Sei

do.InUtá religião, a favor dos ora
ilorea Ànni César Pinheiro o Rmliio
Jacqufs, Sé.

——- Ao requerimento do revmo.
coadjutor do Santa Cecília, pedindo
10 dias do llécnça, foi dado o uo
gulnto despacho: — "Como re-
quer".

CONEGO ANTÔNIO AUtlUSTO
LESSA

O Cabido JI"t:opolltano larA ca-
lebrtir, no C. do Carmo, no dia 22
do corrente, terça-feira, sétimo dia
«Io fulleclmcnto do ar. conego Anto-
nio Augusto Lessa, missa cantana,
com n-íálatoncla do sr. arcebispo me-
iropoliUiuo.

CsintarA a musa nionsenhor Eze-
chlaa Galvão da Fontoura, àrcedla-
«o. 8emio acclytado pelos rovmos.
padres Messias do Mello Tavares e
Manuel Theotonio de Macedo Sam-
paio.

Para casa commemornção são
convidados o cloro e ou fieis.
V. ORDEH TERCEIRA UE 8.

FRANCISCO
Realiza-sc amanhã, domingo, o

f«ela Uaa "Chaga-t do S. Francisco",
oue constaria de missa o commjnhão
geral üs 7 horas c meia.

A'9 9 horas, mi"sa cantada so-
lenne.

A's 18 horas, reunião u -tos
irmãos terceiros (capitulo '.'.o e li.o
da Santa Ri-gra).

A'a II horas e meia, cneerrainín-
to da solonnidado, com £t-nnao. "Te-
Laum*", li»!i<.,ii5i do 6S. Satr?.mciito

Perante o ar. dplogado i.rx-.tl to-
rnòu hontem posse do carüp do es-
crlvoo da colloctorla ícdernldo Ja-
Uu', o sr. Carlos Florct da Silva,

NOTAS E PAPFXS
DIOSPAOHADO!»*

Tomou posse, hontem, do cargo
de escrivão da colleoloria fcdoral
de Jahu', o ar. Carloa Florot e 811-
va, nomeado por titulo do esmo.
sr. ministro, de 3 do corronta.

 Foram transferidos os se-
guintoB agentes ílscaes do imposto
flo consumo: Joio Baptlsta do
Castro, da 2.a elrcuniscrlpção, com
sOdo om Santos, para a 4.a, com
sedo om Mogy das Cruzes, e
Eduardo Augusto Browne. desta
para aquella clrcumscrlpçfto.

 para o fim do sor su-bmet-
tida a exame por peritos, fot re-
mettlda ri Oasa da Moeda uma
procuração, firmada por fl. Alzira
do Castro üuaiitfi.

 Requerimento de Attlllo
Rosai, solicitando a restituição do
(íOJOOO. — A' collectorla do Monte
Alto, para prestar as dovldas lu-
formações, devolvendo cm seguida
a cata delegacia.

—— Idom, ds F, Costa Guiais-
rães o Comp., solicitando cancella-
mento do multa quo lho foi lm-
posta. — A' l.a colloctorla.

 Requerimento do agente
fiscal Mario Wcrneclt do Castro. —
Enoaminhc-ae fi Directoria da Re-
celta.

 Requerimento do agente
fiscal, Josô do Barros França, pc-
dlndo C meze-a de licença. — Enca-
minhe-se.

-—. Processo de infracçlo, con-
tra a firma Garcia da Silva o Cia.,
instaurado r-m S. Francisco, no
Estado do Santa Calbarlna. — A'
La colleclorla, psra oa devidos
fins.

a
 Pela portaria n. 2.13T, de

17-9-920, a colleoloria federal de
Cujuru' foi autorizada a pagar ao
agtrnte fiscal Firmino Manco a lm-
portancla do 1751000, de portou-
taçcm sobro a multa recolhida por
Orlando Vieira do Figueiredo.

 Requerimento do Jono Jus-
tino Guimnrftes. — A' collectorla
do RedomptAo, para o lira do co-
brar com revaü-la^fio o sello devi-
do.

 O sr. ministro da Fazenda
resolveu reduzir a multa de . . .
1:3001000 Imposta pela coüíotorla
federal do Campo Largo .', firma
Florindo Totl e Filho. Iara 130f.

Entru as oousus iminortaes que
do gsnlo lusitano Camões, ficaram,
para admiração dos posteros, avulU
aquelle soneto no qual reconta que
•Taoob, amando flonesperadamente
Rachel, trabalhou, como pastor, sete,
anno», para obtel-a.

Labão, pae da "serrana bollu",
querendo tirar proveito do Ingênuo
pegurelro, prooodendo oomo um es-
telllonatarlo, «ra lognr de Raohael,
lhe deu Lia...

Houvcsac, uessu tompo, os rábulas
de hoje, a cousa nla acabaria assim.
Lablo soria arrastado fts complioa-
ções das demanda», luoUria cm
gordos autos » nio deixaria do cor-
rer » risco de entregar a Jucou a
«ua Raohel querida, conforme oon-
tracto verbal quo, csrtameni», h*
viam estipulado.

Lia, afinal, nio devora sw des-
prealvel. TiyiveB fosse mesmo um»
bolla o matx-uia malhei', cheia de
graça o aftabllldade, quem ssbe até
ai imaginosa o pootlea... fflase pon-
to da historia bíblica 6 obsoriro; a
unlca prove favorável a osaa hypo-
thosc, 6 o facto de n&o se ter delia
Jacob divorciado durante os ,'iote es-
tafantes anuo» quo a tevo por com-
panholra... Mas Jacob...

Afinal, leitor rimlgo, nio cra de
Jaoob, nem do Labüo, nom de Ha-
chal, nem de Lia, que ou deaojava
falar. Queria purapliaraoar o so-
neto cawonoatui, ou, melhor, apro-
sentar uma narriplirasò quo lho fea
ti própria vida.

Chico Dournüiriho, (ira bom maço
de Plqulrl, ápálsoriáríi-Be pola Do-
rica, irniS do ConoolçSo, ílítia do
coronel Alfnvuoa. Dortoa, porém,
não accoitava a cOrto do Chico Dou-
rudlnhó, desde o dia em que, no
"Lavoura", publloara tre» celebres
tionotos, ameaçando publicar mala...

— Deus mo livrei O homem lido
presta! Até poota elle 6...

Vai dahl, que, parceiro das musas,
Chico lembrou-ae do soneto canto-
naano, e, om logar do Dorica, ca-
aou-ae còm Conceição.

O coronel pae'desconfiava dai fe-
licidade do astrariho connubio. Maa,
duranto os sete annos qua durou o
casamento, — quo teva o doloroso
fim fla morte do Conceição, —- Chtco
£ol um marido Impeccave-l: foi terno
como um pelicano o «ao publicou
mala nem um soneto!

Entretanto, nua paixão pela Do-
rica, nflo cessara. AugmentAra, ntC-,
fervorosa o muda, passiva e heroici..
A prova déra-a oom aquollc compor-
tamonto cstoioo, resistindo fta marra-
das da inspiração e calando oa Ceoa
sonoros que trazia no peito.

Morta Conceição, cumpriuso o
fttdo do verso cauioneano. A prova
de 

'idoneidade 
do Oliioo foi complc-

ta. B, om certo dia de setembro,
nervoso o patrlarchul, o velho coro-
nel lhe entregou por esposa a oi-
perada Dorloa.

Valorü a pona contar o fim da
historia? Vamos a laao, jã qu» 6
mister.

Alcançando o seu lutai, perdeu
elle, logo, o sou pr6atlgio, Mal» uma
vca, o casamento matara o amor. E
Chico, ontre bocejos, recomeçou a
atulhar o "Lavoura" com aoua ao-
natos, para desespero do coronel, qua
morreu tambom de desgosto.

A historia'A verídica. Nio complota
ollu, acaso, o colobro soneto flo ga-
nlat CamOes?

HELIOS

Coutrootou .wu ciii-iuudiiio oom u
senhorita Datla Minson, filha do sr,
Dante Mluson, chefo das^attlolius
de innpri'i«fto denta folha e da sra,
d, Rtoardlna Mlisou, o sr. Agoatl-
nho Garofulo, antigo auxiliar da
revisão do "Corvslo Paulletano",
filho do ar. Francisco Cavofnlo a
da «ra. d, Rosa, Oarofalo,

Dr. Herculano de Freitas
A oluimtido do sua exma. família.

o ar, dv. Herculano do Freitas, dl-
reotor da Faculdade do Direito, se-
giiln honlera, no nõcturno de luxo,
pai-o, o Rio, onde se encontra om es-
tado grave sua sogra, a oima.. ara.
d. Angelina Glyoorlo, viuva do sau-
rtoao chofo republicano sr. genorol
Francisco Glyoorlo.

Tenente Thomac Reis
O sr. tononto Tliomaz Roia, que

lar. parto tia Coiumiasfto Rondon,
dou-nos hontem o TTiusor de aua vi-
alta, apreaontando-noa aa suas dos-
pedida», por ter do regressar hojo
para o Rio de Janeiro.

Grêmio Gymnasiaí
Reallza-so hoje, noa aalflos do'.tVinnon, o annuneludo festival com

iiue o Grêmio Gymnasiaí XVX do Se-
tombi-o conimonior.arfi a data da
fundação tio Gyíriririato do Balado.

Soiii. observado o seguinte pro-
gramma:

l.a Paité
"A foliuldade uo casamento" —

Córiferençla pelo sr. dr. Paulo Se-
tuba!.

il.a Parte
l.o) Wionlaalti — Mazurltá, Kuia-

wlak, polo sr. Marcial Ileur}' do
Oliveira.

2.o) poesias — Peloa ara. a) Duri,
vai íltíllegurdo Murcondua; b) Moa-
t-yr Amaral Santos.-

K.o) Chúiihi —• Nõcturno; Pado-
réwsky — Cracõvlaria —• i'o!o ar.
Bra.ii.llo Murtlna.

3,a Pairlo
rmiiça,

Almoço
O sr. Leopoldo X'iatn, gerente da

Continental Produçtá Çompany, ton-
do de seguir' Viagoni par». Buenos
Airee, offereei! aos stiua numerosos
amigos, no dia 28 flo corronto, do-
íningo, ft» 12 hora.", ilm alinoço do
flesppiildus; quo y,'i realizara ria RO-
tisaevio Si>or,ti/riicç'; no "Gi-Ill Room".

Hospedes e viajantes

Anniversario»

Im ceaderea João Urecco s d. u : ; - a* £1101

—— Requerimrr.to
Foileia da Concciçlo.
sa A Secretaria do
Ooerra.

de d. Maria
— Re?t;tua-

Misiítírio da

Fazc-nt aniios hoje;
A monlna Alico, Cllhá dó sr, D.

Jorgo Fltwikcr;
n monlna Gobrlolla, fliliu do sr,

Cyrillo Cucno;
o menino Mario, filho do sr. Ju-

lio Silva, nosso correspondente em
Araras e redaotor da "Tribuna du
Povo", daquella cidade;

o meulno Cícero, eobrliiho da
professora d. Angeüoa da Fonesc*.
adjunta do grupo escolar do Salto,

o menino Antônio, filho do sr-
Antônio Duarte Cardoao;

o menino Antônio, filho do sr,
Carlos Lavaihozas;

a sonhorlta Rosallna, flllia do sr.
Alvea Bchvrortz;

a ooniiorlta Ca-vmon, filha do ar.
Antônio Arruda do Amoral;

a sonhorlta Catharina, fttha do
sr, Jorge Rocolanda;

a sonhorlta Dlnah, filha do sr.
dr. Rocha Frotta, Jula de direito da
Pnrahybuna;

a senhorita Felicidade, filha do
ar. A. Mendes, negoclanto nesta
praça;

a ara. d, Rita Guimarães Men
de», professora do grupo da Moéca
o espose, do sr, Francisco Mendes,

a srs. d. Albortlna da Silva Aze-
vodo, eepoea do sr. professor Fran
cisco Justtno de Azovedo;

a sra. d. Leonor de Axovodo c
fcilva, eaposa do sr. dr. Antônio de
Azevedo e Sllvn;

a sra. d. Jouqulna da Silva Bra-
ga, esposa do r.r. F. J. Pinto Braga:

a ara. d. Maria Cernir Pinheiro
Forrara, esposa do sr. Miguel Fer-
rara, ajudanto do escrivão do O.u
offiolo da capital;

o Jovon OswaUo Dueno, filho do
er. dr. Armando Bueno;

o jovon Uorclllo Novaes, filho do
sr. Alfredo Fcllclano do Novoe*
Sobrinho, guarda-livros nesta, pra-
ça:

o er. Francisco do Paula Neves,
acudomlco de medicina;

o sr. José Qaspnj- Jorge;
o sr. João T. S. Braga, professor

publico;
o ar. João Daptlsta de. Andrad»

Sobrinho;
o or. Antenor Augusto do OU-

veira;
o sr. José Ignaclo Telxdra Aives,
o ur. dr. Luiz Machado Pedroev
o ar. Domingos Pagam,;
o sr. Lu!s Ramos de Oiivelra.

funcclonarío da Cnmara dos Dopu-
Udos;

o »r. Antônio Peixoto d» Sampaio
Botelho;

o er. José Guodcs Simões, nngo-
ciante nesta praça.

• • •
ResUta hoje o seu ajinirc.,ar'a

nataiido a sra. d. Laura Vlrgtna
Uomes ú.i Santos, viuva do nosio
saudoso componholro de trabalho
Or. Arthur Vieiri Oomte dos Sai
toa -

l>Í|llOIIIHlll jnpoiiy/
Por tei1 do seguir no nootur-

no do luxo liara o Rio do Juncirp,
onde vai reassumir o sou cargo do
nrlmolro secretario da l&gaçâo Ja-
ponezu, posto do iiuai, Jfi ha tem-
poa, foi destacado para desompo-
nhar, nesta capital, as funoçCies do
cônsul do sen paiz, veiu, liontom
npresentar-noa aa mias dospodiiíás o
ar. Ryojl Nodn.

Duranto a sua permanência em
S, Paulo, o. dlstluclo . diplomata ac
fez lorgitmento admirado polua suas
qualidades do lliaucsa. o'(lp sympa
thla, conseguindo rodoar-so do aml-
ziido» não sé no seio da laboriosa
colônia japonesa como na sociedade
paulista, dft qual ::e viu, mala de
uma vez, alvo do carinhosas demona-
Iraçfto do patima o de apreço.

Madamo Noda, auri c:!mu. conaor-
tn, permanecerá mais alguns inezoa
om S. Paulo, por motivo do stiutltt.

Enviamos-lho, Juntamente Com os
nossos agradecimento», sinceros vo-
toe do boa viagem.

• •
Polo nootiicno do luxo, seguiu

hontem parn o Rio de Janeiro, om
viãgõm do recrolo, o ar, dr. Francisco
Teixeira da Silva .Tmiior, advogado
om Santos.

» t
Estilo na capital, hospedado»!
Nu ROtlscrio Sport sinnu —- Os

srs, Charlo» 13, .\oIcow, Geo M; Ba-
Ilowell o e>ra. Georgo Margorle o W.
8, Ewlll,

No Hotel d'Oc>;tc — Os srs. Af-
fonBo Viannn, Antônio FI&rcB da
Silva, Beriaon Sçhmidt b sra., coro-
nel Sovorino Molroles, I'edro Mon-
dnl o sra. João M. O. Ponteado,
Antônio Tolseira Azevedo, Ranol-
pho Gomes. Atallba do Paula, Luiz
Gonzaga Fosch, Vóspaálàno Costa.
Antônio Puglleae, dr. rolnglo LoliO,
Oliveira Pinheiro e dr, Nlcolau Ros-
sottl.

No Grnndo Rotcl —- Os srs. Fran-
cisco airaldi o dr. Virgílio do
Aguiar.

No Hotel Suls?o — Os srft Lloy
Newt.-ll, Alfrodo Sohuller, Frcd, En-
gulst e Togo llarlberg.

No IliKd Fiaccaroll — Os srs.
dr. Gama e Silva e era. Jiimeá Mi
Gheraon, João B. rearosa, Olymplo
Gomes Leal, Domingos Do Angcl.Is;
Américo GalviTo, Sebastião Tlto I>
do Sft- e Joronymo Franco.

Nerval Figueira, dr. Ceao/r Porelra
flu Bousa, Ootavlo Dla« da Toledo,
Humberto Fludole, Fablo Forre, Syl-
vlo Silveira, Luclno Barroto, Antoro
Mondes Loite, O, dé Souea Araújo,
Luiz Fossou, de Mollo o família, Al-
irado Prates, Lauro o Augusto Cna-
tro Wlnlz 4 íamiliii.

Polo comliohi flo luxo, üogiilrain
mais os urs.: dr, Samuel das Nove»,
dr. Luclano Oualborto, Jotto Dl-
dlor, Homero Lopes e sonhora, Efl-
mundo Loyola o senhora, Álvaro
Augusto Peixoto, coronel Ernesto
Duprat, Lula Lara, Alexandre Ou-
tlorroü, Mario Guastlnt e senhora,
Horacio Spludolu, dr, Prospero
Coimbra e sonhora, dr, Waidomar
Veiga do Oliveira, dr. Mario Otto-
ni do Rezende, Álvaro Porelra de
Oltvolra, Aullm RotUoohlcr, dr.
Carloa Trajano do Rezende, II. W.
Jana, ooronel Ftrandeoo P(«olatto,
E. Ferro* e família, Manuel Alberto
do Bouaa, ooronel Ludgoro do Cos-
tro, José Maria Baptlsta, dr, Paulo
Ervedal, conogo Carlos Vlncart.
Paulo éiupllo.v o turniliu, Nioolau
Daniel, Joaquim Alvarenga o fami-
lia, I, Uiriumn, José Hcnriqüò Fér-
raz o famlilá, Álbovto Farrelvn o J.
ftlRÉaHiJXcs.

-*- Devido o ausmeilto flo passa
geiros, a dlroctovia di Central do
Brasil íe-ri cor-rom inuie um tróm ho-
cliirno denominado L. P. Ü-BIs,
quo partiu da catacio da Luz éc
31, ns. Ncaso oombolo seguiram
níai» os ara.; Émt-cto Oorncllo PI
mentcl, Latriartino Silva, Antônio
Rollm Vieira. Miguel A. Ribeiro
Ruy Tttoudo, Étigard Naxarà, .losf
Maria Goudlnho, Vidra Martins
Marlano Portello, Adolpho BúsUli;
José Fernando Sobriera, J. Teixeira
dn, Silva Junlor, dr. João Campou
Jimlor, Antônio Florlo da Silva, dr
Xavier do Mendonça e família, dr
Jullo" Mesquita Filho, O. D. Mar-
tine, E. Ferreira o aanhora, Antonlu
Joaquim do Campos e (sonhora.
Hugo Mala, .Tcsé Caldas, José Duar-
to Ferreiro, o família, dr. Costa
Carvalho o Í-Uw,. dr. Herculano de
Froítas o Evai-lsto Nogrdo.

»o Rio pnr» S. Pntilo — No pri
molro nõcturno embarcaram hon-
tem no Rio, com destino a S. Pau
Io, oa ara, Antônio Nunca do Pa-
troclnio, J. Morrtolro, Álvaro doa
Santoa, Moacyr Martins, Frodorlou
Soudo, Abillo L. Rodrigues, Óswal
do Poròlra da Cunha, Roynaldo
Diorberger, Auroliano Coutinho
Nlpolriii Danzi, Ruy Barroso, S. Os
wàíiío Jardim, Jão da Almeida Lei-
te, João Maífei, Edgard Miaiída,
Wiildir Gülmtírftca o Luta Noguol-
rtt Sobrinho,
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TURF
.TOC&ES-CLUU

Reabro-se, amanhã, o praHo 
'da

Moõoa,
Para casa, festa, quu promotto

grande oucceaao, foi organizado um
optlmo programma, composto do
otto parcos, nos quaes se inscreve-
ram oa melhorou parolhclroe das
noasa» coudolarioa.

Além dlaao, serão franqueadas
no publico aa novo» archibancadaa.
cuja deserlpoflo aqui flaomoa, lia'
d loa,

Dado o Interesso quo ao vom no-
tando om nossas rodos aportlvaa.
iior esso facto, 6 flo suppOr quo a
popular praça do hlpplamo da rua

apanhe uma grando on-BroBscç
ohonte

Sobro
amanhã
cloaaa,

essa reunido, daremos
lnformnçOía mala mtnu-

FOOTBALL

 i'clo trem flo hixo, segui-
nun oa srs, Pedro Rodrigues dot
Rela, dv, Pnuiino do Soiisa, Jullo
Sblon, L, W. Morgan, João Alvot
-ia Sllvn. Serntirr. Saro Junlor, dr.
Alírcdo do P.egò, dv. Edáard. San-
toa, Pinto do Almohla c família.
Emílio "Wislii-. A. O. Landins, R.

W*. Sulrolog, Hugo Guimiiraos do.

íantos.

Registo civil

Passageiros dos
noeturnos

Do 8. Paulo para O Rio «r- Pelo
primeiro nõcturno do hontem, se-
¦Vulram para a Capital Federal oa
si íi.:

João Vlcontc do Rezende, dr. Lula
Alvarenga, Giovamil Chlaccnrolll e
senhora, Luiz Bórbcr, Ifnaelo Tos-
cr.no de Brito o íenhora, dr. Galdl-
no do Cuatro, Bernurdo Silva, Luiz
Cruz, Armando Moraes, Manuel
Louronço AqullleB> Adriano Cardo-
ao do Vasconcolios, C. do Oliveira
Filho, A. Coelho, Oscar Norlng,
Francisco Fortuna, C. Talm, Rodol-
pho Gaona, P. Cctes. Antônio Re-
zende, Carlos do Almeida Castre,
Caesiano do Araújo o família, Gaa-
par do Paiva, Durval Silva, João
Torres, Ramlro Miranda, Francisco
Fcrraro, A. Ciliar. Rogério Leito ds
Carvalho, dr. Rodrigo SlmOce, dr.
Istanlalau Vampré, H. Andrade o ta-
milla. Luiz de Caatrj Porta», Fran-
cisco Ribeiro do Aseis, Bonto Oon-
çalres o família, Rodolpho Cintra,
Antônio Mathías, Rodolpho Culrim,
Antônio Moreira, Joaquim Thomas,
Cjto Paehcco, T. 8. Mngalhles e fa-
milla, dr. Mario da Costa, Thomax
M&luh}', A. Guimarães e senhora,
Ernesto Sa-muí.-!. José do Sousa. Ma-
rio Sampaio FerraX, Joaquim da 311-
va, Antônio Ferreira c f.\mllla, An-
lonio de Carvalho e fümilia, dr. Ea-
gania Salsrro, Orsstes Dias, R. Pa-
creio, coronel Leocadlo Rcsa, Fran-

, cisco Carvaih". íenhera Ilarbosa
ISwaíie. Jaüo s-.>j;'e, SVaii-. Cjcíüít.

Foi o eoguiuto o movimonto dos
dlvcwos cartórios do paz da capital:

LAPA — Nnsdmonlos — Silvio,
filho do Isidoro Fornandea; Maria
íilha do Francisco Valente; Armln-
do, filho da Manuel Porelra: Huso.
lilho do Serriíeiiò Brusehl.

Ctt«auientoa — Não houve.
Óbitos — Não houve.

glí> — Ciiaainentos — Dervo, Cl-
lho do Antônio C. Leão; Menòttl,
lilho do Baptlata D, Tpnimaao; Wli-
aon, filho do Elias Joeé David.

Casumeiitos — AlCreío Guidl com
d Lydia Boninl.

Óbitos — Não houve.

MOO'OA — Ntisclincntos —Hum-
borto", filho do «umborto Folice;
Aibertlna, filha do aontll Camargo;
José, filho de Manuol Câmara; Hum-
h.-rto, filho do José S. Muniz; Ainy-
oo o Amonayde, zoracas, filhas do
Kdomlrioo Roglchl; Raphael, Hlho
do Albino Augusto Vaz; Esporanç.i.
tllhá do Manuel Ramos Psislo; Aa-
nu, filha do Francisco Toscano.

Custimcntoa — Anseio D'Af i.bc
com d. Maria Frlzzurne.

Óbitos — Saturnino BUt/ico, soltot-
to; Durval, filho do Avelino Forrai-
rn; Regina filha do Domingos Cre-
mona.

J1RAZ — Nuscünentos — Leonor.
filha do Ouwo P. Arruda; Antônio,
filho de Joaquim Machado; Mario,
filho do Francisco Pepe.

Ciisiuncutos — Honrlquo Ramo-
üinl com d. Esthor Rlguolra; João
U,tto com d. Maria Oeamaruccl.

Óbitos — Não Houvo.

SANTA IPItlOEM-V —Nusclnicn-
lt,-4 — Elvlra. filha de Marcos Tn-
beel; Olga, filha do José F. Cuna-
tantlno. .

Oasamcntoe — Não houve.
Óbitos •— Wilson, filho de Luiz

Fungaso.
CONSOLAÇÃO — Nascimentos —

Alzira, filha do Affonao Santos; Ma-
gdalena, filha do Donato Volotta
Joaquim, filho do Eduardo Vascori
collos; Rosa. fillia de Mnnuol Tel-
xelra.

Cnmuncnto» — Aibcrto F. Soares
com d. Rosaria do Campos.

Óbito* — Carmella Bruno, casa-
da; Armando, filho de Ludovlco Me-
riogatU; Marlano Vieira, viuvo; An-
gollna Abllo, casado; Isaura, filha
do Joaé Fornades.

PENHA — Nusciauenlos — Car-
mellna, flUia do Francisco Cardoso.

Casamentos — Não houve.
OWto» — Nilo houve.

Necrología

Na ddade de Sorocaba, onde era
multo estimada, falleceu hontem, tis
15 horas, a sra. a. Frandsca do Fl-
guelredo Noves, viuva do sr. capitão
Leopoldo da Costa Neves.

A finada, que cra trouoo de dls-
lim ia família sorocabana, achava-
se enferma já ha quasi um anno.
tendo passado pelo duro golpe do
ter perdido o bc-u filho sr. Fellnto
Neves, não ha ainda dois mexes.

A veneranda senhora deixa os
seguintes tilhoi,:

D. Colina Neves Vieira, viuva do
ar. Odorico Vloiia; Archltrlcllnto
Neves, Jugúrtha Neves. Wolfgango
Neves e Epaniinondas Neves, c aa se-
guuites netas: senhoritas Nair Ne-
ve« Vieira, Maria Appareclda c Eud-
mira.

O seu stpulüiniento dar-se-iV li'-j-
ni.. cemitério loaii.

A ASSi;.UniiL'A DE HONTEM DA
A. PAULISTA

A'« 20 horas reallzou-so hontem,
na aédo da A. Paulista de SyorlB
Athlotlco», a asaembiôa geral ox-
iraorriinarla convocada pela dlre-
ctorla ;>ara tratar do podido flo li-
cença dollcltado pelo Palestra Ha-
lia.

A" roiuüBo comparaceram os ae-
gulntes rèprcséhfiiriièái Edgard N.
do Campos, pola A. A. doa Palmei-
roo; dr. Mario Cardlm, pelo C. A,
IVultatono; dr. Elpldlo de Paiva
Azevedo, pelo C. A. Yrlranga; Hei-
tor Bollacho, pelo Santos F.C.; dr.
Ernanl Commodo, pola A A Ma-
ckenzle; dr. Álvaro Teixeira Pinto,
polo Palestra Itália; P.icardo Ollvel-
ra. polo 8. C. Corintlilans; Mario
Aranha, pela A. A.S. Bento; Pos-
sldio Pinheiro, polo Minas Gcraa»
F, C, o Roldão Lopes do Darros, uo
9. C. Internacional.

Assumiu a presidência o cr. ar.
Pcrolra flo Queiroz, servindo tio so-
cretario o ar. Ouitlo OiacominolU

Apus a approvaçfto an aota an.o-
'ior, passou -so fi ordom do dlo, sen-
Ju lido pelo ar. secretario o officlo
em quo o Palestra Itália reltorava o
sou pedido do licença. Pediu a pa
lavra a seguir o representante do
l/alostra Itallu quo adauzzu longa, t
bom systomatlzada defesa, cm pré,
da eoncc-ssâo da liconta, proferindo
um discurso brilhantíssimo cra que
procurou provar o logalidado do pe-
dldo.

Tondo o rõprescntantõ do Priloa-
tra Itália ao referido em aua longa
apreciação ao acto uo roíerco que
dirigiu a partida, o or. Armando de
S. Carneiro solicitou a palavra pa-
ra explicar & casa quo a diroetorlo
-encurou o ar. Odilon Penteado do
Vmaral unicamente cm vlrtudo du
lua pouca onergia ao dirigir aquel-
ia partida.

Pediu cm seguida a palavra t.
representante do S. C. Coriiitlilant-
quo começou a sua oração conau-
rando a attitudo do Palestra Itália
até hojo no sport paultsta. O sr.
presidente chamou cm seguida ft
ordem o ropresentante do Corln-
thlans para quo elie- moderaaao fi-f
suaa palavras.

O representante do Corintlilans
continuou a nocantnar o modo dos-
ícal com quo o Palestra Itália pro-
curou obter a sua licença, responsa-
iiüisando o Corinthnlns pelos fa-
utos quo so verificaram duranto a
realização da partida.

Apôs aa considerações adfluzlilas
oeio representante da agremiação
corlnthlann pediram o usaram da
oalavra vários ronreaontantea qu<>
xpílcaram a orientução do coup

nli'b8 no asaumpto t>rn debate.
Foi, a sogulr. dada a palavra ao

*r Roldão Lopes do Darros que
produziu uma aêrlo do considero-
çfloa a propósito do caso oujclta (i
dollboraçao da casa.

Posta em votação o objecto cru
-IIbcussDo foi a licença do Palosir-,
Itália nogado pela astieinbléa con
ira os votos dos roprosontantoa do
"antoB F C. o Palestra Itália. Pi?-
iou-sío a w;u!r a tratar da pona lm-
posta uo jogador Blnnco pela dlre-
"torla, sendo npprovada <itnn pro
pnnta reduzindo n terça parte n
cumprimento daquella 

'penalidn-lo

Tratou ainda a nssombléa do caso
dn transferencia do torneio do cam-
riçonritò entre aa equlnca do Paios-
•¦ra Itália e A. A. Mnekonzlc que
deixou de rcaltznr-se em vlrtudo flo
i.ertldn de licença solicitado por
!"iue!lo clj!>. A assomblén resolveu.
(i.ntra (lfi _votos dos repre-íontantec
d Santos? S. Bento o Pauüstino.
tnarõar nova data para a reallznçiV
rlnaso torneio. Votaram a fnvtír ob
rooreseintantea do Palmeiras, Vpl-
rnnga e Corlnthiana, não tendo vo-
lado o M, Oírae3 o O Palestra Itn-
lia O sr. presidenta da reunião des-
empatou favorável a marcação dr
nova data.

O ar. dr. Klpldlo flo Paiva Azeve-
do apresentou uma nropoata, que foi
upprnvnda, para que o dr. Ferreira
dos Santos, que «o acha' na Europn,
t-ni goso de llcnnça, nuo lhe fot con
rodldn, reiinsuma dentro do prazo
do trinta dias o aeu cargo sob pena
do ser destituído do mosmo. A As-
soclaçoo PaiillBln deve hoje telagra-
lihar nesso Bcnl.ldo tio sou presiden-
te, notlflcando-ó da resolução da as-
semblon,

Foram tratatloa ainda assum-
i.tos de pequena Importando, que.
devido ao adeuntado da hora. ama-
nhã Informaremos aoB leitores.

A reunião prolongava-so ainda Ib
prlinciraa horaa do hoje.

# • •
O CAMPEONATO Sl.li-AMEIUCA-

XO — BRASH.E1ROS CONTRA
URUGUAIOS

Fere-se IíoJb, em continuação a
disputa do torneio sul-amorlcano de
football. o grande match inlernaclo-
nal entro os representações brasi-
loira, e uruguaya.

O torneio desta tarde, dada a pes-
slma constituição do quadro nacto-
nal. 6 aguardado com imllfferença
completa por parte dos sportsmcn quo
pouco ou quasi nada bo Interessam
pelas pugnas quo so rcaliiam uo
Chile. . O campeonato intcrnadonal
deste anno, em virtude de varias
circumstanciaa nio tem sido dlspu-
tado com o brilho dos concursos an-
terlores. Na competição transada,
em que ob bradlclroa obtiveram o
titulo honroso que até hoje detêm,
o encontro entre os nossos repreaen-
tai.' - o a turma urugjaya revestiu-
ac de uma Importância nunca vis-
ti-cm nosao pãix, terminando, apôa
uma luct.i Utanica, com a merecida
victoria do football nacional.

Ilnjo. porém, o embate entre os
ícctfcallcrs UrasHelros c a valente

equipo orientai não toui, poda-ae dl«
zor, a importância quo ue Mio pro-
cura emprestar, Apeaar do primeira
«ròça«8o do quadro üruguayo e do
aucconao da turma brnaltoira, n&o
tememos asseverar que, aos uoasoa
patrícios ,ao tios afigura ciiffkiil, si-
íiSo còmpletamonto ln'»oatlvel, a nua
vlntoi-la na prova do hojo. Logo,
qualquer esforço por parte dos com-
uonoutcrj da turma brasltetra servira,
ape-uas para attonuar qualquer tra-
ctisao vergonhoso que porventura se
possa dar,

O torndo desta tardo será reall*
zado no oeladlo do Vllla dst Mar.
achaudo-iie o quadro brasileiro oon->
stltuttlo da forma abaixo:

Kunts
Notte — Martins

Lats — Slason —» Fortes
Zezé j~ Castelhano — Constantlua

Junqueira — Ãlvarixa
» * •

A. A. S. BENTO
INo campo da, Vllla, Mariaua rea»

liza-ao hojo, ás 1C liora*, um oxor-
ciclo pura os l.o o i.o quadros da
Asspciação Athlctlca íi. Bonto, eon-
do.solicitado o comparcclmonto d«
todos os Jogadores o reserva»,

m

á

I

ARARAPIRA V. C,
A dlroctoria floiite club pedo I

compareclmcnto dos «ogulntoa Joga.
dorea, amanhã. d.s 1S horas, om noa>
so campo: João, Antônio, Luiz,
Aristldes, Ribeiro, Correu, Pinto.
Broda, F. Chlmora, Vicente, Cln.
tiuottl, Cardoso, Bernardo, Cortes t
Guldono. A'a 18 horas o 80 mlnu-
tos doa eogulntos: Ruffo, Souea,
1'oixoto, Casalo. Buono, CnrnolrO!
Mendes, Pedro, Martins, Joeô Ra-
moa, Simões, Dlndinho, Garcia,
Raul, Urbano, Arllndo, MaoliaAo,
China, Savorlo, Xavier, Carlito, Pra-
Jo, Oodoy, Monteiro, Rico o Funil,

* • *
CTiUll ATBLETICO VPHIANGA

Dovendo i-ealiaar-so no domingo
próximo, em Ribeirão Preto, um
jogo amistoso ontr» o primeiro
quadro dcate club o o do Commsr-""
ciai F. C, daquella cidade, a dlre-
ctorla pede o comparcclmonto hojo,
Ha 18,30 horas, dos seguintes Joga-
dores, na estação da Luz: .Totié,
Formiga, Oao§, Motta, Grane, Ce-
tra, Klbolio, Toppet, Japonez, Mlla-
noz, Osmar. Ferreira o Camargo.

—— Amanhã. 19 (10 corrente, os
Jogadores atai::» devera oi-jtar flí
0 1|2 horaa na estação da Luz, pai»
de W, embarcaram para Jaoarohy
ondo dovciu Jofiftr urna partida
amistosa contra 6 ,S. C, Elvlra! Fa-
blo, Paulo BastoB, Miguel, Raphael,
tlornanl, Hermlriio, FaragaesI; Theo.
[ihllo, Rodolplio Jullo, .Rocha, Fl-
guõiroiia, Marchotti, Tidoea c An-
tonlo,

 Em virtude dos Jogos quo
¦ic realizam domingo próximo oai
Ribeirão Preto o em Jacarehy fica
adiado o jogo do campeonato intar-
ío quo devia ao realizar no mesmo
dia'.

• ? «
COMMISSÃO l*RO'-ESTADIO

Do sr. secretario da prestdencl»
do Estado rocebeu o sr. Eduardo
Dale, presidenta dai Commissão Pré-
Éatodió; o segulnto officlo:

"De ordem do sr. presidente dd
Estado, aoõusò o recoblmento da
sou officlo o tigradoço a oommunl-
cação do tor sido v. a. convidado,
pela Associação Paullskt do Sport»
Alhlctloos, para fazer parlo da
Commissão do Propaganda para a
construcção do Estádio de S. Paulo,

Cordlaos aitu(Uiç3cB, (a.) Gabriel
Jo Rezende Filho, secretario da pré-
sldoncla."

TEN1NIS
CAMPEONATO ESTADUAL

A eommlsnão da tonnla da. Asso.
elnçRo Paulista (Io Sports Athlctlcoa.
ante-hontem reunido, apôs havei
procedido A classificação dos Coa«
correntes lnscrlptos no Campeonato
íistadual do Tonnla, tomou os se-
quintos dellboraçõee:

Levar a otfolto a disputa tio oara-
ooonato no menor tompo possível,
fuze-ndo, para luso, chamadas diárias
para duos partidos no mínimo; noe
eabbridbe; porém, faxev Jogar duas
partidas om cada quadra disponível,
o, noe domingos o feriados sds, qui
deverão obedecer ao «eguhita hora-
rio:

Sabbadba. fia 15,80 o 16,30 horas;
domingos o feriados, 9, 10, 18,80,
14,30, 15.30 o 1C.30 horaa;

—. uma vez fixado* os Jogos para
os eabbados o domln»os, «ortear sa
horna em que ao deverão oa mesmos
realizar, 'ando sempro proforonola
us do 115.30 o 16.30, para as partida»
cm quo tomem parte senhoritas;

Indicar um campo noutro pa
ra as partidas ondo so encontrem
jegadores do clube dlffori-ntes, desde
que Isso não traga prejuízo para a
boa ordem dos Jogo»;

fixar aa sogulntoo datas extra
mas para a termlnaçlo dos turnos:
l.o o 2.o turnos (60 partidas), da
20 de setembro a IV d» outubro; l.o
o 4.o turnos (34 partidos), de II s
31 do outubro: seml-flnaea (1S). d»
l.o o 7 do novombro: flanes (I), d»
8 a 15 de novembro.

Os Jogos rcallzar-se-do nas qua»
dras do S. Paulo Athlotlco Club, O.
A. Paulistano, A. A. das Palmalrs» »
C. R. Tlcté, qut.- dollas fixaram ces«.
são A A. P, 3. A. na quantidade •
dias seguintes:

S. P. A. C. — 3, as segundas, ter-
çao, quarta», eextas. e 1. nos domla-
gos do manhl;

C. A. P. — 2. aos sabbadoa, do.
mlngos o feriados, á tarde;

A A. P. — 2. is segundas, sob*
bados o domingos, I tarde;

C. R. Tietê — S, Ia terças e qula»
us, Ci tarde,

Aohom-ec inacriptos uo camneo-
cate 11 senhoritas e 07 cavalheW
ro* formando um total de 71 le»
aadores. Neeee numero contas» m
«ocios do S. Paalo AthleUo O. a
A. Paulistano. A. A. dae Palaieire»
Sport Club sycio. C. d» ResTataf
Tietê e C. R. Esperta.

for ulo tarem atttnsjide a sal-
olmo exigido pelo r«gu!ameate, ate
cario realizadas as provas "DaplM
para senhoras" (Campeonato e oe»
partido).

K claasiiicaçio fios coaoo»rente«
foi fdta da seguinte maneira:

Slmi.li» do liomcsw:
l.a disse («l.-49> — MsersJa

Manltú»;
í.n. disse (-4«.-lõ, — Erasmo

¦'-" - ¦ .¦. "- JiiniCíj

i'.'
i, -.

¦

M
Á

-
.-¦¦'-- 

':-¦":¦¦

. „_. -



CORREIO PAULISTANO Sabbado, 18 de setembro de í9Shi

l.a clamo (-80,-80) *-* F. (torra
Negra, Hugo Las»on;

. 4,a classe (-30,-15) •— O. Ford,
R, Lathun, H, attrcitt • W. H*r-
rints;

6,a «asso (-15,-15> r-. «. Trus-
•ardi, U. Erlcneen, M. -Siqueira
Campou, H. Lopes, Paulo d* Cam-
Do», O. Delany. B. A, Ingram. B.
Holt e C, Uenshawi

l 0.a olimse (-15,0) — Luiz de Bar-
ros, Álvaro Sousa Queirós Júnior,
Marola Munhos, W. Cuthbert e O.
OUders; .

7.a alaeso (0.0) — Pedro d* Frei-
tas, Camlilo Noves e T, Y. Harvey;

8.a cloeso (0,-1-15) — - Albefo
Wlmtely,- O. Saad, Taufic Gabriel,
Anoslo Lara Campos, Antony Ae-
num pçAo, Vital Ribeiro Clement
Hãrolfl, R. Bezerra, Apnatlclo Ser-
pa, Moacyr Álvaro, A, 

'Uolland' c
José Gozo;

9.a classo (-|-15,-|-15) — Georgo
JasBUB, Milhem Racy, Nado Curl,
Arthur Garcia, A, Borolll, Aaaun.-
pqAo Doutol;

lO.a classo (-1-15,-1-30) — Joal
.Curl; . ¦ -.-

11* classo (-|-30,-|-30) ré Nelson
Khouri.

Simples do senhoras:
l.a olaaso (-30,-30) — OdHa Sal-

le»;
3.a olaese (-16,-15) -—Sylvia de

Campos;
G,a olaese (0,0) r-Nair Paes de

Barros;
6.a classo Í0,-|-16) — Elisa

JVright do Barros;
7.a classe (-)-15,-|-15) — Merco-

des Sallos, Laura Mcirelles; v/j.
8.a classo (-l-iSi-l-ao) — Miam

Célia Amoral.,
Duplas de homens

l.a classe (-30.-80) — O. Noblo-
R.Lathan o P. Serra Negra-R.
Bttccllar;

8.a classo (-16,-15) — IrmAos
Munhós e G. Ford-N. Biddell; j

A.a classe (-16,0) .— P. Campos-
l. Barros, O. Belany-W. Cuthbert.
B. Freltos-M. Erlehsen, H. LaflBon-
R, GuimarAes;

6,a classo (0,0) — P. Crewe Ju-
nlor-A. H. Hayblttlc, M. Siqueira
Campos-H. Lopes, E. AssumpçAo
Junior-Vital Ribeiro, C. Hens-
Haw-Gí Gilflers, E. Harmon Ba-

- ble-E. A. Ingram;
0.a classe (0..1-1B)-. — Camillo

Nevos-Mario Egydio, R. Trussar-
Al-H. Lara. P. Crowe-R. Troacher,
Pedro de FreitaB-Appariclo Sorpa:

7,a classe (-1-15,-1-15) — H. D
Ohapman-L. M. Hardlng, T. T.
Harvey-R. Weimer;

8a classe (-I-16.-I-30) — Anto-
ny AssumpcAo-Aneslo de Lara
Cam-pos, C. Harold-R. Bezerra, A-
Sousa Quelroz-Raphael do Sousa
A. Holland-G, Howlande;

9,a classe. (-1-80,-1-30) .— As-
WmpçAo Doutel-A. Porelli.

Duplas mistas
l.a classo (-30,-80) — Ofllla Sal-

les-P. Serra Negra; Sylvia do Cam-
» pos-M. Munhos;

4.a classe (-15,0) — May Ce.
Grogor-G. Gilflers, Nair Pões de
Barros-H. Laesen;

G.a classe (0,0) — Laura Mel-
rcltes-A. Bayma, Mercedes Sallcs-
H. Lopes;

8.a claseo (16,-|-30) — Elisa e
Raphaol de Barros.

O campeonato serA iniciado na
próxima segunda-feira (20), com
as seguintes partidas:

16.30 horas — S. Paulo Athle-
tio C. — Quãflra 1 — M. Siqueira
Campos vs. Vital Ribeiro (camp.);
quadra 2 — Alberto Whately vs.
Luiz do Barros (clparttdo);

10,30 horas — A. A.. Palmeiras
Quadra 1 —- Camillo Neves vs

F. Ingram (o|partlflo): quadra 2
Hugo Lasacn vs. Pedro flo Frei-

Ias (c|partlflo).

Terrenos de marinha

NUMA FAZENDA DO MUNICÍPIO DE PIQUETE

CRIME MONSTRUOSO
___ mi—¦ mmÊÊÊmá^±..^mm^aàmÊ^mmlmmmÊmmÊÊÊmm¦;

UM RAPAZ DE 15 ANNOS, COM O AUXILIO DE SUA PROGENITORA,
ASSASSINA O SEU PAE COM UMA TRANCA DE FERRO - SE-
PULTAMENTO DO CADÁVER — A POLICIA DE LORENA DES-
VENDA O MYSTERIO E ENTREGA OS CRIMINOSOS A' JUSTIÇA

A visita dos reis da
Bélgica ao Brasil

Á'S AUTORIDADES NO LOCAL DO CRiME

Eril terras da fazenda "Camjilnho",
do propriedade do sr. conde do Mo-
relra Lima, no bairro do Rouco, do
município do Piquete, . installou-sp
ha cerca de dois annos uma famlllu
de trabalhadores ruraes, composta
do Aliplo Monteiro, sua mulhor, Ko-
salina Maria do Jesus, um filho do
15 annos do odado, de nomo Praii-
cisão, o mais quatro criantjas, filhas
flo casal.

AUplo Monteiro, indivíduo bronco
e do gonlo iraacivel, maltratava ire-
quontemoute a osposa o os filhos po-
los pretextos os mais Insignificantes,
polo quo desdo logo so tornou antl-
pathizado pela gento flaquolla rc-
dondeza.

Um Ala, vai isto por uns sete me-
zes, Aliplo desappareccu.

Rosallna o seu filho Francisco, In-
terrògadòs sobre o paradeiro do Ia-
vradòí, nAo davam informações uon-
cordCH, affirmando algumas vozoo
quo ello partira para o oeste, tenfo
ahandonado a família, o outras vc-
zes quo ollo ensanflecera, embre-
nhando-so na matta, som quo sou-
bessom noticias suas.

A despeito da antlpathia quo Alt-
pio despertara em todos os seus vlxl-
nho», o sou flesapiiarceimentu nAo
deixou do causar certa extranheza,
aggravado pela disparidade das In-
formações prestadas a uns -e -atros
por sua esposa o por sou filho »• ais
velho.

Dahi, para quo se gerasse a idéa
do um crlmo mystorioEO foi ura ln
stante.

Como As primeiras suspeitas, Ro
nallna • tlvoasò abandonado o "Cam-
pinho", indo rosídlr em Lorona. o
aubdelegado flCssa cidade, tenente
Francisco do Paula ,Vaz, tratou d*"
averiguar o quo; havia do verdadp
nos bòaloá propalados,
i'.Presa paro-; averiguações, a "mu-
lher flo lavrador ila fazenda "Cam-
ninho" nilo resistiu ao habll lntoi-
rpratorlo a quo foi submottida o con-
fessou finalmente quo assasainíira seu
marido, com auxilio flo sou filho
Francisco, entAo empregado da ír-
brica fle pólvora do Piquete.

Oecorrcu a scena criminosa cm
principio Ue fevereiro do corrente
anno. Aliplo, recolhendo A casa mal
hun-.oiaflo, na fôrma habitual, pro-
tendeu aggrcdlr a esposa com um.
cacete. * • •
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Francisco Monteiro c Mia pro-
gcuitoru Rosallna .Maria

do Jesus

Nesse momento intoryelü Fran-
ilsoo, que JA'havia concertado com

«ua mAe o plano fle extermínio do
lavradoj-. ¦>' '

.Tomando do' uma tranca do
rorro,_ Francisco ;vibrou, violentii
lianoaãa na cabeça do-AUplo, que
rolou 

'pôr terra sem sótitidbB.. Ra-'
salina e sèu filho completaram
entAo a sinistra, empreitada, assas-
Binando e lavrador a bordoadas^ .

Em seguida, oceulturam o cada-
ver, o pela madrugada dosso mes-
mo dia abriram uma cova no ter-
rfcno fronteiro A ciiBa, numa dia-

tancia' do cerca de 30 metros, e
arrastaram o corpo atfi A 'mesma';

com o auxilio do uma corda, pas-
iaila ao pescoço da vlctlma.

Feita a lnhuniu«Ao, Rosallna
plantou unia ljananoira no terreno
pura melhor dissimular o seu cri-
mo.

Obtida CBea confissão, o aubdo-
log.-ulo communicouo facto ao do-
legado rcgl-Jiial,, sr. dr. Samuel
Silveira, que seguiu para o local
indicado, em companhia do delega-
flo do policia e flo meflico learista
ar, dr, Boncdicto Molrellea.

A fllllaenclá não levo uo pri-
moiro ins:anto o cxlto que so cs-
IicraVa, pois, no ponto Snrticado
havia grande plantio de bananel-
ras. . •

Foi preciso, jiois, transportar
para ali Francisco Monteiro, que
¦melhor orientou as -autoridades,
indicando o logar do enterramen-
te.

O cadáver quo uinfla tinha no
pescoço a corfla referida pelos ac
ousados so apresentava completa-
monte desprovido de tecidos mol-
le»,-' músculos, principalmente na
cabeça, existindo apenas algumas
articulações o os respectivos liga-
mentes, nAo existindo mais visco-
ras e mossa encophalica.

Na cabeça foi encontrada, uma
fractura ouniniinallva do tcnipo-r,
ral direito considerado como cau-
so eHlelonto da morto.

Depois do. tiradas varias photo-
graphias pela policia,, os despojes
foram; romovlflos em dolb ;saceos
para o cemitério local.

As ! autoridades, dlriginflo-so A
casa que' 'sorviu-do'-theatro ao
monstruoso '' doUcto, opprehcnaeü
ram' Ar.tranca» de ferro, quo foi to-
conhecida-por Francisco o Rosai
Una cpmo sendo a mesma quo sor-
viu para a pratica dó crime.

A reBpoito dosso bárbaro orlme
recebemos minuciosa correspon-
dencla do nosso • aCUVo' fiorreopon-
donto em Loretia.

MENSAGEM DO ¦ REI ALBERTO
AO BRASIL

RIO, 11 (A) — Do mia majesin-

do o rei Alberto I, da Rclglca, o pa-
lado do Oaueto rooubcn a Bcgulntu

mensagem, dirigida ao Brasil:
"A Ia veillo do debarquer dan.i lu

plns bello bnlilo dn monde, Jo tlcns

A oxpilnict', pnf Ia voJx do *a brtl
lauto presse, a Ia popnlatlon do Rio
do Janeiro et A Ia Nation Bréslllcn-
nc, touto ejitltVo, lu, Joio quo iioim

ípronvoiw, • Ia Reino cl mol, & Icut-
rendi-o visite. Noite vous' aportous
Io témoJgnago do Ia Hympivtlilc, de
l'amltl6 do Ia Bclsjlquc. Noas vc-
nons remerder les élmiucnln qul ou

Boatcnu Ia cause Ticlgo ilís Io déliut
de Ia giien-o et Ics fcmiiics gene-
rcases qul' ont pvoiilguô Icur «Sou»
& nos fiimilcs si cprouví.s. Jo for-
mole des vocux iwur quo Ia trator-
nltâ et 1'csthno, qul ont do .toiiH
tcinp.4 anl le Brosil et Ia Bclglqnc,
uo ccsisciit do se ilévoloimcr «lans
1'áveim- — (o.) Albcrt''.

O er. dr. Manuol Madruga, dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado, remetteu ao sr. pre-
ildente da Câmara Municipal do 8.
Vicente o processo, vindo da Al-
íandega do Santos, relativo ao re-
querlmento om quo Antônio Mili-
tAo de Aiovedo solicito o atoramen-
to dos terrenos do murinlia eitos no
logar denominado "Porto do Tu-
myaru'", om fronte flo mar peque-
po, naqucllo munlclpo.

• • •
Nlcolau Wllche, proprietário d--%

bemloitorlee em terronos flo mari-
nha na "Ilha Barnobt", município
flo Santos, roquorou ao sr. flclosiiilo
Hscal o aforamento dos ditos torre-
nos. Km despacho datallo d© hon
;om, o sr. dr. Manuel Madrugo
mandou quo o mesmo apresentas»*'
cópias das plantas quo acompa-
nhain o requerimento.

A desapropriação
da Araraquara

Escreve-nos o sr. dr, Franclacn
Glycerlo de Freitas, procurador ge-
ral, interino, do Estado:

«Illmo. ar. refloctor, — Saufla
cões. Tlvo hontem noticia flo um.i
publlcaclo lnscrta na scccAo livro
do "Estado de S. Paulo", do li do
corronte, a respeito da desapropria-
V.Ao da E. F. do Araraquara.

Como se pretende, ali, tirai- pro-
verto da publicidade, contra os In-
teressee do Estado, tenho obrlguo&o
de declarar que os conceitos uttrl-
buldos a mim, na appcllação daquol-

- Ia Companhia, nAo os eecrevi no
parecer citado,

E, para o demonstrar, peco, com
t, publlcaçAo desta, a do referido
parecer, flo qual Junto cópia.

Muito grato o atto. amo. — P.
Glyri-rlo do Freitas. S. Paulo, 17—
9—18Í0".

Ei* o parecer a que t>o refere n
missiva:

"Egrégio Tribunal — Está cm
perfeita ordem esto, processo de
dcsaproprlaçAo apesar dos esfor-
sós,- cm contrario, do appcllantc

Num ponto estamos do ncojrtlo
com o appellante: e que ello nAo
le i»Odo conformar com este facto.

A itxploraçSo escandaloja dos In-
tercõises de uma grande população
laboriosa tra;i.i-lhe farta renda c a
iitua.;.'io dubla fla "ex- S. Paulo
Northern ltallroafl Company" lm-
peflia a ac:*"io dos credores.

Eftc 6 o motivo dos efforcos des-
Kperadoa de quem pretendeu ter
lescoberto a peira phllosophal,..

NSo merecem discusrjo as allcga-
{ões de fls. e fls. e fle.

Com a confirmaçüo da sentença
lp;:5lUfla, o Egr3gio Tribunal fari,
touio sempre, justiça. — 8. Paulo,
13 <lc asoíto de 1**10. — (a.) Fran-
asco Glycerlo «le FrellflS.,,

Pslas escolas
ESCOLA POLÍTEORNICA

<'onciir.-i) imi-ii o cargo «le Imite
substituto da Vil secsilo

A cansiutíacAo da Eucola Poly-
loclmica, reunida ante-hontem, ha-
ullltou o t:r. dr, Oscar Macliaflo do
Almeida para o cargo de lento
substituto da 7.a secijüo, quo com-
p-chenda i cadeiras: llenlstcnclu
do», Matorlaes, Kstabillflafle das
ConetrucijOiiH, Tcclinologio Meoanl-
ca c Technologla Civil.

Foi proposta uo governo a uo-
meucfio do sr. dr. Oscar Machado
para lento cubstllulo fla 7.a doecão,
ãervlháb como director flo gubmi'-
lo flo Resistência dos Materlaca, que
abrango a parto pratica flao roteri-
dua cadoirus.

O coucui-ao constou do 4 parles;
a' áprcseniaçAó fle trabullius c.ícrl-
ptoa, b) proleccOes publicas nobre
us •! cadeiras, c) òxperlonclaa no ga-
Uinote ile RcGlatcnola o d) projecto
completo do uma ponte cuntlnun,
cm coiicreio-íirnuiflo, para um flaflo
trem-typo, ponto tirado por sorte
na occnslóo o oxecutudo em 11 hu-
i-ati fle trabalho, numa das salas da
liscola.

Rendeu 306$000 a festa roa-
llzada em 28 do agosto ultimo, em
beneficio fl.± blbliothcca social.

 Foram offerocido3 A bibllo-
thoca mais os eoguintes livros: "Ma-
dame Cbryaanfiemc", pelo sr.' Octe-
vlo F. Rodriguen e "Na ourora do
século X"í". pelo er. N. S. Alcântara.

——- Foram propostoa e acceltos
mais os seguintes sócios:

Walter Santiago, Paulo Kramor,
JoAo Mllono Júnior, Alant Robert
Nutton, Joaquim Baptltsa Martins,
Jorgo Loren, Coear Ferraz, Amllcar
Qulntelln Júnior, Oreete Toledo Mo-
racs, Josfi Luiz Rlboi.-o, Augusto Al-
ves, Eduardo Sack, Carloa Murlano
dn Almeida Prado, Oscar Saraclnclll,
üidmunão lJemorohl,, Francisco José
Donato, Ângelo Franchlni, Affoneo
Vtflal, Sabastlno Maffol, Gabriel Saa-
bifleti o Álvaro C. Netto.
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ASSOCIAÇÕES

Si r "ÊSMprie''

Cm graiido cxpcrtnlliâo íirctcmlla
rifar «lols grandes prctllo» que
nunca lhe pertenceram — Intcr-
Ycnciio da policio

A» C. M. DU H. PAULO
Realiza-se hoje, na AssoclaçAo

Chrlstõ do Mocos tt conferência du
sr. dr. Lcopoluo do Freitas, eubru
"i. literatura ile Coelho Netto" A
rcuniüo comecurft fls 20 1|2 horaa,
sondo a entrada franca para todos
os intcrcseadoB nestes ausumptoa

AnwuihO, o sr. professor Bpaml-
nonfloe ao Amaral, fará na A. C. M.
uma conferência sobro " AspIracAco
sai.sfclto.-5", fla s6rie sobre asíum-
ptOD capirltnacs. Esta rcunlAo ter!
começo As 15 horas.

CLUB ÍHURTCGUESS
Convocada pelo sr. presldento da

coromissfio administrativa do Club
Portugucz, rcallza-ec hoje. As 20 1|2
horas, uma aissemblCa geral, no «a-
lAó da Câmara Portugueza do Com-
uierclo, A rua 8. Francisco, n. 6.

• • •
A. C. M.

Rcaliza-ue hoje, Aa 20 o mela ho-
ras, na AsíOciaçAo ChrlstA de Mo-
çoe, pelo sr. dr. Leopoldo do Krel-
toe, uma conferência, quo vcrearA eo-
bre o thema "A literatura de Coelho
Nelto".

 O gr. prof. Epamlnondas do
Amaral dlecorrcrA, amanhfi, Aa 16
horaa, na sfde da assoclaçAo, «obre
o thema "Aeplraçüca satisfeitas"'.

—— Tendo diversos eoclos da A.
C. M. pedido fi directoria uma or-
ganizacAo de turmas de football, qne
Jogaraem entre si. foi a solicitação
dcsattendlda, allcgando-ce divertas
razAes, entre as quaes a de "ter a
A P. 8. A. o pensamento de desviar
a moeidade de 8. Paulo para outros
jogos mais coneenteneos com oe ver-
dadelros fins do sport • o granie
dispendio quo seria necessário par*
a acquIsiçAo de am campo aõecui-
iln.

WjKàJflBSÊt ,j!ifi^?*t»' ¦ ~^^^ 
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Ia Pé Ws, i;is p-
tas pi àiài. |

SANTOS,17—Hoje, pela manha, na
Praia Grando, voriflcou-so uma trtó
to occorrencla,

Uma canfla, om quo estavam' qua-
tro pescadores, quo Iam lançar uma
rêflo no mar, quando eo achava «lia-
tanto da praia, sousobrou, ficando os
seus tripulantes A merca das ondas.

Um poscador fla Pralà Grando, de
nomo BobastlAo Maurício, sahiu oln
uoecorro dos náufragos, conseguindo
salvar apoiniH dois. Os outros dois
pereceram afogados,

Os pescadores quo flcsapparccc-
ram sAo: um homem do cerca do
60 annos, residente na Ponta da
Praia, conhecido por Ninlco, o uni
Joven do 17 annos, do nome Vital do
tal. .'

Oa cadáveres, apesar flaa pcsqul-
¦as feitas, nAo foram encontrados.

O dr. Lula Cavalcante Filho, dolb-
gado do S. Vicente, tomou conheci-
monto do facto.

Faltam outros detalhou sobre a
triste occorrencla.

DELEGACIA FISCAL

juogo Gomo» Franco
B do trampollnelro Diogo Gomes

Fruuti o clichê que publicamos.
Esso Indivíduo, conforme clrcum-

stancioda noticia de hontohi, foi pra-
so em Serra Axual, quando ponha
em cxecuçflo nm plano original com
que se dispo* a llludir os incautos,
rifando o» prédios da Casa Oulnle,
na avenida Central do Rio, o da Ra-
crcatlva, de RibelrAo Preto.
«•???????« HIII«>«I>I««IH

Braços para a lavoura
DEPARTAMENTO ESTADUAL

DO TRABALHO
Procuras:
417 pretendentes procuram, na

Agencia • Offlelal de CoUocaçAo.
4.S20 família* de colonos pura a
lavoura cafeelra,

Otfertas:
Para fazenda — 5 administrado-

res, 1 ajudante de administrador e
4 eccrivtes.

Fará fazenda ou fAra delia —- S
guarda-Uvroe • 3 professor».

Immlgrantea:
Chegados. 44.
Esperados: cm :i|5.;;.

O sr. delegado fiscal, cm seseAo
da Junta de Fazenda, hontem reall
sada, rc.olvcu ãcceltar as seguintes
fianças: do valor de 10:000)000. of-
ferecldo paios despachantes adua-
nelroa da Alfândega de Santos, et*.
Joio Campos de Abreu, José Luiz
SlraSce, Hcrmenegildo BanfAnna.
Deocleclono Costa, Raymundo 'Al-
vares de Oliveira a JoAo Pinto Cba-
?es Júnior; de l:700|000, offarcci-
da peto «acrtvAo da collcctoila te-
dera! d* Jahu', Carlos Florct c 811-
ra; d* 1:0001000,. offcreclda pelo
escrivão da collectorla faderal de
Caconde, JoSo Augusto de Bousa;
de 3(S$000, oftereclda pelo agente
do correio de Espirito Santo do Rio
do Peixe; de 7001000, offcreclda
pelo escrlvAo da coliectoria federal
do Buqulra, Tneodoro Sonnewend;
do 10:000)000, oftereclda pelo »«-
crtvfto da collectorla federal de
Franca, Jeronymo Severo; de 410).
otferecida pela agente do correio de
Bica de Pedra, d..Helena Maga-
IhAes.

Na munia sessüo de Junta, foi

A FARTlDA DO PHINOPE LEO-
PODDO PARA O RIO

ANTUÉRPIA, 17. (A) — O prln-
clpo Leopoldo partiu para o Rio,
a bordo'.'do magnífico vapor "Pays-
dewaes", acompanhado do com-
mandante Plee o tenente Goffinot.

Antes do partir de Bruxeilas, o
prlnciipe Leopoldo decliu-ou ao er.
Plmcnte) BrandAo o prazer que ti-
nha em visitar a grando Republica
íul-amerlcana, quo JA tom toda a
sua sym.pathla.
O BAPT1SMO DOS REIS DA BEI.-

GIOA NA PASSAGEM DO
EQUADOR

LONDRES, 17 — 0 "Daily Tole-
graiph" descreve a cerimonia do tia-
r-tlsmo a quo. so submeUcram os
soberanos fla Belgloa, A bordo au
couraçado braeUciro' "8, Paulo",
por occaalAo da travessia do Equa-
dor, na noite do 13 para 14 do cor-
rente, travessia que euas majesta.-
aes faziam pela primeira vez.

O ar. Barros Moreira, ministro
ilo Brasil em Bruxeilas o que acom-
panha os soberanos, depois do bo-
utlemo, otferccou A rainha Elisa-
both um rico pulverisador de ouro
com motivos gravados, represen-
tando a cerimonia porquo a rainha¦acabava-do passar — (Ilavae). '

UMA niUIJIANTE ORAÇÃO DO
BR. AtilJERTO 8.AKMENTU

,'« NA CAMARÀ FElHiRVL —
A.S HOMENAGENS DO SE-
NAJ »0 AOS SOBERANOS BEL
tiAi} '"' " ' " '. '

'.1X1,0, 17 (A) -r- Na sessão do ho-
Jc da Cintara dos Deputados, o er.-
All»,.-rto Sarmento fez um brilhante•l.l3cur,i(i,. quo ,-foi multo uiiplaufllflo.
refcrln.io-eo A visitai dos soberanos
be.g.í<i. .'_ _ - .

6, exc. começou tllzomlo quo do-
ve.ii chegar.amanhA os reis da Boi-
gica. o que a alia .slKniflcacAo. du
«ua vfjta nAo so explicava sdmcnle
nulo rctribulcAo - flo uma cortesia
en-.ro os chetes dos dois Estados. O
facto traduz tambom flo modo elo-
uuenie a approximacAo sincera e
leal doe dois povos. O orador mos-
tra quo a approximacAo entro os
deis paizes vem de longa data e nAo
polia flvlxni de ser assim, porquo
a Bélgica ê um palz de grandes at-
tracc&es. Fala da vida da Bélgica,
oob o tonto do vista material, sob
o aspecto moral, político e Intelol-
tual, A trodicAo doa seus sentlmcn-
toa llberaes vem sendo firmada por
uma eérie de factos que a sua hls-
torla regista com Justo orgulho.

O deputado paulista fala da sua
orgonlzacAo constitucional, da hls-
toria, das suas artes e das suas le-
iras. Fala da Bélgica da paz, quan-
flo ella Ia caminhando feliz na rea-
Uzacão do leu destino historiei»,
com a sua crescente prosperidade,
sob o reglmen da paz fecunda e do
trabalho proveitoso. O orador exal-
ca depois o heroísmo da Bélgica o
diz:

"Volu a guerra. O tratado fle
noutrallflade perpetua firmado em
1S39 e i-eiifflrimido em 1870 foi
violado, A heróica. nacAo quando
usslgnou aquelle pacto mediu cons-
clontemontc todaa as responsablll-
dades qua decorriam do sou acto et
comprobendeu quo as afdrmacAes o
vínculos daquello convênio seriam
frágeis, si antes flo tudo cila nAo
pudesse dar também em penhoi
aos eaus co-obrlgndos a segurança
da lealdade com quo ella eaborU
manter os sous compromisso». —
(Multo bem).

Foi em nomo desses princípios de
honra quo cila acceltou a lueta.
Como desemponhou a sua espinho-
sa miesAo a eese propósito, quan-
Jo desta tribuna falei sobro o ar-
mlstlcio, eu disso om synthcsc: "Co-
mo esquecer por exemplo neate
Instante de Intenso Júbilo a Bélgica
lmmortal, a primeira, sontlnelln
avançada qu» a fldelidado de um
povo nobra postAra deante do
bárbaro invaaor? Entro o sacrifício
certo que a esperava pelo cumpri-
mento do *eu elevado dever e a
tranquillldade quo »o lhe prometi!»
em troca de uma tran»açAo' Incon-
feeavel, ella, a grande e pequenina
Bélgica, nAo vaclllou. Atlrou-so
prcBsnTosa, do arma» na roAo. a
desempenhar o «eu encargo! Aquel-
le povo de herfle», tendo A frente
o seu valoroso rei, defendeu com
denodo o seu território, que er*
também a fronteira da honra cn-
tro a sua pátria c a França, que o*
atacantes vteavam! A lealdade o a
bravura dos belgas flsfram de Llege a
anti-mural quo deteve a onda lm-
pétüosa da» hoste* barbaras . qu»-
traçara a pagina mala rude. mal*
emocionante • talvez mala sentida
da historia dessa - guerra.

Hoje, accrcsccn taremos que. A me-
dido que «e vAo apagando em nosso
espirito o» horrores fla medonha n*-
catombe. m*l» se va! necontuando,
pela nltldex dos seus relevos In-
eonfundlvels a aeçAo merltoria da-
quclle povo destemido.

A nacao Inteira tomou parte na
lactal B* o soberano que »e despe
du prerogatlvaa rCglas *, vestindo *
farda d* soldado. »e fa« combatente!
B' a magnânima rainha que, inepl-
rada pelo* acrirolados «entimeBlos
de humanidade, l*va o concurso b*-
nefleo da sua assistência aos qne sor-
friam dos horrores da guerra. Muito
bem).

Na ordem militar, « a bravu: j. *
o ardor oombatlvo de todos os sol-
dadas «fyntheUxados na pessoa do
denodado general Letnan! Pelo fado

figura empolgante do cardeal Mor-
clnr, a levar a palavra tle ánimacAo
e conforto por toda a parte, aos 1A0
combatentes — toda a populacAo cl
vil — quo HOffi-eu às violencioü ó
vexames da occupaçAo militar, por
tou-sn com urna dlgnldado fAra do
ccmmum. (Apoiado). NAo houve
desfallèclmento» e a resistência pela
salvncSo da pátria foi ate ondo po-
derlam Ir a dedlcocAo o o.esfort;o
colloctlvos de um povo nobre. (Apoia-
do).

Vonclda pela forca bruta flo nu-
mero, a Bélgica, no cm tanto, salvou
intaoto, slnAo augmentado, o seu pa-
trlmonlo moral, representado pela'
sua honra, empenhada em um pa-
cto internacional, a pela fldclifluflc
de sua palavra, quo se ligava Aqn^iio
compromisso'. (Alulto nem).

- Foi por isso que ella resurgiu d^-
pois da luet.-i, engrandecida pelo teu
martyrio, quo «erft certamente por
luso que ella ha do viver atraveu do
tempo, como exemplo cavalheires-
co flo coragem e pela superioridade
da sua condueta cívica. A guerra
entretocou-lho uma corOa de marty-
rio, que hojo rofulga como um úla-
denta do impereclvcl gloria, a cin-
glr-lho a fronte altiva.

Pois bem, srs., a mais elevada re-
proaontaijAo daquella nacAo amiga
o ilaquclle povo culto estA hèsto mo-
mento ho Brasil, nos pessoas dos so-
berunos da Bélgica —- suaB majesta-
doa o rei Alberto I e a rainha EU-
sabalh. A uellbcracAo do excolsu
chefe flo Estado vindo visitar a nos-
sa pátria devo oncher-nos.do mais
Justo contentamento. (Apoiado). !

A exprcssAo desso auspicioso fa-
cto nAo ha ile ficar limitada, c.3tuu
certo, unicamente nas demonstrações
do alto apreço o nas dlstlncgocg que
multo mercoidamento devem »er
tributadas aos nossos augustos hos-
pedes.

besta approximacAo devo nascer
antro os dois povos um lago mais
forte de estima, e, portanto, uma
comprehonsAo mais dlrccta e ver-
fladelra, das qualidades o virtudes de
cada um, sob o ponto do vista mo-
ral, c dahl vlrA também' pelo lado
pratico o reciproco entendimento a
respeito das necessidades de recur-
sos peculiares do cada povo. (Apoia-
do; multo bem). Preferimos as
ollioncas quo assim decorrem n.-itu-
ral e logicamente da communhAo dos
propósitos c da rcclprocidado de ln-
toresses suporioros. As que so rta-
lizam por combinações transitórias,
artificlosamente formadas por con-
vencões Inconsolentos."Encarando sob todos os prismas,
como muitíssimo promissora paro oh
dois pair.es, a visita doa (oberanoij
belgas, faço votos e estou certo quo
esses também aAo os voto» da Ca-
mara e da Naçào, para que. a oin-
cerlflndo e o carinho com que o
Brasil vai acolher os augustos hos-
pedes marquem effoctivamente, con-
«oliflcm a uonfratcrnlzacAo real los
flols povos. Quo os dois pavllhOes,
flcsfi-oldadoá agora nos alegrias de
uma fcatii do concórdia permaneçam•lempro entrelaçados. Irmanados,
confundidos nas suas cOres, pela
iiurmoiilii flo um ambiente de ,»az
« que symbolizem no verdade, daqui
pura o futuro, a unido cordial o of-
flclento entro st Bélgica o o Eriull.
Qúq a nova éra keja norteada peio
principio da "UnlAO faz a forca",
iiíscripto como lomma í no escudo
dos belgas, e, vlvlíicada pela pra-
JeccAo luminosa do cruzeiro do su),
a ropresentacAo permanente da nos-
aa grandeza o immutavel do norso
patriotismo.".

Palmos no raclnto • o orador foi
cercado e cumprimentado.

A Câmara approvou depois o se-
gutntc requerimento:

"A Câmara dos srs. Deputados,
Jubllosa com a visita quo sua* ma-
jostodea o rei Alberto I e a rainha
Ellzabeth, soberano» da Belgloa,
vem fazer ao Brasil, resolve rnan-
dar consignar nas actas do» traba-
lhoa fla sessAo de hoje as expres-
soes mais elevadas das suuu respel-
tosas eaudacbcs aos cxcelsos subera-
nos, o congratula-se com os pode-
res constituídos da. naçAo e com i»
povo brasileiro, pelo auspicioso fa-
cto. — Sala das aessOe», 17 fle ae-
lembro de 1920. — Alberto Bar-
monto, Andrade Bezerra, Lntt Bo-
mlngucs, Francisco Brcssanc. Pau-
Io l'"rontlu, Augusto do Lima. Pai-
melra Rlpuer,. .César Vontaciro.
Antônio Nogueira, ti. de Sullcs,
Durvnl Porto e Clicnnont do Ali-
rondo."

Além dessa moçAo, o ar. Alberto
Sarmento propoz quo fosi>o nomeo-
da uma cominlssOo da qual fizesse
parte o presldento da Cumaru, pa-
ro ospoclalmento Ir dar as boas
vindas aos soberanos belgas. A Co
mara approvou unanimemente as
duas propoBtas, e, em vista disso,
foi escolhida .a seguinte cotnmlo-
eAo: »rs. Bueno BrandAo. Alberto
Sarmento, Domingos Maícarenhos.
Antônio Au»tregcsllo. Seabro Filho.

 Na «essAo do Benado. o er
Mendes de Almeida oecupou a trl-
buna para trator das homenogen»
que o Sonado devo preBtar ao so-
terano belga, quo chegarA amanhA
a esta capital.

O orador voferlu-sc aos debati»
anteriores eobro o assnmpto. con
clulnflo por apresentar, na quall-
dado do presidente Ja CommUtfiAo
do ConatltuIcAo o Diplomada, um»
Indicação no aonUflo do ser nomeo-
da uma commiioAo especial d3 cln-
co membros para Ir apresentar ao

i monarcha as saudncOea de bqac
vindas, por occaslAo do eeu don-
emborque, o também da mesa, pa-
ra ir depol». Incorporada, s gnlf 1-
car a »ua majestade ~ oe sentimen-
tos e as homenagens da Câmara
alta. Submettlda a voto» esta In-
dlcaçAo. foi approvada, o o preal
donto nomeou para constituírem o
referida commlssAo especial o» «rs
Mendes d* Almeida. Justo Cher-
mont. Lsuro Muller. Muni* Uodrê*
Vespuclo de Abreu.

. MANIFESTO A' POPULAÇÃO

RIO, 17 <A) — O prefeito dirigiu
A populoçAo, em garal. tun marl-
festo, oonvldando-a a asBoetar-a» A
rccepcAo ofíicial dos «oberanos bel-

Do povo brrisllelro, qu9 tto én-
tliuslastloamonto ao oollocou flesde o
primeiro i.la do guerra ao lado los
atilados, espora o profolto que, pns-
sada a lueta o num momonto de alo-
«riu. saiba inanlfoutar uo» dole
grandes soberanos a «ua Bympatl In
o o caloroso enthuslasmo com que
acompanhou a Bélgica nos dias tios
seu» ongranâocodares bacrlftcloa em
prol da clvHIzacAo, o ainda ne-aio
momento cm quo. cila tilo patrlatl-
oamonto sabo reconstltuir-HO nos
seus poderosas dementou do vida "

—-— Em edital dirigido nos pro-
fosHorcs dos escolas primarias, o «li-
rocioi- da InstrucçAo determinou quo
,scja hasteada a bandeira' nacional
durante a permanência flòn reis neste
ciflode, cm todos os adlficiou cuco-
lares.

ga».
O manifesto termina com esta*

prorogado por mais sessenta dias o
prazo para o reforço da» fianças do I ^^al. destocan^ aareolada pe-
collector o escrivão da collectoru» I .-, r, ,r,. itablllilaflc altiva e pela en«r-
rcderal do Pindamonhansmhm. 1 «ia aa accSo deanta do inimigo, a

palavras:"Foi. de facto, o rei Alberto quom,
com »ua bravura, «oube conter, otí
quo melhor se aprestasse a defesa,
a onda invasora que transformou o
¦Alo belga *n> presa do Inimigo.

E, nesse instante, as altas vlrtu-
des cívicas o do coraçAo «Ia rainha,
nossa visitante, souberam, atreves
de todo o sacrifício, mitigar o »of-
frlmento do seu povo. Depois de
vinda a lueta e libertada a heróica
nação, foram ainda ambos, o rei e a
rainha, «rae, «wmpenetrados do
amor que lhes merece o povo da
Bélgica, se tornaram lnfatigavel»
nas maneiras de acudlr • eoccorret
a milhares de CTlaturas, entre ^3
qus-s-, sobretudo, operários que a
guerra reduziu A miséria, levando-
lhes, com a vida, o* ente* caros, o?
haveres e os Intrumcntos « melo» de
trabalho.

O CERIMONIAL MARÍTIMO
RIO, 17 (A) — O almirante Bar-

rou Barreto, commandanto da cs-
quadra, estevo cm conforncla com
o almirante Frentln, cliefo do es-
tado maior, tratando do cerimonial
marítimo o do movimento da és-
quadra, por occaslAo da rcccpçAo flo
*S, Paulo".
A ORGANIZAÇÃO DA PARAD.t

DE AMANHA
RIÒ, 17 (A) — EstA quasl con-

clulda. pelo commando da l.a re-
glAo, o organização do parada quo
se renllz.-trA amanhA.

Esta parada 6 cm tudo idêntica A
do 7 do setembro, eoffrenflo apenas
alterações A disposieflo ila; tropa na
Incluídos os ofíiclaes, do 12.200 ho-
gmento do cffectlvo o. cxcIuqüo do
brigada policial. No desfile, tomo-
rão parte forcas dá l.a, 2.a, o 8.0.
regiões, reservas .do exercito e for-
Cas de Marinho, sendo o cffectlvo,
Incluídos os otílclacs, de 12.000 ho-
mens,
AS FORÇAS NAVAE8 NA PARA-

DA DF, íil DO CORRENTE
RIO, • 17 (A) — O estado-maior

da armada determinou que as for-
cae navaes de desembarque para a
parada qua serA passaJo em revisto
pelo rei Alberto fla Bélgica, no dia
21 do corrente, deovrao estar prom-
tos e sahlr de bordo As 5 e mela.

PARADA PREPARATÓRIA
RÍO, 17 (A) — No campo de 8.

Chriatovam, esta manha, realizou-
bo uma parada preparatória com
o fim do observar o aspecto' das
tropas vindas de S. Paulo e Mina»,
para aa formatura* em homenagon»
aos soberanos belgas.

Dopols do terem sido teclas pas-
sodas em revista pelo general Lula
Barbado, commandante da l.a ro-
glAo militar, começaram a desfi-
lar, passando pelo pavllbao central,
onde so achavam o dr, Collogcras,
ministro tia Guerra,' e o marechal
Bento. Ribeiro, chefo do estado-
maior do esòrelto. -O garho o a
disciplina dessas tropas, quo eram
commandadaa pelo. general Ribeiro
fla Costa, causaram a melhor das
ImpreesScs As altao autoridades
militares.

O TTHO NAVAlk, DÉ SANTOS
RIO, 17 (A) -r- O er. ministro

da Marinha teve informaçSes de que
o Tiro Naval d» Santos, que vem
tomar, parte na formatura das for-
C*s. deverA embarcar domingo, A
noite.
A CHEGADA DO REI ALBERTO

DAR-SE-A* NO DOMINGO

RIO, 17 (A) — O sr, presidente
ila Republica recebeu agora, A no*-

te, ¦ üm radiogramina de bordo do
"8,. Paulo", communicandp... ane

aquelle conracado só chegará ao

iiobbo porto amanlia, depóto ilo 18

horas.'
O ar. preeldcnte, por inteirou*»

tias autoridades atiperioros da Ar-

mada, mandou radlograpiia» ao

commandanto do "8. Paulo", para

que, ouvindo o rei Alberto» reta»-

dosso a marcha do navio, de modo

a chegar no domingo, ás 13 noras.

Dcaso modo, o desenibornno de

sua* innjcstades foi mar«:ndo para
As 14 horas,

A SENHORA EWTACIO PESSOA
E OS POBRES — NOTAS DI-

. VERSAS
RIO. 17 (A) — A senhora Ept-

taclo Pessoa, desejando que os pú-
broB rocolWdos aos diversos esta-
bcleClmontos pios ao as30ç!em as
alegrias com quo a populacAo des-
ta capitei recebe oa reis belgat».
providenciou para que, A sun
custa, seja fornecida uma refeição
festiva aos pobres recolhidos, ao-1,
naylOB 8. Luiz, Santa Maria, João
Alves Affonso, Inválidos fla Pa
trio. Bom PoBtor, Isabel, N. 8. flu
PompAa, Cegos Adultos, Orpnano-
to de Santa Maria, flo Santo An-
tonio. Hospital dos Lázaros e Pro
Matre. Patronato de Menores, dia-
trlbulnflo-Eo bandeiras belgas u
photosraphlas dos soberanos «
todon os recolhidos.

Além disso, madamo Bnltaclo
mandou entregar 800 kiloa de cat-
ne A Ligo Contra Tuberculoso»,
paru distribuir A pobreza quo sno-
corro.

—— Reunlu-«o o Centro Repu-
bllcano 15 de Novembro, paru
proceder A .leitura de um mani-
festo do eaudacAo aos reis do Bel-
çlca o outro de protesto conlra oe
quo tentarem perturbai- a ordem
ou tirar o esplendor dao homena-
gens quo vtto tser prestadas pelo
Brosl) aos rela IierSes.

— O Grêmio des Radlo-Tolc-
•;raphl3taB o Empregados Brnsilel-
ros du We£tcrn raillogrnpbaram ao
rei Alberto. Baudnnilo-o.

Sua majestade hojo mesmo ros-
:>ondeu, agradecendo a amabillda-
de.

—— Os trens do Interior, da
Central, despejaram bojo nesta ca-
pttal mais de 1.000 passageiros.

A eomposlçAo dos trens paulls-
ta e mineiro foi insuffioiente pa-
ra conter a massa do viajantes,
tendo chegado ate A estação Cen-
trai com cavalheiros o atfi senho-
ras sentadas «obre os vBos dos
corredores dos carros.

A PARTIDA DA FIXiTILHA DE
DF.STROYKRS

RIO, 17 (A) — A floUlha d* des-
troycrs, que vai ao encontro do "S.

Paulo", deverA partir As 1 Horas.
NAo IrA mat* o scout "Rio

"Orando do Sul", anteriormente
designado para «aipltaneai-a.

A flotllha vai commanflada pelo
capitAo de mar • guerra Graça
Aranha, oommandanU da «eganda
dtvUAo naval, que arvorarA o seu
pavllhAo num doa destroyers • será
composta das **l* tuidaJes: "Pa-

rA", "ParanA". "Parahyba.", "San-

ta Catharina". "Plsaby" • "Ser-

glp*".

O GALEÃO "D. JOIO VI"

RIO. 17 (A) — O galeão "D.

JoAo VI", que transportará da bor-

i;n«, que JA se acha prempto, ama-,
iihocorA fundeado em frente ad
Arsenal do Marinho, para receber o
•ir. presidenta Aa Republica e o*
membros da comitiva, que irAo rece.'
ber os rei» dn Rclglca.

O POLICIAMENTO DA CIDAD)')
RIO, 17' (A) — Conforenclaram,'

A tarde com o sr. presidente da Ite-
publica, sobro o pollclamonto da cl'
dado, por occaslAo da chegada doa
ri-ln da Ilolglcii, os sra. rir. ^llfrodo
Pinto, ministro da Juulbja, u gane
ral Silva Pessoa, commandante . da
Brigada Policial.

Tambom estevo cm pulado,
om conferência com o sr. presldento
ilu Republica, o sr. dr. Maya Mou-
teli'0, director do protocollo dó Ml-
nlsterlo doa Relações Exteriores, qu*
tratou do cerimonia] quo serA ob-
Korvoflo duranto-aa festas.em liomo-
ungem ao rei da Bélgica.
A FORMATURA DE FORÇAS E A'

SESSÃO DO CLUB DOS DIA-
RIOS

RIO. 17 (A) — A' tarde, estivei
ram com o sr. presldento os srs. dr.
PandiA Calogoraa, ministro da
Ouorrn, que conferenclou sobro as-
siimptos que ee prendem A ferina»
tura das forcou por occaslão flu des-
embarque dos reis belgas, o iioilri-
go Octavio, sub-secretario das Re-
[ações Exteriores, que cunversou
com o chefo da nai;Ao sobre o. èessAC
literária e seientlflca quo se rcalN
zai-A no Club flos Diários, em liomo-
nagem Aqueltea soberanos.
O PONTO SERA* FACULTATIVO

NAS REPARTIÇÕES PUBLICAS
IIIO, 17 (A) — O governo rOBÒl-

vcu que b ponto nas repartições pu<
blicao seja facultativo em homena-
gem aos i-citi da Bélgica.
AS CORRIDAS DÓ DERBV «JLUR

RIO, 17 (A) — Os srs.' drs. Oscar
Varafly, coronel Figueiredo Rocha •
o Francisco G.,Vieira estiveram hon-
tem, A tarde, no palácio do Cnttetc,
em nomo da directoria. do Derby
Club, afim fle convidar o sr. .presl-
dente para assistir As corridas que se
roallzarAo no próximo domingo,. 20
du corrente, em quo sorAo flinputaflo.1
os prêmios "Rei Alberto", "Ypres",
"Antuérpia", "Llégo", "ZccIjiusbq"i
"Namour" o "Cbarleroi".

O "S. PAULO" ESTA» A U00' Mf-
LHA« DA B»UDA DE GUANA7
RARA

RIO, 17 (A) — O posto semafu*
rico do Castellu teve informaçAo of>.
flclal flo quo ns 17 horas o "K. i'ítu-
lo" so encontrava a 200 niilliac flesV
ta capital,

CORRESPONDÊNCIA DO "S. '

PAULO"

RIO, 17 (A) — O estaflo-maidl*,
da Armafla continua a manter-e*.
em corresponúencia continua com'
o couraçado "8. Paulo".

Segundo os ultimes radicaram-»
mas recebidos, o "8. Paulo", As It
horas de hoje, passou a cinco ml-
lhas ao sul dos Abrolhos, fazendo
excellente viagem, O radlogrammei
do commandanto Gomonsoro ao*
creecentava que o navio Uazla bot*
marcha • que todo* a bordo gosa*
vam de boa saúde.

O DESEMBARQUE DO REI AU
BERTO E DE SUA COMI*.
aivÀ

RIO, 17 (A) — Bspsra^ae:que |)
desembarque do rei Alberto' • *»*j
comitiva a* realize Aa 14 e m*Ü^
hora*: de amanha. ;,

NAo ha, porôm, notiala 
'cíflclal f

esse respeito.

ACEDIDA DE ORDEM NO MAR

RIO, 17 (A) — O capitAo de aa*!
e guerra Ernesto Mofatdo de OW
velra, capitão do porto, determtnotj
quo amanhA, As 18 horas e 45 mW
nutos, atd que sua mojostado dí«H
embarque no oAes do porto, »er|
prohibldo o transito do qualquer!
ombarcocAo cm certa Arca do porto»

tn-l »?+?¦»,»-» »>».»«,» -.-»¦»-«-t-«<«

Presidência tejrap
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E' irrevogável o propósito,
do sr. Deschanel de re-
minciai* o seu cargo - A
candidatura do sr. Mil-
lei and conquista novos
elementos de victoria •

Outros telegrammas

Io do -3. ?aulo" e* soberano* *elrl«uat deve **s

O COLLOQUIO
DE RAMBOCILIIC1'

PARIS, 10 — Nos círouios ortl-,
cioes guarda-so o maior diserlcAo
sobro o que eo uasaou no coPoquia
flo Ramboulllct, entro o uresidante
da Republico o o sr. Mllloronfl. A
uiilca cousa quo se sabia ao certo
6 quo o sr. Dcschauel manifestou -
ao presldento flo cotmulho de BlI^
nlstros o propósito de renunciar o
«arco o floclarou que essa dcla-io
6 irrevogável.

Entretanto, no passo que em
certos circulou políticos ora cm--
rente, esta manhã, de que a kUuoi
çíio nAo demandava nenhuma pmi
clpltuçAo o que o desfecho podia
perfeitamente aguardor-«o fttô boi
fim fla próxima semana, fo) oom
surpresa que, A noticia offlelal da
abertura da crise, esta tarde, logo .
começou a manifestar-se mau. cor-
•rnto multo fnrtu a favor da solui
cAo Immodlota da questAo» preí!^
dencla!.

Nessas condições, nAo 0 impo»^
olvcl que o parlamento venha a »ec
convocado para 21 dtnto mez, afim
de ouvir a leitura da mensagem d*
renuncia do sr. Deschanel e quo ¦
congresso - de Vcrsallle» pou.a re-<
unir-se JA a 33. para elelcAo do nc.
vo proildonte. — (Havas».
A RENUNCIA DO HHESIDENTi»

DESCHANEL
P.UtIS. 17 — Continua a anima-

çâo nos centros político», provoca*
da pela Inesoerad» renuncia do
presidente DesehaneL

Grande numero d* deputados, ,
chegados recentemeote da provim
cia. compareceu, hontem, no pala-*
cio Bourbon.

AtA agora, porém, nenhum ho-»
mem político nacional práticos
acto algum que pcrmltta suppôl-0)
candidato ao alto cargo do mazis-.
irado da NacAo.

Por seu lado, o governo nada
mais farA também qu* te limitar
a cumprir o seu papel consV.tucio-
nal.

O ar. Millerand * toda* os ou-,
tros ministro* mostram A*»oJar qu*
a Asseinblea Naclona» AA ao novo
presidente, como o fe* p«ra com o
ir. Deschanel, toda a autcldsle d»

• prceUtB-
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te da UoiTüo.tc.., uai» circunislan» I
sIah aotuaóii.

A oplnldu floa -pniiamonlarca so
tem pronunciado iibeiiamouto eni
favor da ónnulflatura dò b\\ .MlUo-
rn.nil, nuo reuiilfln qaasl a tolall»
iaa» iloir veios do, Aesumbioa. ,

Ulapora-uo menino uno a rocmi
,1o presidenta do aònselhò cm apre-
Dentar a nuo candidatura ntto seja
•ilrrovogarel o qup o ur. Mlllerand
oõmpreliohda auo ti grando auto-
»Idade, quo lho uúvirla do «urgo,
Varia com ano ellu nuocssò prestafi
'Áurànto neto annos, 'ob maiores nor-
lyiQÒa d Franco, sem uuo OBllvcsso
Vujolto, como aoLüalmonto, eendo
'chefe, do ivovorno, a suopondel-os'devido A míi. disposição da Coma-
m, num dia do nervosismo.

Sabo-so nuo cuido sendo feitas
diligencias no sontldo do eonvon-
car ao sr. Mlllerand a prestar mais
um grande o novo ssrrlsa ao pai».
«Cceltamlo a sutfoõwjftd üo sr. Do»-
ehunal. E, dado o cano (lOSBa, ftaçsl*
motto, todo.- ora outros candidatos
sa eclipsariam doantq (io áotual
nrealdeiite do eohsplho, a udo sor

[a poBslbllldaile da, apresentação,
uipi* princípios, fle uma oandidatu-
tra socialista.

Maa, si o sr. SllUerand persistir
Iv.í «ua iiògatlva, os dlvorsa» uru»
.pos políticos do Senado e do Cd-
imara teriam Co ao reunir em bre-
jve praso para accortlarem na ouro-
SontapSò do candidato A prosldcu-
elo. — (Havas).

e invocação do Aa.vtsrriüRio
PAUIS, 17 —¦ O ministério coto

convocado pnra esto manha. Nes-
sa occontüo, o sr. Mlllerand darfl
LonUoclmcnto no conselho Co ga-
jliljiéto do colloftuto quo tovo hon-
item com o prosldente Desclinnel,
em Ramboulllcl, o das importantes
jleliboraçOoa ali tomados.

Como toi communlcndo, o presl-
dente da Republica, no ceníoren-
via do RambóiiiUet, participou oo
••- Mlllerand da suo intenção for-
mty do renunciai* o corso, por mo-
tiro do saude, e lho deu loltura
da, 

'mensagem 
une, nosso contido,

yai enviar oo Prui-iniiionto.
Depois do rcir.iiao do conselho

fle, gablnoto," o niv Mlllerand deve
•cunCoronciar com os 9a,' ¦ Lêon
BourgeoiB o P.aul POrot, prpsidçn-
•tas das duas cosa» üo Parlamento,
iparà asseotarom a dato da eon-
yocoQão da ássémWCã do Vprsall-r
<lcg', — (Havas)
!A uUiliJIQÁO DO lafJRSTíTüTO DO

SR. DESCltAXKL
PARIS, IV — A AssomblGâ No-

òioiiol retmir-flo-A cm Versallles
ílo dia' 8B do corronto para o .elel»
r.íio do substituto do or. Dêscha-

oi, no presidência da P»ei*tt'bli«i.
- (Hovos)

RI.ONIÃO DO CONSELlHÒ
DE MINISTROS

' **>A,RIS; 17 -- O conselho dc
. juiulstros, rednlííp or.to inonhõ, ro-

;¦-• nílvou convocar o Parlamento -pa-
-.'o, a próxima torça-íolm 21, «ílm

¦ "lie 
tomar oonheclrnonto da renu-n-

ela do-presldento DosohanoL -—
'Aliava»)

HOMMNAGIíNS AO SR.
DESOHAN11L

LOíJTJRBS, 17 — O "Daily Chro-
nlcle" cpmliientiiudp a crise çrcaí-
liei'ciai üa Franco., rende homena-
S-im Aa brilhantes qualidades do
estadista, do cr. Dcschancl o diz
ipiÁ-i todo* oa ilislor.e» acompanham
â. '. sjímpathla. o presidente i-obI-

¦••¦natarto no buo retirada a vido
I -irada. — (Havas)
(i SR; 3HT.-LERAI.D- NÃO ACCIUTA

B -A PitKtílDfíMCIA i

ÍÃÁlíiS, IV -— Consta; eom algum
(liudarnèntb, nuo a rounlüo da An-
HCinbtC-n Nacional paro a pl.ólQao rto"f 

uluro 
'presldento do Republico so

i-oallzará no quinta ou sexta-feira do
próxima semana, no palácio do Ver-
«autos.

Pula-se muito lia candidatura do
sr. MlÜernnd. Todavia, respondeu-
lio hoje nos hous collegas do mlnlsto-
rio, que insistiam pnra que accpllos
ü5 a sticceasao do i;r. Desiihanel, o
pvl Mlllerand bxpbz ns ra7,õ"a quo o
íòrçani o manter a sua recusa, oe-
croseentando que so acho disposto o
riíbsbguir no obra o quo tom dado
iodos os semi esforços comp presl-
ilt.-iite üo conselho,. — (Havas)

RiaiWlAO DO li.Mll.S" i.iti :
PARIS; 37 — Soo o presidência

ílo sr. Millerond, houve, esta manhã,
umn rounlüo còllccttvo do Éablnotei

O chefe do governo expoz iniiiu-
; momento aoa sous cbllégna oa ro-
imitados do conferõnola quo tevn pm
Àix-loB-Bnlns com o sr. Gloliui, pro-
ü-idento do gablnoto italiano, fazendo
u iiiosihó com rolacüo oos ãssuinptos
ii o foram objvcto da suo entrevista
oom o er. Motta, prósldèhto do Suls-
ho; no Biieóntró que Úvoràm cm l,au-
tjunne. — (Hovos)
¦» i -t-» ....¦>.<••••¦••«•.¦>¦••>•••*-••»•••?•¦ ?•»•
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A CHEGADA BOS MARIXIOIIROS
"ROMA" A ESTA OATUTAfi

Conformo noltclâmósi chega hejo
« cata capital, Cm 14 horus, a. iiiimoi-
ra turma do 170 marinheiros do
couraçado "Roma", em trem wpe-
elnl posto & sua disposição.

Ea«:i turma será acompanhada por
der. offielacB lnforiorcB e tros offl-
i-looB. Serft recebida na estoqlo i'.o
Luz pola cómmisstio executivo, pe-
Jos r.ommlssOerj do roocpçüo, auto-
rldados consulares, numeroso grupo
do "roducl", acompanhados do ban-
da de musico, o por todos os que
Hulsorom tomar porto nessa manl-
l'csta**aO.

Formado o cortejo, o corpo do
Tinrlnhc-iroa corft acompanhado até
t » Cnelno Antarctica, ondo falarft,
ir idando-o», o presidenta tia Aspu-
¦ 'içlo de 1'cduci. tenento Darbicre,
«orytndo-so, tntSo, um "vormuth"
io honra.

M:n seguidi', ou i^urlnhelros reall-
-.iriio um passeio pela oidade.

A' tarde lhes eerilo offerecldos,
em vários ctnernatograpbos, espe-
etoculos do sala.
X»T3SO£AODLO NO 1TIKATRO

"ROMA"

A òmprosâ do thçjtro "Roma",
ca Barra Funda, organizou parn
*«ta noite um grandioso especio-
mio em homenagem oos marinhei-
cos dr. nave italiana.

A snln do theatro rcrA luxuosa-
oicite ornRmtntodo o durante o
lnisrve.1,0 c, orchestra executará
itcolhtdo» trechos do mudea.

JRDGRBSSO DE OFPIOL-VBS
DO "ROMA"

ce-je rara Santoe,
ca de perrnatoncia
i-.niceòiato ô ca ou-
da couraçado ur»o-

Rcgrc-ssaim
asses a!?uns
ir.tre uõs, o
tros ofílclaca
ma".

Na rr.ar.hü de hontem foram
fcospe-lc» do sr. Jo*í Tommazelll,
130 ll.ííi offereceu i :,, "lunch** cm
•- ¦¦ resideada. & avenida i-tu-r-
t»

A* noite, es dijtínctos officiaes
(dan cenvidacos rara am Jantar

v£*-ixmtaaax*,am*mwmtmfmmtamam**maam

MÜNIÇIPAIL

VlsScs do urio

Rpalltíá-ap hoje, dij !)t liovna, nos
te tlioatro, um esjiectaoulo «obro
modo Interessante, dedicado ao ar.
prisidouto do listado, o ÍI Sooioda-
do do Cultura Artística, pelo or,
Wllllam J5:ui(Jor,

Numa grande tela, Herdo projo-
ctiudás pliotouruiplilan aulo-ohvomi»
cm reproduElntlo, lUoorctoinor.to, da
t.aturowi, vorioa aspectos,, f.-om nn
éOres -próprios,

Ao prpJpcuOos iicruo e-cpUcoito:),
em franco»:, por nime. Mnry Lotir»
t's, do.í"aris, o .obedecerão ao se-
gulnto programiua: • ¦

¦ J.a.parto ~? "Fontolniríileou" o
cs cnstollos celebres doa nrredorc-o
rto .Parlo !--» "Itamboulllot", "Lo
Maltualson", "Chontillj*", •*• Os
eoetollos o ou porquos, — As flopeú-
dojicius rcaes. — Recantos cc-lebroB-
oCCeilo 

' do outono; os mnls sur-
1/i'oh'onde'htes trlumplios doa eífolti^i
do lua, etc.

O canto) Io do Fpntãlnebleau tài
habitado pelos reis do Froncn, du-
raritó muitos séculos e suecesolva-
mente atiEinenüulo o emboliezailo,
Mou 0 Q espirito dc ^opolotto qilfi
orno cato bollo castello. O gTan.io
Imperador dos frnnecncs doHpondeu
i.<jmma3 «!onsldorai'ol.i com o uun
mobília. Tudo foi preclosamonu,
Conservado; A3 plnturáa, as po-rcol-
lano*:, rac'onio oa objoctos do tollet-
to, tudo cRla no sou logar, o quo
torna partlcularmento im.prossio-
nonte uma íloitn ao castello do
Foutaitiebleou.

2.0 parto — "X^nraolo ipeloo gsrnn-
dea museus do Louvro o do Luxem-
burgo" — 75 obras primas, rtoíúeaã»
inestimáveis, fiolmehtp reipvpílüzi-
rtnii, com todo o gama do suiuj
tuiancs, quo os "Autoclircmcu"
pennlttern reproduzir com unia
perfeiçõp quo não podo ser attln
gidn, fulo mais liabM ocipjsttt.

3.a porte — "Viaoes do Oriento"
(A clylHJsàsap Ornbe): Turquia, 3y-
ria o Palestina•¦•—- Viagoro l^latorl-
cn o plttorcãca em rodar do Meii-
1'prraneó'i CoiistontlnopLí, üruixio
Damhséói .Terusálèm] es icígóros
Eor.loo, — airí easn do Piprro LKiti,
aeua salüM, turco, élünéa o Japonex,
nos quaes oooumulou verdiidolroa
thespuro.s orlentaoa — 3ua Mésqüi»
ta, ondo reuniu ihnumoraij obrou
piiinas da arto mussulmann, cio.

CASSNO
r-* **" ¦¦¦-***-¦¦¦—¦

I.nelnno, o encantador,
do Ronato Viarina;

Pinto foi a pono-<juo a Companhia.
Leopoldo EYôcs levou fl. «oc-na, hon-
tom, cm ierecira roelío do aerlgno-
tura. J-J* producyBo òrlfliíiál do um
c-Borlptor brasileiro, o sr. lienoto
Vlanno, eoiisidorado autor do "No
voriigem", "Oo -pha'nlnemns" o "Sa-
iornó", peçaa quo alcançavam, no
Pio, o mola franco evito, apossar do
uma. ou outra crltloo quo Ih.cn fól
desfavorável, nesto ou naquoUo pon-
to, eom quo, entretanto, ko puzeosi
em duvida a aptidão tlieotrol do
autor. O f,r. Renato Violino povton-
oo ft camada novo do OBerlptore'»
rio paicò quo, do tsn-.poB o cato par-
te, tom surgido r.o Rio o nas co-
pitaca do algtiua Estados, entro ou-
iroe, o noiao, om que fulgura o no-
mo do Cláudio do Sousa. Quo o oiv
tor-do ' "Luclano. o' 'eaCánta-dor'*
portanto, 6 inii vlctorioío na llte-
raturii. dialogada — J4 nlngncrn po-
loíâ no!T-'.r. Nüo conhc-ccmoK, O ve"-
dado, ns suns peças, tt nõo £»- n
que vimos hontom, representada,'ho
palco do Coslno; moe paro Julgn!-o
corno conhecedor do "meticr" boa-
lo o "Lucl-ino, o puçnnttiílpr!', que
podo nar clásslflètiílfl ro gonóro dn
hlfò comedia. 13 conlitcor o "sa-volr
1'ali'B" mio o '.iielo oainlalio onda-.
do. Quantos cSprlptorcs dc grondr-
espirilo o da srando tolsulo, quo no
ehtràgrhm ii literatura, do tablado,
nõo o t-oniioer-ni BiíffícleVitomen'e
ou por completo o ignoram! Produ-
zlr lliidjiu.sçenafii somoãr liollos, o
esplrííp a mahclielns, recortar uihij.
eu nutra figura, oom alguma obsor-
va-jõo, o fazer apenas unio Intcras-
i;anto obra - llterarlu; nho fi êeorp.
ver unia obra dramática; A ó1u'a ílo
tlieatrò nüo vivo pelo BÓqitóhcià, In-
dopondonto o phantnolstn, das mo-
lhores neonas, eomlcsa ou traglcdi;!
mau polo uou encadelahiòhtp, pelo
seu Ilãrno Indispensável o pelo kuii
mnrólin lógica nnra um fim dote-:'-
minado;

Ha. nn theatro, leia necósaarlns,
verdades lncluctavola, (juo prònia-
nãm da próprio essência desto arte,
dos oondigOefi espebtnps eni quo olln
so produz; oIIob h.Io do todos os tem-
pos o do todos os poises. Infrln-
gll-ns 6 rematado desacerto, por isso
quo toi couso noa lera o uma nito
biuUariln quo nodo tom rto euminuni
com o quo chamamos' ;— o arto dra-
matleo. listas IoIb, os antigos na com-
lireliondornm o expuseram com uma
8pgürança do vista mugislral. For-
htulaiído-as, . nllo erearám regras,
(ioscobrirom-noo simplcsmenlo, co-
mo unvnnvoganle dòscòbro uni mun
do. Que olloa tonlinm oxnggcrndo os
seus rigores, o quo lonhoin oncon'0-
do oa nutoroo dramáticos dentro dos
limites mais estreitos, nüo contos-
taitios, tanto quo louváveis nüo oa
esforços doe quo se libertam dns
obrlgncOos prcscrlptns no quo cllns
tCm O.o excessivo c de Insufilelonto-
mento Injustificado. A nccoEsIrtndo
do ''unlilarto", por oxemplo, fot por
elles oxaggorada, ou autos, por scub
oonhostroa sectários; mos, cumpro
eonfosonr, a "unldnilo" ut& corto
t>onto O uma Idéa Justo: o uma cer-
ta "unidade" 6 necessário ft obra do
theatro, em quo o autor, por exem-
pio, nüo üoubesao desdobrar a sun
ucçílo, oem se expúr a nâo eer segui-
do por «eus ouvintes desorientados.
Nilo lio duvida quo Aristóteles, Ro-
rnelo o Rolleftu, quo compendíorom
toca regras da pootleo thoatral d'an-
tonhe, pousam liojo era dia a nossos
olhos como catuiras lusupportaveis
nesto ou naquelle ponto: porím, o
muis convonlente será nüo despro-
zormos do todo o thesouro de suas
observações, sendo certo qup se po-
dera colher multo trtgo dentre osse
Joio, desde quo se colllme a formula
naturalista quo Ja tom compleia ap-
Plicoç3o no lheairo. Agora, nSo de-
-.emos esquecor que o naturalismo
,v-..r.iiu.. o -..'ihi-uca om todas as
suos r.ior.ifestagoes, mas com os dlf-
feruiças. pcculiarM a cada um dos
;.':-.,(-io i om quo a arte se divide. As
sim, o formule naturalista no thea-
tro nõo tom o rigor cem que se ajus
ta ao romance o soffre inodlflcoiOsa
qua süo impostas polo ,-u.. natureza
especial. Do» oeLS meios de oxoc-uçüo,
como, por cxomplo, acenorio*, ves-
luarlo, coracu.uooto, etc, por mais
quo se procure cinglt-os a verdade
natural, ha do existir sempre um
fundo inalienável de flccüo ou do
artificie. Somente -¦» artiQclo ten-
do a reduzir-se fts suas Justas me»
didae, empreganúo-se o quanto bas»
ta pata ser um melo tftlcac de tor-

Intime na "vUla'* do - „- , .-;.¦.-
- -.-.-i. ao qual assistia tombem o
rrincipe AUIata, »ju» lia alguns
dias «e acha eaa » Paaio em ca-
racter r-rivado.

, nar mut:í
110 tido,

O modonio drauiiiturüo, quo lida-
pela orlohiáçuo do thoatro para um
idool mais vorrtnrtolro,- pvcppçupa-so'
mato' com a lilinpllcliláde natural, n
cbnorvoçüo exooto do natureza, o o
rigor lógico doa situando*, do que
oom n oor.ipllcatjB.0 do Intrigo, com
oa lanoea o com ao súbitas o liiox-
pllaavola tranoformacücíi do» oara»
ctores. NBo üA proferenola aoo of-
feitos uoenloos quo so obtfim pelos
prooensos convenolonaea, mns tispira
o conquistar a omooüo do espeptador
polo oonflicto vordadclro .dns poi-
xDon. E ai o verdado nfio podo aor
absoluta, cumpre quo a lógica, seja
rlfforoea. l>hl o ihteisa, vido poyoht-
ca que .espiritualiza' o the.itro de
hoje. Itomantlca ou oxporimontol,
todo a peiio tliontrnl caroço dò impo-
to, do cóiicísõo falseanlo o do ira-
plocavol lógico. Nom uma /ics-no a
mais, no conjunto daa quo o cnrpln-
tttrlo do "niítler'' impou íi. rápida
evoiucilo do todo entrecho. Nem
uma palavra a mais do quo as no-
coBSariás oo desenho Incisivo das
uorfionagens, 33* um problema da oi-
gobra ooolol, conformo a phrooo pro-
ciso do Dumas, filho, pois, para ollo,
a marcha do uma popa oo rooume
numa proercesao matUemotlca, quo
multiplico a scona pola acena, o lou-
00 pelo lanoo, o neto pelo ooto, ate
que se clioguo oo desfecho, como a
um produeto lnoxornvol d fatal.

Poro o faoturo da obro dramática
requer Bourgot a habilidade moca-
nica rto intrigo, isto a quo oa enton-
didos do "mC-tiev" chomom o "Imo-
glnocüo dos espaces", quo nado mais
6, do -quo O podor do evocai* ne to-
bons ílo proncenlo no momento rto
«o estar realizando a obro rtrahioti-
cn, o aiislm f> do rcgulor os Idas o
vinda,*;, oo entradas o salildàd daa £1-
guros, a arolilteeturo dos grupos, c
» dlatrlbuiqiti- symetrlea dan eoenasi
t, para-coróaniento daquoün, a "Iroa-
çinouíio don Hentlmontoo", ouso nu-
premo Com do eroaoão psyolioiogloo,
que for. eom quo o dramaturgo cn-
oontro multas formulas fiifferentoa
para expriasfi-o pioturol dc uni inoticip
sentimento ou movei dc acedo. Com
"senfl uuau fabuldades porfoltnmento
ôqtiliibr.idás consegue o dromotlsto
Cazer uma l>oo obro thoatral,

O cr. P.cható Viãnna pároco pos-
auil-a«, mas, por emquanto, nom o
tiocoscario equjllbíloóAssiiii 6 quo...
Ora, vejamos primeiramente em qjo
consisto ò enredo do "Luoiauo, o en»
cantador".

NSo ae uos depara ncllo poinpli-
co<.ão do ospbóio alguma. Hll-o:

"Em casa doa Frornont lova-so o
vida oicgonlo c futll da alta roda,
ntto übstiinto sor o sr. Fromont um
cómíriérolántO som cultura.

Sonla,-íilho único do casal, edu-
cou-se dc móis, 10 romances, Jogo o
"tc-nnis", faz o "fooUnc", vai oos oi-
nemoõ,. uos cliof-', -etc. No-palaools
doa Fromont, óm Santa Tlierc^a, lç-
va-so vida "chio" — 6 ahl .que eu-

.centramos typos coniiocldon o onde
ò escriptor. troca os caracteres donsous 

pprgònagphs. Vomos o Morei-
rinlin, ura "cavador" audacioso, dl-
sèiidb-so jornalista, amigo dc r-o-
lllloos; o Pra.Nodes, mn literato no-
It.vcI, rnoa que n2o tem nino Üúhn,
escripta; um deputado aorn Idíos o
quo nõo sobo foiar; finaltrioníp, o
LUcIoiiOí o "onoontndor" e eiitlco de
arte; o Voz, o Roberto,

F,m torno rto Luclano, Rpber.to o
Sônia, giro o entrecho da peco. Ho-
borto .o Sonla amom-se, mos nõo so
(Vòoiüriitri um ao oulro, na duvida;
Luél.iiio pretendo o doto do Sonla,
quo o detesto o ooho rldioalo; Ho-
bòrto, por suo voz, voto uma antlpa»
thla Iftstinptivn a Luclano, quo passa
a dizor pliranes em franco*1 o a fazer
"poses" do homem notável.

ümo torde, ao eropusculo, om-
quanto .tosam o "tonrils", dopols de
uma scona provocado por Lucln.no,
os dois, Honlo 6 Roberto; oxplodem a
conflssíio ahoiada rto amor quo os
abrasaya.

Comece, aqui, ontõo, o intriga de
Luclano, quo uf.o podo perder o doto
o quo vO os cousos -mal parados, pois
o noíyauo de Roberto o ílonlo so
prolmlo. Indaga o descobre quo Ko
berlo (-. casado no Amazonas, fleben-
ta a novidade om casa dos Fromont
o com riinlòr intensidade no corocilo
do Sonla. Ha a crise. E vem o 3.0
noto eom o solução Imprevista í
peca.. Rpb.êrlò porllrfi. iiumedltttá
monto poro S. 1'aüib, U arruma as
atiolos, iio hotel, quando reopbo u
Vléitp de Pioinont, quo procura ;lls-
eU".dil-o daquella vliigeni; quo dovo
roprèseníar paio ltobòrtò um grande
BiicrUicío commerclal. Mas Fromont
vol embora o ohogií Luclano, que o
esperado. Tom logar, ontíío, a ccono
capital rto peça, a que caracterizo o
siillrn o quo G do um efCoito estu-
pondo, do Imprevisto, sobro n pia-
lía. Por fim, com aurpi-oóu geral,
Sonla vem em busca üo Roberto,
atravessando tortos os perigos do-
queilo visita, em plonos oposontoa do
liotol. f> egoísmo' do sou ninor fola
mais alto quo oa convenções, u olla
qy.iu* segíill-b, quer boi* dello, nsslm
mesmo. Roberto rcpello o Idéa o
procuro ficniiaelliol-a o sor 1'dlz. '.V
quando Sonla, mima criso do nm-ns,
ao revolta, desafia. Pois bom! F.lla
coaarll rom Luclano.',, para oor
amante de Roberto, !'pngando assim
ft moral o sou tributo!"

Tal o entrecho do "Lucinno, o en-
cantador". Na "Bxposiçtio" do l.o
acto nodo ho que se tho diga: e de
qui-iu conhece o thoatro.

A dlõlogacdo O viva o animada, o
an perspnásohs bo movimenta» num
ambiente adequado. Jft ficamos uhl
conhecendo ob diversos typos da
pooa, alguns (leiloa bom caracteriza-
dos, sob o ponto do vlsln psyoholo-
Rtoo, outros ftpohna esboçados, ítas
o 2.0 neto ji so rosente um pouco
de corto frouxlddo no suooíder daa
Bconos, at6 ft final, quo í absurda e
Inadmlsslvol. Rchablllta-s» o autor,
entretanto, no S.o, quo, apesar do
dar uma nolucfto ousada ao cuso do
amor do quo trota a peea, 6 cheio do
vlvacldnflo o rnanttm o espectador
Interessado ate descer o volatio.

Cumpre ndverttr egualinento quo
Sonla e sous pões sio do uma psy-
ohologio duvidosa, pnra nSo dizer-
cios — falsa.

Em todo coso, o sr. Scnato Vlan-
na fes "theatro" a valor com a co-
ragem do um Borneletn o com o do-
nodo da novldado do um Rrleux. SI
6 discutível o sou desonlaco oom a
promessa que fes Sonla do eer
amante do Roberto lUpois que catar
eom Lucinno, n&o saltou elle, com
tudo, fora da lógica, desdo quo se
tenha em mira a sua educação num
meio pouco propicio ft rlgkte uma
Impeccavel moral, e bem assim a sua
polido amorosa, csbracoada pelo
desejo que sente pelo seu cx-nolvo,
com quem nfto pude inotiimonLar
se pela slmplee ;¦•-.-5," de quo elle Jü
e rikO-ii'.

Pasrniido ft frilerpreta(lo, totousa-
do serft dizor que Leopoldo IV* cs
teve ensejo de fazer, no Luclano, a
feliz caHcHura dc certo typo social
carioca, lypo que aa topa na Ave-
uiúo a cada posso, que so encentra
nas essas da cbd, no "footins", co
bonde, uas rcccpçCss *lch'cs*,. É' o
<>:•! do elegante "maoqut", chro
ntots •¦¦• .';_¦-.!», «iuasl erülco ÍSe arte,
r.iiit.i¦ io •¦ e Ign-H-ante, pulha e ven-
oedor. A srs. APco Ribeiro, na So-
ai,-. conduziu-se i'r:.ir..«-u e irio
methor, si nAo rocas l&o •: - : ¦-¦Ai
o kcu sotique portusues e «l ú»e!a-

(ilíiiVIÇI) líolIÜAI. III) Cllliliülll, DA AlilíNHIA kMUM Ií HA HAVAÍ
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SANTOS
RECURSO ORIMIB

«ANTOS, 17 — .Tpaítulm Alvares,
prbnunbtado pelo sr, dr. Mario PI-
rpé/Vppmp Incurso* nus penas do srt,
3ftlJ,' do Código Penal, por haver ieado liornom .oliolo de sangue,
produzido ferimentos. cm Ricardo Ç Xrtvada a noticia ao cenhêclniBa-

árraeira Spouo, compromlo iiil um
vcvolvw.

'.Pendo obtido a "irmüi voltou para
a referida ponoíio, o récólhonde-ss
ao uou Bipostiito, dosíecliou um tiro
«onlra o vontro, ciihludo ao solo,
som «ontldos.

• Os hospedes, apavorados, com o
estampido, correram ao lóenl do •!•
tilatro o vcrlífiónrom, ontllo, do quo
eo tratava, 6neahtrnndo-'o treslou

Porou, prestou flanoa de 85O?00P,
paro dofonflor-ao oolto, o recorreu do
despacho do pronuncio para o "Cri-
buiml de JuBttco do Distado,

mPOSTO 1)11 CONSUMO
SANTOS, 17 — A Alfândega dos-

ta cidado rocobou da CnKa da Moe-
da d caixas contendo 8-1 contos em
formulas do imposto do consumo,
para. produetos noclonaps.

COMPANHIA PRANCIOZA DO
ODlüON, OK PARIS

S.U'ÍTOS, 17 ~ Oom boa toncoi1»
reuclu, o Companhia, Francozo rto
Odoon, de Pari,*, levou ft Bconn, hojo,
no Thoatro Qüardhy, a bolla, corno-
dia, om G netos, do BeoumarcUiüss,
"Le rnarlago do flgtiro"; quo tovo
pxcelióhto desomponhõ,

Todos os ãrtiatas ròobberóni ca-
loroscs applousor;.

Iiãl VIAGEM
SANTOS, 17 — raasoram liojo

polo nosso porto, a bordo do "tu-
puro", os nrs. copltílo Clirlstl'ino
Bnrboso do Vnsooncollo», tenente
dr. Achlllos Paulo C4olottl, medico
dr. Francisco do Sousa codvogoio
dr. .'lodo Luna Freire, pnrn Florlauo-
polis; tenentes Sllvlno José do Al-
molda o Ricardo Oortnor, pnra Per-'
to Alegre.

.BNFERMO
SANTOS, 17 — Acha-to èriíofiup,

de cama, o er. dr. José do £!o ,uo
DiuUiui, advogado do nooso £Cro o
vereador municipal.

VAPOR "PMUBA"
SANTOS, 37 — lTocedcnte do

Rio do .Tanoiro, entrou hojo o vnpor
nacional "Itouba", com ' 6 passa-
Eoiros para o nos?o porto e 78 em
transito poro os portos do eul.

SENAOO

A RENUNCIA DO "LEADTÍR"
DA MAIORIA

Os «Icaders» das bancadas
desejam que o sr. Carlos

de Campos continue
no seu posto

CAMPINAS
CÂMARA .MUNICIPAL

. CAMPINAS, 17 — Roaliza-BO
azannhtt a set?iinda sessão ordinária
da Câmara,'-relativa oocorrunlo moa.

, eiiUB MOOTANO
CÁÜPINAS, 17 — A ilirootorla

floste club distinguiu o correspon-
dente do "Correio Pnuliutono" oom
um oonvite poro a "niatlnCe" dan-
conto que promovo porá domingo
próximo.

•IUSTA KpjirilNAOÍSM
CAMPINAS, 17 — 0 st. Pfldí'0 Ma-

íTnlhãoa, advogado no fOro desta co-
marco, foi rtlstinijuldo, pola diro-
eloiio do Real Hoelertade Portu»
tjubza do Benoflcenciu, com o titulo
rte soolo benemérito, em recompenso
dos sorvlQpB prestados aáüella ln';ti-
tuleoo.

A entrego flo rospí-otlvo diploma
foi feito liohtbrai Ss "I. hovos, no ro-
sidonela. do hòmonassad'6, falando,
nesro ooonslüo, o sr. lL'urIco Villoln,

irORARiOS DA PÁUÍjISTÁ
CAMPINAS, 17 — Pólos novos lio-

ràrlòs da Paulista, (lúo outrurílo eni
vigor rtopoiu do amanlia, huru-ü R
trens dc passageiros denta õldiido
paro osso oaptlnl, partindo 03 mes-
mos âs «,31, 7,89, 10,54, 13, 14,18,
15,69, 17,33 o 18,87.,

Hoverfi csual numoro do trens
dessa capllnl a Campinos, nqul *ho-
Sondo lis 7,G7, 0,7, 9,23, 11,03, 14,34,
Ifi.-lO, 192 o 21,1.0.

FALLECIMLNTOS
CAMPINAS, 

'l7 
-- Falleceu lion-

tom, lis 21 lioros, na Benoficenelo
Portuguesa, n aro. d. Mario do
Amaral, com ar, annoa esposo do
or. BehediCvO Mlsiiel, o deisondo 4
filhos.

O seu cntor/amonlo dbu-sn liojo, ks
14 horus.

CINEMAS LÒOAES
campinas, 17 — Nos clhóraas

Rlnlc, Colysou 0 Clne-Fox, oorâ pro»
Jcotoda amanlia o irrandiosa Cl*.* do
Paramouut. "E;:po3as velhas por
novoB", Intorpretoda por Bllio Dos-
tes, Wondn Haivlpy o Thoonor R>
borts.

Completam o proeraramo, do Rink
dois csptsodloa do "O olmo poderoso",
e o do Colyaeu, J oplsodios da "For-
tuna fatal", por Holena Ilolmes.

No Clna-Fox, ostreiu^ao os Uuot-
tiataB Huertanlca-Cardoso.

to dii autorldado policial, a mcuma
tomou pvovIdònb|ae, sendo Jbsí
Fróncisoo recoíaliío fi, Santa Caoa.

O seu estado * íp.'n,vo,
VIGAÍCIO GERAL

RIBEIRÃO rílBTO, 17 — Aoha-
so onfcrnio, recolhido no lolto, o re»
vcrtfhdtóslmo tnonnenhor Joaquim
Antônio do Blqúoirni vigário eoral
douto biipado;,

Nõo obstante ainda ser dcllcocio
o sou estado do saude,. o popular
sabordote tom tsperiiuontí.do tú-
Ctimos inolhoa-as,'sondo do esperai';
ico doutro de poiteo temipo, o «ou
comiploto ropíabolecimento,

H1 Ki.ii medico asslstonto o cr, dr.
Floria.no Lollo.

íí, róvina,, 0.110 c:;ti treooliiklo num
r.ipoRooto rta vesifiencla dn família
Friiirn, or.üc itvo&lio corinhoso tra-
lamento, tem olilo Ixaatahie -visita-
do pelos sono innumcros omteos c
admiradores. '

Km nomo do "Correio Paulista-
no", fir.omofi hontom uma rl3lto no
estimado saecrdote.

A NOSSA SUÜOUilSAIi
RIBEiRÃO PRE-TO, 17 — A* «03
ao eubóürki-1 foram enviados os
doía ultlmoo números do revista fe-
minlna carioca "Nosso Jornal",
fundada o dirigida pola oni. d. Cas-
n! Ida ll.avtins, vlüvá do' Saudoso ili-
plomoto Knfeas Martins."Nosso Jorna.1" dlapOo do prestt-
Glosou syniipathlao na oito eocioüa-
da do Rio do Janeiro o ; muito
lido tonto naquella capital como
nos priiioipoos cidades rto palz.

B* uma publicação muito útil &
mulher brasileira, oujos direitos no
uocíedado o cujo Oiporfelooamonto o
bom estar constituem a po"to ossen-
ciai do sou proaromina,

Kstíl incumbido de reprosenj.ni*"Noího Jornal", nosta zona, o oor-
respondonto do "Correio Paulista-
no", cm RiboirGo Proto.
O REI ALBERTO VISITARA' RI-

UEIIUO PUETO
ItniElHilO PRETO, 17 — Conflr-

momos ds nótlolsa que tomos bnvla-
do relativamente ft pi^ojtnna linda
do ral Alberto a Htbelrfco Prelo.

3 m„ como tclegrapliamos ha
dias, .visitará aluumos das uiots iin-
portanto» fazondoa oafaairas - dosto
mimiclpio, ficando assim cpnheosn-
da o nosso or-fanlzacSo aarieóta, quo.
como no sobe, 6 lhcóntestavblmbhte
modelar.

No propriedade acrioola Guatápá-
rfi, quo 6 um modelo 110 genoro, Jfl
forom Iniciados os proparatlvos oom
Intenso oiithusloíimo.

Antb-hontem forom eontroctodo'-
todos joa plntoros dlsponivola nosti:
oltíadó, quo paro ali so dirigiram,
afim jlo.iexocutor o sèrvJ.o do pln-
tura cm todas oo cosioh rta fazendo.

Tombem víio em grande uutivl-
dado os trabalhos relativos aos me-
lhoramontos doB estradas do roda-
gem (;ue servom tquolla importou-
tlssimo iirnprlortarto nirricola.

A inabíida Ouü.tapnrâ, polo uua ri-
queza- o possuindo todos os olemen-
to.s dp uma perfeita orgoniznclo
,'iKri'-ola. estíi. cm ooiidlijCoa de reco-
ber a honroso visito do grando rei
da Bélgica.

NOVAS LOÜOMOnVAS
RIBEIRÃO PRETO; 17 -~ Acha-

so no vizinha cidado do Cravi-
nhos um enfionholro do Bocretovia
da Agriéulturn, quo ali ossUtlrfi ds
ÕJCppriénola3 doa novua looomotivua
córisirüidás naí 0lTIeIno3 do Compa-
nhlo Mogyuna u que sorttp postas
brovomeiito em servlQO,

ASVLO l)iá MlíNDIOIPADB
RIBEIRÃO PRKTO, 17 — Contl-

nuom a Hor recebidas innumeras e
bellas prendas pnra a koriaoeso que
torfi. logar nos prlmolros dias do ou-
tubro próximo, em bcnoílelo do Asy-
lo flo Mendioipado.

PELO FORO
RIBEIRÃO PRETO; 17 •— Baldo

sondo convocados 0.1 credores da foi-
lecldo eomniorolanto Narciso Nuuoh
do Costa, conformo o edltol do nr.
dr. Londo Vcrrolra do Camargo, Juiz
de direito do 1* vara desto comarca.

RIBEIRÃO PRETO
TENTATIVA DE SUICÍDIO

r-IBElP.ÃO PRETO, 17 — Josí
Francisco dc Faria, hospedo do
Pensão Aurora, de proprlodado flo
sr. Joaquim Marques, proíundamen-
to atormentado por uma paixão
amorosa, quo dedicava a Bonodl-
cta Faria, num momento do doses-
pero, tomou u traglcn resoluçüo do
dor termo A suo cxlstoncla.

Para realizar o o»u tenebroso Sn-
tento, José Froucli.co procurou cotr.
prar um tosloo cm vario:» pliarma-
elas, o que nõo conseguiu, em vir-
tude da recium dos {ihavinacautl-
eos em lh'o vender.

Sompre firmo no «ou trafico pro-
poslto, JosS Francisco, atormenta-
do pela cruel Idéa. tomou, eutflo
o resolução do procuw a coim do

2.0 acto oxarreorou o nenÜmonto do
prolundo fteeencnno do que estava
possuída, .berramlo, chorando, solu-
çando, a ponto de provocar o riso
cm alguns espectadores da plat&a.
O sr. Attilo Uo Moraes, no papel do
Roberto Duque, teve oecasldo de
mostrar o artista correcto quo O
pelo sobriedade InQlleravel com quo
o niontove. Os srs. Plácido Forroira,
Torres, Machado, Álvaro Dlnlz, Ar.

RIO DE JANEIRO
aitui*

RIO, 17 (A) — o mercado do
café abriu estável, cotaudo-so o ty-
po 7 a;il$800.

Febliou inalterado, com vendas
de 3.600 eaccas. .

Entrados hojo, 8.763 eacoàs* deu-
do l.o do mez, 111.713; desdo l.o
fie Julho, 599.(147.

Embarcadas hoje, 2.160 aaccas;
desde l.o do mes, 94.GG0; desde l.o
do Julho, 050.003. Stoelt hoje, ....
319.185 (--.locas.

MOVIMENTO DO PORTO
RIO, 17 (A) — Vapores entra-

dos;
Do Nova Vork o escalas, o ame-

tioano "Bonralen";
de Buonos Aires o escolas, o in-

Cloz ;"8ocrutea";
dc Rosário, o Itoliano "Fede";
do Londres o csoalaa, o luglo-.:"Hlghlnml Kouer";
de I'orto Alegre o tsc.ilas, o na-

clonal "Itopuru";
de portos do sul, o inglca "Ar-

chiinedes".
Vapores cabidos:
Paro Buonos Aires e escalas, o

Inglês "Hlghland Rouer";
para Londres c eseatas, o inglez"Sócrates";
pnra Qlbraltor o escalas, o lta-

Hano "Fodens
poro 8. Vicente, o americano«West Asile":

mando, o as sros. Bertlnl. Conchltai nar*,• Pernambuco, o pontuo ca-
» v...~—1. m—«_ ,.. — . ctons.1 "Aninsonla";c BuKcnia Brax&o completaram ra-
zoavulmenlo o conjunete.

A pe,ja catA lu;tue*amciitc mon»
toda.

Nüo faltaram applausos aes prin-
tlpaes üitorpretes, prlnolpatmcntc a
Leopoldo Frdes.

-— Boje, psla segunda vas, "O
outro amor1*, de Leopoldo FrCiw.

—• Amanha, era "matinéc", "As
uupciss de Oaieio", e. A noite, "O
31.1.lio d» minha noiva".

BOA VISTA

Continu'a a rovtots: "O pê de anjo"
a chamar conoorrcncla a este lhea-
tro. Ainda bontçr-i, nas durs seaSes,
a casa ¦•• '<-\; cheia c o •¦.•*';¦:•.• foi
pródigo Ue applaures a los.es es or-
tBta*.

— IIoJc ainda "O pé de anio".
masío rcene?. Na ultima secaa dol nas duos «rw5t» do costura*.

para o Rio Orande, o americano"Epltaolo Pessoa":
para Porto Alegra o escalas, o

nacional "Caplvari*"; -
para o Para o escalas, o nacio-

nal "Manaus";
porá Laguua * oícaJa», o nacio

cnl "Dina":
para Notai e e:caiae, o nacional

"Montenegro**.

At»SUOAn
RIO, 17 (A) — O mercado de

assucar funecJooou frouxo e Inftl
tere.de. Enuaraan 7.SÍT soecat. Sa-
hirntn 7.SS1 e tlistem cm stock,
tll.tlS.

ALGODÃO
RIO, IT CA) — O r.i*.-cado de

a*f-oâ."o ínr.c :-.,m cahno. EatrK-
iaa ü5o bcure. i-'.,.. ... t.l'i ':..
í<s c tjilnsm «a stsels 3í,5S2-

RIO, 17 (A) .- A soasao do So
uaio foi presidida pulo er. Antônio
Aeoredo.

O espediento constou flo oflloloi.
rto ministro do Interior, prestando
ltiloriiiacoos oobro o projecto (]ito
omilparo aos tdiannaooutlooo do do-
Wirtamouto da Saudo Publica, ún.ra
todos 01; cüfcltoe, ou oouo coücga.1) do
Hospício Nf-0'onal do Alienados,
Caca do DetoncOu o Corroocao, <-o-'
'onla Correoolonal flo Dois Rios o
Escola XV do Novembro; do moo-
mo titulai* prertando InformocSes
1'averavel'i fi. propo3lc3o (lo Câmara
quo roeulo nn hora,*) flo o:;petttent8
nar ro-MirtlcOca publicas o na» ofít-
ci:mn dp Estado; do prefeito do
Llsitrioto, otibmettenrtfi ao Sonado
oa ráüpès dns vetos imo ap-po"» (ln re-
t;i>!ui;iies fio Üoneolho mandando
eonstruit* no Dlstrlcto do SantAn-
na, um mercado nora a.venda dia-
ria .do produetos rto pequena lavou-
ra, o mandando contar pelo do-
bro, pam offolto do Jubüaçfto, o
tempo rto effüotivo serviço das pro-
fesépras ílo Timola de Appllèáfiüp »
do voyjos offloloa de diversas pro-
ecúenclío.

Fornrn üdos tanifioni os parece-
res assisnádos na véspera polis
comnilsBen Co Constltulnflo o Dlpio-
mócl:. o do íjoglsíobõó".

Em ccciilda; falou o sr. Meiiiio?
do Almeida, rclàtjvnmoáto ó oIioím-
da dos retó belgas.

O Gr, Alencar GuiniÜraes justln-
con um requerlmonto de urgbnbio
pura i-er oubmeítldo a dieou-üSo o a
\olos, o parooor da Commlsnüo /a-
voro7ei dn emendas apresentadas
oo pro.loeto Bueno do Polvo, quo
modifico o lol eleitoral vigente!

.KbuoI podido li-?, 6 er. Lopes
Gonçalves, para o parecer aoeoitan-
rto os entendas oíferecidos ao pro-
Jecto 13, 7, ílo Sonado, ns quaes çqul-
parati} diversos ¦ funcctonnrlos desta
¦laso rio Cóngretiso; aoa seus collo-
Bus do oguacs oatcgorian ao outro
ramo legislativo, Amb03 03 roquo-
limontou foram opprovaflos. Quon-
do, porím, o presldento terminou tt
leilura dos cmòiidati ao primeiro
dos roforl(103 projeclos, vbrlílcou-sc
ua votacíio ríBd liovor mala nume»
ro no recinto.

Dean to disso, o quo so fez áahl
por jSeante foi nponaa encorrar as
diÉcussõcs, tonto don do|« projecíos
quo tiveram UTBpncia, oomo dnu rto-
rnals matérias constantes' da ònieni
do flin.

.A Í-PERA "LORELEX"
RIO, x<} (A) — Canton-eo hojo jno ivlunlcipol a oporá "Ijoroiey",-}

twido sido pouco Eprccloôo ,r.o prl- '
íiielrb acto, o tonor Meiil.

No lijtnnral!t> flosto paro o íi.o
acto, veiu 00 porsconlo um ropro-
Bcntautb do empresa, quo solicitou
a indulsenbln do publico para o to-
nor Meril, que estava com a eua
eoudo r.ltoroda.

O espoctaculo continuou, nondo
regular u desempenho doío ü. poça
pelos demais artistas,
UMA JUSTA HOMENAGEM AO

BENÁDOR ALFREDO ELLIS
P.XO, 17 (A) — O Centro Pau-

listo votou por occlamoca.0, cm suo
íiss-iiiiblOa Goru), a segulnto mo-
cfio:"Conolrtorando quo o Centro Pou-
lista, preatitzaüb sob c.3 tnsplrodõen
dos poulis':'.*! Interessados em' tor-
nar conhebltlps nesta capita! oa
Krnndba rlquenua c o iiímlrayoi pro-
(íi-esso rto sua terra naittl, tem tido
iloarte ti sua fundocüo, 110 pessoa do
i.oti proolaro presidente, o GOnãdor
Alfredo KUIs, o melhor o mais flo-
votado dos sous sorv-doies;

considerando quo cs oxtruoallna-
rlus e reíovantisslmpa servlqos iior
ello prestados 00 Centro, olovando-
o ao alto arou do prosporidado quo
uttlu-jlu, entro as associaoõco con-
gonores L-;:lstoiitcs nesta capital,
constituem o süo do faeto motivo
do Justo orgulho paro os eous con-
sooloe;

oonsliiorucdo quo £t catlsiocsüo
com quo isso registo om 00U1, co-
mo nobro exemplo a cor eosuldo
por todou quantos venham a suo-
oodel-o nn dlrecçao do Centro, do-
vo tombem corresponder uma ca-
lonno o publico demonstração do
crondo reconhecimento do Centro
ao benemérito paulista, proporão»
quo:

n assomblõo f.:oral o oatraordiiio-
ria, ora reunida, proclumo presl»
donto perpetuo do Centro o csroglc
senador Alfredo Ellis, o emquanto
ello existir r.fto lho 40 cuonwisor,
rterrogado nessa' parto a disposição
do arllso 12 rtos estatutos.

Oütfoãlm, quo sa mando, cm cum-
prlmonto desta doilberíujtlp, imprl-
mlt o respectivo titulo, em \>oir,a-
inlulio, paro ser-lhó entregue cm
soalo eolenne, especlalmonto eon-
roçado paro esse ílm pelo vlco-pro-
Bldente do Centro."

DEÜRETO.) ASS1GNADOS
RIO, 17 (A) — O sr. presidente

da Republico naslgnou hojo os so-
GUlntea decretos:

Na posta da Juullca:
Abrindo o croulto extraordlna-

rio do 1.283 contos, paro pasuraon-
to doa desppsaa feitas com a de-
Tosa sanitária dos portos da Repu-
bllca e com a prophylaxia das mo-
lestlns que reinam em vorlo3 pon-
tos do território nacional.

Na posta Oa VlacRo:
Aposentando o ensenhclro Joaô

Carlos Torres Cotrlm. cheio do fls-
callüacâo do porto do Recife: Sim-
pllclo Josft d» Araújo, cortelro da
usonolo pot-tal de Santos; Joflo JUo-
ptlsla Pereira do Carvalho, sju-
donto doe ooireloa ío Mlfuo! Cal-
mon, na Eahln. .
CONIT.RENCL\ DE UM JÜRSA-

USTA Bl.l.GA
KIO. 17 tA) —O presldento do

Republica fez-se represontar na
conferência do deputado o Jornalls-
ta belsa, ar. Plerard. hoje Malha-
da nos,salot» da "Jornal da Com-
mereto",

OAMBIO
RIO, 17 (.A) — O mercado ds

cambio abriu firmo, cora os bancos
socando a 12 1J2 e compvnudo a
12 9116.

Fechou firmo, oom o bancário a
ti S|S e o partloolar a 12 11)16.
ACADEMIA RR\?1LETRA — A

POSCK DO Ml. XAMEK MAR»
QÜSS

RIO, 17 (A) — Apesar do mau
tempo que rehiou k noite, o Pyllo-
gou Brasileiro enohen-se ü» ho-
mens do letras. Jornalistas, farol-
Una e grande nsmero ds membros
-Ia colônia bahlona para aaslsUrem
& reoepçAo do novo membro da
Academia Brseilelra, úo Letraa sr.
Xnvicr Marques.

Este tronunotou o diaeurfco, ao
ser reoebtd», fazendo a erilies, da
obra do seu antecessor aa cadeira,
dr. Inglez de Sousa.

::¦-.--.-:,.-j ao novo acadêmica a
¦joela Gialan ds Andrs':»

RIO, 17 (A) — aójs, anlen ,1o
abertura do aosatto ".0 Camaru, rou-
niram-sp «oorotamento os "loiidcrs"
daü bancadiui no coblnoto flo pre3l-
doncia,

O sr. Buono LMiidi%o, quo presl-
dlu a rMiniiii), explicou quo eoua
Clne oram tomar conheolmorto do
rénuiipla do «fi Carlos do Compõe fi
loadeíãn.qá rt». maioria. Leu a corta
qup rocçbora, rtp.rcprosentanlo pãtt»
liHln, 11. qual, até açora, tiüõ p6do"eer
divulgada,

O or. Nlcanor Nuôchnentn ¦ disso
que, dados os torrnoa da cai-lo do
or. Crtvioo rto Campos, trátava-sò 'io
eabov oom quom oram solidariou oa
"len.àors". Ha profunda divorfjoncia
onero o represontonto paulista e o
piicsidontp da República. Süo Puuib
ontonde quo a produecõo naolonal
devo fx»f imniedfalanionte ampara-
da iielo acção do govorno o o sr.
presidente; rta Republica ontonde quo
a produecaã nacional nfto devo íor
proteaida. On "leaders" estão, pois,,
com o sr. Carlos do Campos, ou cem
o presidente do Ropubiica. A Como-
ro, çUja prlontr.çttp acompanha o
cr Carlos do Campos, nHo podia dei-
xar rto íoaffirmnría lnvcstldurá do
"leeder". Quonto h dlvorgoncla, ha
duas quietõos a fixar. A cio sabor
si o sr. Cai-los rto Canipon òohcordott
011 nõo com a orientação rirvo ap
prcêldònlo, ou si, dailaa uo novau de-
cluroQüee pícsldõnòláee; írarantintib
n2o sor precário u i;!i'jacao do 'JÍiê^
souro, pode haver um ponto do ln»
tciüoecito quo dlssíiüiilo a ('Ilvorrjon-
oln. O orador aol,r. quo o variaoíó
presidanclol talvea posso chegar a.
esso ponto do Ihterseccüo. Quanto 00
4 loador", ooho <tuo lho dovo aor
uin.ntUln a inveatldura, oomo ospres-
silo do Goliôarlodoúo com o 0211 pon-
to fio visto financeiro.

O sr. Andrade Bezerra diaso que
a questão do ioadpranca oro do eoo-
nomla rt.i Gomara, mas interessava
tambom dlròefithtente 00 g-ovorno.quo
nõo podia rtobar rto «er ouvido para
quo uma solução harmônica pudosss
ser onóonlraãu; Essa pslucõo aíhdó
lliu.p3ic.ee possível o, por Isso, proT
punha-qup .os "leodc'!^.1' yrefiontes
doi.esii^éhi poderos ao or,- Buono
Braiidao paro quo se cntpndèéso com
o sr. Csrloe de Oampoo o com o pro»
sidento do Itopubliea, ofim do oa-
(.oriti-ov"õque!lo *?elu(;õo.

O or. Sampaio CorrOa falou írl-
sando qüo a suo responsabilidade
úe representante do pensamento da
maioria rta bancado do Districttó
Poderá,, ;:ío lho pc-rmlttia oilonciar
110 momento om que te debuto uma
qttsstõo pplitleo-bborioitilCEt.

Sobiníu 0,1 "lcortcrs" ali reunidos
quo o orador o tortos o« do sou por-
tido não lavaram 5.3 urnas o nome
do actual presidenta; multo ombora
Uvòsbm loeonhocldo cm s. exe. ns
alta» qualidades precisas para o
brllhantb, efflelente o poirlotico des-
omppnho cJü mandato, que, afinal,
ihy fot confiado polo maioria mi-
clphal. Assim; quando o octuoi gò-
vorno assumiu o dli-c-e^õo supróma
dos ,naí;ocio3 públicos, 03 quo so
achavam íiliodos ft corrente politi-
oa quo ropfesonta nâo podiam ter
altitude diversa da dos quo con-
ÍIttYam tranquillos nos aetoa dp
mesmo govorno, do qual .so nüo
apprbr.lmàvam, moa quo nüo tliihom
motivos paro combater. Ninguém
Ignora, porém, quo os do sou par-
tido foram, desde logo, feridos pe-
ln pratico do netos do soverno mu-
nlclpal, om dcsoocSrrto com o orlou-
taotio expressa dos nogoolos do
dist.vlcto, polo eminente ohefo db
mesmo partido. Apesar do sentirem
os clícitos do uma hostilidade poli-
tico, não eo roetasariim os dopu-
todos üo Dlstrlcto, oos quaes allu-
dlu, 11 liypotliocoi' o f.cu apoio nlu-
coro o lcnl ao Rovcrno do palz.
príricfiMimeptd quourfo as qticctooli
tio deboto vorsava sobro a defeso
do nosso vide econômica. Nsqueee-
rum tortos os justoo rbsentlmentos,
no caco úo sooco do nordeste, por
oxoiuplb, o qual onoontrou no oro-
dor propusnodor convencido dos
medidas o providencias desejadas
pelo govorno. lisso altitude, o orador
Bú a tomara depois do ouvir dos
procorca do seu partido, porquo,
cm matéria econômico, do defesa
du producc&o do qualquer Estado,
uiio podiam os represontontos ca-
rlpcas eacrilicar es alio» interiwsos
da nacio a questOcs do política lo-
cal. Os ueua rcpiasontante3, na re-
união dos "leaders", estavam, por-
tonto, colierenteB reoftirmondo ogo-
ra, ao sr. Carlos do Campos, a oua
confiança, porque s. cxc. so encon-
travo no ponto do vista olovudo do

defender, no momento actual os
rneamos Interesses Goraos da. pro-
aueu-io.

O ar. Cinclnato Braga em bri-

Ibrote, notável, e patriótica ora-

çüo, produzida ha dias, ovldcn-
ciou que. em grande porte, a si-

lúacío íinoncolra depondo da eco-
nomlon o que cela 0 princlpalmon-
te fuucçao da balança <lo Contas,
cujos elementos prtncipuc3 a oon-
eldernr sio o valor ds, exporta-

Cio em uma doa conchos o o da
Importaclo aa outra. O omlnonte
deputado paulista analyj-ou aponas
o conteúdo da prlmolra, concha,
deruonat-ando aue o desequilíbrio
poda sor produaido contra nos,

pela ríduccAo no valor da expor-
tarso, E, nesse coso, forçoso 4
confessar que o café representa a

principal mercadoria.
O orador entende que o desoqnl-

«brio em desfavor do pais tambem
pdde ser causado pelo aecrescimo
da impertacâo e, desse ponto d»
viaU, ter ffrand» importância
qranta a «a toda» om »rodueto»
espertar*"*, petos nosao» portos.
será a parte da orcduccSo ccnri»

luldn, dentro rio paiü, tírugar, A qurf
poflohiDfi (lisbenstar a iríi^órtaofi
do nümoròepV artigos em boncflcl
ogüalinpiito dn cqrlllbtio (Ia b*^
laurja,

Isto posto, o alsodOo do N01,
desto, 6 ásaiicav de Porjiambuoo' ,
do Rio rto ,'lonoiro, o mottc rto P»
ranfi, o cnodú da Bahia, o gadi
do Mlnnn o rto Úoyaü, 03 ecreaq
rto Rio Cirando do Sul, o nal d
Rio Grande Jo Norto o assim po
doanto, merccoiri todou proteocd
decisiva o franca, sompro quo fo
rem ameaçados. Produslr, tranu
portar, pspòrtnr livremente, est
dovo aer sempro um programm, '
rto política econômico, programai'
ao qual Jamais nejfurão opolo o
roprcsoütantos rto Dlstrlcto, Desc
Jo, cia coiifxquonflla, declarar qu'
a atílrináfiuo do eonflonca no pos
soa do ur. CátirJs do Onnypoo, oi
gnifiça, úo euo porto, coherenoli
com o prbgrsmma rto cou portldí
o trndu^, rto outro lado, o orienta
'.'ílo quo os rc-pootlvcs reprenen
tonten no Congresso sompro tortii
em te.daa 03 quostõos, como a qul
provocou o criso rto pura polltlci
ocoaomlea. Só ssr.lm os quo so Ca,
nom representar pelo orador po
dom estar eui harmonia com i
sentimento cerol da naçào no mn
monto presente.

Assim nuo o or. Sampaio Cor
i-fa terminou o sou dlscun'0, o or,
Htibrio Brandão poz a votos a pro
poota do sr, Anrlrodo .Bcíorra, 1
qual foi approvada tmonímcmon
to, ficando o prcatrtonlo da Ca
mora armado úe podbre3 paro, ei'
nomo rto íuíilbi-ln, rolterar n con
flancá ao "loader", o eolloitar di
0. oc:c. a permnnonola como orien!
todor déeea maioria.

O sr. Bueno BrandÇb falou ap-
plaudlndo crso solucn.o o úizond.:-
que nüo havia divergência funda',
mental entro n representante pau-,
listo o o prósidontõ da Ropublli

A rtiyararcnelá quo. havia er«'cn.
apenas ({úantp (l forma porqu
ambos queriam a defesa rta pre
ú-.ie^ílo uocíc-aol.

CÂMARA

KIO, 17 (A) — a sessão rto I10Jiu ç-amara loi presidida polo eibueno Brandão o eocretarladá poiqara Andrade Bezerra o Ootaòilió 4Aibuquerquc;
1'cl unia uessúo torto protocollairoo!...oda com o fim oscluslvo do aescolher o commlssao que, incorporada-coni a do Senado, vai recebou soberano, bclgo.
Kecse .sintldo, fnlou o-i.r. Albor':.Sarmciito, dunüo boas vindas àlrei, J5olí!-K:ra(las os HÔmonasons qu'•1 Oamará vai prestar ao» soberauo

W-£t<.«, toi lcvaritiida a sc;»ao.
SENÍVp.OR RUI* liARBpi*.

KIO, 17 (A) — 0 sr. conaelheirt'
lluy Baiibbsa, que fixara o sua por.tido ahiániia com destino o Poimyv
ro, em Minas, ondo vai eo.-.valecoV,
talvez tenho de ortlal-a devido ao.mau tempo roinnnte,

NO OATOlíTE
RIO, 17 (A) — ConÍei'ònbinrain

fi. torde com o or. préà|oènt'o do 
'

Ki-pubüoo o cr. llucni) Br:::dUo;
presidente rta Câmara rtoj J.iopu'
torto:;; deputados Afronlo rto Mòiií
Pranco e Spusd o Caítro e d;'. A.'
tíiut' do Lemos.

—• No hora reservada aos uiom-
bros do Collgrcsso Naclòmil, forom
reo.ebldos iior s. o>:o. bs trs, sbiia-'
dores Ai.lonlc) Massa, Vonor.ci'-
ííc-ivu, Cunha Pedrosa Meíides ti'
Aiiíioi.dn, Rayriiuudo rto Mirnnda;
deputados Oscar Soares, Mondo
Taviuc-s, Arlihdo Leme, AnUrnflt
Oezirro •., Deo.dáto .Mnla, .

Nstova íi tarde'' 110 .Roltotn
eni visito r.o Br. pr.-n:di>nte do Rei1
pública; Kcpnipnnlíridò úo st*. Cnr-
loa Aeuiiii, ehcnrrogaiiò rtos neso'
cios da Argentina; o Jornalista or
fíoiilino Soso Rolly.

 A burncada ómazononao w
Co*nora esteve hoje em pulaclti
bpnferenolaitdo com o nrosldenl
Epitaclp.

Kstlvorarii tombem no Óalícte o;
srs. Monteiro do Sousa. Dorval Por-
lo, Elphigehip ds áulico. Aotonii
Nogueira, quu conversaram com t
chefe úo Kstado sobre íastüiiptoi
amazonenses.

—— Bsteve em conferência cou
o presldento do Republica o pre
foito do Districto lOrâcral, sr. dr.
Carlos Hampoio.
GKNKIÚL Àllli;tO LK NORONJM— o .\í.i,:tv\ii,ntu íuli

T.Ut
ItlO, 17 (A> - ¦ o general Abílio

úo Noronha, quo nc.-.uo do delatar o
oommonrto rtu 2.». brigada, condo
trunsferirto paio a C.n, 110 Rio üron-
rte do Buli baixou unia ordem do
dU elogiando os olílclaos quo eor-
viam nobro o seu commando.

— 0 genorol chefo do Sorvlço de
Rebrutathento upresontou oo er.
oommondonto da l.a regido o so-
gulnto quadro do allstamorito inlll-
tur feito nesta eiiado, durante o»
tres ultimes ar.nos:

13m 101S — classo rte 21 annos,
2.CS4, outv;i3 claüo, G.170. Total.
8.804.

Em 1010 — classo do -'1 annos,
1.0B7; outras clases, 0.170. Total.
8.157.

Nm 1020 — close úo 21 annoa,
11.311; outros classes, 21.1C3. To»
tal, S7.079.

Dltferonca para mala esto onnoí
27.392.

UM O:\SO DK tlIUPPE
RIO, 17 (A) — A Ir.Bpectoria d^

Saude de Porto fes romover para a
IIoõ?Ií-I Paulo Condido, por «f
achar atacado da grlppo, o tripa
larite Aflhilr Robcrtson, do 33 aa>
um. de bordo do vapor lnsletj"Qucoi. Ijilsc", entrado ha flina en*
noreo porto.

Rli-NDA DA CENTRAL ,
RIO, 17 (A) — A Cer.trol dd

Brasil orrocadou no mox do Julho o
Importando do 7.C78:317$'JU0, moli'
1.0C9:000(000 do quo no i-.csm»
raiz d.. unno passado.

Até hoje fot esta a maior rendi
qu* a nosao principal vla-ícrrci
lem dado num mor»

DUtr.CTORIA IM*. ODRAS DA
PREFEITURA

RIO, 17 (A) — Duranlo o met»
de agosto ultimo, a dlrectorla dl
Obras da Prel-Uura concedeu lít
licença* para consirucc-ít?. na lm
portancla dc 20:0-51480. » 23 parsj
reconstrucçCt*?, na iniportancia d#
lSOÍ9f*72.

Em egual período do anno possa.'
do. o numero do oonslrucçíks foi dl
135, na importância do *)8:298»0«l

e o de reconstruecões fot fle 1*
num lotai de 5:71?$1S2.

A mesma dlrcoicria. uo rcíerid»
m«a. remetteu 2.381 ooP.ectas a s»
rem cobradas da imposto territorial
aa. Unportancía de S4»:8JS881S
a>rrt«pondtnU!« ao valor renal an
bltrado pelos raspectlvoa próprio'
tarioe. num toíal de X*í.£<!.;633Í.O!)

. *
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6 CORREIO PAULISTANO Sabbado, 18 de setembro de 192t
"--nramifjaam

A i....».>t*.*LVAD.\ DO BRAtUl. A'
CONFERÊNCIA «A PA».

RIO, li (A) — O Mlniatórlo liai
Rpliiçflfls F,:U«i'lóráa 'çomnuinlcou íi
imprensa o seguinte;:

, "Os jornaes puullcnvnhi hojo unia
r.oUi fprheplda pelo palaoló da pré»
OldCllbit, relativamente C.-J flOBliprps
íelt.iK polo sr. dr. Bpltaclo" Pcíüoo
por ocòásiSo flo sua vlniiom iv ili-
versou paizes fla Europa o aori Eàiu-
dos Unidos, após a tcrnilnaoCio floa
trabalhei rta Òoiiferónola da Paz u
a suu olclçfio para o alto posto quo
Tioj-í oecupá.

Bom am que a palavra ofiiclul do
g. exo. nüo precisa flo confirmação
di quem quer quo sojn, man, om
apoio testemunho ün vòrdart'0, quo
qualquor íüricdonnrlò r.ilo rtovn J.'i-
mais negar, quando dles v!'mm n.í-
firmar o contrafllzpr netos do tou
ol'1'iclú, embora se trate do poimo-ím
altlílnento collòcádas ou du drri-
protegidos- da sorte, nou obrigado
coim dfrcetpr geral fla Contnbllldn-
de que iwo ora, ilo STlnlstcrto dai
ií ela.;'.('s. íibiloi-iorcs, por•tórçifi car-
riJosiili mihhá airsecilo toflaa as
dospcBiit flo mosmo Mlnlstorló, ato
roarçp do corrento* nnno, quando
tu. nomeado para o posto quò hojo
ótioupo; a flor o meu tastòmünhòj

Esçóptuáflá a .parto pollfl.cn,
¦luanio ft snhidex rto nr. Dòmidri fla
(lama, eobro a qual não ft flo müilirí
;nmpelcnc!:i pronuhçiar-jnp, perso
dar a minha palavra ófllólál flo quo
o rodo 6 a expressão fla vórflártp,
aecrosflcnianrto-lho algumas mtnu-
Jenclas úáecissarlas,

Votado o oradifp para aquella
cqnfórcricio, ficou combinado órn.
•feuniiío havida no gabinete do ml-
n.istró, entro ós «'-*!. fl'-'*. Epltacto
Pessoa o Domleló fla Clamei, o .'•¦

qual assisti como diiyctór gorai dó
CÓnlablUdadó, toda n im.pprlaúcfa
dó nicènio fós-ó distribuída •'» logá'.
qão cm Paris, pois que. nlún da

- gratificação Oo •'. exo., havia a flos
oUtrps delegados, a dos consulto-

o.'cs o a flo pessoal subalterno fla
tíõlogaçtlã", aecreselua flas liosiicsas
com tólógramniao flos rtpiosaíJps,
ospofllchió o outras «uo havia a
¦fázd' nijul mesma r.o Riu da 3:i*
iiol-o, com excepção dos toloçrorii-..
!iia;; d'.i ministro ft ilílcsiscap o 'u1'

grat.l'ioaçõc*3 fló;.,al3uns tun.cclon**,-1
rios rt.i secretaria, èãdirrpg'á\lp*3 do
eppiar documentos necessários ft

..••.etuaçrio 
'flo Brasil;;,-naquoll:t con-

Coroada.
O aotüai presídotflp ela Reuubll-

ia, concordou o doií o esú pleno ná-
lòntlmóntd a esso ospodlitntòi bem
issim a todas as dóspesas pa;;as
por aquella .ogactiô, líiió ddlás cn-
slava um balanceio mensal ft cop
iabtllclado üo Ministério, osnççlti*
cando-lho o documentando todos or-

gastos.
A3 dPspòsaa do vláicm do actual

presidento nfto foram feitas por
conta flo credito votado para a

pónféroncia rta pás,.•comp 83 pre-
lendo.

Estando o alludido çródltii ox-

sottaüo na occadfto, fui incumbido
polo ministro Dpnildp fla Gpmá Ae
lodislr uni aviso, quo ello áraignou?
solicitando flo Ministério da Fa-
tenda uni cródltó do 6.000 libras,
m rc. 53:33*11333, oiíró. pà'rá ajuda
le custo flo viagem o despesas fle
reprosêntáüão lndivldiial An dr,
Epltaclò Pessoa aos dlyorsos pai-
«ca om que estovo.

Havendo na occa.iiúo outras dos-

pesas urgentes a fazer o relativas a

Conferência; rta Poz. o ministro Do-
inicio da Gama mánJóu elevar o

quantitativo podido a 190 OOUtÓS
üo rêls, ouro. Dc~,?.a eredilo 23 foi

posta ft disposição do flr. BiUtaclo
Pessoa a quintla do 0.000 -l.brn.i,

ilas «úaos éilp apenas sa^ou 3.000,
eenrio as róâtantcs çióátlnadás a'ou-
trás flospesàaí

Aqui olíCganflo, do regresso o de-
pol.i de ter tomado yosso do car^p
do íiroilflcnte da RppubUoá, ,a.pr->
«òntpu dio immcUJalanionto ft sk-
çfto üo coniabiUdádo do Mlulsiorlo
u:j rcspcçtlyaá contas, noom.par.liii-
fla3 eie iloi-unieiitos o recolheu o
saldo exisceiite ft. thesóurarla rto
Thesoufú Nacipiiál, flo accOrflo co-u
o avlao cnv.aflo ao Ministério Ia
Fazenda. Fui nc;.-;a oocaalão do pa
rocei- quo nue ora necessária ;'• pres-
tação ío conlíi?!, não por so tratar
do presidento »la Ropubllça, que
r.fto pódérlá üscapáV ft alçada fla
Jd, st ass\m torso pfóclsÓ, mas íor
tor uma quantia para ajuda rto
cu:~lo o cisspèzas do ¦ viagens, flaa
quaes, em virtudd da Íol, jftmais
funccionarlo algum, dliilomatlcò eu
consular, em missão c.ipeclal ou o."
dlnaria, prestou contas por ser con
siderada para (losüib-as inàlviduue.i
pois, qualquer embaixador removi-,
do ou promovido recób&ru. no ml-
itlmo 3 000 libras do ajuda rto custf.
o nunca dovorá, por isto, íirostài
contas.

Ãccclto n prcõlaçüo de contan fln
quantia ailutllrta, eõmonte apôs e.
m.efllõnto ordem toriiiinãnto ilo Cac-
lote, Faço pf-pontanaomento :ui pro
Bentos declarações, para .rcctabolo-
olmonto fla verdarto o, so leso na.,
tosse verdadeiro, mo nosnrla u pres-
tal-as, çmljorá lapo mo fos?o ox!.^!-
flo o «o trata&se, como no easo sj
trata, cio pvesldonto da Rópúbilcá
ÍJ' tudo qu.mto mo compete dizsr
cobre a verdadeira versão flo caso
cm questão.. — (a.) Raul A. Jc
Campos, director geral flo3 Nogo-
dos Còrhmerclaca o Consulares du
Ministério dó» RolaçOca Èilorlo-
rea".

'Jd
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PORTUGAL

A IMIlüRAijAO Oi: TRABALHA-
DORES PORIUQUEZE5

LISBOA, 17 — u mlmsiró do In
terior rocommonflòu aou govorno.-
flores c-lvi.i r> aflnilni.iti-adore» de
concelhos quo udo.jtcin ni-dldai-
tendont^a a evitai a emigração de
trabalhauorcs portugucaca pi,a J:>
S Bônalvcí a falta do bi\i';o;i para u
amanho dus torra3 — (,"Condo"l

TRENS r.APlüOj PARA O
PORTO

LlsüOA, 17 —- Se: .tn inauárara
loa hojo os trens rápidos entre cs-
a capital o o Parto. — ("Cor
Cio").
CONVÊNIO DE ARBITRAGEM

LISBOA, J7 — O convento de
irbltragom entro Portucal o os Ee-
.ados Un!d'j3 foi t,rorp,Tado poi
mala cinco annos. — ("Correio").
PARI IDA DO SR. INNOCFNOTO

CAMACHO PARA PARIS
LISEOA, 17 — Partia para Pa

ris o sr. Innoocndo Camacho, ml
ntetro \!as Fiasnçis. — ("Cor*
rolo").
ESTATUA DE .MARLI DA FONTE

LISBOA, 17 — Com a presença
doa membro» do governo o da mu-
nldpalldadp o do numcrssoj popu-
lares, foi Inaugurada a estatua do
Miria da Fonte, commemoratlva
da rovoluQío fle 1833. -— {"Cor
relo").
A6 FESTAi, DO ANNTVERSARIO

DA PHOOL.\MA«;lO DA RE»
PUBLICA

LISBOA, 17 —- a muolclsall-ia-
19 -!; ' capital eiut trstondo ôa
jrLTr.::!.-.-.:ã-i dos festejos que re de-

.rem realizar a cinco ds outubro,
Sm coEiaicmoTaçSo ao dedms an-
làírtrsarlo J* prodan.3<;Jn da Re-
mj^u**1*»- *~ fHsraii,

PEN.VMDiiIM.'.S A l'Rur'RU::TA-
MIOS DE TERRAS

LISBOA; 17 r-- ConUmia provo-
c:-.n..lo muitos coiiilil"íitfii'!o.'i o de-
creto, reçèhtepto.ntp oBSlgriaflo, quo
eatftbelóca iicnaliflados paru (i;i yro-
priataribs do torras conaóf'vadS3 in-
ctíltas, — (Havas),'

AI/ro COMMJfiSiVtUADO DE
MOÓAáiBIQOÍii

V.l.yr.OA, 17 — Paroro ceri', que
(, Br. Brilo Cnriiáchü acpdtnrri, o
e.irgo rto Alto CóirimlHSarJo: flo 3Uo-
çninbíquç;, — (ILwas).

-. ii..i ,i..-.*».,.*.-l-lJ-S-, i.-l ¦ i ¦*».--.

INGLATERRA.
ALMOÇO AO CONDE PERICtRÁ

CARNEIRO
LONDRES, 17,. (A) --, O sr.

r.orfl-inuyor offereceu ao conde
1'erelni, Carneiro um almoço na
sifúrisloii Hóuse.
A PlUiSlDENOTA 

'DA FlUiíÇA
LONDREfl*, 17 (A) —' O cor-

respor.donto flo ''Tlmc:i" em Ijir.i-
SailhÓ coním'.*.ii!cou quo o sr.' Mil
lçriiníl uilo so.rft canflldátõ ft pró-
í.lfloncía da França o nfio pcflirfl
aos ami^cíi (|'.:o lev.intoni a sim
caiídidáttira na Assambléa do Ver.-
S.11UC,'!.

O FUTURO UO PORTO
DE DAfíTZIG

Londres, -.7 
(A) — o pprròs-

por.rtonto do "Times" çm Dantalg
ccmmúnlóa quo o consolho do cm-
balxadores petft notüálniento tra-
táTirtò rto fntiu'..) flp porto rto Ban
lílíí, O tratado iUvo í-csulár na ro-
I;i.i-;upg entro a 

'ddado 
livro o a Fp;-

lonla.
RENUNCIA DO MINISTRO

aORÉÇO-HI/OVÃÇO
LONDRES, 17 (A) -- O corro::-

ppiidçnto do '-Times" cm Fraga
ãnuúncla quo o tnlnistçriò toii-oo-
flldriic.d rónuncioti', iniçihridpfso a
f.jrmaçãa rto novo gablncteí .Fi.Ti
ram: Boncs, pura RpiaçOca Exto
rliirési Çptqivçtn para o Comiaçr-
elo o Enlié, liara a Faaenda,
íNQUÈRÍTÒ SOBRE A IÍF.Y1.SÃO

DOS SALÁRIOS.
IjONDRES; 17 (Ofílclalj —- Os

mineiros aceoltara.ii a proposta ao-
¦¦ornamental de icojcfler-üo a - um
íhquórlto sòbrò av.ròvlsílp dos cala-
rios":

O ar. Smllllo ndóilftiü eiuo n r.".i'o-
stUuiçãó dos (-•alario.i por peças po-
Ios salários Hsíós cra causa dp dl:
niluulcão da pi-odueção çàrbopífp-
ra.

Por eua voz, o ar. Morno récoiilió-.'
i:eti qiie nu garantias conti'.a a roflue-
i;5o das laxas rto pagamento dovláni
basoar-Tfl nos salários por peças e
áccróscoritpii quo o governo con.-sl-
dorava ináccçitavol a <20"nstl.tuiçãp
do uni tribunal rto rop.fósentnntcs
6'p"orarÍps para examinar a quentãó
do reducç&o do j-,roc:o do carvão flo-
mestico.

As négocíaBõea .cohtinuarílo iiojo,
- (Havas)'.

A QUESTÃO e.lRBONIPFIt.A.
LONDRÉSJ 17 —- O "Daily Chro-

nlolo" espolia. r;uo a çoritôfonõfa rto
hojo cora o- ministro Jo trabalho,
cr. ílorn o os rõii.íoapntaátófl flos
operai-los o proprietários das usl-
nas ronoiva a questão carbpn.ifçra.
Consta ao mesmo Jonal quo a dlml*
imiQílo rto proflucçfto rtan nviiias tora
soiratuo sempre o atignipnto dos sa-
larion doa mineiros. — (Havas).

A COMITIVA DO PIÜNDIPIÍJ
LEOrOJiDO

LONDRES,.17 — Communiçani
rto Aritúcrpld cíuc. om companhia
do príncipe Leopoldo rta Belsicn,
partiram tambom para o Brasil, a
bordo do ".Paxá Wals", o tenonto-
coronoT Cofíliic; o'o rr.oj.w I'rco.—
(Havas). 

' ' ' '¦'¦ ¦ i
a cíúèída ik> iiisdiaüsN so-

V1ETISTA
LONDRES, 

"l7 — Toiogvoirtma
do Hóíslngtórs pnrã o "l.iaüy Tolo-
craph" ánnuhçia quo 2S3 frnncozós'
repairiadÓB chestiram ao lòrritorlo
flnlundci:, tendo atrttvc'ssád'0 a frori-
tdra om Systerbolr;

O ministro franeõz, naquella ca-
pitai, quo íol no òncoiítro doa sous
compatriotas. dcne3 obtcyo a dp-
claraçtlo rte quo os mpscpvltap. tGtn
meno3 coníianca quo 03 Habitantes
do retrogrado na <|u5fla-inmilr.onW
do tpglmón soviotlsla. — (Ilavaa).

A (JüESTÃO DO ADRLWTCO
LÕMDRES, 17 — Um dpspAcllc

do \ -Mina para o '-Exchange*.' Tele-
graph" d!:; que o er. Trutnbloh, in:-
•listro dou Estrangeiros iia Yiuío-
Slavio, muna conferência quo tovo
:oni o condo Sfprzn, ministro floa
(Üstrahgõlrós fla Itália, em 20 cn cor-
rontí, em Abrúiizos, propoíl uma toi>
tativa final flo so réáilüar um aiiiüte
pauifleo cobro on Intórosses da Itália

da Yufço-Slavia no Adriático.
E-mo flóspaciio ocoroscenta quo o

sr. Trunibidi ppfllrft Fiunic, a Ia-
tria orlontal 0 toda a DalnVaótó. In
cIUbIvo 0.3 ilhas. ("Correio"),
a LIBERTARÃO DO PIUSFEITt

DE CORK
LONDRES, 17 — O conlicc-lJo ua-

tor, sr. Jolia Galswnchy. esoravou
uma carta ao ¦"Loinlon Xhiios1' pov-
o'.nflo (mo o ?>.'Cfe!to de COrlc Jiüb
Beji libertado.

o missivista declara quo a übor-
taçíio do Mac Swiney sorft um pas-
30 perigoso para o predigio rta In-
glatorrá — ("Correio");
CONFERÊNCIA bOBRE A PRISÃO

DO .SR. MAO SW1XEV
LÕNDRESÍ 17 -- Sii- Èauar Trou-

pe, do Minisiti-lo do Interior i.nglc*:,
o outros fuhclconarloo do mesmo ml-
nlstorló, estiveram hontom cm con-
fersnula com o sr. Lloyd Cleorso ro-
latlvauiüuto ft prisfto rto prefeito do
t'orl;. A marcha da oonterohcla não
Col divulgada. — ('•'Correio").
DECLARAÇÕES Ul.) HR. KRXEST

OLARK
BELFAST, 17 — Slr Érncet

oir.vli, rcccntcmontd nomeado sub-
iecretárlo Iríandéá em ÕIster, cho-
gou aqui hontem a tard", assu-
inlnflo innhòdlaiamsnto o seu car-
co.

Em entrevista ne^ou vigorosa*
mente cs ataques flos "ainn-fol-
nero'' do q:>o a eua nomcaçSo se-
ria o primeiro passo para a ülvi-
são fla Irlanda em Jua.i partes. —
("Correio")

A QUESTÃO DOS MINEIROS
LONDRES, 17 —- O proíjidcnío

do "-Boarfl of Traflès" o 03 r.icr.i-
bro.5 rto comlil executivo fla Fe-
deraçâo dos Mlnciroa tlvcrain lio-
Je umo nova conferência, ficando
marcada uma outra reunião pam
o dia 21 rto correnícl — filar:-.»)

da/ioliro 0:1 inflivlfluna Je nado-
nullrtarto c:tlraiigolra quo so intro-
iluüiirri no» melou operarlpo, ondo so
taxeni .'isenlca flo Iilèaa Biihvnmlras.

,f.V foi dada aut(ii'l;:uçao pora quo
üo rcabrlscoin na arsoclacQoB do
clasHoé foeliadas pela polida por
motivo 

"flas 
rocontos flesordons. r-

(Havas).
UN1AO POS'J,'AL UNIVERSAL

ÀlADRiO, 17 — Estão conioçnnflo
li, óhégor ix esta capital delegados ex-
tfnngeírq» au congresso da TJnlfio
Postal Uri.tversiil, oxija abertura está
marcada para outubro.

A sóssftb Inaugural do congresso
soiu, presidida pelo rei. -- (Havas)
AS FESTAS C0MME.UO1LVTITAS

DA DESCOBERTA DO ESTREl-
TO DE MAG.1LHAES

MADRID', l" — O couraçado "Es-
liana"' cnlá-so anparclhahdo para
trnmportiu- para o Ghllo a mlasílo
licipanlioia quo vai tomar parto nas
íestàsl.cbmindiiürativás fla ilosoober-
l;i rto eshelto rto Magalhães. ~ (Ha-
\;as),

A DISSÒLÜOÀÒ 1)0 PARLA-
MENTO

MAL liji.', J7 — Os jornaes luslá-
tom 0111 úfflrinai quo, 11a pro.-flma
entrevista; com o rei Affonso X1.I7,
o ra;. Halo, presíflònto rto conselho rio
ininliitrós, r.ertlvâ ao sbborahp a dia'-
EüluçSo elo parliüuontó. - - (Havas)

CÓNDEMNÁyAO DE MK-UEL
UNAMUNO

¦fjiVD.lU-b, J-7 — O ".-c-rcitor fla
Uiilveralílaflo dp Salámanca, d. 111-
guel Una.muno, foi conflonináflo, so-
f.-iüido oommunloam rto VáJoriciá, .•
in annos flo prhiío maloi- jiclo primo
ds iòsa-majçstado, em dòl.s artlgob'
nuo publicou. — (Havas)

-~. . '-*•»». 1—.

operário das-inQUH-fta-felrn, foi jogada na porta doslei rto "contról
trlas.

O Gub-seerotarlo do Estudo flos-
monto oífldniiiionie as noticias alar-
mnntoa.

A QUESTÃO DOS METALLCR-
GICOH

ROMA, 17 — TcÍogrn"phnm rto
Milão:

"Os delófíaflos dos Indiistrlctoa re-
unlmm-so hojo, do manhll, para dls-
outir n quoBtfio dos metalhirglnos
o voltarão, nlnfla tuna vez, a rounlr-
se fi, tarrtn.

A oòriferonpta entro os delegado,-!
dou InduslrlaÓfi o floi» operários, quo
(•stava marcado puru hojo eoflo, foi
adiada para aiiianhti," -.— (Hâvns)

FRANCA

ALLEMANHA
AS DESORDENS DA ALTA

SILESIA
, BERLIM, 17 •— .Em entrevista
conótifllfla ao "Voaslsdio Zeltuna*1', o
sr. Lorond declarou quo a cominis-
eào lolornlllarta do Oppolh-estava
firmornr.nto resolvida a castigar oa
íoctorps das desorflenu da. Alta Si-
lonla .

Àccrcsqoiltoti o sr. Loroufl que nc-
nhum plebiscito pódórft- ser enoa-
rádo, fcin'1'.ianl.o a ordem uflo ÍOr
reõtabcleelda na i-okíHo, Todavin. o
entrevistado acha possível quo a
operação plebiscitaria so iiossa oífc-
ctuar na segunda çiuiiiJieua do no-
yéinbrp,  ("Havaa").
O CONSUTjADÒ da franca em

RRESLATT
BERLIM, 17 -- Tolcsraphani do

Erosláu:
"O óóriniilaflò da França reabriu-

se esta. manlili, som Incidente. Um
destacamento do Rolchswohr prtvitou
homviK militares"* (¦'Havas").

AS OIi)*.«l'l.Vl)AS -.. EMBARQUE
DE DETjF.ífÃDOS BRASÍLEI-
ROS

PARIS, 17 (A) — Reirúnfld com-
munlctim tiç Antiiorpla, pai-tirairi
pára o IHn do Janeiro, n. bordo flo'.'País fle W.V.3", yarlps momhrds rta
dolóíraçãò spprilyçi brasileira quo
tomaram parto naü olympiadua.

Deixaram do embarcar os srs.
Trornpówsk:, Ferreira dos Santos,
Loi-ona, -Pãvapnifó o .Urânio Coda,
qua sofhiirfio no dia 10 Uo outubro,
a bordo flo "A!mí.n::ova".

C.'ONl:'ERE\CIA FINÂNCETnÃ DE
BRUXELLAS

PA11IB. 17 (A) -~ Rputíó-se amr,-
nlitt nwtu capital uma commteíio
de clncò dclosados fl. pòníerejiclà
ílhancblra flo Bru-sõilaái afim do cs-
tuilar a fllstrlbulçClo flua membros
fla--Liga das NaçOcH o aàoistçiites 5
çpnforcncra.

Fas parto deÉsa eonuniscão, a
çdnvllú do sr. Àflõr, presidento da
cóníôrçncia, o delasaflo badlólró, sr.
Barbosa Carneiro.

SOOIED.ÍDE DAS NAÇÕES
PARIS, 1.7 -- Dovònflo offoclunr

uma nova reunião á 3-í rto novem-
bro, a Sóóipdftfle daa NaçÒos, 

".do

eonfóriiilflaao 00111 tia doclsOea lo-
inadas em San Sobastiaii, consultou
os governos *U Oril Brotaiilia.Fran-
o,-.. Italin. o Japão .sobro au rteeisões
quj lióuvóssoni tornado com rofo-
repcia 0- osocuçSo das cláusulas do
pacto da* naçòe:?, concórnóntòs aos
mandatos confiados a cátla um da-
qudies paizes,

O còinlti do jurlscpnsUUoa no-
meudo pola Sociedado daa Nixçõee
para redigir o relatório sobro a
questão flas ühaa Aalaaa eónóiulii
quo crsa questão f: do ordom c-sen-
dálmeíitó intpfuiiciphal o da esdu-
slva compoloneia. fla Sopisçiáúó fla?
NuçISób, — (Hrtyas)..

,. LIGA DAS NAÇÕES
1'Anié;.. 17 -r- A LhSSJ, *3ftS ^Tn-,

çüe:; tonUrú. oi-biU-a'.' a disputa .'-:i-:
iro a Suada o a, Finlãnflid', relativa-
mento f» posso das jihaá Aaland, no
liaiíi00.

A niaicis parto da :íc:íkho ih hon.-
tem, 110 consolho da Liga, êíonetóü
da fliscussão do problema, flçanrlo
fliiáimóhto resolvido que a. Usa tem
jurÍKdic';i*ío legal no mosmo.

Tal rtcd3.lo foi tomada basoáíla
eni pároecráá dou cpnsultoróá jiirl-
dicós, quo foram çpnsttltadoa sobre
como a Liga flovorla intervir.

Os jurlacoiiüiilton dodfllrom qüe a
Liga pfldo considerar o oseumpto
som Invadir a jurlsdlcçfiÓ íulorna fln
Flnldíidlo.

O problema surti, plóhàihcntó ira-
tailo na sessão ilo conselho, a. raall-
2ar-so àmaiiliü.

O conõellio C3lú hojo reunido,
Osadfllflos a esta assemblêa pu-

blicaram nm eoiiiinimitado hontom,
ft nolto, dizendo ífuc o cousoUio ts-
tudon :i questão das eoiullçõos do
Sarro o an nxeco-bulgaraa.

r Os aflfllilon admlttem quo cada
uma descao queBtBóa tenha sido tra-
tarta eupc.rllcialmento o quo nenhuma
decisão Cól tomada, -~ ("Correio").

HO
Iev5,

CHINA
O Si.i IMrNLEVJ:;1

.i-KONO, 17 — O sr. Painf
chefe fla missão tecJinica

fráhceza, quo estA om vltsircm úo
regresso á França, parliu hoje e:n
•aeroplano para Haíphonff,
(liava»)

TIJRQÜÍ*V
MISSÃO ÍSXTRAÓrÍi IN & JI 1A

.TUNTO AO «OVERNO B1H-
TANNICO

ÒÒNSTÁ^TTNOrLA, 17 -- Áca»
lia do ser assignaflo o "Iraflc" lm-
purlal exuo approva a nomeacüo da
missão extraordinária junto 3,0
goveerio brUanuleo, chefiada pelo
er, Ali-Ecmai. — (Havas)

mcsníos um aviso ameaçando flo ex-
plo.-ão.

A conunissão aoredltn, quo 11. ninou-
ça íOra folia por um sou antigo om-
prosado.

Estft, sondo foita pola policia, umn.
investigação minuciosa sobro o ea-
sos, flovjflo As suspeita» que a eom-
missão frunceza tom cobro 0 sr, ,T;
P. Mprgnn, qúo realizou um cniprÓB-
timo -uara o governo íranecz fle oom
mllhCien rto dollars na «emana pas-
sarta, om monos do rtma liórá, --
("Correio").

OS PREJUÍZOS MATÉRIA ES CAU-
SADOS PELA EXPLOSÃO NOS
IISCRIPTORIOS MORCÍAN JO
CIA

NOVA rORK, 17 i-~ Segundo lia
ultimas nollclaa colhidas cobre o ca-
so da cxploauo nos escrlptorlo.-j rta
firma Mprgnn u. Cin., todos oa Indl-
doa parocorn domonstrar quo a. or*
plosão foi produzida por uma má*
china infernal.' 

Us, pelo luciles, vinto mortos o
mais ilo duzentos feri Jos. Ou per-
juízos niaterlãps sSo avaliados cm
um..milhão do dollars. -r- (Havas).
REELEIÇÃO DF, CINCO D13FU-

'PADOS QUE HAVIAM SIDO
EXPULSOS DA OAMABA

NOVA YORK, 17 (A) — Cinco
membros fioatalista» quo ha tom-
pos tinham sldò>oxpnlsoa do selo Ja
Câmara dos Deputados voltaram a
cor novamente eleitos numa eleição
cspedal, o quo so procedeu hontom.
Os membros reeleitos 6'óbu'paraò por
lísst faóto ei seus postos,

*8#®«-#C-»>»**»»-» $*>•'» laV*»'*»*^

-Ciíííal»

léiAtisíA ss©

BÉLGICA
COSI 'lüRENCLl ErNANCEIlLV

LNTiaiNACIONAIi
. i}1**h"x:ell.íS. 17 ~- - O jornal

"Lu 3olr" notícia quo o fer", Hy-
*n.an3 declinou Ao mandu-l.o quo
!lio fOra ofíevcolrto, do ciolc-sado
fla Bélgica ü Confereaola Finaii-
ccirii, Intoniaeioual, a reail^r.r-so
íicsííi capital o tiuo, em vista dls-
so, íol Indicado o nr. Loprciu:, di-
rector*do Bafloo Kadonal, para
óúhsü'tüll*0 naqueljá. m!/ssâo, —

(Havas)

EQUADOR
A SITUAÇÃO ECONÔMICA

QUITO, 17 (A) —• O. presidento
da Rciuiblrea leu hojo porouto o
Conrjrssso Nacional a mensagem
gp\'orna'móíital; em quo í conuldo-
rada niuito gravo 11 situação ccono-
mloa do paiz.

U ohofo do Estado perto ao Con-
grosso a approvaçHO flo medidas ca-
pazes fla fomentar aa Industrlao o
a immlírfagBo flo capitães, para po-
der rosolvcr os problemas da .ali*
monlação publica o fla falia, rto lia-
bitaçCics.

SERVIA

HESPANHA
CONLURENCLV DO SR. DATO

COM O REI
MADRID, 37 -- O presidento do

conseBib rte minlitros soguo amanhã
ii conferendar com o rei, dc.-cr.do
es'ar, do regresso, nesla capital ali
terça-feira próxima. Nesse dia, o sr.
Dato convocarei uma reunlüo do sa-
binei--. —¦ (Havas)

A SITCAÇ.IO E3I SARAGOOA
MADRID, 17 — Coramanlcam úe

Saragoça :
"A aRnafiSt) nasta ciõade estA em

ria flo i.ormaliiar-sc-. Cerca da doía
mil empreg-ides ao coramerdo re-
tirar.-: -; do svadlcato fle. olr-saa
a asa* fcrio fl considerado oomo uu
protesto contra o radisaliemo ds
13a ~:-aaai dando prova* em dlrt*
fr?st«» tios :--.*r. j:- ..•-..

A *?*5:'9«8. m-arü-ro »*T#rs riBCaB»

ITÁLIA
A INTERVENÇÃO DO GOVERNO

NO ÇONFÍÁCTO OPERA1RO
ROMÁi 17 (A) — TÓlegrámmafl

rrdcodetntes Oc llllãj, annunpltyíi
quo 'i presidento do ministério, sr.
tiloílttl, nomeou uma commlssão n
.pio oeraó cubmcttidas todas as pro-
pasta» eoncrotno aceroa da partlol-
paçaó flos operários na dlreoglió tn-
clinica, financeira o dlsdpllnár daa
fabricas o ofllclnni quo a dita com-
mltisflo cütujurfi o formulará .seu pa-
rócor qua rtevcrfl -er açcelto por to-
dos os ceiniontoíi om litislo. 0.1 opo-
rarlos òonélflerãm esta medida do
sr. Oiollttl como uni grande trium-
pho para oUcb. Contrariamente, af-
firma-se quo nri patrOes o grandes
Influstrlacs estão sérlamonto indi-
tínaflos por osta lncepnrada Intorvon-
ção flo cüofo do troverno em favor
elno classes proletárias, aecuoanflo o
ar. Glollttl c o governo om gera),
como nervo; hutnlldf-j do bolslio-rte-
mo.
DECLARAai-SE EM Ò3É-VE OS

METAIdiURGICOS DO PORTO
DE GÊNOVA

ROMA, 17 (A) — Cpmmuáioam
tolesraphlcamc.ito do Gênova, dbea-
od que os operários quo fazem parto
da ooopcrat.va riflallurgloa do por*
lo ro declararam tíln parofle, como
prol esto Cintra a direcção daquella
la.->*.itiiiçSo, composta exoludvitracnte
por elomentoa proletários o qne nlo
estão do accOrdo oom nr, redima-
ções doa oous camarada.-, que não fa-
zorr-. parto da fllrc-toria.
DJVREGENCLV-J NA DIRECÇÃO

DO PARTIDO POPULAR
ROMA, 17 (A) —- Nos corrcl-ürea

flo Montccltorio. afflrma-se que ho
sCiias divergências no selo da dirce-
ção do partido popular catiiollco.
A QESTAO OPERARIA ENTRA

NUMA NOVA PIIASi: DE NE*
GOCIAÇÕES

ROMA, 17 (A) — A Confederação
Geral flo Trabalho apre*icntou hoje
(*¦•>,- Influstrioes o relr.torio das bs-es
em quo fundamenta o ->-3ldo das
corporaçflee operárias, entre aa
quaeo fijrura o "coitrolc" ernfllcal
dos citabdacimántos lndustriaee.
Nes centra» de dleruaa&o afflrma-aa
quo a questão operaria entra asslia
numa nova pbaee d* negocUoBes dl*
rseta*, aa quaes se julga não leva-
rio muito tempo a **r decididas, vie-
to que o pedido da* oorporaafli* opa»
rarlas < seugurado pelo apoio dos
poder** <Gc'Utuldo*.

A QUESTÃO BISTALLCllGICA
ROMA, 17 ÍA) —• O er. GloBíU

entravlria-í-e com o* delegado* opí-
reries o indirtrlase. Projeeta-ao

PROPOSTA. SOBRE, A QUESTÃO
ÜO ADRLVnCO. .'.

Hl-ILCHIADO, 17 --• A lrnprení.a
da Yugo-Slavln, noticia cíuc o ml-
nlstro don Extrangclroá' cs'A n^o-
ra emponli'1'lo «rn confccdona.r
uma propesta final para';tníbmottor
a pproçlaçfio rta. Itália, dircetamsn-
to, com i-clnção ao problema üo
Adriático, cujas !!e;;oclaçoeo' dlre-
das sorjo recomeçadas ijo mes
p'rd*sjn\0. — ("Corrulo")

TCHÍCO-T" 
*

SLOVAQUiA
O NOVO GABINETE DA TCiTE*

00-SLO\'AQUIA
PRAGA"; 17 — O uovo gabindo

d:x Tchcco-Slovariula íloou asstoi
organ iKado:

Primeiro mlnLlro. Cscrny; ml-
nlstro da Dcfoua, Husaltí ministro
Ias Reiacíies Exteriores, Benc", —
(Havaí)

ESTADOS UNIDOS
A EXPLOSÃO NO DÍ6TRICTÒ FI-

NANÇEIRO DE NOVA YORK
¦W-ASHINOTON, 17 —Era oiilnlão

liojo cnlre os reprcscnlantos do Ha-
parlamento Federal do Ju3llça quo
a Iruglra, cxploaílo oceorrifla liou-
tom 110 fliaírioto financeiro do Novu
Vorl: resultou do uma conspiração
don radioaes.

A sessão de InvesÜgaàOós niillta-
ros do cxordto catfi, cooperando com
os [igontea pollcliicn na elucidação
do acciâehfe.

Cci-rlam boatos, em alguns quar
lolr&cu fle auo o plnuo podo tor ai-
Euma liijaçSo internacional,

Ob fuiiceionarlos flo Dapàvtamen-
to Federal ila Fazenda estavam ir
baUiando quando so deu a csdIoboo,
110 transporto de 000 mllhoe» do dol
Iara oro ouro na subdeleBacla 00
Tliesouro dos ELtaflo» Uilidos eni
Nova Yorlc para o Assy Bulldlng,
porto flo qual .!¦» dou a explosão.

No subtorraneo pertencente ao so-
vernp na subdelegacla úo Tliesouro
c 110 A ss}*, contendo inllliüoE flo floi-
lorá om ouro em barro, inoedaa do
ouro o do pratí, não houvo estracoti
com a explosão.

Ob agentes rto Departamento de
Justi.;a osião vigiando o movimento
do iodou os radicada conhecidos no
paiz.

Cinco mil luncolonorlo», pelo mo-
110», catão lutcrcBsado3 110 caso,

O faclo do a cxiilosão ler occorrl-
tio d tarde, quando ob nogodo» no
edifício financeiro silo interror.ipidris
pola hora do nlinoço, oriffinou n sus-
polta do haver sido aquella oxplo-
e5o caue:tfla por uma bomba rto ro-
loglo. A causa actual da exiJostlo
pôde nflo vir nunca a ser detonai-
nada, pojj todoa on vestígios so tor*
naram cm estilhaços.

O numero oxacto üo mortos o lo-
riflou não íol ainda determinado,
calculei mlo-Be, porCm, quo O nume-
ro iLiqucllco roderii chegai- ;». trln-
ta o o destoa a ÜUEentos. — ("Oor-
nio").
AINDA A EXPLOSÃO DE NOVA

YORK
NOVA YORK, 17 --¦ O numero

conhecido <lo mortos cm consequen-
da da csploaüo havido hontom co
dlctrlcto financeiro floçla cldado at-
tlneiu hontom, segundo commtmlcn-
çSo offlclal, a -fl, dos quaoe 1» fo-
rara mortos Instantaneamente.

DeMobriram-eo nae vlzlnbança-3
flo local da explosão de honUm, ü
noite, fr<gmentoa da uma caixa de
metal, qua ee acrodita aar um pada-
ço do bomba. — ("Correio").
OS PRE-JUIZOS DA EXPLOg&O

DE HONTEM
NOVA YORK, 17 — Oa oorraoto-

te» deata praça caluniaram hoje
que foram destruídos c perdidoa nc
explosão de boates, titule* avalia-
dos cm <0 milhões de dollare. —
("Corrdo").
O PRE8U>nDD AUTOR IX» URA*

YIS8IMO ATTENTADO
NOVA TORK, 17 — A comuiis-

«Ao francês*, qui tem Os seu* Cf-
criptories perto flo dlêtrido finan-
CffoOaj hiXoniKffl 

*â 
t*^1í^n í^sç. ¦**j2,st*

ARGENTINA
Venda de 'perras publicas

. BUENOS AIRES, 17 (A) — Com-
municam flo Santiago dol Eütoro que
o góy.cínó rteovetou a venda de
1.700.000 heotarc3 do terras ao pre-
ço rto tim peso.' Oa jornaes dizem quo o fiocroto
contraria a Íol flo venda do terras
publicas.

PRÒW2S.SOR KRAUSB
BUENOS AIRES, 17 (A) -- 0 dl»

roctoi* flo Hosriltf.l do Misericórdia
convidou o profossor Fidor Kráusé
para visitar n/iuc-llo óstabcloçlmqnto,
ofísrooendo-llio, clopola clccsa visitas
um almoço, uo qual tomaram parta
as mais repíeséntaUvas flgur.13 da
clns3o medica dcvilft capita).
O .VNNU"ERSARIO I»A DESÇO*

BílBTA DA AMERICA
BUENOS AIRES, 17 (A) •**-• Ao-

oedendo ft EOllcitáçRo fla Comnils-
são Nacional, a Juventude Estudan-
til acccltou patrocinar a grando-ma-
nifestação popular quo aqui serft lo-
vado. a cffdto por ocooalão elo nn-
nlvorsarió do tlcscobrlmciito da, A.110-
rica.

Nossa manifestação tomarão par-
to vários diplomata.-), entro eiles. o
ittlnlotro flo Brasil, ar. flri l,c-flro de
Toledo. ¦ *

ANALYSES 3>E .MERCADORIAS
IMPORTADAS

BUENOS AIRES, 17. (A) ~ • Á' Ca-
mara <lo Coinmerclo Ai-[;ontino-Bra-
tllelra dirlgla-sé ao ministro da Fa-
Eoufla, ped!nrtQ-lh'j aclarar quaes no*
unnlyses quo no Laboratório Chlml-
co Nacional devem ser feitas ãs mor-
cadorlo.3 importadas,
A PJ5NUNCIA DO SR. DI3SCRAN1 L

BUEN0Í5 iURES, 17 (A) ¦— To-
doa 03 jornaos dosta capitul tratum
estensamento da renuncia do er.
Dosdianel, flo cargo do presidente flo
Republica Francesa, estranhando
todo» os periódicos a noticia para
aqui transmlttida do quo o prosifleut-o
da França tevo os sous padeclmen-
tos asgravados com uma queda le-
vaila om dlaa passados, om um ca-
nal rte Ramboutllet,

??...*-..-*.»^.«. ?-.-?•••?•..?->. *-*;i«j.4.i,*>».

A situação
na Rússia

PARA 1921 afr» g\Üt£%á%mflLÍ

Tendo os assiçjnantes novos o direito de rece*
ssasa»>»»>s-aa»TsT*»)t»Tss**s^^

ber o jornal, GRATUITAMENTE, nos mezes de
Sas*BT»'Ss*s-Ss* nt**l»T**tsBB

Outubro, Novembro e üezembro do corrente anno

Prêmios no vaor
de 1S*j**ti 

:"ik ftr*. ca -fts*. stSm '¦?* atftfe.

Serviços da SecíJAÒ <le Informações intei-
rameute gratuitos aos assí^uaiites

Excellente serviço telegraphico
¦*s*-s»TssÍTaWsj*sB-s*a-*»»»»^^

Brilhante collaborac^o
11 D

_ Hosonha dos mercados de cambio, café.
cereaes <- títulos — IMihücaçâo de manifestos
niaritimoR e desenvolvido noticiário commer-
ciai de Hantos.

As assignaturas podem ser tomadas dire-
ctâmehfce no escriptorio do "Correio Paniistaao",
á l>raça Antônio Trado, n. 8, (tt. Paulo)—ou
com oy agentes em todas as cidades do Es-
tado de h. Paulo e uas priucipaes localida-
des de Minas Geraes e Paraná,.

*•
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O SU. TROTSKY ACOÜSA O GO*
VERNO POLACO DE MUITA*
JUSTA

BERLIM, 17 — O -ministro da
Guerra do goi/eino doo "Bovlots", cr.
Trotslsy, cm uma fleclaractto pu-
blicado no Jornal bulahovlsta "Prav-

da", do aioscou, aoousou o goveruo
polaco cio militarista, quo nüo do.eln
slnccramcnto a paz."O governo polaco não ejuer a paz,
OEsevora Trotsliy. O predflouto PU-
surtlíHy disso quo o Intento doa po-
laços C a dostrulç&o completa flo
pódcí mllllaü floo "sovlets".

BI o governo don "aovi-.ts" nto
qulzèr a paz, caberemos como cn-
eontral-a. 81 uma Hcstlo ffli' Insníii-
clont" para Piluurtlelty, Infligir-lhe-
unos uma outro," — ("CoitcIo").

CRISE POIiITIOA INTERNA NA
POLÔNIA

BRRLTII, 17 ~- Telogrammas
ainda nSo confirmado», do Varuo-
via, noticiam quo a Polônia so vê
em uma críso política Interna multo
afrle. — ("Correio").

A QUE'DA DO JUMSTERIO
TCUKCO-HLOVACO

LONDRÜS, 17 —- O "Daily Tfie-
graph." dls nuo a queda flu mlnistó-
rio tchoco-ílovaso íoi influenciada
por ilosçoiv.

O referido Jornal acredita quo tal
inflnenda aa verificou cm virtude
do rro-rutilanismo doa teheiuea c
r.8o du pro-conim uilsmo.

Dl3 ainda cuo o minlatcrlo do
Praga G o prinidro quo ?o faz
BCtnalmc::tc por Influencia russa.—
("Coi-rdo").

O SR. HAAIEXEFP E A RESIU*
NERÁcAO AO 'DAIIiY HEI
RALE"

LONDREe, 17 (A) i-* Uma ao-
claraçao officiai coiitradiü a infor-
madío feita por Eameneff am car-
to que dlrlgisj ao corond Kcsnor-
tiiy. o goverr.o declara que Kame-
neíf teve participarão sa venda de
pedras preciosas. Diz que possuo
prova-: e que do produeto da ven-
d» *e entregaram 10.090 esterlinos
ao "Daily HcreJd" e que * op*ra-
..ío Kr:'..-•:::!;" eommunlcou ao ga-
verno de Moíi-oir.

UORNKCOtENTO DE 1'AXNO AO
60-.-ERNO IWLSJHEVISTA

liONDRrJíf, 15 — AnDun-i.i-se
quo o mlnletro do tmbelho do go-
verno sorietlate, sr. Krastín. asei*
gr.au -úu -contracto para o fontes»-
rjento da pa-tnos cora » ilrmaa r^m

abredita que a oyeraçino orca por
cerca (io doLi rnliUOc.3 do libras a-
tovlivmo, — (Havas).

VICTORlAfJ SOIH1E OS «OLSIIE-
VISTAS

LOSBRE3, 17 r- Coramunlcam
do.Co:i3lo.ntlnopla cíuo as tropas do
gòaóraí Wwngcl atUnKiram Ho-
golsk o-avançam oçjora pai-a Porga-
mole, i;. ando do vencida o:j bolslic-
viüt-íi::,-aas ejuaes' tern feito rnnitoa
prisioneiro», —- (Havas),

«.4...*.«-|.«,|^. ?••¦?*?...»<-».i.í.l.|.t-|.*.

FAÜTOS
mmi

FOGO NUMA FÁBRICA
No Bcléiuzlulif-, unm fabrica dosa*

pollo 6 ilcstrutdB eni pario por
uin wccutlio

Na fabrica flo capollo da ÍIrma
Lopes, Oliveira, a Comp., ft rua fi,
Loopoldo, na. 1511 a ISO, manlfo3-
tou-3o Incêndio hontom, Oo prl-
melvas horas da, manha.

Um doa eocloa fla fabrica, ao c!ie*J
gar uo estabelecimento, hontem,
pelas V horas, afim do áav entra-
da aos oporarloo, verificou quo la-
vrava fogo numa entufa cltunda 4
direita dao installacões, polo quo
deu immodlatanionte o alarmo.

Compareceu no lositl u. proraptl-
dao, seguida logo apOa fl» todo o
material, da estagno do .Bro2 do
Corpo do Bombeiro.».

Os trabalhoe do estinccilo foram
multo prejudicados pela falia do
água, que demorou a upparoctir nou
hydranteB, Mac cs bombeiros, dl-
rlslfloa polo major Siqueira o pelo
c&pittio Clanclullo, trataram Uo Uo-
lar aa lnstallaçjSca contíguas fv ca-
tufa, o quo conseguiram por melo
do baldoa do ngua. Dopol.7, como a
água Jorrassci cin abundância, cs-
taboleceruin varlaa llntiao do man-
tuclra, com pj quaea lograram do-
minai- o extinguir aa labaroflnii.

Ndo obstante, on prejuízos na cs-
tufa foram totaes, havendo flcdrul-
Otto do grando quantidade flo ma-
iodai, orçando ca estragos pela
quantia do 30 contos.

A fabrica "3. Leopoldo" ostft se-
gura une companhias "Alllanca d»
Bahia" c "üniao doa Varo-latas"
pela quantia do 110 contos, doa
quacs noiOOO^OOO stto corrjupoa-
douteo ft estufa sdmonte.

No local do sinistro comparecou
o ér, Cr. Castellar Gustavo, flolo-
gado de corvlqo na Centrai, quo bo-
bro o caso abriu o competanto ln-
quorito, o qual prosegulra na da-
legada da Modo-:,

CRIE DESYENDADO
Dcpuzernni Iiontcni as ultimas tes-

tcmunhiis — O interrogatório
do3 IndidndoB está designado

liara scgiimin-foirii

Na Haia da enfermaria da cadela
publica proacgulu hontom o num-
marlo do culpa do prooo330 a quo
róspphdom 03 indlcladoa autores e
co-autores flo anavalliamento ela de-
colilda NsnS Romano,

D.çpnãeram aa trea ultima» testo-
munliaa.

O sr. promotor publico pediu vis-
ta doti r.uto3 o requcípü quo o sum-
marlo ao oncorrasac, sondo cb rios
Interrogados.

O sr. Juiz (losicnou, cntílo, o dia
20 do eorronte, £13 12 liorac, 110 mea-
mo local, para so prócedpr o, èeses
últimos actos jufllcK-.es.

INGREDIENTE ítf JÚPITER"
CONTRA A SAU'VA

Applicaval com todan an rnariilna»
8. do Prrxl. Olilmicos h. QUE1ROK

MARECHAES DO INFERNO
O Club Carnavalesco Marcdiacs

do Inferno promovo para hoje, a
noite, um bailo em .!ma aGclo eoclal,
no largo do J-iiacliuelo, 26.

MUSICAS

"UNIÃO COOPERATIVA Hü-
MANil ÁRIA DO BRASIL"
Ciitimamoe a attençEo doe boesos

leitores para a publicação r.ue, so-
bre a "UnlOo Cooperativa Huiar.nl-
tarU do Brand", estampamos na
aocrSo livre deatn. folho.

ts fc Tervs'irr-- O "TJm*í;*,ir-=

ENCONTRO DE UM FETO
O chochtiro Joaqnim Antônio

eropresaflo fla Cochelra KedoraJlio.
pasaudo hontem, a eervlco pela
varavea »o laml-ar-f, viu *o
!»].-> da. ¦.--•-.-".» umn calca, fle pa-
peiSo, aobrí a qual paeeaTam vare-
Jelra».

Movido pela euriosid&ãe, o. co-
cheiro levantou a tampa da colza,
verlflciBdo tartor-se flo um feto do
kso «sv::-..'., a,-.» ail ÍOra aban-
dosado.

Avisada * púiida, u>mj*r-ísu 20
le?al o sr. flr. L-ltc de Barro*», de-
legado de -wrri-o n» Central da
PoH-Sa. q^e í*3 temorer o ííto pa-" 

.'cfoterío e a*b;*íu ísiucrI.o a

Ertitadou pela casa Çàmpaas! o
Comp., desta capitul, recebemos um
exemplar do Hyihno Naoional Brr.-
slldro, do Franciteo Manuel, o um
outro fla "Mcrscllimia", do Rotlgol
de Llslo.

LOTERIA DE S. PAULO
Resumo do;-: promlós da 1106.d

extraecão da SO.n tóterlá rto planu-
n C3, realizada om 17 rto eoterabr»
do 1020:

Trcmlos mnlproB
7723-1
-11739

>!325
S481G
tíflOOtí
73712
74588

20:00.*/$
3:0005
3Í00Ó;:
1:00.0 ;í
a: ooos-'1:000*".

1:000?
10 prêmios flo DOO?.

403 — 29S4S -— 30030 —-
36580 —¦ 57307 -~ 01757 --
7Ü743 — S000O

10 pr-.imiou do 300?
7853 --~ 14S8.1 34030 —•

45915 —- B2330 705-18 -•-
77441 — 7084.C

25 pren',io.j do 200?
370 -— 057 —• 12531 ¦--

-1.152?
D2Ú80

391,30
76B03

20C1.*1
23600 20702 2707Ü —- 324011
83632 — 31036 — 1131-1 -~ -114011
42618 — 42810 — -13721 — .15S9'/
¦188S3 --> 51719 — 51763 — 57Õ7J
00270 — 0-1-13:; — 782S0 — TSCIJ
79480

30 prêmios do 100

NOVAS CANÇÕES
"Alijal-voa" O* o npmo do uma lln-

dõ, canctto, musica do maestro fa-
glluchl, versou flo .lorco do Labor,
o do quo os seus áutoreá tiveram n
gentileza do cnvlnr-noa um exern-
plar, nltlJamento impresso.

CASO A AVERIGUAR
Na Mntoruliludo murro n:mi crlau-

tu reccni-nasdda — A polida
nbro Inquérito BObro o facto

A administração da Materntda-
do, communlcando-»o hontom do
manha pelo tolophona com a. Rc-
partição Contrai fla 1'olicla, .;dcn-
tiflcou o er. dr. Caítcllar OustaVO,
uolenado quo co aohiva do oervlco.
de que eo havia rc^lotaflo nnquüllu
cntabelcciraento um ínfantlcldlo.

Seguindo para o local, aquella
autoridade encontrou, do farto, o
cadáver de uma crluaca do aeas
fcmlnlao, o tratou flo ouvir a m2>i
do «inocente, que so chama Jla-
ria Piedade.

Esta, em euna declaraooc?, fli-õs
que fora a autora áa morto do -"-u
flllto, ma3 quo nlo wvo disso ns-
nhurn-, culpa, pois quo dcscuida-la-
mento deixara descansar um dos
bracoc sobre o pesco-;o da .aceiu-
nascido, c, quando o percebeu, viu
34 que a pequena tinha espirado.

Declarou mais a parturiento qvio
cats. no Braell ha uun oito mezes.
Dovla tor vindo cm companhia do
•en marido, mns quando os dois as
dbjpunham a embarcar om Lo!-
xOne, verificaram que o passaporte
•o* dava direito a ella. Doscmbor-
eando no Rio do Jar.olro, trabalhou
ali algum tempo como empregada
em uma casa, do família, e, depoLs
de -> meses de permanência na Co-
pitai Federal, volu r-ara S. Paulo,
empregando-se na Cííx do sr. Adol-
pho Latino, A rua Vergueiro, n. »8.

Ha pouco tempo, acnando-se em
adeantado estado de gravide» e cio
poasulndo reoaraos, atnfio o de seu
pequeno ordanado, tratou de lator-
nar-»e na Maternlflade, onde cas-
cea a crlanga.

O inquérito aberto pelo sr. dr.
Casicllar Gustavo p.oeeguir* na
quarta delegada.

O caâavci- da. reeea-nascida foi
a*ato?dade, & tar2e, zo ceeroterio
fla AraçA pelo as£ Úr. Olavo ds Cw-

•tfííen *e"rf«t"* fla *:o'.l»!a. .

410 — 2030 5102 673 "1

7433 — 9004 9040 —¦ 10180
15408 — 13365 31824 —- 31780
32129 — 31530 ~- 34918 -11310
50131 — 50314 —¦ 50433 -~- 01200
62269 -— 5S421 00848 6801(1
67378 — 7152G 73317 73520
77811 —- 73791 . '

ÀpproslmaciJeá
77235 o 77237 . . . 200S
41733 o -11740 . . . 1503

3324 o 3820 . . , 100?
Dezenas

7723J. a 77210 , . . JliOÍ
•11731 a 41740 . .. . 50$
3821 a 33S0 . . ., 40$

Ooatonaj
77201 a 77300 . . t S?
41701 ;x 41800 ... 03
3301 o, 3900 . . . 4S

Terminações
Todoii 0.1 numerps termlnadoe ctA

36 tím 41. o todos ob terminados
om 0, tem 2$, èsooptuanflo-fle 0.1 tev*
minados cm 30.

BANHOS DE MAR EM CASA
Vcndor.i-30 na casa Barucl ó Cia.,

o nas prlnclpaes pharmacias o um-
garlaa. — Exijam a marca rcEista*
da, ondo 30 1G: "Banhos do mar em
casa". Uutcos nnalyBados o ro^om.»
uiondaii03 por distlnctos clinicou flo
Hlo. — Agentes: Bilv.t Qomcs o Cia-

••-???-?•?•?¦•.«•..?•.•?•.•?•••?•••«•.¦?*?•.•

Secção de
Iniormaçces

Sr. Pedro Cadano dos ínuiuis -«
Jporaiiga— Eoi oir.ro-r-ie. Sr^lQ,
cn:-ta,

Sr. Ihillin liamos — 3c:l-ioziniii>
Aguarflo Informações tjor carí

ta.
Srn. n^lsnnme lã7i;t — Aasa*.

tuba — O despacho ji foi feito»
Aguarde ca: "a -i conhecimento.

Sr. Pompiilo Lemes de Sousa —»
Santo Adelia — A certiflã> 7"?u!«
c-m carta registada.

Sra. d. Itoncdlcta Sant'Aun.1 —»
IbiUnga — Foi hontom rctlrafla f
reraetUda r^aistoda polo eeri*elo.

6r. Renato Lacerda — Muzaiu*
blnho — Oa livres seguiram so*i
registo. Agaardo carta.

Sr. rrnudíco RapUsta C.ijtSllui
Banta Barbara flo Rio Pardo r-aj

A Informação seguiu por cai-la.
Ura. d, Aiwa da itorlia —-».

Aguarde um catalogo quo lhe va>
aer ramfctüdo pola Livraria T«iK*i-
ra, A ladeira de 8, Joüo, li.

6i\ Fronciíoo ArcUo — LagunsJ
Os seu» ivedldos csUo sendo"

providenciados.
b>. asst-nanirto — Jana* — «

preco do livro a que ae *;. r* t
d- TIOee injlnslv* o porte*.

Sr. v-- 
".'•-"¦ ? -—(?)— Fcl ea-

trague e «ri» reaietUda -*"r»s*e
*â»Bt* A* calTeeitiría. tonai

1
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EXCURSÃO EM CONJUNTO

•teellza-so no próximo domingo a
tooursão em conjunto daa comml»-
•Oe» regtonac» dos Campos Elyaeo»,
Brás e Guarany, filiadas A Aasoela-
«ato Brasileira ds Escoteiro», sob u*>
BA. II, 87 • 48, a B&o Bernardo, e
«tua havia sido transferida pelo fa!-
leclmento de pessoa da família d*
eacotclroa de uma daa eommlaiSe».
Oa escoteiros daa C, R, Campos Bly-
ecoa e Guarany deverão eatar ia 1
horas* na estação da Lua para o
embarque. Na «staçfto do Braa to-
marão o trem o» rapazes da C, R,
«Ie Brnz.

A C. R. de escoteiros da Modca
quo estA se orgalzando, - acompa-
nliarft os seus collegas nesta ox-
«rursão, devendo embarcar na esto»
Cito doquollo bairro. Chegados a S,
Bernardo, serão recebidos pelos «w-
cotelros da C. R. dessa localidade,
partindo todos para o logar quo co-
rft determinado, afim do acampa-
rom, Dopols de acampados, In lei i-
rão os exercidos de escotlsmo, oc-
oupando-ee nollos durante todo o
dia, regressando os raipozes da ca-
pitai pelo trem que chegarft aqui
A» 17 horas.

Esta excursão 6 uma das obriga-
torlas marcadas pelo delegado to-
chnlco, sr. C. T. S. Le Gros, do ao-
cardo com as ordeno do er. delega-
4o technico gorai.

• ;•,«,.
NOVAS OOMMISSÕEH

REGIONAES

Brevemente serão filiadas fi. As-
soolação Brasileira do Escotolro»
mal» tires commlssSes reglonaes, to-
das desta capital. SAo ellns as da
Laipa, Modca o Perdizes, Jft om per-
feito esta'do de funedonamento,
contando com avultado numoro do
escoteiros.

<.«««.¦.«. •¦?... «,•.««.*.,.*.,.* «. ?••¦?•???

Secçio Judiciaria
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

GAMARA CTVTL

dessão ordinária om 17 de sotem-
bro do 1920.

Presidenta, o sr. ministro F. Sal-
danha; secretario, o sr. dr. Luiz do
Araújo.

A' hora legal, presentes os srB.
ministros Augusto Melrolles Reis, F.
Whitaltor, Urbano Marcondes, Bo-
riano de Sousa, Moraes Mello, Octa-
viano Vieira, Luiz Ayrcs, Costa Mnn-
«o e Polycarpo de Azevedo, foi aber-
ta a sessão.

Passagens do autos cíveis

O sr. Melrolles Reis ao sr. Sorla-
no do Sousa, 10340 da capital; ao
er. Moraes Mello, 10453 da capital,
e ao sr. F. Wiltnker, 10477 elo Quo-
luz, 10327. 10223, 10260, 10037 O
8112 da capital.

O sr. 'Wliitakcr ao sr. Urbano Mar-
condes, 8170 do Ituverav.-i, 8708 de
Faxina, 9570 elo Santos, 10015 dn
Jahu' 10231 de Juiidiahy, 10603,
9035, 9938 o. 9942 dn capital.

O «r. Urbano Marcondes ao Br.
Moraes Mello, 10209, 10331 da cnpi-
tal, e ao sr. Soriano do Sousa, 10422
do Jahu' o 10514 da capital.

O sr. Soriano de Sousa ao sr. Md-
rellen Ruis;. 9537 do Agudos, o ao sr.
F. Whltaleér, 10251 do S. Manuel,
037S, 9900, 10030 o 10500 da capi-
tal.

O gr. Moraes Mello ao ur. Molrel-
les Reis, 10400 da capital, e ao er,
Ootavlano Vieira, 7821 do Limeira,
10445 de Santos, 10184 do Igarapa-
va, 10377, 10302, 9883, 6371 o 10370
da capital o 10606 dó F'axlna.

O sr. Ootavlano Vieira ao sr. Mel-
rellcs Reis, 10464 de Rio Preto; ao
ir. Soriano de Sonsa, 10363 do .labo-
llcabal, o ao sr. Luiz Ayrcs, 9563 de
mangueiras, 10281 do Ribeirão
Preto o 10602 da capital.

O sr. Luiz Ayrcs ao sr. Coata Man-
to, 10149 dn capital.

O sr. Coata Manso ao cr. Molrolles
Reis, 9917 de Pcnnapolls, 10196 dn
capital; ao sr, F, Whltaleér, 9819 da
capital; ao nr. Ootavlano Vieira,
10161 da capital o conflloto 171 da
capital, o ao sr. Polycarpo do Aze-
vodo, 10661 de Casa Branca, 8945
de Bauru', 10108 de Ribeirão Bonl-
to, 10219 do Taubntfi, 10115 de Pln-
flamonhangaba, 8970 o 10642 da oa-
pitai.

O sr. Polycarpo de Azevedo ao ar.
F. Whllaker, 9046 da capital; ao sr.
Borlano do Sousa, 9885 da capital:
io sr. Costa Manso, 9600 da capital,
io »r. Urbano Marcondes?, 1)823 fle
Ribeirão Preto, o ao sr, Melrolles:
Reis, 10508 do Itatlbn.

Parcccrcs

O er. procurador geral do Estado
leu parecer nas appelluçflea olvols
0000 o 10524 da capital o nos om-
orgos 10302 o 6457 da capital.

JULGAMENTOS
Aiipdlnçdes dvds

Relatada pelo ur. ministro F. Whl-
takor:

N, 10251 — 0. Manuel — '.'ppol-
Innte, Francisco Todesco; appollado,
Ollvlo Belllmottl. — Rojeltada a
proP-slniir de llllgltlmldade de par-
te, deram provimento, contra o voto
do sr, F, Whltaker. Doslgnado o sr.
Urbano Marcondes para escrever o
accnrdnm.

Relatada pelo sr. ministro Soriano
do Sousa:

N. 1089 — Mogy-mlrlm — Appel-
(anto, d. Maria Vaiconeello»; appel-
lados, Joaquim ¦ Domlnguu a outro»,
— Deram provimento, unanime-
mento.

Rolatadas polo er. ministro Costa
Manso:

N. 19238 — Capital — Appellan-
tos Lula Ratto e outros; appollados,
Maurício Klablin o sua mulher. —
Negaram provimento, unanimo-
mento.

N. 10426 — Capital — Appellan-
to, Companhia Paulista do Anlngens;
appellnda, Gunrdiani Assuranco Co.
Lltfl. — Negaram provimento ft ap-
pcllnção.

Relatada pelo sr. ministro Mo-
racs Mollo:

N. 10026 — Botucatu' — Appel-
lantc, Gustavo Bresser; appolladu,
d. Lulza Ayrcs Dantas, assistida do
bou marido. — Negaram provimento
ft appellaçãò.

Relatnfla pelo sr. ministro Poly-
carpo fle Azevedo:

N. 10540 — Santos — Appellantos
dr. EBtanlslau do Amaral Campos o
sua mulher; appcllados, Cesarlo Ne-
ves o nua mulher. — Rejeitada a
preliminar sobro a nullldado do pro-
cewso, negaram provimento ft appel-
laçfto.

Embargos
Relatados polo sr. ministro Soria-

no do Sousa:
N. 9989 — Capital — Embnrgan-

tes, A Tranqulllldade Comp. do Be-
guros do Vida o Terrestres o Marltl-
moa o outros; embargados, oa meno-
res Cassio, Suzana e Sylvestro o ou-
troa. — Rejeitaram os ertibarzos,
contra o voto do ar. Luiz Ayrcs,
quanto aos intrigantes. Deixaram do
votar por Impedidos oa srs, Poly ca r-
po do Azevedo, Costa Manso o F,
Whltakor.

N. 9623 — Capital — Embargan-
te, João Leite fa Costa; embargado,
Francisco Marotto. — Rejeitaram os
embargos, contra o voto do sr. Luiz
Ayrcs.

Na prlnieirsi sessão desimpe-
dlda Borão Julgados oa seguintes om-
bargos:

N. 9513 — Capital — Embargaii-
tçB, dr. João Martins do Mello Ju-
níor o outros; embargados, d, OlI-
via Guedes Ponteado o outros. Rela-
tor, o sr. ministro Melrelles Reis.

N. 10145 — Capital — Bmbargan-
tes, eí. Clementina dn. Cosia Vlanna e
seus filhos; embargados, Fernando
da Costa o Silva o sua mulher. Rola-
tor, o ar. ministro Soriano '.o Sousa.

N. 10002 — Jundlahy — Embar-
gantes, Albino Antônio do 'cunpos o
sua mulher; embargados, Barliabe
P. de Freitas e sua mulher. Relator,
o sr. ministro Moraes Mollo.

N. 10104 — Capital — Bmbargan-
te, a massa fallida da Comp. Con-
struetora S. Paulo e Santos; ombar-
gado, Palarido Mortarl. Relntor, o
sr, ministro Ootavlano Vidro.

,. Nos soguroB, 6 ossen-'ciai a prova por estirl-
pto, não podendo «sonsl-
derur-so perfeito o om-
trucio combinado ver-
balniento npciuis o ain-
da não reduzido d CR-
crlpto.

Âpiidltteari 10.120, da capital
Uma firma oommerdól desta

praça entrou om combinações com
uma companhia In^loza do seguros,
quo aqui tem uma agencia, para
o fim do segurar umas moscado-
rias, quo estavam na Alfandoga ae
Santos.

Ah negociações verbaoa chega-
ram ao seu termo em certo dia,
recebendo a firma um recibo pro-
visorlo relativo ft operação; mas,
nessa mesmo dia, as mercadorias
em questão incendiavam-te.

Negou-se a compannia a pagar o
seguro o a firma acclonou-a, pura
haver dolla a respectiva impor-
landa.

A companhia defendeu-so, alio-
(tando quo o contracto não ee ti-
nha realizado o nem poderia ter-so
«ffcctlvado sem a approvação da
sedo, na Inglaterra. O que houve-
rã, não passara do combinações
verbaes sobro o negocio, para que
opportuniimento so cffectuuss? com
na devidas formalidades, B nem o
contracto do seguro podo provar-
no alnão por escrloto; e a nutora
não provava a sua existência, nem
por documento CBcrlpto, nem por
lançamento om llvroa, nem com a
respectiva apólice.

O juiz julgou a acção lmproco-
dento o a firma autora appollou da
sentença, que o Tribunal oonfir-
mou, por unanimidade do votos.

Com effeito, o artigo 6'iC po Co-
digo Commerolal determina quu o
contracto de soguro sr) so possa
provar por oscrlpto, lulganrto-se,
oomtudo, BUbfllatcnte, para obrigar
••oelurocamento no segurador o ao
segurado, desde o momento om que
aa partes se convieram, «uslgnnii-
de amhns a minuta, a ounl dovo

oonter todas a» doolurnçfiee, elau-
•ulaa • condlçOa» da apólice.

Ora, a- firma autora nao provi-
ra a existência da nenhuma 4eataa
formalidades.

Por aau turno, o Código Civil, ne
artigo 1441, dlipSe «ue o contracto
da seguro nao obriga antea de re-
duzldo a eacrlpte, • eonaldera-ae
perfeito deade aoa a »egurador
remeti» a apolloe ao segurado, ou
laa aoa llvroa o lançamento usual
da operação.

Nada disto, atualmente, «a veri-
fieava na hypotbeaa doa auto»,

H nem as diga qua A autora apro-
voltava a eonflaato das negocia-
çOee sobre o asiuro, que a ra dera
Ja. por terminadas, considerando o
oontraoto verbalmente fechado,

A !ho so oppBs o artigo 160 do
Regulamento 717, de 1860, segun-
do o qual a confissão nllo pflde
«upprlr a esCrlptura publica e par-
tlcular, quando ella 6 da essência
ou substancia do contracto, oomo
nos casos dos artigos citados na-
quelle dispositivo e entre os quaes
se encontra o do artigo (06 do Co-
digo Commorclal.

SI o contracto nllo podia dar-so
por acabado, tanto mais que, na
hora do Incêndio, a agencia da
companhia ordenara ao lnfermo-
dlarlo do negocio que o não rea-
llzasso, porquo sb mercadorias es-
tavam ardendo, não havia logar ao
pedido do Inflemnlzacfto feito pola
autorn.

M. B.

TRIBUNAL DO JURY
Presidente, sr. flr. Adolpho Mello
Promotor, sr. dr. Mareio Munhoz
Escrivão, sr. Siqueira Rela Ju-

níor.
Na sessão do hontem, do Tribunal

flo Jury, entrou em Julgamento o
rêq proso Jonqnlm Antônio de li-
margo processado por orlmo do at-
tentado no pudor.

Occuparnm a tribuna da defesa,
como advogados "ad-hoe", os srs
drs. Elpldlo Veiga o Synosio Rooha-

O conselho do sentença ficou as-
sim constituído: dr. José do Sounn
Queiroz Moyor, Arsenio Martins Fer-
reira, Antônio Francisco do Vaa-
coneollos, Roberto Blmon, dr. Af-
fonao A. de Freltaa, Abelardo Gou-
lart e elr. Pedro Arbucs da Silva Ju-
nlor.

O Jury, por unanimidade do votos
condemnou o réo ft pena do trea an-
nos de prisão eollular.

Em segundo logar, compare-
ceu a Julgamento o rfio preso Al-
fredo Rosa de Oliveira, conhecido
por Alfredo BnptlRta da Ollv ira,
processado por so haver apropriado
do um cavallo do propriedade ele
Antônio Luiz, nvalinflo cm 2001000,
que. no dia 20 de fevereiro do cor-
rento anno, ae achava nas proximl-
dades flo Mercado da rua Vinto o
Cinco de Março.

Defondeu:o, "ad-hoc", o bacharo-
lando Januário Sltrangulo.

O Jury condomnou o réo ft pona
do tres annoa do prisão ccllular, por
unanimidade, de votos.

 Em terceiro logar, foi Jul-
gado o réo preso João Dias, pro-
ceRsado por haver furtado um re-
loglo de ouro o 1 anel do brilhantes,
nvalinflo» em 500JOO0, e uma e .rteirn
contondo 46O5000, no dia 7. do abril
do anno passado, na pensão da rua
do S. João, n. 249, pertencentes a
Accacio Arruda.

Defendeu-o, "ad-hoc", o sr. dr.
Armando Rodrigues.

O Jury condomnou-o ft pana do
um anno e novo mezes do prisão
cellulnr c ft multa de dozo o melo por
cento sobro o valor dos ohjectos fur-
tadoH, por unanimidade do votos.

 Em quarto o ultimo logar,
foi Julgado o rio preso Gennítro
D'Ange!o, processado por haver fo-
rido levemente, a faeu, ft rua Al-
molda Lima, no dia 22 do nnlo do
corrente anno, a 8alvatlor S. Jofto

Occupou a tribuna da defeBii o sr.
dr. Elpldlo Veiga.

O Jury, por cinco votoa, condo-
mnou o réo ft pena do cinco mozo-i.
seto dlns a doze horas de prisão ecl-
lular.

FÓRUM CRIMINAL
rronnnc.lris — O sr. dr. Matrious

Chaven, Juiz da 4.a vara, pronun-
dou Sylvlo Pimenta do Abreu, como
Incurso no artigo 338, n. 5, do Co-
digo Penal, por haver vendido a
firma Antônio Motta o Comp., ea-
tnbcleclda ft rua Paula Sousn, nu
42 o 44, no dia 15 de julho flo cor-
rento anno, por Intermédio do err-
rotor Carlos do Freitas, novecentos
saccas de arroz por descascar, no
preço do 201000 cada uma. Fechado
o negocio, o decusadõ recebeu dos
compradores! a Importância do
8:0001000, ftrmando-lhcá um recibo.
Nesse acto Ihert entregou oito conhe-
clmentos tia Estrada do Ferro Norte
do 8. Paulo. EBses conheci mentoB.
porém, nada representavam, por-
quo foram forjados om Rio Preto
por Josfi Pacheco Bittencourt, quo
oa vendeu a Abreu por 2:0001000.

Para quo Pacheco seja devida-
mento punido, do processo o «iBcrl-
vão estft cxtrnhlndo peças, a ro-
(juerimento do sr. promotor, para se-
rem remottldas para aquella oo-
marca.

 O mesmo Juiz pronunciou
Júlio de Oliveira, vulgo João For-
relra Borges, por haver roubado, por

inolo de arrombnmento de diversos
moveis, do enorlptorlo de Joaquim
da Silva Mondes, ft rua de S, Bento,
n. 22, primeiro andar, 6:6101000, em
dinheiro e estampllha», um re-
volver fimlth Weuon e demais objo-
oto», avaliados em 1611000, na nol-
te de I para 4 de agosto do anno
de 1918.

O sr. dr. Gastfio d» Mosqui-
ta, Jul» da l.a vara criminal, .pro-
nunclou Emílio Mltalne oomo In-
curso noa artigo» 294, paragrapho
l.o, e 294, paragrapho l.o, combina-
do com os artigo» 11 e 41 do Código
Penal.

Mltalne 4 acouaado da ter aaaas-
slnado a Birtha Qullloy e tentado
oontra a vida do Alberto Qullloy,
marido desta, no dia 10 do. agosto do
corrente anno, no Anglo-Farquo, em
Tuouruvy.

rf~»í O »r. dr. Adolpho Mello, Juiz
daa execução» crlmlnaos, mandou ex-
pedir alvará de soltura a favor dos
BontencladoB Euclydcs do Espirito
Santo e Benedlcto Gomes, quo hon-
tom terminaram o cumprimento da
pena de 12 dias o 12 horas do prlBfic
cellular, a que foram condomnados,
como vadlos,

<4<H«<H«^*4««*t«4.,>«i.|.«*««

Actos otficiaes
SECRETARIA BO INTERIOR
Por actos do hontem, foram no-

mondas:
D. Elmira Navajon, para substl-

tulr a professora d. Ircno Gomes, da
escola mista do'Bom Jcbus, cm Ia-
carehyj d. Yolo Varclll, para substl-
tulr a professora d. Maria Paes de
Almeida, da mista do Rublão Ju-
nlor, cm Botucatu'; o d. Amulta
Pestana Salgado, para substituir o
professora d. Iamonla Monteiro de
Oliveira, da mista do Água Pre-ta,
em Plndamonhangaba. -

——r.Por acto da hontem, foi no-
mòada d. Jardlllna Rooha para snb
atltulr a professora d. Addla de
Campos, da escola mista do liam-
mond. em Guariba,

-—:- Por actos do hontom, foi no-
meada a professora normnllsta so-
oundarla d, Maria Joafi Leito do Pa-
margo, para o cargo dp substituta
effectiva do grupo escolar flo Ri-
belrão Bonito.

—— Foi considerada sem effeito
a licença do um mez conoedlda, nor
portar!a'do 11 do março dosto anno,
ft professora d, Adollna Alvos Fer-
roz, adjunta do l.o grupo escolar do
Lorcna.

—— Foram concedidas oa seguln-
tos licenças a adjuntas do grupos es-
colarob:

Do 18 dlaa, ein prorognção, a d.
Maria Josfi Floury Monteiro, de> do"Dr. Cardoso do Almeida", do Botu-
entu';

do 2 mezes, a d. Etelvlna Antu-
nos do Oliveira, do do "Flamlnlo
LeBBa", de Guaratlnguetft,

——• Foram concedido» 2 mezes
do licença fts professoras dd. Adolla
de Campos, da escola mista do liam-
mond, em Guariba, o Lavlnia Au-
gusta de Assumpção, da do Santa
Cruz do Rio Pardo, em Itatlnga,

Licenças concedidas:
De um anno, a d. Anna do Toledo

Pontes, professora, fla escola do Ei-
plrito Santo do Rio Pardo, om Bo-
tucatu';

do tres mezea, a d. Ismanla Mon-
telro do Oliveira, da mista de Água
Preta, em Plndamonhangaba, o a
Corbinlann Pinto do Carvalho, da
rural do Campestre, om Ca'uru';

do doía mezea, a d. Fanny do Quo!-
roz Camargo, dua reunidas de Bury,
em Faxina, o d. Maria Pücb do Al-
rnelela, da mista do Rublfto Júnior,
em Botucatu';

do um mez, a d. Eulalla do Al-
molda, da 2,a mista daa reunidas do
Posse, em Mogy-mlrlm;

do 15 dias, a d. Ireno Gomes, da
mlBttt do Bom Jesus,, em Jacáróhy;

 Requorlmentos despacha-
dos:

Do Prata Paulo — Ao ar. dr. dl-
rcclor das escolas reunidas de
Tayuva para attandor, havondo va-
ga:.

do Hormengarda Santos, Antônio
Lamartino do Brito, d. Amolla Prlol-
11 o Josfi Monteiro flo Carvalho —
Sim. (Sollc!te>u-«o da Fazenda);

de Antônio do SanPAnna Espl-
nhel.— A escola requerida foi pro-
vida, Interinamente, dor decroto do
6 do corrente;

do d. Mdanio Nery Cofita — Não
ha vaga;

de aMnuel Barreiros Moequelra e
d Anna Rosa Vidra — Sim, por
equldado (Providenciado);

do d. Maria Elisa Silveira — Sim;
do João Pedro o Pantaleão Tol-

aoii — Nada ha quo deferir;
do Francisco Paula Lima Júnior,

requerendo contra o acto da Dire-
ctorla do Serviço Sanitário, nogan-
do-lho licença para bo eatabolocer
com deposito fle produotoa ohlml-
coa, adubos o fornilcldas. cm São
Josfi do Klo Parlo — íllbllito-ao o
racorronto, como drogulata, perante
a Dlrectorla Geral elo Serviço Bani-
tarlo. Quanto ft venda de adubos o
fornilcldas, podara fuzel-a desdo quo
a esto commcrclo não addlclano o
do drogas;

do d. Brlgida Cagnln — Sim;
do dr. P. W. Uhlmand — N3o 6

opportuno o contracto;
do or. Rodrigo do Barroa —

Aguardo o . reeultado da Inspecção
módica;

de d. Maria do Lourdcs César Pa-
bis — A suppllcanle dove positivaro «ou pedido, deolarando a noinea-
çfto que pretende;

de d. Eather Crus, pedindo Jusu-fictício de faltas — Ao direotor da
Escola Normal Primário do Botu-
catu', para Informar;

de d. Isabel Berra —- Ao director
do grupo escolar de Itapira, paraatender em termos;

de d. Maria da Conceição Aran-
tes — Ao director do grupo escolar
de Bauru', para Informar;

de d. Amolla de Carvalho *— Os
baobarole em solondae o lotrua quo
Ja ae acham em o;.orclclo na data
em que foi promulgada a lei quo
exige exame de pedagogia, afim de
«orem equiparados aos professores
por ella attlngldoe;

de JosS Corria o Arthur Forrar!
— Ao director do grupo escolar de
Indalatuba, para attender, om tor-
moe;

do Dedo Paes do Barroa —- Ao
direotor do grupo escolar do 8. Joio
da Bocaina, para Informar do novo,
visto a vaga a que so refere Jft estar
provida;

do João do Doua Vieira — Ao dl-
reotor do grupo escolar elo Itapira,
para attender, em termos.

• • *
JUSTIÇA E SEGURANÇA

rUBLIOA
Requerimento despachado:
Do promotor publico da comarca

de Casa Branca, dr. Frandaco No-
guelrá de Lima, sobro férias regula-
mentaroa ~-r Sim,

SECRETARIA DA FAZENDA
Despachos do sr. secretario, no

dia do hontom:
Secretaria da Agricultura:
Luiz Fructuoso Forrelra da Cos-

ta. 1:164|310;
Companhia do Gaz, 2:4811600;
a mesma, 1041900;
Antônio Gordinho Filho, 1:0001;
Rothschlld o Comp., 1:9091600;
Anna llalbina de Castro, 200|000;
Sylas Botelho, 3:000(000;
Antunes doe Santos e Comp,,

11:862$498;
Jauymo Villas Boas, 80ÇOO0;
Companhia do Gaz, 96J400;
diárias vencidas por funçclona-

rios da Dlroctorla do Vlaçâo
310IOUO;

Geraldo Potrasal, 3392?610;
despesas do nueloo colonial "Pa-

rlqutra-aSBU"', 1:702$200;
Ernesto Vanza, 1001000;
Joaquim do Castro, 801000;
Augusto Siqueira o Comp., .,...

J:6f05S0U.
Sylvio Venturolli, Henrique Bor-

zln, 4:1011200;
João Baptlsta de Oliveira, 1261;
Companhia de Gaz, 5041900;
pessual da Estrada do Ferro Cam-

pos dt Jordão, 13:8291520, — Fa-
guo-sp.

Secretaria do Interior:
Examlnadoree, auxlllnrcs o eer-

ventos quo trabalharam nos exames
dos caaetidatos a "official de phar-
macia". 1:9001600;

dlre-ctores de dlverao grupos ca-
colara da capital, 4081400;

Empresa Bydro-Eloctrlca da Sor-
ra da Bocaina, 241000;

Antônio L. Schlavo, 461600;
Casa Pratt, G001000;
Raul Gomos Porto, 7:0001000;
José Francisco do Oliveira, .-...

1261000;
Caetano Porco, 2:2101000;
dlreotoree de diversas escolas re-

umdus do Interior do Estado, ....
H>l)f200;

Companhia Americana de Segu-
ros. 3671000;

dr, Franco da Roehn, 1:0171000;
Eduardo Lopes, 11700;
Valontlm Bm.wno. 58$000;
Alfredo de Araújo Lima, 601000;
João Jaolntho Raposo, 2601400;
Paulo ds Azevedo o Comp., 621;
Pasehoa) Fosca, 3:0005000;
Vlctorio L Furlanl, 701000;
diversos fornecedores da Escola

Profissional Feminina da capital,
2:5001740;

diversos fornecedores do Oymna-
slo do Ribeirão Preto, 4031200;

pessoal do Hospício do Alienados
do Junuery, 19:488?900. — Pague-
se.

Requorlmentos despachados:
l.ycon de Artes o Offldos do Tau-

batfi, Lyceu do Sagrado Coração do
Jesus da capital. Santa Cnsa do Ml-
serlcordla do Plrotinlnga. — Rcqul-
sltom-ao InformuçScs;

Virgílio Duarlo, Caplvary; Gro-
mio Polytechnlco. — Pagua-so;

João Emílio Ribeiro. — Coneedo
60 dlns, ft vista (IftB Informações;

Nofi dn Cunha Mollo, Taquart-
tlnga, Submettn-so a Inspecção
de saude. cimo propOo o er. dlro-
,slor c ral;

Maria Leopoldlna Páasalocqua
Botelho. — Doferldo, do aceCrdo
com as lnformaçtlea o parecor fia-
ent:

Eduardo Silvellno Rocn. — Sim.
do accflrdp com ns informações;

Kurleo Mendes, Sorocaba. —
•Im, do nccOrdo com a Informação.

I Cofro do orphama; Leonor, Jahu'.
— Piifirne-se.

Foram lulgadaa aa contos do*
segulntea srs.: Antônio do Ulhna
Clntrn. Jor.fi Frnnclsco do Ollvolrn,
Ubnrtô Alexandre de Siqueira Ha-
m!th, )(.n'iulm do Carvalho Rn-
moa. Lnurlndo do Arruda Mello.
Carlos Decnurt. Ignaclo Porfirlo da
Cruz Cnrlot Deeourt.

t^S^í?l?í$n=?

Prefeitura tio Município
DIRECTOR1A GERAL

EXPEDIENTE DO DIA 17 DE SETEMBRO DE 1920

LEI N. 2,:Ui>, DE 17 DE SETEMBRO DE 1020

Apnrovn o ncoCrdo celebrado pelo
Prcfdturu com ns proprietários dos
terrenos ncccssitrlos ao proloiigamcii-
to du iravesr-iik do Paysaiiilu',

Flrmlano do Moraes Pinto, Pre
Faço saber quo a 3-imani, cm

anno, decretou, o eu promulgo, a bo
Art. l.o — Fica approvado o ac

o dr. Joaê Manuol do Barroa Fonso
corrente anno, e d. Franoiaca A.
mez e anno, para a acqulaição, reap
776m2,21, elo terrenos de sua ; ropr
da travessa do Payaandu', autorizado
1904, medianto pagamento de 901000
no total do 84:9931300.

Art. 2.o — As dospeaas com a
por conta da autorização contida na
de 1916.

Art. l.o — Floa cgualmento ap
do referido prolongamento, do aecô
oada pela mesa.

. Art. 4,o — Revogam-so .;s dlsp
O Director Geral da Prefeitura
Prefeitura do Munlolplo do S.

da fundação flo 3. Pnnlo.

feito do Município de S. Paulo:
nessão de 11 do setembro do eoironto
gulnto lei:
cOrflo celebrado pela Prefeitura com
ca e sua senhora, em 15 do maio flo
Paes do Barroa, om 18 do mesmo
nativamente, da arca do 168m,2,16 o
Iodado, necessários ao prolongamento

pela lei n. 743, do 26 do mnlj da
por metro quadrado, quo Importa-

execução ela presente lei correrão
loi n. 2.041, do 30 do dezembro

provada a modificação do traçado
rdo com a planta nesta data rubrl-

oslçilcs em contrario,
a faça publicar.

Paulo, 17 flo setembro de 1920, 367."

O Prefeito,
Flrmluno M. Pinto.

O Director Geral,
Arnaldo Clntrn.

LEI N. 2.320, DE 17 DE SETEMBRO DE 1020

Autoriza a Prefeitura u dcspc;uíor
Uld ft quantia do 1S:5Õ2$000, com o
serviço de calçamento da rua du /Vs-
Hcniblt-a, entre as ruas Jnccgnn; o
Ar-xlrubul do Nascimento.

Flrmlano do Moraoa Pinto, Prefeito do Munldplo do S. Pa..lo:
Faço saber quo a Can-.ara, om sossão do 11 do setembro do correu-

te anno, decrotou, o au promulgo, a scgulnto lei:
Art. l.o — Fica o Profolto tutorizadó a mandar proceder uo aa-

eentamento do guias o calqamon'0, a p...alioleplpodos do pedra,, da rua
da Assemblfia, entro as ruas Jnceguay o Asdrubal do Nascimento

Art. 2.0 — Com a execução da preaento lei, poderá a Prefólturá
despender até a Importância do 13:5521000, que correra- por conta dn
autorização contida na lei n. 2.041, do 30 do dezembro do 1016.

Art. l.o — Revogam-so aa disposições om contrario.
O Direotor Geral da Profdtura a faça publicar.
Prefeitura do Munlcipio do H. Paulo, 17 do setembro cia 1920, 307."

da füntíàçdò do S, Paulo.
O Prefeito,

rirmiiuio M; Pinto.
O Director Geral,

Arnaldo Clntrn.

LEI X. :!.32t, DE 17 DE SETEMBRO DE 1020
Autoriza a despesa do 10:522í5V78.

oom a «xmstrucção de tini piirapdto
sobro o muro de aupporlc d» rua «Ia
Asscmblín.

Flrmlano de Moraes Pinto, Pro
Faço saber quo a Câmara, em

te anno, decretou, o eu promulgo, a
Art. l.o — Fica o Prefolto au

rapelto aobre o muro dcpupporto du
Art. 2,o — Com a execução, da

pendor, por conta da autorização o
zembro de 1916, até ft lmportanca

Art. 8.0 -— Kovogam-3o aa dlisp
O Director Geral da Prefeitura
Prefeitura do Município da ri

da fundação do S. Paulo,

AOTO N. 1.480, DE 13 DE ISETEM-
BRO DE 1020

Approva o novo plano de
nivelamento «ia run Fortu-
lezsu, no trecho entro as
runs Murlu Josô o UoiiBC-
Biclro Kumalliu.

O Prefeito do Município do S.
Paulo, uaando dna attrlbulçOea que
lho são conferi laa por lei, o noa
termos do disposto no art. 6.0 do
Acto a. 769, do 14 do Junho do
1916, resolve:

Art. unlco — Fica approvado o
novo plano de nivelamento da rua
Fortaleza, «Ituada no bairro do
Boxlga, no trecho eomprehendldo
entro as ruas Maria Josfi o Conse-
lheiro Ramalho, conformo a planta
levantada pela Dlroctorla do Obras
e Vlação, nesta data rubricada, do
sccOrdo com a qual serão dados os
nivelamentos.

Proteitura do Município • do S.
Paulo, 17 do setembro do 1920,
307.O da rundnção do S. Paulo.

O Prefeito,
Flrmlano M. Pluto.

O Director Geral,
Arnaldo Cintra.

f .o do Município do S. Paulo:
sossão do 11 do setembro do corron-
scgulnto ld:

torizado a mandar construir um pa-
rua da Assembléa.

preBento loi, poderft o Prefeito des-
ontldn na lei n. 2.041, do 30 do ele-
da 19:6221470.
oslçOes em contrario.

a faça publicar.
Paulo, 17 do setembro de 1920, 3d7.*

O Prefeito,
Flrmlano M. Pinto.

O Director Geral,
Arnaldo Cintra.

—— Offlciou-eo ft Cornara, In-
formando relativamente eis -obras

para conclusão doa melhoramentos
no largo da Memória.

Para a regularização da rua Dio-
go Vaz, entro a rua Ecuvero o a
estaca 26, foi accelta u proposta do
sr. Francisco de Oliveira o Silva, na
Importância do 7:800$000.

Por lnfracção do lteg. do Pesoct
a Melldaa, foram multados os srs.:
om 101000, L. Pagani o Comp. o
Dejamlm Tavolaro o Barbosa; em
301000, Paulino Rotalino; em ....
40Í000, Chudd Bittdr o Accacio
Bassadc do Castro.

— Requerimentos despachados:
Do Francisco Pinotti, Cuclano

Cunte, Arthur Henrique Muza c
Comp., Bonvlndn Slartlns do Ca-
margo, Pasclical Pctrono, João Grun,
Luln Cniino Spndafuni, Lanrento
Poucham, Siqueira o Jdcòbrlch,
Francisco Prata o Fllboa, límillo
Rlchcrt, Joaquim Coelho, Uercula-
uo Penteado, Cândida Fontoura da
Silva, pedindo approvação do pkin-
ta, — A' Dlrectorla do Obras para
os devidos fins;

de Caetano Mannosl, polindo
tranafeorhclo. — Sim. cm termos:

de Leonardo Smllarl, pedindo
cancellamento. — Indeferido;

do J. Pinto Vllleln, pedindo ro-
lovnmcnto do multa. — Ratando n.
n-uila na ira, niiil.i h.i « deferir:
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SetittUiia narte
Perdão! disso clle. Tenho

um «ur feros quando me encoleri-
ao, não e assim

Muito ferosl
Nunca mal» me suecederft la-

mi, «obretndo cl me comprehendea-
te perfeitamente

A partir desso dia, Btanca não
mais lhe fez perguntas indlscre-
tas.

Giuscppo não temia nicnos a
curiosidade dos seus camaradas.
Por Isso raras vezes descia ao pa-
tco.

Obtivera licença para passear
sozinho pelo parque, fts horas cm
aue ob alumnos estavam nas soas
classes.

Serio, grave, como um rapaxote
que conhece a sua Inferioridade e
não pensa JA em bagatdas, nlo
pedia nutras distraçSea.

Nas tardes cm que a chuva pri-
vava oa Ventnro do seu paiweio
quotidiano, Ciuseppe folgava. Nea-
eas soltes, o director lia em voz
alta, emquanto sua mulher e eua
filha coziam a» pi ddle.

A'» narrativas e contos que de
srdlnarlo encantara as; .-dança*,
Bluseppe proferia as hldorlaa ver-
dadeiras, cs grandes eplaocUca do
¦ ,.:, io:. s :.i o.

Sentada- Junto da aaasaaaa, Debia

as palavras do mostre, parecia es-
tar suspenso dos sou» lábios.

E era tal a forca das suas im-
pressOes. a sensibilidade da sua
natureza que o viam epallidecer e
cfii-ar alternachunente seguindo as
peripécias que O leitor desenrolava
deante dellt.

Por mais qne se esforçasse por
conter-se, temendo parecer ridl-
culo. acontoda-lhe multas vezes
chorar lagrimas verdadeiras sobri
a morte dos heroes cabidos como
mortyres da Independência.

Uma noite antea da leitura, OIu-
seppo abalançou-so a fazer esta
pergunta ao seu mestre:

— Desejaria conhecer a modda-
do de Qaribaldl.

Era a primeira vez que exprl-
mia as suas preferencias. Etrfor-
çava-ee elle por oecupar um logar
modostisslmo nessa família onde
todavh f"ra recebido como filho.
A sua grande apprehcnsdo era tor-
nar-»e Importuno. Por Uso. assim
que via os donos da casa conrer-
sarem em voz baixa, passava a om
apossento vizinho para oa deixar
entregues í* suae confldendaa.

Sabia fazer-se eatlmar por ei-
lea pelo respeito e pelo reconhe-
«uBDeoto aao lbea tinha: mas eüa»

apreciava in tambem o seu tacto o
a sua fllscreção.

GarlbaHl 6 o teu homem
disse Korrlndo Venturo.

Oli! sim, senhor.
Pois bem, ê o meu lambem,

como fi o de todoa os Italianos que
não renunciaram a ver o pesu pnlz
livro para sompro da oppressão
extrnngelra. Podos-mc esclareci-
mentos acerca da sua moctdade;
fazea bem. Tudo é Interessante
na vida dos heroes.

Venturo resumiu assim os co-
mcçna flo Mostre soldado:"Filho de um pescador dos ar-
redores de Nice, Josfi Qaribaldl
nasceu em pleno mar, no melo de
uma tempestade, no dia 7 de Ju-
lho de 1807.

A sua família dera, de geracto
em geração, boas a bravos marl-
nbclros A armada tarda.

64 multo tarde é quo alie m&-
nlfestou gosto pelo estudo. Aos
livro» preferia o espectaculo Inces-
santemento variado do mar.

Logo na edade doe 13 anno», pe-
dlu qne o embarcassem como mo-
ço a bordo demea pequenos bar-
cos de pescadores quo do rio de
Gênova e da costa de Nice, iam
então regularmente todoa os an-
nos ft pesca da sardinha A oosta
do baixo Languedoe, desdo Aiguee-
Mortes até Porto Vendrez.

Dos seus prlmelroí estudos ree-
t.-ivnm-lhe apenas umas leve» tln-
turas de mathi-matla e um conhe-
cimento, bastante nítido para a
sua edade, da historia romana.

O barco, a bordo qual Iniciou o
teu serviço, tinha o nome de
-Santa Maria degil Angeli" (doa
Anjos).

Segundo o uso desse» barcos que
tím JA a cos tarefa de ante-mto
traçada, o "flanta Maria", estado-
nava ordinariamente entre o cabo
í'âcS* e a •mtxxxadara do Hê-
reuR, ao norte do forte Brtseoa.

A chegada de uma flotllha era
sempre saudada pelas populações
marítimas cvmt bem waila".

O tienhor Venturo Interrompeu
a narrativa para procurar na sua
blbllolhcca uma blographia de quo
fi autor Cnmlllo Loynadlei-,

E leu cm voz alta a passagem
Eegulnto relativa ao modo do pca-
ca que so usava ncssa8 paragens:"A' chegada doa pescadores, o
acu barco era varada em terra, na
praia, c descarregado.

Começa a pessea.
Duas embarcaçCc3 ligeiras lo-

vando na redes, vogam de conser-
va c parallelámcnto até uma certa
distancia, Ahl, soparam-sc, deitam
as redes ao mar afastando-sa o
voltando ao ponto do partida pu-
xando cada um pelo cabo, na ox-
tremldsde do qual cata presa a
rede. Todas as pessoas presentes,
homens, mulheres, velhos, crian-
cos, podem puxar por qualquer
dos dois rabos e ajudar a arrastar
a rode quo dessa forma apanha
todo o pelxo no seu largo bojo.

Chega a rede a terra; foz-oe a
escolha do peixe.

Tira-se a parte pertencente ao
barco, a do chefe da companhia.
O resto 6 dividido em tantas par-
tes quanto» forem oa indivíduo»
que puxaram e cada um leva a saa
parto".

Depds da ter posto em eviden-
ela a Justiça o a moralidade dessa
partilha, o senhor Ventnro termi-
nou assim a historia da mocidade
do heroe:"Entro o» habituados a puxarem
pelas redes do seu barco, Garlbai-
dl notou uma raparia», «mamada
Beppa qne habitara com seus pae»
ama ehoupatfa na praia.

Teve occaaiSo d» vragal-a da
brutalidade de um marinheiro e
controu em ca*» do pae um aeo-
lhlmento amigava!. Esse homem
era um refugiado hespanhol, prós-
aripto a seguir ft reacsçao realista
de IftK » que em 1S20 e 1821 to-
mar*, parte enoceesdvameatc na»
revoraçÃes de Hespanha, do Fle--monto o de Nápoles.

O .. o a a filha comman icaram

a sua exaltação política ao man-
cebo, a eua ffi na emancipação
próxima dos povoa opprimldos.

Qaribaldl pedira a mão do Bop-
p. ficando noivos.

Alguns dias depois, a Infeliz,
voltando da pesca numa barca
multo fraca, foi Burpreliendlda por
um pé do vento o morreu no mar.

Voltou Garlbaldl a Nlco, com o
dosespori) no coração o decidido a
coii.nij-r.ir a sua existência ft pa-
trio.

Tinha apenas dezeseto annos! A
hora da acção não sOara ainda pa-
ra olle.

Embarcou cm diversos navios
mercantes, fez viagem commer-
claos no mar Negro, nas escalas
do Levante, «an diversos pontos
da ltalla. Foi então que, utillzan-
do o» odos das travessias, estudou
seriamente as niaUicmntlcas, a
cclcncla náutica o coramerdal e
acabou por adquirir nesse dlvereoB
ramos conhecimentos bastantes para
ser professor ali, capitão de nado»
além, por toda a parte um marl-
nhiiro na pratica como na theo-
ria.

Assim viveu até 1832.
Tal foi a mocidade do Garlbai-

dl."
Fez-se um silencio religiosa de-

pois dessa narração. Gluseppe
pensava na origem plebea do he-
roe qne, depois de se ter illustro-
do em 1812, naa primeiras tenta-
tlvaa d» libertação da Itália, tinha
Ido procurar novas messes do lou-
ro» na America, e vinha luetar
ainda pela ma pátria ate ao exgot-
tamento das suas forcas.

— Nfto me admiro de que Glu-
seppe goste tanto de Garlbaldl.
Tem o pronome desse heroe a 4,
como elle, filho de pescador.

Este hinocento gracejo da boa
senhora trouxe a rapas ao senti-
mento da realidade.

Ah! nfto ser elle filho do mais
pobre pescador da Il«llal Ao me-
nos não teria motivo* pa^a s« en-
verganliar do seu a ar-, imente.

Tornara-se multo pallido o dirl-
gira oo sou director um olhar ailp-
pllco. x

Vonturo apprescou-6o a falar,
deixando comprehender assim a
Oluseppe quo eabla tudo o quo, si
nunca tinha dito couea alguma,
era para lhe poupar uma explica-
ção penosa.

VH

No fim do sou primeiro anno de
estudos, Gluseppe Mnrcelll fez tnee
progressos quo o seu mestre lhe
disse:

— Quando recomeçarem as au-
Ias. não trabalharia mala sdzlnbo.
Desejo que algas os cursos com ox
outros. A emulação acabara o que
a tua boa vontade começou. A
prlndpto luctar&s oom dlfflcuida-
des; moa calculo qao não tardara.*
a aer doa primeiros.

Depois deu-lhe uma boa nítida;
mr Arthur Lampton estava o oa-
minha para vir buacal-o e lovat-o
em viagem de recreio.

Rata perspectiva dissipou a me-
lancolla de Gluseppe. Não quo ei-
te ee aborrecesse Junto dos seus
bons mestres e da sua amlgulnha;
mas' vira os seus camaradas sahlr
do colletrio com tanta alegria no
coração que, reconcentrando-se, se
sentira invadido por uma tristeza
Invendvel.

Dias depois, o seu bemfeltor
chegava a Turim a dlrUrla-ae lm-
.medlatamentc ao colleglo Ven-
«toro.

Gluseppe lançou-se nos scub bra-
cos chorando de reconhecimento e
de alegria.

< O Inglês consentiu em almoçar
<em casa do dlroctor.
I Compraz!a-«e em Julgar per ai
'mesmo d«t amizade qoe <r*-i famt-
Ra Unha pelo seu protegido.

NSo The foi preciso multo para
reconhecer que Gluieppe não *xs«-
«rerora a amenldade e a dedicação
dessas excellentes pessoas.

Bianca lnteres;ou-o muito par-
ticuiannenta pela sua, airealdade.

suteiligencin e bondade, espalha-
dna nas suas feições.

Conversou com ella o ficou mui-
to snrprehondldo encontrando tan-
to saber o taeto numa menina des-
sa edade.

Tomado o bou café, os dois ho-
mena falaram com tristeza do Im-
nieneo desanimo quo se apoderara
ia Ralla dopola dos ultlmoa dosas-
tres.

Esmagado polo numero, esae
bello palz esquecia oa seus vtnto
séculos do Incontestável gloria.

Giuseppo não perdia nem uma
palavra da sua conversação. As-
sim soube ello uma triste nova
que o seu dlredor lhe oceultava
por delicadeza: dera-so ordem a
Garlbaldl para abandonar o reino.
Era sob a pressão da Europa que

o governo plemontez sacrificava o
homem cujo nomo so tornava sy-
nonlmo de perdstcncla o do tena-
cidade na lueta.

E qno foi feito dolle? per-
gnntou Vonturo ao inglcz.

Começou por Ir retemperar-
se a Nice, junto de sun mãe o de
seus filhos; depois alistou-se na
marinha, mas pouco depois os ar-
madores, obedecendo não eo sobe
a que pressdes, separaram-ee dei-
le. Nfto são capazes de adivinhar
nunca em que è quo o meu po-
bre general passa o seu tempo ha
tres mezes? Eatabeleceu-so como
fabricante de velas em Nova York.

Não fi possível!
Todavia é a verdade. Escre-

veu-me para me dar essa notlda.
Seria multo feliz dnfto rora a ter-
rlvel recordação da morte de An-
nlta. Quando se der uma nova In-
surrelção voltara! Entretanto, re-
cusa para ei os quinhentos mil
francos que eu lhe offereci, mas
acceita-os adeaatadamente para
quando os patriotas tiverem ne-
ce-ssidade d» comprar espingardas.

Viva Qaribaldl! gritos O di-
reator. Bebamos A sua saude.

S cshocanuB ea assa copoa a Ciu-

do Constantlno Mllano, pudlndl
transferoncla. — Indeferido, vleto
quo a licença 6 pessoal;

do Callvlo l.lorlnl, podlndo appro-
vação do plantu, — Observo o dis*
posto no art. 33, paragrapho 2,0, 141
o 135 da lido 1.235;

do Alfredo Braz, podlndo releva-
mento do multa, — Indeferido, vis-
tn que o Imposto lançado 6 dovldg
polo tequeronte.

Achani-ae npprovadao na Dlrooto",
rln do Obras o Vlação as plantai
apresentadas uclosi srs,:

Anna de Polta, parn conr.lrulr mu-
ro ft rua Anhaia, n. 204;

Adhcmnr do Moraes, para cone-
trulr barracão ft rua H, Pedro, n«
45;

Adelardo Soares Caluby, par*
construir cnsa ft rui. Thomnz Alvo»
n. 5;

Amaral o filmOes, para construir!
andaime ft rua Tymblrns, n, 3;

Companhia Edlfloadara dò Vllla
America; onrn abertura do uma val-i
lo no calçamonto da rua Augusta.,
cm frento uo n. 318;

Luiz Strlnn, para augmrsiUo o rtK
formas na cana n. 20 da rua Anaata-
do;

Manuel Garcia da Silva, para re-
formar casa ft rua da Liberdade,
n 129;

W. Fllllnger, para reformar latrls
nn e construir eatrado ft rua An«.
lonlo do Godoy, esquino, da rua Vis-
conde do Rio Branco.

Devem comparecer na mes.
ma dlrectorla, para esclarecimentos.
o« dra.:

Francisco Salles Malta JunIor;
Fiancisco Sarsano, Henrique Ml-
(ihettl; reprosentanto das Industriai
Rcunldna F, M;stara-.:zo, João Oras-
netto, Josfi Monteiro, Mahmml E!u)
o Odlla do Toledo Macuco.

 Turma ae calc-etelroa:
Distribuição doe serviços, no dia

13 — 9 — 020:
Rua Major Sertorlo — lü cnlcey

tolros, 7 aerventeo, 1 carroça — Re-
posição;

Iiua Capitão Mataruzzo — 10 cal-
eetelros, 7 serventes, 1 carroça—Re-:
posição;

Rua S. Caetano — 12 oasooteiroa,
7 serventes, 1 carroça — Itcposi-
ção;

Rua Santa Iphlgenla — 10 calco-
teiros, 7 sorveu tes, 1 carroça — Re-
posição;

Rua Vorguolrp — 10 cálcctcírcs,
7 serventes, 1 carroça — Repetição;

Avenida Tlraddites — 12 calce-
relrps, 7 serventes, 1 carroça —- Re-
posição:

Rua Voluntarlna da Pátria — 11
calcetfflros, 11 serventes, 1 carroça
-— Calçamento;

Rua Voluntário;, da Pátria — 33
sorvontes, 17 carroças — Abortura
ão caixa;

Rua Florencio do Abreu — 28
calcetelros, 17 «erventee, 2 carroças

Reposição;
Alameda Barão do Limeira — 12

sorvontes, 4 carroçai? — Limpeza!
Rua Conselheiro Neblao — 20

calcetelros, 14 aerventes, 1 carroça
Reposição;

Rua Tabatinguera — 10 calfictoi".
ros, 7 serventes, 1 carroça — ilapa-í
slção:

Diversas ruas — 10 calceitsssros, 3
serventes, 2 carroças — LiyaçOos 3c.
água o gaz;

Porto Canlndfi — 2 serventes —i
Guardas;

Total — 150 calcetdros, 140 cor-,
vèntes. 34 carroças.

 Turma do trabalhadores:
Distribuição doa serviços no dia

in — 9 — 020:
Almoxarlfado — 2 operários, wi

Guarda o arrumação do maúrlies;'
Contro da criado — 10 oner.irlos,

2 carroças — Reposição flo calça-
moiitos espeolaes;

flua Santa Clara — 1 feitor; 8
oriiva.Mva, 8 carroças — Regulariza-
çüo:

Ru.i Siqueira Bueno — 1 fdeor,
S onerarjbs, 8 carroças — Règulari-i
ícação;

Porto de Areia — 1 feitor, 9 opan
rárlpa, 3 carroças — Regularização?

Rua n«foiiao Arinoa — 1 foltor»
c porhrtoa, 3 carroças — Regular!-

zação;
Rua SonPAnna do Paraíso —» %

feitor, 7 operurioa, 2 carroceis •—•
r.-oi-iil-i-lzaçao;

Total — B feitores, 54 operário*,-
10 carroças.

Turmas extraordinárias:
Runs da Penha — 1 feitor, 7 odc.

isírios, >2 carroças — Regudai-lsa-
ção;

Ruas do Villa 'larianna — l feli
tor, 6 operários, 8 carroças —, Re-
gularizaçttO;

Ruas da Lapa — 1 feitor, 15 ona-
rarlns, 3 carroças — Reseularlzação;

Iloripiial Koopliilo — 0 operários,
carroço — Regularização;
Rua Vergueiro — 5 Ciicrarlo/i, 1

isui-roça — Concerto do passeios;
Total — 3 feitores 89 operai-los.

9 carroças.
Turma do macadam:

Distribuição dos eervlços no dia
IR — íl — 920:

Rua Glette — 1 feitor. 3 opera-
rios 3 carroças — Reposição da ma-
cad-i-n;

Alameda Barão de Piracicaba —•
1 fsitor 4 cpe.raros, 2 carroças —(
Reposjçflo rlA macadam;

Run Bnrã-> di Limeira — 4 opc-
r.-irloè — T.imier? do macadam;

T li'. — 2 f"i'.oies, 18 operários, S
carroças

31-ppe extendeii o hraço para fft-
zer honra a essa saudo.

Emquanto traziam a mala do
protegido do elr Arthur Lampton,
Ci.inca, contendo ns lagrimas, dl-
zlu-lho baixinho:

Nunca te vi tão sntlsfelto.i
Não to faz então Impressão algui
ma retirores-to rturanto um bom
mez ou mala talvez?

O rapnz corou por 60 encontrar
cm flagrante deltcto do felicidade.

Procurava uma resposta e en-
controu esta:

Escrcvcr-te-ol muitas vezes
tu lias de responder-me.

SI o papft der licença...
Na sua Ingenuidade. Gluseppe

não comprchcndla porquo prohlbt»
riam a Btanca quo lhe escrevesse.;
Voltou-se para o »eu dlroctor tf
disto-lho numa voz firme:

Pois nfio é vrdade quo o se»
ntior autoriza a quo responda aa
minhas cartas?

O director respondeu, não sen»
embaraço:

Quo pergunta essa tão exque*
sltal Veremos Isso, meu amigo...'

A menina levantara-se para dis»
simular a sua perturbação.

Qnanto a slr Arthur Lampton,
seguia essa ceena com moito in-
teresse.

E resumiu nestas palavras a
sua Impressão:

—Estas crianças sflo rcalmcn*
to encantadoras!

E' verdade, concordou Ven*
turo; a sua harmonia encanta.

Esperamos que easltn seja
sempre, dissso o mllüonarlo.

E acerescentou olhando com
enbtileza para os esposos Venturo:

Delxar-!hcs-d Glns«ppe atl
concluir os céus estudos ¦ qual-
quer qne seja a carrrdra que elle
escolha, poderft contar sempre
«rommlgo.

Comprehenderla a «ra. Ventara
o apólogo? E' provar»!; porque
tomando uma Iniciativa em «ra»
ella não era aselra e vezdra:

ti

'álL
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COMMERCIO E iNDUST RA
BOLSA PE S. PAULO

realizada» «.Ontem, ria i>o:.i'.l'i íuvsncooos
«iflèlai:

VPNHOS PU.BLIOOS

.SOO

100

1)0

20

II

li-lras da Oamafa do Hão Paulo,
emp. iló IPltlj ti
letras i«t Câmara do fão Paulo,
omii. Oe 1018, 
lètrai (Ia Oaninrn. do Amparo, »

BANCOS
aéçOi.: do Buiioo Comiiiurolò o
lUdiiHlrin do Estndo do São
Puulo, 
licçOo!) do ilâiicó Coniorcio c
industria do plstadp (lo São
Puulo, a ..
át-çGes do Banco Comiiiérolo o
Industria do Estado do São
rtuilo, • ¦ • •
i c fei do Ma oco ComiiicrOlp o
Industria do Ktrtado do São
1'tt-iiio, a .. . 

COMPANHIAS
IíV íicC"CS tln Companhia Piiulistu." 

lustradas do Perro, a . . .
.it.-, Oa Companhia, Paulista;
Estradas cjo Perro; a . . .

>.-.•> da Companhia; Paulista
lüairaous de Ferro, a . .

fiCJ da Companhia .Paulista
M.'ili'ud,os itn Ferro; ti . .
t.es dn Companhia Paulista
íistruâas dó ferro,

infi '.du 
Companhia Mogyiin.ii

listrados do Forro", ti:. .". ¦ •
:•>:" clít Cómpanriiii Mpgyaiiii

!•'.?:¦ radas de Ferro, a . . ¦ •
.",::: dn ptitifj•tinlilti Mogyünn

clc:'l!strct'cías dó Forro, :i . . ¦ ¦
acijCos' da .Co» pau titã Mógyánn
de" Beiradas do Ferro, 
o:--. Ou. On Cómptuililii JlogyuiiH
«íaTFsirádiÍB de Ferro, a. ¦ • •
acçpeo da Companhia, Mogyana
tle-Estradas do Morro, n . . . •
crvAcS da Companhia Mògyniia
de Jilatradas ão Ferro, a . . • •

íl IÇ001)

"J45000
P1Í000

BO6ÍOO0

506*000

5QB$0Ü0

505Í0O0

li BEBAM

CAXAMBU'
Nloilieroy,
9. n . .

1,0 «írtn, ex-

íii

l 2

USO

'«ir,

si

;io

ai

11 c-

d

dc

at

Ditas do
juros,
Bancos:

Oraiití, 10, ao. tt ,
Conteiolálp SB, a ,..,.. . .
Oominorolp, 411, a . , . . . -i

Companhias:
Terra íi o Colonixicuo, 1Ú0, a. .
\iihn» S. Jòrcíiiymoi 100, 100, a
bitás ldon-, 100, 100, 000, o .
D. üo Soai ps port, 102, a .. . .
Dit.'ie, nom .Vi d.. . . . . «

Dcbcuturca:
mineira .¦.uto-Viação, S0, a .

Loiriv:
,13anco da Credito Iloal

B7.IO.pp.1

230ÍOÜO
1741000
17M00')

11S500
8li$500
34$000

«M8$0O0
44BS(>00

100*000

do Minas-

OlWrOIlTAS

1 li-vllO: publicai
Vendi

jajib-!. do listado de '.-. PitiiV»;
S' ü (',' sOrlè

lApbl, cio Falado do S. PáuM,,
7" ri ir" efvlo

ifijpol. do ¦Estado dc S. Paulo,
jv> hOvío

lUpol. cíò Estado de B. Paulo,
3.3' -'viin

iapolicò» da Unlilò (ijnlfor-
JTiiXítdüS)

OANÇÒS
lüs.

324*1)00

SWsjOOO

824SU00

82-1Í0ÔQ

:;-' 1Ç000

ülpÇOOO

210Í000

'.'10JOOO

21OS0Õ0

aipçooo

210*1100,

2l25000

í iiiiilt.

. :-',(j$O0í/

03Í}$000

s; osooo

lie-iues,

Cóuipiiniila

1 ». lOEÍ-OO

•sa/jf! 300

Veiulu otu Mlã<>
Mae. de MbngçÃi, 500

OFFERTAS
fechou liontem corii as

«000

07.0$000

ii.ooj.osa

põmmoralo Industria
tado da S- Paulo . . .

Jjdmmércitil do Estado de
E-, Paiilo

iftlem, a '¦>') dias.'
U. paute, c'|60 0|0

CAMAIIAS Mli.VICIlívVlt.S
;»r, T :•""
05Í0ÒÒ

507*000

sVàípoo
asíí')O0

55?óC'Ó

1013
iras

Píiulo;

IHI

dc

jBptuóáiu' . '
rjapiutí, ccip.
rjftprtiii, vu.p.
JUúioirii
Plràssununga
Ribeirão Preto
líllo Cveto, B ojò

COMPANHIAS
fciUarccíca Paulista
AVE.aKan:-; Goraes

cera CS t)|0 .. . •
(Jentrdl Annay.oua Qoraoá
Càlsa do Ijlquldacfio, con

por ei nto ....
lilclisòrámòntos S. Paulo
láogjanq <«ú' Bslfada»

Ferro • • ¦'•'•.
Paulista tio lustra Saí

Ferro
flpftúllslàj •! CO UjO ....
fi, Paulo e Minas Armazéns

aoraesj c, W 010 . . ,
Dl.r.IUSTCltFí?

tóúàfe Exsõtttw niui i-'r('to •
Oalf-do P.oohn
Central Hléctrica Rio Claro
Cotit.-al Fleot. Blo Claro, a1
ICoro". o LUZ Ribeira»
Foi'!:;., o liitz cie Jahu' .
IFlaçJífj o Tecidos Santa

:saii:i
iLd. Papeis o Çártpnasem•
.relhorameiitús S. Paulo . ¦
Kaclonnl lo Estamparia .
Boo. Ationy. "O Estado dc

Paulo"
l'o'oéíagom do Soda. ....

0ÍÇ.P

'J.'.(i.-'.'00

!)5$00ü

',:.0.?000

211*000

324Í600

SOÚ9.000

281JS00
SBíVoOO

IdfOOO

:.0ftl00
DiS.050
Ò C S 000
BGí'Õ.00
Ii2>00b
07-6000

Prol"

KO-

80$000
220.5.Ó0O

¦ípOfOOi:
ipeijpo
21.0.50.00

833(000
£01?00'i,

l?0?t'l''>

H-iíOOÔ
i;o$ooo
08$000
;.::í000
I)2f000

. .1 ít-000

iVOÍOOO
;i3?«ou
H7$O0O
!)4$B<)0

V(i«000
V:J0OO

.'. Li0\4íl
Imitidos jinldlcoai
Aimllccs;

i;tiiiormizadaa ......
O. TOiniásOes
ÕiEnu ;1917, port.) . . , .
V.iilo ti030, port.) . . . .
Dilo (Cautela). . . . .
íi. do RÍ0 (4 OjO) . . .
Dito (500S nom.) . . .
Dilo dc .IMliãii Oorawj .. .
Emp; Municipal (1906). .
r>ito (nom-) • • .......
DHo (1914, pari.) . , . .
Dito (.191.7)
Ditas (nom.)
Dito (1909, noat.) . , .
Dilu (11). 20)
Dito de Xlclliti-o;.' . . •
DHo a.a sírio .... ,

UaÍK.'09's
ili-asll , . •
("'pmniorclal
Commerclo ...•¦••
Ijávõura ....,./.< ¦
Mercantil ..... .
X'6rtugues do iiraeíl . . .

C, ilo E. dn PcrTo:
Minftü H. Joronymo . ,'.-, .

ti. ele Tecidos:
Àlllunoa ¦'¦:_.}' ,
Bom Pastor ......
Corecvtuio ........"Vinfiaiiça Industrial 

'. .
Dílanüfaotóra Flúraliicnse,
progrerflo Industria' . .
(taubato íháust

O. iíhcraas:"loca'-- da Bahia . » ¦• ,
FrtlJrli Paulistana . . .
industriai Santa 0'6 . .
[.otòrias Ni.óiòiiaes . . ¦
Tori-iiM.» Qplonlsaoilo . ,

ix-liiíultircsi
íVuUirolicft .......
liráull Ipdustrlal . . . .
Casa VIvuHlí ......
ilàriscüticá ......
Mtiufiictòrá FlümlncKSO ,
Morcá.dp 5lu nlclpal . •
Mtigeenso 
Progresso Industrial . ,
Saiita Helena.
rráiiepórtò c Carruagens
rsir.a: Kacionaes. . .

Vorid.
883ÍÕ0O;
e77?nO(i
80C$O0O
8B2?000
B01$000

oiijooo
•ícaíono
86G.çüiii'
I»ü?00(l

189f000
1B2$000

1IJ8Í00Ó

9ú?000
DOfOOO

363$000
IBOfOOü

14OÇ00*
, 270*000

SB.GÇOÕf»

PciJtto Inajicol
(Sauco novo).
NE" houvo oíCcilu*.
Mantonn:
(Hacco novo).

Prewonto o outubro . .
Milho comummi

(.lacco novo)
Xão houvo olícrlas.

An ootáoOos do Oormo rctVrem-So tib merca-
dorlaa nosta» em íò. Paulo q depoaltadoei om Ar*
n.ar.ons CJèrncs, », portanto, livres de fretes, car-
reto!:, etc.

MERCADO DE GÊNEROS
fechou hontom com ns «ogula.tdé

:MtTtO/,, 8(1 TlHiOS

Atnorollilo 
Bninoo, oi-ystal
lirauco, commüra , .- . .
Hranco, dent.) de cavallò . lOfOOO 10Í300

Sfõrcado'; frouxo.
OLi;0 DK r.fNMAOA

(Puro o genuíno)
Uxtrallno, om caixa, com 8

latas do 32 lcllo.s llatlt-
dos, kilo a*.80«

Extra lino, om quartoliui de
180 kilo» llnuldos, muiK
ou inonorr, 1:11 j .... 2|700

Ideal Pintor, om ÓRlxa, com
. Z latas do 32 li!lo:j, Uinil-

des, kilo 21500
Ideal Pintor, om iiuartolue

de 110 leiloa lliiuldoí,
mala ou menos, leilo . —• 9}400

Forvldo, mais $300 ppr kilo.
NOTA — Ah cotações do disponível rofe-

rctn-30 a mcrcadoriiiB postas om S, Puulo, o, por*
ttintot livres do Crètcs, oárr-òtciS, etc. -

103000 10Í200 „-,;„•
111200 iiíooo pmdo.ro» 4/i.,oo o

Nominal

10 a« a
vcuMÍodoro» 47.700; deaoni*

bro, ooinpraflorés 48$2BO o vcudodores 488500;
jiuieiro, cOmpradórõfl 405700 o vondodoros ....
48J950; fovernlroi compradores 19} d vcudcdO"
ve," 4!l«.«00.

V. plnliúlt».

da sepians; Matteo Hei Ftivilia

.V l.lolsa
colácjGc»;

DE

yuinlcs:

Comp,
88(11000
S72Í900.
S00$000
B48Í000
8008000
988000

450»Ol)0
870$000
1931600
191$000
184**000
181(000
182,000

25'OÍjdp'iÍ

1741000
Í75ÍÒ0Ü
130J0OO

(Saccarla usada);
ÀcuUiu. bonefititódo, 08'pe.clo.l
Mii.ha bènWIóiaãõ, Btiportor
Agulha b.cneílclâdoj bom .
agulha henoílcluno, regular
iVgü'híi; sottuiula de arroz .
A;;ullia, om cauen, ospoelal .
A^uilia, em cascai superior .
Àgititm: cm casca; bom .
Cat:eto bencílclado, oítpcclal
(.'.-Utetc, beneficiado, suporlor
Catteto üeneflclaílo, bom ,
Ciwtet© bcttsliclado, regular
Caltote aogunda flo orro/, .
tjuirera . ."-'¦, '• •
Cattoto, om casoa, cspoclal ,
Catteto, om casca, superior
Catteto, em casca, bom .

Mercado, calmo.

38JOÜ0 39*000]
35$000 3G$00O.i
33?000 24J000,
30*000 aasooo
20Ç000 aasooo

N0 lia
Não lia

20$00» 21Í00O
__ S.lfOOO

Í25O0I) 3«$000
30,000 H1$000
285000 29$000
ÍOJ0O0 225000
j4fooo aníooo

Nao ha,
Nfto ha

iriooo is$ooo

Dlructor

MERCADO DE ASSUCÂR
PlCUNÃilBUCÒ, .17 — Mntrãram hontem

8,100 -saccos do 00 kilo;'.
DrxtU: o dia 1 cie setc+uibro ill.800 oaccos

contra i 0.300 saccos uo .anno pasiadb.'Eilêtçh.cla Cl.ItOO suecos, contra B6.2-00 s.10
cos r.o dia tinteriov o 106.600 no unno passado

Ootaçíles:
Usina superior o l.a — 17.400 por 15 ki-

tos", contra í?$200 no dia antorior.
CÜrj-siacM -- 14)800; contra 54*600.
p.ri'tç,a H'ícC'.is — 9$000, contra —¦

' )s outros ty.pps náo foram,;optados,
•¦(meado, calmo,

mcado1ê""algodão
A Botea de Mercadoria» íocliou liontem

com .".« eògülritò» cotaüOcs:'AI1GOO1IO 
UM OAItOCO

(Sem sacco)
Do Estadoj (jualltlaúo com-

muni 16 kllos .... 111.000 145500
Méroatiò, ilrm».

PKAOAS EXTilANQlSl.lji.Vo
TjiVfliiPOOD, 17—0 moroado cato,,; liou*

leio, ii« 13.?0 lis., eslavol, eorn alta do 7 a 20
pontos, cotamlo-aDi

Fèrriambuoo --• Falr — 23.98 fl. por libra
contra 23,81 (1. no dia (interior o 31,08 d. no
íuitui pausado.

Macei.) — i'alr — 23.98 d., contra 23.81 fl.
e 21.03 d,

American - - Fully-middllng — 23.78 d.,
contra 23.66 d. >j 18.78 d.

Aiheríiian "futuros" (fiilly-mlddUriB), parw.
outubro —• 19.00 A., contra 19.31 d. e 13.54 d.

Dito para janeiro — 13,49 d., contra 1.0.42
d, o 1.8.50 d.

NOVV, yOitK, 17 — O mercado íoohou an-
to-hânlòm estável, com baixa do 16 a 18 poa-
tos. cotando-se:

Amoricíit' ''futures" para outubro — 27.03
,:. por libro, contra 27.80 c. no dia anterior e
29.00 c. tio anno paosodo.

Dito paia janeiro -- 28.33 C„ contra 21.10
c, ¦} 29.28' c,

MERCADOE mate

®

Jlate cai Colha, o Ullo, por barrica
Mate cm pC. o kilo
Mate Tleal, om calxr. do 100 paço-

t.-i do 112 kilo

«ADOÜlADElRAS

$800
$975

001000

Prece
le ;jara
capital;

; de compra que vigoram aclualmon-
madeira posta nao ostacjOos, hostn.

S4?'.0O S3ÇÜ00

«•

2003000

22.Ò$000
Í'86Í0O0
2201000

70*000

Üí"0ÕÕ
ícsoo'0

2101000.
100,0,0.0
100ÍOO01

180$000Í
205Í.000 j
470ÍÔO0j

4435000

220*00.0 j¦i2$rioo I
145266

204.J000!
200-5000
íèojooo
2l')$00ü
195»00Ó
214f000
ÍÍOÍÕÕÕ

1DB8000

2O5S00CM
Í86$Q00

léSsobo
20-25000
203 SOCO

200*000

LUSA DE SANTOS
FPNDOS PÜBMCOS

do Eatado, da O.a

BOLSA DE
COTAÇÃO DO TI311MO

Mnilnm cm 17 dc «itcjnbro cl(
Comp.

Algodão cm rama:
Prcsonlo

'0UCIAlj^RGW.ldMQ>

frf.OUG.tlt.0 0
. UFEntsinisOO'

amfiiai
c dt todas as

Intoxicações qt*e o
abatem e

envelhecem.
Qranulado a

base de
abacateiro.

IftimP 1

Tijrou d» peroba, a . . •» .
Tôroa do cedro, a . ....
Toros d» oabrduyai a «. . *> •
TOros do marfim, • • « •
Tflroo do jacarandi, a . . • •
Tiros dó lmbuyn, a . , • •
Tóios do jocjúltlbfi, a . «. •- •
TOros de canolllo, a. . . . . •
Toros de cavlunà, a . ¦ •¦ •
Toros do oátijaranâ, a » » . . •
TCros dii canolln, a . ¦ • • •
Tôroa de güalambu-, a . ...
Vigamento do peroba, u . . . .
Calbros do poroba, 
lilpas de peroba, dUKia, do 4,40, tt
Taboas d« poroba, do 4,40 s —

030x0,028, dúzia, a . ¦ .
Taboas de pitihõ do Paranfr, dc

0,22S.Ó;28j duzla. a . . , .
Pranchas do pinho do Parandi dt

:i"x9"l,40, düzla, a . . . .

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 1.7 — CafO embarcado

Cafó paulista. ....... < • ••
Café mineiro ...... • . .. •

Total ...,,.* . •• 1 ¦ *

Metro ouhlco
703100

10010(10
100$0'>0

005000
10050.10
120Í030

CGÍ0O<i
C0500»

llOÍOliO
1005000
80.000
805000

1205090
1205000

25000

vapor 00,0'onal "Aiini.". entrado tm
tevribro resto porto,

Do «l« dn Junidrot

^Z~~^™». Compauiua
CWV^.A\«or^ U cui- . Xltf^ •
OÓutâ * ei»»" a A' A- aulmarilow 3 «tos1 •

Foltpira Coelho; 2 caixa» a A. Quelroga; I cxl*

xna a ürlto e Conip.
FUMO -- 2 caixas a i'ls3. OttWai,
OEP.Afl BARRO, ETC. r- 8 volume» a Vi-

"lato Corrêa o COmp. «„ftih« «
pAPM. — 1 Civlsa ív üorrolra Coelho «

Comp.; o' ongmüitdos a Awnlnto Cardoso.
QUiaiJOíl — 0 caixas a Perca o Irotu».

áAlJTOS. 17 ^lanifwtp;da carga do v£

por inisleá "üemerara", entrado em 10 d» «o

tembro tieste porto.

A^tS^ODAO .~ 5 oaixas fi. or^m,
Aimcos V.n-1'AQM SEElV rr. 1 oalsa a

ARTIGOS TJSMKK5 -- 2 catais ao 0. Pauw
Âihliítlco Club. c

AMÓSTRAfl -- 1 tato a U. Costa o cevrup.

BAfíBS COBRE -
Plorl.

BACIAS ÍMUÍIVO
mana fliolta o Comp,

eoiióAiíps ~
Coaii-.

CABOS Í-ATAO -
° C°roti'cilAí) 

ALCÍOBAÒ -- 1 coisa ft ordem
CoSls ÉATJSÉA ^ 26 volumes 1

Mon e Comp.
OAMIVETKS — 1
ClTtC. ALUif. -

^•c^rtArA^ÓDAO^icai^anuuo
&&%& 1 %& a f 

««oMl • J- »«»»*
COURO CHAPB'OS — 1 caíra, a VK

Chapeos Iialo-BraaHolrái 1 caixa a Raphael
Ix-o-.i Bwtdgnii 1 caixa a Prada o

a Brunoto Cionl o Comp.; 1 onUa a cao

10 atados a fferaanfl*

.... 40 bavrlctm a Hei-

oalsaa a S. Oo««- •

1 ca 12a a Almeida Bslv*

cnisa !l ordem,
. o cíilsiiG íi CompanWa

455000

455000

100500O

hojo:
KACCAS

CO.698
7.760

74.448

102(1
Vuail.

da

apólices
«,6rle

VpoUnos do Listado,
eOrlo

^poHcon do Estado, da 8.a
tiêrlu

éipòlloóa do Estado, da 9,a
fiCrle

i\no!ices do Estado, da lO.a
rC-rio *

Apólices ão Eatado, da ll.a
cüiic

ApoliixH do Estado, da 12,a
sírio •

Apólices do Estado, da 13.a
bCtIo

LETRAS

Çoinara dò !i. Vicente . . .
Ôaniârà cio s. Paulo, emprç»-

tlmo do 1913 .....
Camoiíi dõ K. 1'aulo, empres-

tlmo de 1014
Calhara de S. Paulo, empres*

time do 1018
DEKEXTCRES

Conipanhla Itálo-Brasllelrà .
(Coniptuihlu Central do Arma-

ít-ns ÒcraO»
«nÕitíi?nhhla StintUta dc lia-

tllníBcs Hconon-.icas. .
ÃCCOKS

Rtí l:.'.-i'.lorn du Santos . . .
Koír.n. Santlsta
Pinlcrll do Rlueírílu Pire» .
t-íf.e:; ii'- Santos
Citei nacional do

O era es • • •
C. A', pcracj» .
1'iáulistii de Vias
Mogyana
(tòthpanhla Pugllal . . .
Cliln.í-a irantista ....
Ifcnlistn íl.» nordados . .
ttttae. c ltcbenÍtlcla.dorn
Çcrdc-imn Santlsta . . •
Asriooln Paulista ....
iltnlfio c Tca.risportea . ¦
idiÈuiruclora dc Santos .
Sítvttsltt do Tecolupc-in .
C. I ¦ Art. fleiacs . . .
Coic) s»'ila Saritlsla dc 11:

tíi£«ce Kconojiiic.it* .
C. J"i-.3"ilfU'K de Santo»
ti A. "A 1'roprlttaria" .
I, 1;. A. Vasconcellos. .
4\ Afjuoarclra' Santista
IfesUíta

OC0Í000

000*000

0005000

0005000

0105000

0405000

910J000

040ÍOOO

855000 731000

095000 985000

D08000

05S000

2035000

035000

015000

Outubro • • ¦
Kovc-iobro «.»¦.»

N«BOç)òs tt IGífiUO.
15í-zembro «
,'lanolrc i
l''ovc-ruifO

Míçooão cia «mropo
(Kncco usado bom)
Nao houvo otfCitaB.

Curocò dè nlg«xlãoi
(bacco usado boai)
Nüc. liouvo otíerta».
Arroz iMjiicflcladot

(Saooo novo)
NRç houve offortas.
Arroz Agiillut, om cascai

(íiacco novo)
Prosonto . . .'
Outubro . .,.,,,..,,
fíovohibro' .,...<>•
Dcsembro .,.,....•

.'••etoelos a, 211000.
Janeiro  .1 « r

Onttuto, om casca:
(Sacco novo)

Na. houvo ottertas.
Assucar cristal:
¦ (Saooo novo)

Presente ..,.,.....
Outubro . • ..... . 1 1 t
Novembro , 1
Dczc-tubro • •

Nwfóclos a 001600 —i
60J20C — C0510O.

JtuiOlrt'
Ptiijão mulatlnho da seo*

ca, novo, claro:
(Sacco novo)

Presento c outubro « . . .
tfcljat branco:

(Sueco novo)
Nilo liouvo ottortiie-.

Mnmcna:
(Kacoo novo)

Premente e outubro . >: . •
Mlllio:
(Sacco novo)
Não houve offertes.

4ü$50O
465000
405600

475300
4ÍI000
485000

475000
4ÜÍ300
405900

475600
465600
•195200

301600
201000

.215300

21500b

1)05000
045360
611860
eoiooo

685600

31*000
211800

221000

C85000
04550»
615700
605800

505300

— 1 iiotio

5300

Armar.onB

Pcrrca»

; 6115000
25O5000
3305000
£165000

;005000

1105000

2O500O

1205000
2201000
3203000
S^f-I! I

1235500
1805000

3105000

á .;ooo
3tc;ooo
103500-)

As oòtacBes do termo re*»r»m-Go íio meraa*
dorlaa posta» oin S. Paulo • «lepoettadas em Ar-
ma-.eas Geracs, o, portanto, lltre» do freto», car-

retos, r.-to.
i

Vcoliamcnlt. cm IT de sotfaalwo dc l»HO
Oom. Vcnd.

Algodüo cm taiua:
Presente  .1 ia «»$100 461000
Outubro ......... t «Mf00 461400

Keaoclos a 465100,

— 210!<i0t>
Scsuros. 60 0]0 965000

BOLSADO RIO ^
•ndas realixadne iioiüemItlO. 17 — A

ft«rai» 
'os stauintts:

1'unõos publlcoí. — Apòlltwi:
llaiíoi-mljuidaí «'.o 1:0005, 18 a . .- .
pita* Idem, 3, 15; tv.a
OittcK idem, 18 a .... • • , i
Ofcrtis do Porto, í, a ..-• •'•""-'«' • í
ph-çr. EmlssBt* dc 1Í00054M, nom.

5S«M«6«
1685000
e»45000
«635^00

17(5000
87B5000
IS050S0
IS5Ç090

JKtaí Ider-., Ba -.- ?
%)'• 

'..¦"- 
HíH-fcs % <*• • * ¦

PitíOi de 1E17. píwt., 3a..... •
Kfj» de 1920, pon, (Cautela), St.

3«, S*. "WI0
s»> dc IM-í. *mrí. 1» a . . - 1*15000^ivr

éh&ilhm iiiieH

Novembro
Desenibco ...,....:

Nesücloa a 471*0* —
4VIÍ00.

Janoiro  . n»:
Fovpreito  • t

iUfJodio cn« osrog»!
(Sacco ueado boa).
Nãc houve ottortaa.
('ni oco do ulgotttAi
(Sacco usado bom)
XSj l.ouve ottertas.

Arrox bcncfkdadot
(Sacco novo)
N&o houvo oftertas.
Arros Agulha, em t*asaa:
(Saooo novo)

PresenU, c outubro . k r. •
Novembro ....... x •

Catteto, cm casoa:
(Sacco novo)

Nü<, houve offortas;
Assacar ujttal:

(Sacco novo)
Presente ...ri
Outubro .....: :•: tt t
Soi-emhrt, : •¦ « «

Kagoclos a MO**.
De»»mbrr, . . . . . ..-.-«.
laaetro

os, noto, esMSt
(Sacco boto)

«'reseute e outubro , . . .

4(1*00
47*700

4(|40«
4IIT00

;i 52(>i>

(4»*0«
•4*0**
•lfl*»

•»••**
61501!"

a.SSJIGAR, «O K1IXIS
(SaCcarla usndU):

Ec-Itnado, filtrado, especial :.J?0&0
Refinado, filtrado, do l.a . í')»000
Roflnado, do 2,a . , . . .
Refinado, do 3.a - • ISOOO
Moido, branco, 58 Icüòh . -- :0500o
Crystal, bom, secoo, do Ha-

tudo, GO kllójl 715000
Crystal, bom, aecco, da Ua-

hla, 00 kllos Nüo ha
Crystal, bom, eoceo, de í'cr-

nambuoo, 60 Ulos . Ntto hu
Crystal, boat, soeco, do Ma-

cola, 05 leitos Nio lia
Crystal, bom, ncwco, do Cau-.-

poa, 03 leilos -~ 71Ç0O0
Crystal, bom, írlo, 60 kilo Nilo ha
Crystal, rugular, de Sorsípo',

60 Itllos .N&o ha
Crystal, 2.0 jacto ..... Ntto ha
Demorara ...,,,.'... NOo ha
SuifiênõB bom Momlnal
ulttsoavo Nõnilnh!

Mercado, calmo.
BANUA

Bo Estado, cm ln,tos lltho-
craphadas, do 20 ltllós,
caixa do 60 klloa ... -- 1045000

Do Eatado, em latas lltho-
Sraphadae, do 2 kllos.
cotia de 00 kllos . . tOOlOOO

Do RI» Orande .10 Sul, em
latas llthoirraphadaa, .lo
20 kllos, caixa do 00
kllea 1105000

Do Rio Grando do Sul, <>m
' latas Uthographadni, do

2 ktlos, caixa de • 60
lcllo» — 1165000
Mercado, frouxo.

FARINHA I»E MA.MiIOA
Do Rio Grando do Sul. do

l.a, sacco dj 60 kllos ;0!000
Do Rio Grande do SuU dc

2.a, sacco do 60 kllos —»
Do Rio Grande do Sul, de

O.a. sacco do 60 kllos —i
De Araras, de l.a, sacco dc

46 kllos  SS000 65600
Do Araras, de 2.0, sacco de

46 kllos "... 75000 75SOO
Moroado, frouxo.

FARINHA DE TRIGO
Da aopubllca Argentina, de

l.a, saooo de 44 leilos • 16(000
Da Republica Argentina, de

. 2.a sacco do 3S klloa 145000 I
Da llepublloa Argentina, do I

3,a, sacao de 44 kllos —
Dos Moinhos Nactonats, do

l.a. sacco do 44 kllos 471000
Dos Moinhos Nacionaes, do

2.a. sacco do 44 kllos 13*000
Dos Moinhos Nacionaes, do

3.B, «acco de 44 kllos —
Morcado, firmo.

FEIJÃO MCLATUraO, OA SlflCOA, NOVO
(Basearia usada)

(Por (0 Ulos)
Superior, claro ...«**. ItMOt 121800
Bom, elaro .... .,:*.-. UM** 111*00
Supsrlor. barroad» ,iii> llt**D lt(S00
Bom, barraado ....*. 111*0* 11(609

Mercado, frouxo.
FEIJÃO BRANCO

Safra das s«r«*as — O sacro neto
(Saoaarla usada)

(10 silo»)
.Superior, Uropo ...... *—> 0500S
Bom. limpo 35500
Superior, barreado . . . asm iatersss»
Bom, barrasse ...... Sem Interes»»

Maroado, froaao.
MAMONA

(tMMrawta «asada 1
1*5010 Mlstmrada . , 
M|*t« M*dla ...ti......
•l|t*t Mluda . . . 1 f .- . . . .

Ornada ...........
((5140 Mercado, frouxo.
i|t0* MILHO

(¦aocsurla ausida)
(Por (• Ulos)

A... .- iinho  • 1*5100

40(000
Nominal

15100

1(400

. ALGODÃO EM RAMA
üo Estado, coHurtum . ,. , ... 45?300
Do Estado, superior . ,

Moroado, calmo.
Po» Estados do Norte, Sc*

rldO, l.a ..,.,... Sem comprador
Primeira sorto ...... Sem comprador
Mediana '¦'» Bom comprador

CAROÇO DE ALCORÃO
Eeiado (som sacco) 16
leitos
listado (onsaccado), 18
kllos
Mercado, frouxo.
ÓLEO 1)E CAROÇO DE ALGODÃO

ü,studo, cm tiuartolaa de
16» kllos, peso bruto .
listado, cm caixas do 2
latan, 30 klloa. poso 11*
tinido

Do listado, em cnlxoa com 2
lataa do li 3 kilo», peso
liquido
Pornambueo, om Quarto-
Ia» do 166 kllos, poso
bruto ......«>
Mercado, frouxo.

SANTOS, 17 — Relação
dia 16 de setembro:

do ombarquo do

No vapor inr,lM "Archlmedcs" . . .
Vo vaper liiKlez "ICorc-au Prlnoo" ,
Nn vapor iindez. "Kuclid"
No vapor Norti-Amorloano "Tuladl"
No vapor francez "Fort Douamont"
No vapdr inglez "Andes" .... •
No vapor Ii.alcz "ítoaaetti" ....
Nro vupor Inglez "Luvlan Prinee" .
Vo vape Inglez "Stephen" . ...
No vapo- italiano "R« Viclorlo". .
\o vapv* sueco '.'Prtrioeosàn Zyoborc
\o vapor hollandoa "Sallond" , . .
No vapor nacional "Mamo" ....
No vn.por nacional "Piavo" . , .,: •

Total ....... .-¦>'.. .-'-.-ii!

SACCAS
10B9S
9.090
4.294
3.177
0.608
2.037

700
1.180
1.717

11
S

1.880
7.480
4.618

60.740

Do

Oo

DO

DO

Do

Ntto ha

815009

295000

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

SANTOS, 17 — Manifesto da carga do va-

por nacional "Itapacy", entrado om 9 do se*
\n-.nUro neuto p°rto.

Do Ai'ucnju'i _
A8SUCAR — 49-i saccas a Nelson Braga.
OCK203 — 50 saccos a Jo3o Jordão; ÍO

Hacco» a RÍclo Drusohlnl; 98 saccos a J. Ben-
Jantín Gllfonl; 25 aacoo» a Pinto Nceroirosi
110 uaecos a Rodolpho M. Gulmarttos: 50 eac-
co» a J. Francisco Pinheiro; 66 saccos a Bento
do Scuoa o Comp.

COUROS SKCCOS — 121 volumes a
Freira c Comp.

TCNOOMMENDA —• 1 caixa a
i3raGo.

Etelvino

Nominal

PRA0A8 KSTADUAKS
I'E;;NAMBUCO, 17 — Entraram hontem

— saccos de 80 leiloa
Desdo o dia 1 do setembro 2.100 aaocos,

contra 4.4O0 eaccos no anno pnaaatio.
Kxtetencia 10.000 saccos, contra 19.0üii

sacçoa uo dia antcrlot o «0.800 no anno pas-
nado.

Preço do do l.a sorto, vendedores — o coro
pra/iores iOS por 15 kilos, contra — o 405 uo
dia anterior e — o — uo anno passado,

Marcado) frouxo.

S. PAULO, 1" — O morcado dluponlvel fe
cliou calmo, c.otando-se: algodão cm rama, 465
por 15 Ulos: em caroço, 145 a 14Ç600; sêmen-
to, frouxo, 15100 a 15400.

— O mercado a termo fochou fraco. F'<-
ram nesocladas, 1.500 arrobas om rumo. com-
muni,

Offertaa:
Em rama ¦— Setembro, compradorou 43(800

o vendedores 4CS300; outubro, compradoros
105600 e vendedor:-» 40(900; novembro, com-

BÃ14TÒS, 17 — Supplcmento do vapor na-
clonal "Syrlo".

»e Montcvldí-o:
OOTir»0 —• 1 volumo a N. Pizarro o Comp.;

S caixai' a B. Ambroalo; 1 caixa a H. E. Botto
o Comi'.

LA — 11 fardos ÉL ordem.
QUEIJOS — 2 barrlcaa a Jullo Tellecher,

De Porto Alegre:
Baldnacao do vapor "Diamantino":
P1DCHADURA3 — 10 caixas a J. J. Fl-

çuclrodo o Comp,

SANTOS, 17 — Manifesto da carga do va-
por nacional "Itapr-ma", ontrado om 10 ds so-
tembro ncito porto.

Do Rl«. du Jnnclro:
AGCAP.DENTE — 200 caixas a Josô Vaz

Gulmarile»
CONSERVAS — 20 caixas a Rodolpho M.

Guimarães.
CHOCOLATE — 10 caixas a Paacual o

Com-p.
CALCADO —• 1 caixa a Jorgo Tubel.
CEUVE.TA — 20 barris a C. V. t-antos.
ENCOMMBNDA — 1 caixa a C. V. Santo».
HOMEOPATHIA 1 caixa a R. Soares.
IH.BMONICA.S — 1 caixa a Jos6 Ama-

ranle.
MAIÍILHAS — 4 cabo» a P. Matarazzo e

Com i>.

Comp.; l
J.»V-t (U,f)»»S| ¦» —

eab-u a Brunoto Cionl o Comp.; 1 on!
taro aóWoaí. 1 cato ao Capellflolo Serrlo-
cnui; 4 caixas a Bonto Ramenr.oni e Ç01"»'

CHUPETAS BORRACHA — 1 caixa a N-;
Chohfl o .1. Nahas.

DORüiBNlTES AOO -* 1S0 atados a Ennoi

ITaSÍenOAS /VLGODAO — 6 caixas a Couta
t Comp.; 3 caixas a Braga o Pinto; 8 caixas *

Theodor V/lllo e Comp.) 1 caixa a, Hugo U<
cihtc-nstc-ln; D calxaa a, Almeida o IrmQos; l«
ÍÍiÍm ft crdom; 3 fardos a J. Hohemy o lc*
wír,-. 1 volumo a Lula Avollo; £ caixas a C.
9ampaio o Comp.; 5 caixas a Braera e Pinto.
» caixas a Malera o Comp.; S caixas a í™60*
Uoílnòtíi o Comp.; 4 caixas ft Augusto Rc-drl-
cuca c Comp.: 1 caixa a Dante Ramonzonl «
(VHni.- 1 caixa a ,T, Sumoitro; 1 caixa a Rooh*
Mello o Comi..; 0 fardos a Nat. City Bank oí
N'n..v Yotlt; 1 caixa a J. C. Soaros e Comp.; *
cãlsai a Aurad Issa o Irrnao; 1 caixa a Ue-n-
rl-iuo iracíclam; 3 caixas a Martins Costa «
Com*.; 2 caixa» a Elias Zar-.ur o Ifm&o; 1 or.it»
a Pabasuo e Comp. -,»,„,,-,

ETILO' ALGODÃO •-•» 2 caixas a Mlchel
Cer-ial j Comp.

FAÍ5FND"AB LA — 1 caixa a Irmãos Cos-
nícelll! 1 c.ilxa a V. Naesor o Comp.; 1 oolza a
NeVon Obveira; 2 caixão a Jorge Riboiro; 1
caixas no London o RÍvor Plato Bank; 1 caixa
a O. M. o A. Petltjoan; 1 oalxa a Brasa c Pinto;
3 caixas a Granada o Comp.; 1 caiffli a Irmão»
Bosclilnl'; l fardos a J. Aumaltre; 7 calxaa a
Mciciru o Còhvp.'; 1 caixa a A. Cibolla o Comp.

FlilLTRO LA — 6 fardos n Pórrolra, »
Com „ _

FAZENDAS MNIÍO — l fardo a V. Leo*
iittrdi; 1 caixa a J. Aumaltre; 6 caixa» k or*
ci-j.n; 3 faruoo a Braga e Pinto; 1 caixa a F.
Armando.

FOICES — 2 barrloas ti ordoin.
FI-, ALGODÃO — 1 fardo a Too, Seda Ij,

Brasileira; 16 caixas d ordem; 2 fardon a Pas-
qual BàrberlH e Comp.

GRAMPOS TItII.H03 —¦ 5 caixas a Er.no'.
e Comp.

JÉRSEIS LA — 1 caixa a Forte» o Comp.
LOUÇA — 11 ongntdados a Tocho e Comp,
LENÇOS ALGODÃO — 2 caixas Cl ordem,
MOTOCICLETAS — 1 caixa no Banco

1'rai.cez e Italiano.
PENNAS AOO —- 1 caixa & ordem.
PAPEL HYGIENICO — CO fardos a T<0U-

roiro Costa o Comp.;
PANNO ESMERUj — 0 caixas a lOru-ssur

o Comp.j
PKLLO COELHO —¦ 10 caixas a Dante, Ra-

monsioal;
PtLLO CHAl>EOS — B caixas ú. ordem:
PORCAS, ETC. — 6 caixas o Ennor o C.j
PANNO CRINA — l fard oa F. Armando;
PARAFUSOS FERRO »-> 6 caixas a Ernos-

to do Castro o-Comp.;
RENDAS ALGODÃO — l caixa a Maitlni

Cojta o Comp.;
SEDA ARTIFICIAL — 1 caixa a V. Ohollfl,

e 3. Vahae;
SERRAS — 4 caixas a ICruegor e Oomjj.i
TAPETES — 0 fardo» k ordem,'
TEARES COMPLETOS — 60 volumes a S,

A. F. T. Est. íplranga;
TOALHAS LINHO — 1 caixa n Brás Wor*

rant Co,;
TALHERES METAL — 1 caixa ú. ordem;
TIIERMOMETROS — 1 oanxa a Casa Fre»

tln;
TUB08 REa„ ETO, — 1 caixa A ordem:
TlliTA — 4 caixas d ordem; 1 barrica a C.

Casleliuno o Comp.;
VICRR17MAS — 8 caixas a Costa Munlz t

Cor--. •>

SAOT05. 17 Manifesto dn carga do

mmeoto marítimo
I.MUAROÀÇOE3 ENTRADAS

SANTOS. 17.
Dc Rio do Janeiro, com 1 1)2 dias de via-

gem. o vapor nacional "Etha".
Pc La Pinta o Buenoa Aires, com 5 dia»

do viagem, o vapor norueguês "Rio de Janoiro",
I>o Rio do Janeiro, com 31 horas do via-

^em. c vapor nacional "Itauba".
Do Havre, Rordcaux, Lclxcíea, Lisboa Ba*

hla o Rio, com 43 dias do viagem, o vapor
francos: "ifagéra". v

Do Rio Grundo do Sul. com 3 dias do via-
gem, o vaper allemflo ,"Cron»hagen".

SABIDAS
Vai»cr nacional "Itauba", com vários gc*

nero» para Porto Alegre.
Vapor nacional "Etha", com vario» gene-

ros par». Ilojahy,

ssBBBBBSssrsBiaa-srssssssaBssaBasBBa^

46»»00
481000

48*70»
49*300

;»~- 14*5*»

51*0
5160
?289
*2t0

16(400

VlüA MILHAI*
FORÇA PCBLIOA

Detalhe do serviço para hoje:
Dia no commando geral, o aja-

danto do l.o batalhão.
o primeiro bacalhau dá a guarnl-

tio e o serviço do costumo;
o segundo batalhão dd. a guarda

para o Tribunal do Jury, escopo
para acompanhar preso» ao Forura
e o serviço do costume;

os demais corpos düo o acrvlçl
do costume.

Amiinuciisc- do dia, sargento Gu»-
dee.

Uniforme, 2.0.
Requerimento despachado:

De Francisco José Lopes, nejo-
ciente em Tremembé, nesta capital
—- Nada ha que deferir, k vista da
informação.

TIRO IU-l GCeilRA t.liVERAL
OSÓRIO M0

Tem havido oxorclclos práticos •
lnstrueçoes theorlea» no quartel do
Tiro General Osório, â rua Sayto
Lobato, n. IL todas ae eegundas.
quartos e sextas-feiras, das 20 ts
£2 horaa, oonfonne determinou o
lnsiiJctor Leonardo Moreira da
Silva.

 A. . ...iil aUMrarft exerdclcw
ds Ura no Stand socir... na esta<;(o
de Ouay&nna pnra os sócios desta
eocioõada e . .r. os ¦ --..-vistas d)
Exercito, das 7 horas em diante. O»

to Tiro devem òomparocer farda-
dos, ao quartel, aa 0 e 30.

—— Foram propostos regular-
.-uente, accoltos para fioclos e alls-
tados na escola do soldados, os sr*
tlr. Antônio Arruda, Felippe da Sll-
va Guimarães, Augusto Baptlsta,
Ra phael Pasohoal Filho, Josí Ba-
ptlsta da Sllvu, Osnia dos Santoe.
Domingos Garcia, Arlstldc» Ajjlgii,
Roberto Teixeira. Luix Plorrotti,
Francisco de Paula Netto, José dos
S&ntos Seredlo. e dr. ^Vntonlo Fl-
guclrado.

Continua aberta a matricula pa-
ra o» pretendentes a exame» d» ra-
aervlstas na (época vindoura, dervea-
do os interessados tomar informa-
edes na secretaria do Tiro.

«Secção Livre

Amareilo 1Q56CO UÍ29Í etlraaorcu da companhia de BUerra

Algodão
CCMENTE ~ Todo» sabem que
tjl»ln£nifias melhorei! sâo as boat:
torr.iB. Para plantar prefiram as dc
Ribeirão Preto, tem pragas e rico-
rosamento expurgadas. Vende a 300
rfle o Ullo; attends a qualquer po-
dldo. Saturnino de Carvalho.

Dlrlulr-se: Em Ribeirão lYcto, 6
Caixa Postal 202 — S. Paulo, S
Caixa Postal 1624.

¦»•»¦»•» ??¦«¦?¦????.««^???¦».«»<>^»*«^«^e-«-e«»*'»*»»'^"CORREIO PAULISTANO"
CHAMADA DE AGENTES

Deixaram os cargos de üosfos agentes e são, por
isso, convidados a devolver os talões de recibos de
assignaturas e a mandar as suas prestações de
contas, os srs.¦:

Acoacio Ceutinho, de 8. Miguel
Jayme Góes, de Assis
Arthur Abreu, de Coritiba
Antônio Manuel Corrêa, de Paranaguá
Pedro Padua Rodrigues, do Embahu'

A GERENCIA.

QUS u
mfx

RocentoiuL-ulc. min... confurcn-
cia realizada na Associaçlo Inglesa
pelo professor B. A. Bcliufer, pro*
duzlram sonsaçjao as suas palavras
quando disse quo a sclcncla ae eu-
contra cm Uo grande grau de
udcautamcnto quo seria possivol etn
brovo dar vila por melo de pro-
ceseos chimicos. Estas palavras nfio
sorfio acolhidas por leigos, porque
aquelle? quo estudaram chhnica a»
suas possibilidades sao muito ap-
parentes. Já. lemos prova evidente .
cm dar vida ondo vida nüo oslstla.
com a descoberta duma formula quo
faz crescer os cabelos. Eeta for-
mula foi experimentada era casos d»
completa calvlcla com oe mal» es-
tupendos resultados.

NSo sd faz crescer cabellos onda
nao existem, maa tambem extlngu»
a oaspa, promovendo o cresclmeata
do cabello existente e rostaursado-
o k aua c£r natural. Este prepara*
do e conhecido pelos pharmaceutl-
co» em todo o mundo sob • nsst«
de LAVONA.

A maneira de appllcal*a ê trla-
clonar o couro cabelludo com as
pontaa dos dedo» tanto de manha>
como a noite e a rapldex com qus
actua 6 uma das sua» predominan-
te* virtude».

Não deve appUcar este ptr*»pars-
«Io nos lofrares oode nio tkee'** o»»»
tKliO.

—»-—.-. —mÊKmm
- J»3BfljÉ-fc- .'
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" União Cooperativa
Humanitária do Brasil

Aclla-si; lia dlns nesta cidade o
er, Ncvlo Luís Vlanna, director-

prosldonte do sooledado "Unltto

Cooperativo Humanitária do Bra-
¦II", que velu em propaganda des-
ia Instituição a esto município,

Estamos Informados quo o sr.
Vlanna effociuou um controctn do
loeallKocfio do fumllins de prolela-
rios agrícolas em-Villa. CUristlnn,
éflm os respectivos fundadoros des-
ta promissora localidade, os srs.

.Carneiro c Comp., do'nossa praga,
sondo esso coiitructo em nome do
socledodo philonthroplca, do quol
o dlrcctor-prèBldento o fundador.

O contracto í- de uma natureza pie-
namente nllrnlsta, por. umo forma
atê hoje • desconhecido em nosso
melo social, o talvez mosmo no
Brasil, pois ambas aa partes se es-
forcam por executor umn obro do
mais elevado bonomeronola, pro-
ourando amparar òs elementos
mais necessitados do ciasse prole-
toria.

" Ein uinit' das cláusulas vemos.
por exemplo, o mais amplo des
prendlmento, tal como o da con

-eíEsBo de cinco alqueires de terras
de cultura em mattas. por cinco
annos, gratuitamente, a cada. fo-
mllla composto do cinco pessoas.

Exeellenle auxilio, som .duvida,
eer", este, pois, diz-se que cm nos-
«o palz existom muitas terras, mas,
nostas condições, gratuitamente,'- o.

' disposição dos -trabalhadores, sem
nenhum ontis, aludo nüo ío! nada
íelto,. nem,.mesmo ensaiado, o que

, .demonstra o espirito nítamçjito
ehristfl.0 dos fundadoras dojyílltti

' Ohrlstlnn, srs. Carneiro "e ' Cdmp."
Por outro lado,.a Sociedade iiii-

monitoria vem ao encontro da boa
vontade dos fundadores "de' Vlilo
Dhristlna, 

' 
promptifiean 

"o-se 
a lo-

calir.nr abi 2Ò0 .famílias de prole-
tarlos, dessas .quo se acham pela,-1
eldoOes cm estado de' abandono.
por falta do prolcccãó das classes
conservadoras. Bssáa famílias te
rdo ¦ por parte da Sociedade os ro
suraos necessários durante os prl-'metros mezes de suo instalação

. M que obtenhnm os primeiros pro-"uctos 
de suo lavoura ou de sua

ífloçüo. A's mesmas famílias, i per-
mlttido usarem os campos de Villa
Chríatina, annexos A futura povoa-
fcâo, isto -também' sem onna ou con-
Itraiigimento algum.

NÓ contrócto,. o firma Carneiro,
s Comp. estabeleça -que, de sua pro-
pfíedade, como condôminos do fo-
lendo Santo Rita, .nbste mnnicl-

, pio, 1.000 alqueires se. cousti.tu.em
»m um Immovel; ao qual foi (lado
O nome ile Fázeiída^-alodôld "A Ro-
demjitora", são . !nal'enavo.'s. a .nem
podem soífj-er. qualquer,, ônus. ._]".';

- porta-nto..>uni patrimônio "rias • elas*
se» prolcli-r.íií, ;? .-; "¦ '¦.,'''.'.' 

, 
" '

E' pohí-anierilo dos Instituíaoi-jis
organizar e.m • Villa Òhrlstlno ' diver-
ios serviços do assistência, taes co-
mo 

'hospital' 
maternidade, escolas,

"«sylos, 
etc, oo lado de InUitulQües

4e diversões, como sejam cinema',
bando de musica, Bports dlverSos,
etc, tudo, jft se vS, em oocasiflo
opporttma, fl. medida do dosenvól-
rlmento local.

Damos parabéns. A nossa terra
•ellcltainos os dignos insiltu.dorès,
oelo sou devotnmento fi, cau?o do
humanidade soffrcdora, pois, st ha
um momento histórico qua a nossa
pátria mais precisa de empróhen-
(Umentos phllanthrofilcon 6V sem
duvida, aquelle que atravessamos,
pelos dlfflculCadcs da carestla da.
vida ou ainda mais pelo aspecto
Indeciso e mesmo temeroso da

guerra social que se inicia uo ve-
lho mundo, exigindo diu; classes
conservadoras algo do Iniciativa
para que a onda do revolto não
venha Impor pola força a realiza-
¦Ao da justiça social que almeja.

Nilo nos podemos furtar ao deso-
Io de transcrever ns brilhantes ex-
pressOcs cm áutographos, exarados
nó Livro de Ouro do Sociedade,
pelos vultos mais eminentes do
Brasil, dondo cm seguida os do

' nosso dlsttnòtisslmo Juiz de direito
da comarca, dr. Lafnyelte Salles,
reservando para o próximo numero
ouli-aa que nos foram patentes pelo
sr. Vlanna:

"E" digno-de .louvor o appíáusos
o obra que a "Unido Cooperativo
Humanitária do Bras.il" vIeo rea-
lizar o favor dos desamparados, c
iove merecer por Isso o apoio c o
iwxlílo dç todos uue s» Interessam
pelo bem da humanidade." BIo
Preto, 30 de agosto da 19*0.
ca.) Lofnjettc Salles."

(Do "O Município", do ltio Pre-
lo, de 5 .le setembro de J020).

suooódaneó do Óleo do Fígado de
Pacalliau, dns cmulaOes e des pra-
paraçdon Iodadas; formulado espe-
olnlmente para o tratamonto de
orloncaB e pessoas anemloas. Indi-
caooes: Llmphotlsmo, raohltlsmo,
anomla, oscrophulose, osorophuln,
tuberculoso, dlnrrliéos lnfecclosae,
«ffecçOes pulmonares, oto.

Vendo-se em todas as drogarias
o plinrmnclns.

EDITAES
PREFEITURA MUNICIPAIi

Cons! ni(«cflo de cerca
Solcntlflco oo sr. Benjamln RI-

beiro quo foi multado em 20*000,
do oooOrdo oom os arts. 8.0 e . 6.0,
da lei ti. 209i da 11 de marco de
1890, por nllo haver cumprido a In-
ttmacío quó lhe foi feito poro fo*
char oom, cerco o terreno de suo
propriedade, fl. ruo Mai-tho (esquina
do ruo Elisa), ficando desde- JA no-
vãmente intimado, o roferldo sr, a,
no prazo de dez dias, dor começo
ao serviço quo dovorâ estar con-
chlldo dentro do prazo de trinta
dlns, nmbos o contar ão presente
doto, sob pena do sor o mesmo feito
pela Prefeitura, por conto do pro-
prletarlo, com o occresclmo de 20
üJ0. pelo trabalho do fiscalização o
cpbroncn.

Directoria de Policio Adnilnlsj.ru-
tivn, 15 de setembro de 1920.

O director,
Alberto dn Costa.

ros, devendo os Interessados oppOr,
dentro daquolle proso, as contesto-
qfles que tiverem,'ficando a.suppll-
canto autorizada a protlonr todos os
netos tendontos 0. garontlo dos sous
direitos crodltoiios, deorotadn, afl-
nnl, a nullldode do toes títulos. P. o
espera deferimento, procodondo-sc,
a rospotto, na fôrma do artigo 30 o
porogrophos do decreto n. 2044, do
31 do dezembro do 1908, pura os of-
feitos o sob ns penas dn lel.jp. osta
00 6" officio o A. B. Poulo, 18 de
setembro do 1920. .T. P. Aroujo Nel-
to", (Eslavo dcvldamento selladu).
Em dltn potlflttO foi proferido o se-
guinto dospocho: "D. 00 0" officio
o A., Sim. S. Paulo, 16--9-—20. Go-
doy Sobrinho". — E, om virtude de
dito pctlsllo o despacho lovrou-so o
Bcgulnto termo de protesto: "Termo
do protesto. — Em dezesels do so-
tembro de 1920'; nesta cldodo o om
cartório,-compareceu o dr. José Po-
dro do Araújo Nntto, na qualidade
do procurador do Companhia Indus-
trlas Textls, e, peronte ae testomu-
nhas obolxo assignadas, disso que,
pelo prosente termo, ratificava o
protesto conBto.nto do aua pctlcao rc-
tro, que desto fica fazendo parte In-
togranto. De como naslm disse, lo-
vro o presonto, que, achado confor-
me, asiiignitm. Eu, Miguol Ferrara,
ajudante, escrevi. Eu, Ctiuuto do
Oliveira., escrivão Intorlno, subscre-
vi. JosC- Pedro do Araújo Netto',.' 8.
Soares do Pariu, Pedro d"8* Maga-
liiaos irilho". B, para quo cheguo ao
conhoclmonto publico, mandei ox-
pedir o presonto edital, quo sor", of-
fixado o publicado polo imprensa
na -fôrma da lei. S. Paulo, 17 do se-
tombro do 1920. Eu, Canuto do .011-
velra, escrivão interino, subscrevi.—
Miguel de Godoy Moreira, Sobrinho

PKFJ.-I-ITURA MUNICIPAL

Construcção de muro '

Sclentlfico. ao sr. Manuel Antônio
do Cunha que foi multado cm .. ..
20*000, do accOrdo com os arts, 2.o;
e 5.0, do lcl n. .209. do 11 de mar-

Ço do 1890, por nüo haver cumpri-
do o tntiniaQão que lho; foi feito po-
ra fechar com muro o terreno de
suo propriedade, ft ruo Dr. .To»<! Mo-
nuel. (lado por), ficando -desde jo
novamente Intimado', o referido sr.
o, no pi-azo de dez dias, dar come-
ço 00 serviço que devora, èStar con-
éíiíldo dentro do prazo de'trinta'
dias, ambos o contar do presente
data, sob pena de ser o mosmo fo.t-
to pola,, Prèfelturo, por conto do
proprietário, com o1 aceroscimo ão
50 0|0, pelo trabalho de fiscalização
o çobranco.

DirÓcfória de Policia Administra-
Uva, 15 de setembro do 1920.

Teio director,
O. Falcão. -

PREFEITURA MUNICIPAL

Construcção do muro ,
Sciontifico 00 sr. Botííloto" Plço

que, dqntro do prazo de dez dias.
devo dar começo ao serviço do con-
sti-uC(-õo de muro em frente 00 ter-
reno de sua propriedade, fl ruo- H.
Podro, junto ao n. 37, serviço esto
que dovo estar oonclutdo dentro do
prazo do trinta dias. ambos a con-
tar desto àotó, sob pono do 20$003
de multa, de accOrdo com os arta
2.0- e 5.0, do lei n. 209, do 11 de
março; do 1S9G. " o de ser o mesmo
feito peía Prefeltuío, por sua con-
ta, com ò oeòrcsolmo de 20 0]0, pe".o
li-aboilio do fiscalização o cobrança.'Directoria 

de PoÜciá Administra-
tivd,..15 do setembro do 1920.

' 
, :, -O director, ,., •

¦ (¦"„ Alberto dn Cosm-".

•*4-*»- «-•*?•»# ..«..¦tHH,.,,»*

i\ anemia é o caminho
para as doenças

graves
Nuuco t- de mais lembrar que a

(cssoa fraca ceu predisposta a con-
trahlr enfermidade graves.

O st. Annlbal Freire Machado,
deelnro que:"Pul, 

durante multo tempo, fraco
e magro, porfm sem ter doenços
que me IrapedlMém de trabalhar,
no iiltUno ir.vcrno. tive, porfr-!. Mi
pneumonia dai qual escapei n:i!s-
trosamr-ntr. -r,as fiquei tfio fraco
e macllento. quo parcela um tuber-
culoso, custando multo a levantar-
me- e andar. Felizmente, depois do
tomar Oico de Bacalhau, me recel-
larsm o poderosíssimo fortificante
•IODOLBíO DE ORH-, cem o qual
recupre! rapidamente as forças e
a aaudt, continuando o nao desse
remédio, desapparcccn o meu es-
tado de fraqnrra e son hoje mult}
mais forte e «nllo do que antes da
doença.

Aliuibal Freire Brot liado.
Rio de Janeiro, 14 de marco de

mi.

,.. , EDITAL.. 
" 
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DE AN*N%IiLAÇi»Ò DE LET/RA DE

. .CAMBIO."E^-ROTl-lSTO ... -

A Companhia de Industrias Textls
contra o Banco., Ilollando.7. do

-America do Sul
O dr. Miguol do Godoy Moreira o

Costa Sobrinho, iul'/. do direito
1 da piimólra vara clvol e com-

iiierqlol dotlo nomorca de São
Poulo.

Foco sabei- quo, por parto da '.'.'om-

panhla du Industrias Toxtls, me íol
dlrlcldo o peiicilo do teór seguinte:
— "Esmo. sr. dr. juiz de dlrollo do
1" voro eivei e commorclal,' — A
Companhia do Ihdústrlos Tcxtis; so-
c' dado anonymo cnm Bíde áfsta eo-
pitai, per sou advogado o procurador
abaixo osslgnado, vem «xpói- e re-
querer a v. oxc. o seguinte: Quando
director da Huppllcanto Alfredo
Montenegi-o, abusando da suo poal-
C5.0, eni cai-lo, que asoignAra na-
quolla qualidade, enviou 00 Banco
Hollandcz da Américo do Sul os
doía seguintes saques: N|n. S072, rs.
35:850$400 poro 19—9—920, sobro
o Companhia do Tecidos Nossa So-
nhoro do Rosário, e, N|n. 8673, rs.
35:360*400 porá 19—10—-920, sobre
o mesmo Companhia do Tecidos
Nosso Sonhora do Rosário, Taes sa-
quês foram enviados aquello Banco
paro garantia das dlfferoncas do um
ooiiti-nclo do cambio. Mas, dito con-
tracto de cambio constituiu num
obuso daquollo ex-dlrector do re-
quoronte, abuso em quo se concor-
tara I com o referido Banco, com o
sd intuito do livrarem -se 'ambos do
um moi aventurado o criminono con-
tracto de cambio em quo a fraude C
a nola accentuada, pelo qual so nfl-
narom as Intenções dos dois mencio-
nados contractantes fmcllior ÍOra
talvez, dizer tràtantes) com o intui-
to exclusivo do atirarem para os
nunca assá.-i tfio sovados lombos da
suppllconto mais uma rospoiisablll
dade, qtio esto, como do outras vo
xcs, acobertaria com os seus fim
dos. como si estes fossem "roupa de
francoz'-. 'Reergiiendo-so o suppll
cohlé dn, sttuaçfio iiuasi Osphyxlànte
a que o levara o febril nctlvldadc...
daquollo hcu cx-dlrcctor coili o ees-
to publico o notório do o expulsar
solcnnementc o do apurar, como ora
faz, o sua responsabilidade até no
Juízo do crime, no Capital Federal,
volu o BuppHcantc o saber daquélla
remesso do snqucB ao Banco Hollon-
der. da America; do Sul. o pava o jâ.
alludido fim de cobrir dlfferencas
do um contrócto do cambio. Ora,
esifl no conhecimento do v. cxc. a
vtrdado a respeito de tal contracto,
pois que, nello baseado, o roferido
Panco requereu a v. exc a quebra
do suppllcantc, quo, ao deduzir os
seus embargos rio defesa oontra tão
insólito proceder, dlssi o quo de ver-
dade ho a respeito, e demonstrou,
cabal e concludenteniente, nada de-
ver,. quer pelo mencionado conlra-
cto de cambio, que í nullo de pleno
direito, quer por outro qualquer ti-
tnlo, ao n.-.nco Hollandcz da Amerl-
ca do Sul. .''lio alongando cm dema-
sla esta, a suppllcantc se limita o
juntar o corlld&o .laqucllea seus em-
barpros onde vem claramente deta-
lliada a eua defesa o respeito. Eis
que nada representam aquellsa ra*
ques que, por um extravio doloso,
foram ter &* rnüos do Banco Hollan-
dez da Amcrtoa do Sul, ora teu de-
tentor do in4 fé. De ta) arta, paten-
teando a propriedade e o extravio de
taes títulos, um dos quaes esta pres»
tes a (e vencer, quer, após esta legal
Justificacüo dos factos enunciados,
requerer, como de facto requer, x T.
exc a Úllmacfio da Companhia sa-
cada para r.9o pagar ditos saquec
e bem assim a cltacüo do detentor
dos referidos saques para que os
Apresente em juixo, dentro do prazo
de 3 niezea. fazendo-se tombem
citação pela imprensa, afíixand*-
se-o r.os logarcs do estylo e na Bo!
sa da praga do pagamento, protet-

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O dr. Matheus da Silvo Chaves Ju-
riior, Juia de direito da 4.o varo
criminal do comarco do capital do
Estodo do S. Paulo.
Faz sabor que, estando designado

o dia 4 de outubro vindouro, tis 12
horas, para ter Inlolo 110 Fórum Cri-
minai, á ruo do Rlaehuolo n. 26, o
seesilo semanal do Jury, sob o suo
presidência, o qual funccionorfi se-
«uidnnumto ate ao dia 9 do referi-
dp . mez, e quo tendo procedido ao
sorteio dos vlnto o oito Jurodos que
têm do sorylr no alludido sessão, do
conformidade com o art. 5.0 do de-
créto n. 3Ò15, de 20 de Janeiro de
1919, c .mais dispoílcõee logoos ttn-
tcrloros, ainda em vigor, foram sor-
teados os cldodãos seguintes, os
quaes ficam offectlva mente Íntimo-
dos com o publicação deste e In-
dependentemente do 

' 
notificação

pessoal, no conformidade e paro os
fins o sob ns penas do Ja citado de-
ereto: ,

Alberto Pozzo
Antônio Bento Vidol, dr.
Antônio Ceear Netto, dr.
Antônio Ludgcro de Sousa o Cus-
tro, coronel

Antônio Qui.ilno Peixoto, copi-
tão

C Armando 
"iV.orms'

Corlos rereiro do Castro, dr.
Celso Vlanna, dr.

0 Darlo Caldas
10 Elpidlo de Paiva Azevedo, dr.
11 Florlvaldo de Vasconcellos Li-

nhares, dr, .
12 Joào Baptista Amarante
13 Jo5o Baptista Aranha, dr.
14 Joilo BopUeto Garcess, dr.
15 Joilo Oias do Arruda
1G Joaquim ""farra, dr.
17 Jorgo do Andrade Maio
18 Jorge Choves! dr.
19 José Eugênio Ttosel, dr.
20. J036 Maria. Mendee Gonçalves,

,21 .TosC* .VIrgUio. Marcondes Macha-
¦¦ do , ., , 

'•• 
A

•22 Joviiio, Toilès, dr.
23 Luiz Áúirtsto do Campos, dr,
24 Pamphüo . Marmo, caplt.lo
25 Poulo Egyalp de Oliveira Car-

valho
2C Pedro Motta, ;dr.
27 Raul Dias de Toledo .

.28 Samuel Augustii de Toledo.
A todos os quaes e a cada'um de

per nl 60 convida o comparecer &a
scesões do Jury, ,no dia e logar In-
dlcados, bem como nos dlns seguln-
te«, emquanto durar o sessão. E,
para quo chegue ao conhecimento de
todos, ee lavrou o presente edital,
que serA.afflxado no logar do cos-
tume o publicado polo "Diário Of-
flclol" e dois jornaea do grande.
clrculocSo, do : accôrdo com o paro-
grapho unlco do artigo 8.0 do jo
citado decreto 11. 3015. Dado e pas-
«"ido nesta cidade da S. Paulo, oos

SECRETARIA DA PAUENDA E DO
TU1CSOURO DO 1i"b"TADO VK

¦ g. PAULO

Foco saber aoo Intorassados que,
de accOrdo oom o regulamento eni
vigor se nohsm abertas, durante 15
dias, as lnsorlpgOes 410 conourso
para o preenohlmonto da uma ra-
go do 8.0 esorlptui-nrlo desta Secra-
tmia.

O exame, quo oonslaiA somente
de prova cocrlpta, vcrHaril sobro as
sogutntes matéria*: Língua vorna-
cuia, arlthmetlca (ato proporcOes,.
Inclulslvfi), enoiipturacllo mercantil,
calllgroplila, daotylogrophla o tra-
ducçllo de uma das línguas franoezo
ou Inglesa.

Os candidatos dovorllo Instruir
suas petlçfiss com dooumontos quo
provsm:

a) quo eSo cldadSos brasileiros;
b) que sfto maiores de 18 onnos o

monores do 80;
o) quo nllo soffrcm moléstia 0011-

tagiosa o nem tüm defeitos phyalcos
que os Inhobllltom para o serviço;

d) bom comportamento civil o
moral, comprovado com "folha cor-
rida-', passada polo» outorldados po-
llclaes o judiciarias do logar dó
residência hoh dois últimos annos;

e) quo jfi.'presCriroiit o serviço ml-
Utar ou dello osLiio Isentos. -

Oa requerimentos sorUo recebi-
dós', nesta Dlréctórra Geral, at6 oo
dia 30 do sotembro corronte, fts
quinze horns.' Directoria Coral da Secretaria da
Fazonda e do Thesouro do Estado,
l-l do setembro de 1920.

'iiieopbllo M. \obregn,
Director gorai.

l-RET-EITPRA BO MUNICÍPIO

Concerto do passeios
Faço publico que, nos termos

do Cap. rV, doActo n. 769, de 14
do Junho de 1916, a dentro do pro-
zo do 15 dia», ImprorogovelB, o
contar do 18 do corrente mez, de-
verti, o sr. Benolono Monuo) con-
certnr o passeio estragado no ei-
tensdo de 4 metrôs no ruo Ver-
guelro, em frente ao pi-edlo' de suo
propriedade, n. 82.

No cosa do serem concortados os
passeios üopols do terminação do
prazo acima referido, deverá o In-
toressado oommunicar Isso ft Pre-
feitura, afim de, verificada a- ve-
rocldode do comniunlcaçlo, ser
falto o cancellamento dó Imposto
do 20 ríis diários por metro. 11-
ncar, a contar da data do co-nclu-
s.lo do serviço.

Esse Imposto nSo comprdiendc
oa passeios concertados dentro do
prazo de 15 dias, acima referido.
O proprletnrio 6 obrigado o man-
ter os passeios em bom estado de
conservação, sob peno de pagar o
referido Imposto.

Directorio de Policio Admlnls-
trotlyo, 1" de setembro de 1920.

O director,
Alberto do Costa.

CONCORDATA pniíVEN*I*n"A DB
ROCnA M OOMP.

Do ordom do m. Juiz do direito da
2." vara commorclal, o requerimento
dos oommlssavlos, e de acodrdo oom
o parneor do dr. curador flscnl, faço
publloo a aclsnto a todos oa intercs»
sados que o assemblâa dos crodores
da ooncord.au, proventlva do Itoclia e
Oomp, foi tronsfoiido para o dia-27
do corronto, ds 16 horas, o se ronll-
zorft no Fórum Olvel, saio do audleu-
alas, ficando pelo presente convoco-
dos todos os oradores a tomarem par-
to no referida aaaembléa, na forma
do lei o a bem do nus' direitos.

8. Paulo, 16, de setembro de 1920.
O escrivão do l.o officio commi-r-inl
— CnroHiio Barreto.

ROCHA "B"COMP.

Oh obulxo-iisslgnados,' cuiiiiuIhsii-
rios do firma Rocha o Oomp,, esta-
bcleolda *. rua do S. Beato, nv.'14,
em concordata provcntlvu, que se
processa pelo Juízo da segundo vo-o
desta capital, avisam oob interessa-
dos quo »e acham ft, «no dlsposlçüo,
para recoberom i-oclamiHjiJeH o ]iros-
tarem Informações, todos ' os dias
úteis, dás Í4 ás 10* íioras, a rua Al-
vares Penteado, n. 88 (sobrado), es-
crlptorlo dp 

''prlmoiro 
asslgnodo.

B. Paulo, 14 do'Belcmbro delOlifl.
Os comnilssaiios:

.'J. A. Pci-oira dos Santos.
J. C. Azevedo Jiiiilyr.
Antônio llilofonso dn Silva • iinloi'.

PREFEITURA BO M.UNIOU-IO |

OnniMíMo do [íomcIor
Fooo publico f.u4?, nos termos

do Cap. IV, do Auto n, 70», de 14
de Junho do 1015, a dentro do pro-
so de 15 dlns, Improrogavels, o
oontnr do 18 do corrente mes, de-
vorfl, o sr. Ettore Zonlnl oonceriar
o panwlo estragado ua extensão do
2 metros da rua Morln .Toniiulnn,
em frente ao prédio de suo'pro-
prtedade, n. 37.

No osso de. serem r.onc.L.rtHdos ob
passeios depois da tcrnilpacüo do
prazo acima referido, devera o In-
toressado oommunicar Isso A Pre-
feitura, aflni de, verificada a ve-
racldade da communleaqSo, ser
feito o cnnoollamenlo do Imposto
da 20 réis diários por metro 11-
nenr, o contar do data do conclu-
silo. dó serviço.

Esse. imposto ndo coniprelicudo
os passeios concertados derttro -da

prazo de 16 dias, acima referido.
O proprietário 6 obrigado a mãh-
tor os poBsolos eni bom estodo de
conservação, yob peno' de pagar o
referido Impos-to.

Directorio do Policia Admlnls-
tratlva, 15 do setembro do 1920.

O dlroctor,

Alborto dn Cóstn.

Aviso

4 de sotembro do 1920. Eu, Evoristo
de Paiva Junior, escrivão, o sub-
sorovl. ¦— MntJieus dn Silva Chivres
.TlITllOl-,

EDITAL

tando, desde ü, por perdas a da-
O "Iodolico de Orh", eprrovado mãos. contra a pcsalrel fraedatoria

. st]3 Jur.ta "e "5r»!ecs..í.o 
precioso IrvUOStSSiAxAA t-Lcs titulo» a terceif 'w iüÊ-il »PIJ"*íJítSM A

PRl-^EEFÇRA DO MTrNICIPIO
' Conceito (lé passeios

Faso publico que, nos teruios
do Cap. IV, doAoto n. 709, de 14
de Junho do 1915, e dentro do pro-
xo da 15 dias, lmprorogavehr, á
contar de 18 do corrente mez, de-
verA. o sr. Eduardo' Deleuzo, con-
certar o passeio estragado tia ex-
tensüo de 7 metros no rua Ver-
guelro, em frente ao prédio de «ua
propriedade, ir. 861A.

No caso de serem concertados os
posselos depois da terminação"- do
praice' acima refeíid.o, devera o In-
toreasadoj.icommmilcar isso ft Pre-
feitura;-,afim- de, verificado a re-
roçlditíÁ' do' communlcac.ílo, ser
feito :ót ókneeliamcnto do Imposto
ãé 

'20 ''.réis- diários por metro 11-
neár, o contar do dota da conclu-
süo do se.rvlçp.

Esse Imposto ntto comproliendo
os passeios concertados dentro do
prazo, ds-15 dias; acima referido.
O proprietário é obrigado a man-
ter os passeios, em bom estado do
consorvocío, sob pería de pagair o
roferldo Imposto,

Directoria de Policia Admlnls-
tratlva. 15 de setombro do 1920.

O dlreotor.
Alberto da Costa.

P.ir.i ilcmoUi.-So dos prédios ns. 120
. a 153 da ruo de S. Jofio, Sü dn

run Vplrauga c 11, &7-A da run
dos Tymulras

De ordem do sr. Prefeito, faço
publico que, pelo prazo de 80 dias,
contado desto data, se acha aborta
con.-orrencia publico para demoli-
<;ü.o dos prodlos da ruo de S, J0S0.
ns. 120 o 152; do rua Ypiranga, n.'
52, o do ruo dos Tymblras, ns. 57-A
o 59, de propriedade do Município.

Oã proponente» deverito offereoer
preços englobados dos materlaes
provenientes do demolição, que serft
feiU por suo conto e iíbco; Indicar
o prazo para Inicio o conclusílo dos
trabalhos, que serft contado da dota
do termo do obrigaçflo a boi- assl-
gnado nesta Directoria;. fazer no
Thesouro Municipal! medionto guio
da Directoria do Paírliuonlo, um de-
posllo de 1:000$000 pára garantir o
execuçfio dos trabalhos, findos 03
quaes sorft restltuldo.

O proponente porder.1 o doposlto
si nüo as.«Ignn.r o termo de obrigação
dentro de 8 dias, dopols de ^cceita a
sua proposta, e, r.este caso. a Prcfol-
tura obrlrft. nova concorrência, ou
fnrâ. por si o serviço.

O chio dos prédios demolidos deve-
ra flcnr completamente limpo o nl-
velado, de accôrdo com aa prsscrl-
pçdea do Directoria de Obras, quan-
to ao nivelamento. No demollç&o, o
contrnct.inte dever.-, fazer uso do Ir-
rlgnçfto, de modo a evitar o levanta-
mento do poeira.

Antes da assignatura do termo, o
proponente accelto devera, recolher
ao Thesouro, com gula desta Dlrc-
ctoria. o preço quo offerecer pelos
materlaes provenientes da domotlc.Ho
importância, essa a qua perdera
direito, sl nllo fizer a demolição den-
tro do prazo estipulado, salvo caso
da ororog.içílo, por motivo de força
maior.

As propostas, dividamente «ella-
das o acompanhadas do recibo da
1:0001009, deve. "o ser entregues em
envaloppes fechados e lanados, me-
diante recibo do Director do Parri-
monio, na Tortarla Geral da Pre-
feitura, até xo dia 26 do próximo
mez, para, no primeiro dia utll lm-
mediato, fts 13 horas, Da Dlreotoria
Geral da Prefeitura, na presença dos
proponentes que comparecerem, se-
ram abertas è examinadas pelo Dl-
racter Geral d* Prefeitura, sendo to-
daa rubricadas p«Io Director do Pa-
trlmor.lo a pelos proponentes que ,
quixorem fazer, larrando-se de ludo, f 5? 

I,Mr-
por esta Director*», ter iuo suednto
cm }ue constem os nomes dos. pro-
ponentis e o mais que íor Julgado
netiixarlo, nos te:. .0» do art. 21 do
Acto n. SIS. de 15 de maio de 181 '

Directoria dj Patrimônio, Esta-
tistlf-a e ArehlTo So Município de S.
Panli, 17 de agosto de IM").

O Director,
Júlio Gourek".

PREFEITURA 1)0 MC.NMCIPIO

Coiistrucçõo de passeios

CÂMARA MUNICIPAL
DEAVARÉ

Edital de concorrência pu-
blica para. o serviço de
água e exgottos, pelo
prazo de trinta annos

O cidadão Joaquim Leonel Montei-
• ro, Prefeito Municipal do *Avo-

ré, oto. .' •-." , -
foco saber' que, de accOrdo com

o resolução do Cornara Municipal
desta cidade, tomado em sessão de

do. corrente, se acha aberta nes-
ta Prefeitura, com o prazo do GO
.dias, a contai- desta data, concor-
rencla publica para concessão, pe-
10 prozo de S0"onnos, do serviço do
abastecimento'de águas desio. ei-
dode e mais os .sjrvisos de cano-
llzaçtto de" sígottos, devendo as
propostas -, ser , acompanhadas de
um projecto gpr.ól- do tudo quanto
sé relacionai? coin ç.ises eervicós e
obros, e especialmente o oon3truc-
çüo de cinco'misroTlos públicos om
pontos prôviiimente 

' 
^dotèrmlnadós'pelo - . Prefeitura. Os proponente-

deverão exlíiblr unis qaucSo -lo dez
contos do .réis. . (I0:(i00.--00). do
thesourorlo' 'ào.lCóni.ító. Municipal,
paro. Eoranllí do aseiguatura do
contracto,- isêndo 

'a 
mesma restitui-

do dopols de conhecido o resulta-
do finol,,.3alvo.,a da proposto oc-
ceitn, quo „sçrft levantada por 00-
easlüo " dá'raísígnaturá do respectl-
vo ..contracto. A' Prefeitura ficam
reservados"'-'ós direitos da aoceltar
a:p,roposta que Ihe/*convler ou mes-
mo de recusar todas, assim como
onntillar esta coaeoi-rencia. Desdo
a presente data,-, esta Prèfelturo es-' tft, prompto"ftJornocer aos lnteres-
sados todas/as informações que
desejarem o/quo forem úteis e re-
latlvas o esta especial concessão.
B', para que chegue ao conheci-
mento de todos que se Interessa-
rem, mandou passar o presente
edital, que serft publioado na im-
prenso local o na da capital do Es-
tado. Dodo e passado nestr- cida-
dode de Avaré. aqs vinte e seto de
agosto de mil novecentos o vinte.
Eu, Francisco Dias de Almeida,
omanuense -dst" Câmara Municipal,
o eecrevi. ' ;

Joaquim Leonel Monteiro, .
rrefslto Municipal.

EDITAL

Para demollyilo dos prédios do rua
Bresscr ns. 672, 574, 5,1« e A"8,
de sete qoartqs ti mesma rua,
sob n. 584, e do prodlo n. 20 da
ma Itajaliy.

De ordem do sr. dr. Prefeito,
foco publico que, no prozo do trin-
ta dias, contados desta dato, se
acho aberto concorrenola publica
para demolição doa prsdlos da
rua Brasser ns. 572, 574, 176 a
578, de sele quartos ft mesma rua
sob n. 584, e do prédio n. vlnto da
rua Ilolahy, de propriedade do
Município.

Os proponentes deverão offero-
eer preçü englobado pelos mat*-
rlaes provenientes do demolição,
que serft feita por sua conta e
risco; Indicar o prazo para lnl-
cio e conclusão dos trabalhos, auo
serft contado da dato do termo de
obrigação a sei- nsslgmado nesto
Directoria; fazer ao Thesouro. Mu-
r.lclpal, mediania cuia do Dlrc
ctorlo do Patrimônio, um deposito
de 500*000 para garantir a cxc
cução dos trabalhos, findos os
quaes serft restltuldo, .

O proponente perdera, o deposl
lo sl nüo asslgnar o termo ae
obrigação dentro de oito dias. de
pois do nccelta a suo proposto, e
neste caso. a Prefeitura, abrirá, no-
va concorrência, ou farit por sl o
serviço.

O chão doa prédios demolidos
deverft ficar completamente limpo
e nivelado, de accôrdo com as
presorlpçflís da Directoria d*
Obras, quanto ao nivelamento. No
demolição, o contraclanto deverft
fazer uso do Irrlgaçlo, da modo «
evitar o levantamento de poeira.

Antes da assignatura do termo,
o proponente aceeito devera, re-
colher ao Thesouro, oom gula ícs-
to Directoria. o preço qua offaie*
eer pelo» materlaes provsnlentts
da demolição. Importância eesa a
que perdera direito ai não fizer a
demolição dentro do prazo eatlpu»
lado, a&l-o eas« de prorogação,
por motivo do forca maior.

As propostas, devidamente sello-
daa a acompanhadas do reelbo da
500*000. deverão ser entregues em
OBveloppta fechados • lacrados,
mediante recibo do director do
Patrimônio, na Portaria Geral da
Prefeitura. at4V ao dia I 4o proxl-
mo mes. para, n» primeiro dia
utll Immediato, íx treae horas, na
Director Geral da Prefaltara. na
presença dos proponentes qua com»
parecerem, serem abertas e exa-
minada* pelo director geral da
Prefeitura, sendo toda* rubrica-
das pelo director do Patrimônio o
pelos propor.entea - qu* o qulzc-

lavrando-se da tudo,
em qne constem oa nom*a doa
proponentes * o mola qu* fdr iul-
gado necessário, no* termo* do art.
11, do Acto n. Sl", de '5 de maio
de 1111

Dlreetoria do Patrimoiilo, Eata-
'••üea e -Archlva do Município de
9. Pi*i'o. í de setembro de 1Í2«.

O director.
JuBo ©m***.

PltEPElTURÀ DO MUNICÍPIO
Com.!rucção. de piusM-los

Fuço publico qlie, nos. termos do
cap. IV do Acto h. 789. de 14 de
Junho de 1915, e caii. tll do Acfo
n. 1.197, de 3' de janeiro de 1918.
e dentro do prazo de 60 dias, im-
prorogavels, a contar de 29 do cor-
rente mez, deverão os proprleta-
rios de casns . e, terrenos Êont,lruIr
p« neoessorlos passeios até a lar-
gura do 3 metros nas ruas Monto
Alegro e João Ratiialho, eai.ee. as
ruas Cardoso de Almeida e Monto
Alegre (de um lado) e serão dl-
vldldos em duas partes: a porte
interna, ao longo . daa cercas, com
um metro do largura, serfl gramo-
da e arborizada, sendo que. os tre-
ehos gramados terminarão em fdr-
ma seml-circulor; a outra porto,
com a largura de dois matros,,sorl
feito em botumé; esto conatsto na.
pavimentação 3o passeio, com ter-
ra batida, bem socada, revestida
com plxe de gaz ou aggtonierante
botunilnoso equivalente e pd de
pedra. Na parte gramada, hayerft
travessões em. beAume porá occee
so aos prédios ou. terrenos, com a
largura de 2 metros ou maior, att
no limito máximo de quatro mo-
tros, em frente..fts ¦ portas-cochcl-
ras, ondo poderá ser de grànlto. A
plantação e à conservação diiA ar*
vores serão feitas, pelo Administra-
ção Jos Jardins.- A Prefeitura for-
necer.1 gratuitamente ns arvores.

No caso de aerem construídos os
passeios depois da terminação do
prazo acima referido, deverão os
interessados cpnimunlçar isso &
Prefeitura, afim de, verificada." a
veracidade da communlcaçfto, sor
feito o conc«!limento do imposto
do 20 réis diários por metro linear
da guias assentadas, a conlor da
dato da conclusão - do serviço.

Esse imposto não comprehende
os passeios construídos dentro do
prazo de (0 dia», acima referido.
Os proprietários, quando construi-
rem os posados, te sujeltarflo A
fiscalização municipal e fts presort-
pedes Ma Prefeitura relativas ao
material que devera, ser emprega-
do « a tudo o mala quo soja Jü'*
gado Indispensável A solidez e fl
boa esthetlco doa panelas, deven-
do para Isso o' construetor dar ev!-
so ft Directoria d* Obras com an-
tecedenela de 24 horas, «fim de
que tej&m Maminodos e aecdtos
os materlaes x empregar, sob ps-
na Ae serem desmanchados os
mesmos passeios • mantido o- im-
posto, como a! nlo Irvesscm tido
construído*. Os proprietário* são
obrigado* a msnlel-os em bom ea-
tado da c*n**rvtçto, sob pena de
pagarem o referido Importo.

Nota: —- Fica *«m «tfalto o edl-
tal ds 11 «o correra*, que **U s*a-
do pnblleado, na parto r«fer*nte
fls ruas Tolo Ramalho • Monte
Alegre.

Directoria, da Pedala, Admlr.!*-
tratlva, tt do agosto-Aa 1»S0.

O director,
ASbttto aa Coata.

Nota — Fica sem effaito este edl-
ta). na parte referanto a rua Monte
Akgre.

Direi toria da Pelle*», lt de se-
tP-nl.ro .!<> UÍO.

O dire-rtor.
-4lffx' Alberto Cn C<s*.ii&.

Faço publico que, nos tormos do
oap. IV do Acto n. 769, de 14 de
Junho do 1015, o dontro do prazo
de 00 dias, Improrogaveis, o contai
do 12 do corrente mez, deverão os
proprietários do casas e terrenos
construir ós necessários passeios oU
ft largura do tros. metros nas ruas:

Aiamcdo Santos, entro Caso Brnn-
ca e Brigadeiro Luiz Antônio; Con-
solação, entro Jahu' e Franco; Mot-
to Grosso, entre Joa& Euzcblo e Ser-
gipé; Hlppodromo, entre Trilhos o
o Estrado de Ferro Contrai do Bro-
sil; Palm, ontro Santo Antônio o o
Boelró;'Fernandes Vieira, ontre To-
ledo Burbosa o Jul.ló do Caslllhos;
Espirita, entre LavapCs e o Morro;
Bonita, entro Condo de Sarzedas o
Estudantes; Toledo Barbosa, ontre
D.-. Clementina o Marquez do Abron-
tos; Travessa Intendencla, entro a
avenida Celso Clareia e o portão dn
Fabrico de Tecidos; Alameda Tietê,
entro Podre João Manuel o Angus-
to; avenida S. João, ha extensão de
2G, 20, enlrc Ypiranga o o largo do.
Paj-samlu-; Appeuinos, entre Tupi*
námba, o Dr. João Moraes; D. Jullo.
da um lado na- extensão de 104,00-e
do outro 100.00, o partir da run Uo'-
mingos de Moraes; São Podro, on-
tro Vergueiro e Domingos de Mo-
roos; Borges do Figueiredo, entro
ó Pontlthão do Posto Zooteclinlco c
a travesso Oliveira; Ânlioia, entre
SorsTo Thomaz o Solon; Cincinoto
Braga, ontro Cai-los Sampaio e Tel-
xciro do Silvo; Coso Branca, dr um
Iodo. no extensão do 120,05 e do, ou-
tro 120,00, o partir (ia ainmedo Son-
[os: Maestro Cardim, do lado xsar,
a partir do n. S atfi 20,00. além do
pro.tto n. 20, c do Iodo impar, desdo
o prédio n. 23 ote. 35,00 olém. do
ultimo prédio; D. Martha, entre Ta-
gyiiiiru' o D. Elisa: Emílio do Mcne-
zes, entro Conselheiro Brptero e Ga-
brlel dos Santos; Coytocaz, entro
Conselheiro Brotero o.Tupj'! Dr. Jo-
se Manuel, entro Conselheiro Brote-
ro o Tupy; Dr. Condido Espinliolra;
entre Conselheiro Brotero o Tupy:
Barata Ribeiro, entre Peixoto Comi-
do e D. São Manuel; Abillo Soares,
entre Cuhatão e Oscar Porto: Os-
cai- Porto, entre Abillo Soares e Bos-
qne; Alfredo Pujol (de um lado),
entre Voluntários do Pátria e. Quar-
tel do Exercito;,Rodrigo jie Barros,
entre Alfredo'Mola;', * oi avenida doi
Estado (parte); Doocleclana. entro
Alfredo Mola e o avàtíldnl do Esta-
do; I.conclo do Carvalho, entro Cubo-
tão e Osonr'Porto; Carlos Sampaio,''
entro Cincinoto Braga o 13 de Maio;
Barão Homem do Mello, entro Frei
Caneca o Herculano de Freltos; Mo-
nuel Nobrcga, entro Oscor Porto e,
Mario Amoral; E„ no Morro dos In-
glezcs. entre a avenida Brigadeiro
Luiz 'Antônio; Belgas, no Morro dOB
Inglezes, entro o rua E; Piauhy, on-
tro Bahia e Rio de Janeiro; Orvltlo
Derby, entre a rua do Mouca o n
Fabrico de Tecidos Textls; Santa El-
ta, entro Brosser o Cachoeira: Ro-
drlgo dos Santos, entro João Theo-
doro e Hahnemann; João Ramalho,.-
entro Cardoso do Almeida e Monfe
Alegre (de um lodo); Alfredo Ellls
(porte do trecho) entre Santa Ma-
gdolono e Cunha Buono: Tupynom-
bft, entre o largo Guanabara o rua
Appeninos; Santa Thereza, ' cr.tro
Carmo o Flores: Bom Pastor, entro
Sorocàbanòs e Patriotas; Pará, on-
tro a-avenida Angélico e rua Motto-
Grosso; Hlppodromo, entro Trilhos e
Visconde do Farnohyba: Itacolomy,
entre Sergipe o Motto Crosso; Mor-
tlnho Prado, entre O curva e a rua
Santo Antônio; Camaraglbc, entro
Conselheiro Brotero o Lavradlo;
Florlsbclla, entre Consolação e Mar-
Unho Prado: 13 do Mnlo, entre a
avenida Luiz Antônio o Conselheiro
Carr&o: Marina Crespi; Fernando do
Albuquerque, enlr.e Augusta c -Baila
Cintra; Costa, entro Augusta e Bollo
Cintra: Ipanema, entro Bresser e Al»
miínnto Brasil; Manuel Dutra, on-
tro Santo Antônio e 13 do Maio; São
Corlos do Pinhal, entro a avenida
Luiz Antônio e ruo Pamplona; Had-'dock Lobo, entro Fernando de Al-
buquerque e Antônio Carlos; Jorge
Miranda, ontro a avenida Tiradentes
a rua Cantareira; Monte-Alogro; O';
Visto Alegre, entre Santos Dumont e
Trnlpu's: "Brigadeiro Luiz Antônio,
entro a avenida Paulista o alameda
Jahu': Copote Valente: Catumby,
entro Cachoeira o .Tcqiilllnhonlia,
com excopção do rua Motto Crosso.
quo os passeios devem ter 4,00, do-
vendo n pavimentação ser feita com
concreto de pedregulho, com arga-
massa de cimento, cyllndrndo com
Volo picotodo. tondo traços,para for*
mar quadros de. Om.50x50.

No caso de serem- consLruidos os
passeios depois da terminaçlo do
prazo acima referido, deverfio os in-
terossojlos communtcar Isso fl Pre*
feitura, nflm do, verificada à veracl-
dade da ..-oiiimunlcação, ser feito o
cnncollamcnlo do Imposto de 20 ríis
diários por melro linear de gula* as-
sentadas, a contar da data da'con-
clusão do serviço.

Esse Imposto n&o comprehende os
passeios construídos dentro do pva-
zo de (0 dias, acima referido. Os
proprietários, quando construírem os
passeios, so sujeitarão 1 fiscalização
municipal o fts prescrfpcdes da Pre-
feitura relativos ao material que-de*
vera ser empregado e a tudo o mais
que seja julgado Indispensável A «o-
lides • ft boa esUietica do* passeias,
devendo para leso o construetor dar
aviso A Directoria de Obras com a&-
tecedenela da 24 horaa, afim te qu*
sejam examinados a accelto* os ma»
tertaes a empregar, sob pana da se-
ram desmanchadas os meamos pas-
seloa * mantido o Imposto, como ai
nlo tivessem sido . .-"Idoe. Os
proprietários eSo obrigado a man-
tal-os em bom estada d* ceorerva-
tâo, sob pena de rigore*» o referido
Imposto.

Dlrtolorta de Polida Administrai!-
va. 11 de ügw-to Sa 1SJ?.

O dir«ct5r,
Aibccto t/oeta.

OB8SRVAQAO — rico «em af-
feito »ste editai na parte relativa aa
rua» Monte Alegre e João iaualbo.
Sobre estss ha edital de 2* do cor-
rente.

Directoria de Policia, 11 ¦ 1 age*-"
to de 1120.

O director,
; • . Alberto da Costa.

CAIXA DE LIQUIDA-
ÇAO DES. PAULO

Pagamento de dividendo
São convidados os srs.

aceionistas a receber em
nossa Ihesouraria, á rua de
S. Bento, n. 59, a começai
do dia 20 do corrente (12
âs 14 horas), o dividendo
correspondohte a '20 

por
cento ou IGífiOOO por noção,
relativo ao an.no social fih-
do eín 30 de junho próximo
passado, 'e a apresentar as
suas" cautelas paru- ser
averbada a, capitalização
de 60 por cento ou 48$00()
por acção, de accôrdo com
o respectivo balanço,publi-
cado em 30 de julho e ap-
provado cm Assernbléa Ge-
ral realizada em 27 de
agosto do corrente anno.

A DIRECTORIA'.

GYMtíASIO do ESTADO
Bãçliarn! ""'" soleuidus *• letrai, va»,
rios ílnnoii üi pratico do ensino, pre-
para pajidídatos ô rnutrloul:i, P.ua
Bi-ígodoíro aalvtiu, I.8IÍ. — Pntrodo
liftlo ruo Lopes Clioves.

SEMENTES NOVAS
Du catliiKuelro roxo, francano tOI>

rí-ls, o Idlo, cormlnação garantida,
podidos o .Tosli Marcolllno do Auitel-
los, llnlia MÓByaha, osloçíio do Res-*
tiiign.

OOJIPAÍíHIA
i:srit.M)A.s

PAIJIJSTA 017!
DB FKRIK)

lioNovos horários de Ifch
passageiros

No dia 1!) ão corrente entram
ím vigor, nas linhas desta Compa-
nlíia, novos horários dos trens de
possnselros o mistos, do accOrdo
com a tabeliã atflxada nan ostu-
ções.

Campinas, ¦ !) do setembro iic
1020.

A. Caiisuorti
Glicte do, trafoso Interino.

Avisos reíiaiosos

Marmoraria T-umagnini
TÚMULOS DIC MÁRMORE

B ORAN1TO POLIDO
t-ACIO:.'AL B BXTRAN-

•' O BI 110

áua Paula Sousa, 85
Ti-lcpliono :v.'.'H, Ccnlrnl

APÓLICE DO ESTADO .
Pórddu-so o opolice do Bstodo iii

liLMil, do fl.n sf-rle, do valor de rs,'
i.iOQO'000; pertencente oo menor

¦Joronynio Tavares o sorteada eni
de'/.fii)lii-o do :lf) ls.

OS SÍMBOLOS NACIONAES,
iln Eiii-Iod do 

"CIoeK — O estudo mala
completo sobro o Bandeira c Armas
do Branll, cm iiiio n autor reyolaj
efande conii.áòimenfo 110 (juo raspei-
tu. ó llisloi-ia, ft J:féi'óldÍço o ó Astro-
noiiilu. Volume com 2 finos ^rovu-
r.-is om efires, em pen-iilln.-i, ir,*flQQ;
broih. I2$aoo, livre dp porte, nelo
çoiTOio; Podidos ó LÍVitARÍA MA»;
í.i.VLIIAICS -— ltu;i I.ÍImt,, BaãdrÇ"
n. 0.8 — São Paulo.

Pnia ciilicc.- ilc?tc poderosa
anli-acido cvilain ns mais

pjílVOS (lociip.»*

| GUARANESIA
««*4>*»V4>4>^4>4>4>4>4>4>f>4».*4>4>«,<>4>*, ,

LIVROS
i.i.ias as
Rámosi

MARMORARIA CARRÂRA
TIJMÜTiOS, SARCOPHAGOS, ORO-

7.E9. ÉSTAXPASí 12TO.
' Preços i-àzoiiybls <; trabalüó ga-

rniiiído, sob ciiconiiiicndn — En-
vlam-se ilcscnli03 e iittcmlem-HC pe-
didos do lutcrloi-,

S, PAULO — Rua 7 (M iltirll, 23, 25

Tuloph. Cidado 0(108
SANTOS. — Filial, nui, íi. Pruuclscn

n. 150 — Tclcpli. 8ÜI

"¦asajLSJu a w in »i mwmwm>»m&iiiummM\mjmpmmxm*>um+i<* » ns sai ¦

MUTUALISMO
MUTUA IDEAL

Aviso'

Levamos oo couheclinciilo dos
nossos associados e egentes (iuo, em
virtude do nfio haver exti-àcoflo da
Loteria Federal non dias 19 6 20
do corrente mez, os sorteios do to-
dos as nossos séries serõo realiza-
dos pela. Loteria Federal a extrahir-
so a 18 do corronto moz.

S, Poulo, 10 de setombru do 1020.

A DÍRECTORIA

Ânnuucios
AOS SRS. ESTUDANTES DO

CURSO SUPERIOR
Para uso dos alúmrios ÍP curso

medico, dé pli-irnmcla, do olii. itrlclii
e de odóntdlóiíla, vcoilem-so cm to-
dns ns livrarias da opital o Rio as
NOÇÕES DB 1-UVSlOr.OGIA publi-
codas ultimamente, da accOrdo com
opontomontos das aulas do proiessor
da Faculdade do Medicina do Rio
dr. Oscar do Sous.i. preço 125000; o
PONTOS DE l-irV.SIOLOt.-.Y NER-
VOSA, 2S0UU. — rodido» pelo Cor-
reio: Cfll.ta Postal, (151, emlcrcçudo»
n E. dtí Sonsn. — S. Paulo.

APCNITCC pira CARIMBOS DU
AUCIl 1 Co UüRIUCllA, ilne-
tes, dáudorti, etc. Acctttattt-ie, -ra ouil
quer ponto (In DroiU. Kio é tireciíO liançn
ou fbdori baila requeno caidlal. Boas çom-rniiãJc... Élcreva, hoje mesmo, i C««» ror
rc, rua S. Jos', í. Rio,

FABRICA DE CHOCO! ATES
FINOS

• V..-nd>!-SR uma com boa o arronde
clientela, em lognr do multo bom
futuro. Para mais Informações, dl
rlgir cortas a D. jr., liava a redáo
<;.1o desia folha.

(iiiiu do Ilqmaobatiliii;
CÓHclso para tratamento do
onfci-midades, .pelo dr. li,
broch. OíüOO; ene. JOÇOOO,

Phllóspphia do ün-ito, por Xcilio
Vaiii, tÒ.-J000. — [.'oi-mutarlo íiori'
poti':r,cs ás i-c|iartiç"..ri publicas, dó
Oliveira, ^$000. — ,1ü|zo de Vaz O'
do cosombntojs,. por um advogado',-
2"i)0<). -- Maiíuol do ii'abiicaiite dai
Vernizes, 25o00; de sabonetes cm
borras, e sabão caseiro, 19000. ---('
Rótòiró das Jazidas o minas d-j ouro,
pedras preciosas, etc.,' 2*000, ^-^ No
Oazeau tom mais de 100 mil livros
usados o novos, compra sempro
ciuojquei' quantidade.
Ciirso (Io Ai-ltlimellca do A. ISalllor.
Lente do ôyihnasló do capital do S.
Páulp; 75000. — Tontos do psycho-
logiò de ir. Do Lorcnzi, 25000, con'J
dlçüos óspécioés aos í-evondedorcn,

L1VTÍARIA I-í:ÒN03fÍCA
Largo da Sr, III 

.™». « -oborlnl HJn}A --BB
Egr -líorro» c.or|C- 

"¦
-ra~~n nos bosp***Fci pbariTiuMoiuiiuitó inlrtro AW*mL '-n rrojjij: .u. r. «t-í.imvfi, Paris -A^^*»«V^ B'ij«» a uniu J. ESPIC ..^L*r.

^^S)>Í* ¦-><St i.i;í»!''^*-'*T

ERUCTAG0E8 AZEDAS
eólicas, mollezo,depois das refeições,,
são nymptomas- do uin estômago.

(informo, -'-*-•: Usem-so'' as

PASTILHAS "l!rRlCKARDS

MINUTAS DE ESCRlPniRtt
Livro sem CLAROS A ENCHER'

Está fello de modo que os sra. ad».
vogados, sollcltadoros, tobelllíe»,'
commorolantes, guorda-Uiras, oto..
po.deiüp minutar qualquer eicrlptorai1

LÍ\'RARU ECONÔMICA

Una : larcclial üoxxloro, n. 16
£"ra S. Paulo

Preço, CinOO — r-nld correio. 6J30O

IMPOTÊNCIA ? .
Tratamento garrintido « Inot-

fcu»ivo pelo PER1ST.VLTONB
(ToeooI). — Prospcctos: Calsa
50 — Rio de Janeiro — A'
venda: Rua Direito, n.-l — Stto
Paulo: e no Rio de Janeiro: Dro-
garla J. M. Pacheco, Rua dos
Andradas, n. 43.

HEMORRHOIDESÜ!
Attcnçao!!'. O milagroso romedlq-

do Tomada Manocliiia, para curai
ns doenços das honioniioldei». curlf.
certo e garantida, por mais clironl»,
ea que soja, cura-su em 6 dias, semj
operação. Approvado polo DIrectorlajj
do IJyglene do Rio de Janeiro e d«
São Paulo, sob o ntiin. Ul. AUeaU.»'
dos A, d'Eposlrj-,0 dos Intcroasados,
Bncóritra-sa em todas as i.harmo-'
elos o drogarias. Unlco depositário!'1
DROGARIA YPIRANGA, ruó Llbe--'
ro liãdiirô, 112. — S. Poulo.

AMOSTRAS GRÁTIS
' Um fabricante importante de-
seja agentes paro vender canil-
sas, roupa. Interior, meias, lenços,
gravatas, collorlnhos, etc, vesti-
dos, roupa Interior de mi!«soU-
no e solos para senhoras e crlan-
ças, roupa para meninos » crian-
ças o mercadoriaü om geral.
MADISON MIM.", ü(V3 Bròotlirar

New York, E. V. A.

\..J ¦ "^aYsBsl

^BBsl BBBBBBt " ¦'''•ÜIK' ^*?B

mW.}",: r*. "asl

Pharmacia
Vendo-se uma, rogulaf*-

monte sortida, codi opti-
ma íreguezia, pela tiiíantia;
de quatro conto.s de réis. .

A' tratar com o abaixo-
assignado, em Timbnry,'
Piríijú, linha Sorocabana.'

H. Gomes Moreira.

POMPILIO HORTIZ
Blo Grando do Sul F-í BAOE'

Curado de t=rrlv«l STPHII.IS com o

EI.IXIR Dl' MJOIRIRA

do Pfcco. Chco.
'••JOAO OA--SILVA-'SIIiVISiRA

'ipisiveis"
S. IJ. CARIDADE E VIRGEM

MARIA
Qualquer pessoa que dcpole

<le muitos cuidados com a sua
raude, nlo tenha consegui-lo
melhoras aatlsfactorias, deve
pedir uma consulta A Socle-
dsde Beneficente acima, para
obter o beneficio desejado.

E" preciso mandar o nome,
filiacio, edade, endereço, ¦:•
um enveloppe acUado para o
respeita. « Cartas para a t-alio

nostal, l»Iê — Rio de .Tancini-

_ .„-i..^J _ M . <<----.^~ .-...., _¦¦:

t ..;'.,

l*ai---M~B--MBB>TV>Ta.-H->

^^^^mWmm^^mm^mmW^m»Wm^^^^^^^^^^!lmtmm'W^^^^j^
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,10 CORREIO PAULISTANO -— aabJiado, 18 de setembro de 1920
?3-,

QUEM QUER SER FELIZ
jadmilrlr toflos oa nona dniiojos, casa-
gnéntos, unltto, sorio no» Jogo», loto-
rias, commercio, omprogos, elo., en-
yla um onvoloppo aellado oom «eu
(?ndorono ft Mma, Anna Ooolho, —
•praça Onze do Junho — Elo d» Jo*
jinolru.

! Rooqotóso, erínitpsrjei, WjMaM «orei
no peito « iowa 89 ||.Ôl68tia$ dOI $f0t>

f' cúlmOe» — ufft *

DUPONT
Oynninllc o Gollirnllc (Ifi va*
chi» tensões. — Pólvora para
cuíca, preta e sem fnmtiçn.

Tomos cm stock
LION & CO,

RÜA ALVARES PENTEA-
DO. N. 8

Chioi

meeis pm im
 DE 

«BALATA» original
• R. & J, DICK, LTD. «

Unloos ngcutcs c depositários:

LION & COMPANHIA
Rua Alvares Penteado

CADEA POSTAL, 44
S. PAULO

\s. l\

Corri Piill
Oííícinas de
— clichês =

Acceita-se qualquer
trabalho para jornaes,
revistas ou obras.

:?;¦:?;•."•":*>;•:?'¦»::.'«•.:? «!»¦.?" .? '?;;*¦'?"?:•.?:;;?-

I Serviço rápido e \
l bem executado, \
#..*¦ ?:'/* .?;"?¦'•>¦>'•'?¦•? 

"?"*:>"> "?:'.'•»¦¦? 
;'*-;'*»*v*i1f

Preços üioílicos

PEITORAL MARINHO
ou so viobo cimi 1 cohstifício uns bibeids

Na tuberculoso. bronehltéS. ütnma, «dijüêlwche, «xpedoraçâo
ibunàant*>oPê\\QrâlMaiinhaè6vertemeQ*waf\co

.1!

Sun J*-* fioi*as »t!ôaappaí*e«íô cftt&iqMei»
toss0 ou rouquidão

VENDE.0B EM TODO O MUNDO
*r'>^ •«¦'!»4 íT-* *"" " »*,¦ •»!' ."c ;ifc'j8i»»."i1*») a^íT

an**-»*

CRIANÇAS PALLIDAS, LYM-
PRATICAS, ESCROPHU-

LOSAS, RACHITICAS OU
. ANÊMICAS

(DE S. JOÃO DA BARRA

O DEPURATíVO E ANTIRHEUMATICO
Empregado contra

En.pir.5Cn8
Ermpcôes
Artbritismo
Erysipelas

Syphilis
ülcera»
Feridas
Dores

Rbeornatiâmo
Articular
Muscular
e Cerebral.

Moléstias
da pelle
Dhartros
Eczemas

"TaviuA <lr S. Jnil» ita IIArnl'* neroprt
Ceii.1,.,1 iMKi.li «•l.n«De.er.^ii/ii.»lcrM«í»t5ít)biiint»«|i»ío' „,,*„ 

r ivrmlivu
..nuiòi..''s«'«ií(i'iivifttV»'rtgii«ii«iiiti«M»»nio«o i:«tiimuío. rK.tnn.iuc» e ivri-mv»

A Vinli '

Para «so do estorna»
go o intestinos ó um
remédio som egual

KUARANESIA
A felicidade é o reflexo
de uma cutis formosa

O» Obrem de Cálcio JeJStuarl dio for.
jmoaura â cutia e acabam com a»

Espinha*, oi Cravo* c «*
erupções da pelle.

aa
99

f"0 ifngíànfllno a? i/iríimi trtíuv***.-
jdeHente rcuonstltiiiiito cerni üos.or*
iranlamos enfraquecidos daa crianças.
PODEFvÒSO TÔNICO, URPURATl-
[VO o ANTI-ESCROPÍTIILOSO. que

Íiunca 

falha no tratamento da» mo-
est^as cr.nsumptlvas acima u ponta-
ias. 

'

ST sntierlor no óleo de fígado de
jbáç&Uüui !è sua» emulsGcs, porque
pontíra em multo mnlor proporção
fc IODO VEGETALISADO intima-
•ntsnte combinado ao TANNINI da
nogueira (JUGLANA BUCHA) « o
PHOflPHORO PI-IYBIOLOOICO me-
flloamento omlnentemento vltnllaa-
idor, sol) uma forma artradavel o In-
•telramcnle assimilável. B' urn xaro-

¦jp9 saboroso que nflo perturba o ea-
ítomago o os Intostlnoc, como fre-
itiucü temente sueeede ao oleo e Ss'emulsííes, ílnhl a preferencia dada ao

GLANDINO pelos mais dlslinctiw
llrücos que o receitam diariamente
03 aous próprios filhos. Para of
ilultos preparamos o Vlnlio Iodo-

'1'anlco Glyccro.Phnsphntado.
IGricontram-so ambos nas boas dro-
Warlas o phai-maclna. — Deposite

i geral; Plinrinncla e tlrognrln de •

FRANCISCO CTFWW& CIA
xVBA PRIMEIRO DE MARÇO. 17

nio de .TANtomn

éaaWÃ ^^i^x\a\\maa\\\\w^'-^^^>x.

A Empresa de Pulcidade
A ECLECTIOA
Communica á sua numerosa clientola que mu-

ciou suas installações do largo da Sé, 5, para a
RUA JOÃO BRICCOLA, 12 — l.o andar —

(Praça Antônio Prado) ondo espora continuar a
recebei' siuis prezadas oreiens.

Mudas da chácara
VILLA SYRIA

Cal virgem e extineta de ITUPARAVNGA
Cimento e cal hydraulica RODOVALHO

ADUBO CALCAREO de superior qualidade

— Tolephone Central, 6601 •-
tel,: "Platina" — 0. Paulo

Pedidos 6

A.R.GONÇALVES
l.ilioio Baüard, n, 18 *

1386 — Bnfl
13m Santos;

J. VAZ GUIMARÃES & CIA.
Pi-.-ioa da Republica, 24 — Oaua, 143 <— Tel. 83

No Rio d» Janolro:
M, V. SAMPAIO — RuaGenoral Câmara, 107

Calza,

4

A8CAB1DÜL
•j: r»r*)nr»:nr»r»* '«'tvf xv.íKm'tr.*r)x*'x*".x:xvx*~.w:x:i:* wnsw -Mxrmtt -?. >KMmUKr.7if»aK

Espolio os vermes o «lá vigor i
fis crlanQaa, k.i opllcçüo appll- fl
cam-HO 3 flóficB— uma tio 1G !i

cm 15 dias. 8
N. 1 para aa crianças (lo 1 q.nno* | N, 4 para as crianças do 4 annos *
N. 2 para as crianças do 2 annos | N, 5 para as prlancna do ti annos fc
N, 3 para as crlrmona do 3 annos | N, o para órlahgns de C atfi 12 annoe C
PABItlCA 111 DRPOaiTO;., Ill/A HMNADOlt riri:'!'.\l)0, N, 18 — H

aro T.)i*! .TAMoiim f3:*-:*>t*,::«»::»£»'::«:;'.*".'|.':«r*>:"*>.-¦>'>•••.".»"?"•*.xx:x¦.*:*:¦»¦:*¦*¦* :? :?:.•»'»:.-*'»-«','».-?--:* *¦ * » ? .* ?,:*';?::»).¦

s-

»?*!>*?»•>»?••< I»»*»»»»*»*»»»-»»*»*»*»»)*».»»*»

Pensões de Monte-Pio
Viuvas, filhos, rnücs e Irmãs flo fuucclonarloa públicos da Onlao

(governo fodoral), ainda mosmo que tenham falleeldo fura dos seu**
rospectlvos empregos, habllltam-sa a percopcRo do monto-plo, adean-
tnndo-so custas o mais despesa».

Tambom se empresta dinheiro a ponnlontelas, aposentados e rofor*
mados; tralanito-so de aposentadorias, processos de exercícios findos,
adlclonacs e outros serviços administrativos.

Para melhores Informações, com ALIPIO MENDES DF, CARVA*
LHO, chácara avleola "PPIMOR", em LORENA, E. F. Central do
Brasil ou na Capital Federal, rua das Dfres, n, 13 — (Pensão) t—

Moycr.

Casa de moveis GOLüSTEi
A maior em São -Paulo^r\\j

Grande sortimento de móveis de
todoa os e3tylos. c qualidades. ^ . ,Camas de ferr«1 simples e ^f\\jesmaltadas, coichoaria.^/^\v' /(apeçaria, louças c
utensílios
para

Pj

NJECTON
CADET

"¦""imaaxrm,
EM 3 DIAS 1

Cara eer-«8) |£ SEM X'EniOO I

MOLESTIflSASECRETAS!
PHARMACIA OUREI, J

PARIS, ?, boulevard Denafn flo err, toclob i')irirr,inniaii, j

GRÁTIS
Si quizer ser follí o ganhar multo dinheiro era nego-

cios, assim como, om amizades, cozar saudo, não perder
no Jogo, npprendor a hypnotlzar e a rna-ínetizar, educar
a vontade, augmentar a memória, \-6r as cousas lnvlsl-
vels, conhecer a fundo o occultismo, llvrar-so flns lnfiuon-
cins estranhas e vencor todas as diffleuldade3 do vida.
alcançando, assim, a felloldado e a paz, peca jn. o MEN-
SAÜEIRO DA FORTUNA.

Manda-se polo Correio, grátis, a quem enviar osle an-
núncio ou eltar o nomo deste Jornal. So para adultos

e nfto nnalpliabetos. Escreva para Arlstotolcn Ilnlla, a rua iiliaerlnordla,
n. 10, 1.° andar, Ttio. — Não deixo para amanhã. Escreva hoje mosmo.

- RUA

opzlnli
e mais artl

trr,3 eoncernontet-
n csio ramo. Tcnh(,

automóvel fl dispnsl«ni
dos Interessados r.prn compri,

íiiipso cie compra o envio orca
méritos o mnls InformarjOos. Tele*

plionar para 2113. CIfl.
PI1ECOS VANTAJOSOS —

JOSÉ' PAU5.JNO, 8*1 -

«a DAlluU hl$ 1 £iíliyiJ ©
^5 ««.  *#
m AGENCIA DE LOIERIAti;

2. hnmks | Cotttsi- - 5. Paulo
Rua Quintino Socayuuo n. 16

r.!iilcre(;o $ige: «(ü)TE!ílUNT"faixa do Correio ti. 15*

*<>#-«i**e--i>0-«*s>-> <>«-*>¦»«> ??'>****»*svo^.*o-*&«>t>-4>«-oe-0'*-«>??«

I Aliimflantes curas fla Morpliéa!!
I'c

ee

"A cutjs formosa " B-^npro .oblec-
to de olhares de admlrautto."

Uma das mrflores venturas quo
podom cabor fi, mulher 6 du possuir
nas faces, no collo o nos bracoB uma
cutls ílna e clara. O uso «loa Obrcns
elo Oalolo dô Stuart durante um ne-
«[ueno espaço üo tempo, do vez om
«íuanilo, para remediar o estado do
sangue podo proporoionar essa ven-
tura, As mulheres «tio grandes sot-
írodoras cem as «IcsordenH do ean-
kuo, o dahl lhes advem grando pro.
Juizo no aspecto (Uv.sya eulis.

Dentro do poiico tempo o uno dos
Obrcaa d» Cálcio «Tio Stuart propor-
clonuni ft pollo um aopecto.casaz do
rlvallnar com os Idoacn dos arllstun.
Limpando ou poros, eliminando o
dcscoloHdo da pello o todos an lm-
purezas do sangue, elles comprem a
sua tarefa de emJiollezamonto nor
assim dizer antes quo ae possa -*-
Unli-oh cl**pos«tai'i«n para todo F.ra.illi
GL0SS0P & CO., ttun da Cand^li-rla

N" C7, ltio do Jünolry,

PAItA FÁ«J2R CAFi:' EM TItfíS
MINUTOS

FitbrIcaçiio (ipcifclçoadn, capricho-
80 nciilKitiíciito

'i  
SEXTA PARADA ;" ¦ ,
'.Vl/VÚíb ME^

Nesta ftfhie.ida chácara — a. maior
do lirasil- ~ èn(;OT!tr<ini-iíi:*"niml^T
cnxerliuliis e garantidas ilo tolas us
íjuuliÜartes .Co fructíis, ' principal-
nniiile ili> uvaa, peras, ltolds, etc.

¦pròtpà ivioiVícos. Enviaui-se cala
|ogC*s KinUiítarnenle.

Pedidos a lífircs "Mtdram — 9,
rua tflqícnfclo tle Abreu. — S. Paulo

Cür.A INFALÜÍ-VEL
Deposito: "miOfiARIA MOr.SE"

' 
Rua S. Rcnto.,J0.-w S. r«u1o

Loterias de São amo
Extracções ás terças e sextas-feiras

sob a fiscalização do Governo do Estado

Rua Quintino BooayíYa^.
|*SW B»»aMaBBI «»SS»**RBSar»UaBB»BBaB»^^

Terça-ioli-a próxima
4os000$000

ífete inteiro, 3$íi00 -> Erncçõog, $ÍJOO rc'13

saúde dos povos, c.ili cónfifraaila; a cura da LKpRA ; o toi!a3 as
siwa coiisçfluçncias, que í-üo Iodas as í-ortea de SYPHItTS, Quê ç o principio
da criícl moléstia, cjue vai ttcariiancbándo o sangue do ornar.ifiTpo.

O EKTRACTÓ DE JAJICUASSU' sendo impossível de descrever .15 curas
que .letualmenle se realizam.

Hontera, recebi tunas cartas, aíürmando alguns resultados súrprdiçndch-
icsj fjue publico conto garantia da» curas:

AIcu resneilavel sr. dr. Durnn.l — S. Paulo.
Junto cneontrarl ura cliefjue, para remet ter-me uma Icmcssa com tírgên*

cia. Aqui existem curas operadas com o seu famoso EXTitACTO HE JAI.1»
EUASSO'.

Eu estou (talando que essa*} 4 curas cheguem cm seu poder, 3 st-3. .« unia
*,sra. dum citijúlifla, c litgomais commünlcar-.hc-ci oulroá. Vai* julfíuci um

enorme dever» a dlvülgaçHo destas cartas,. para ' os Que necessitam clo> refe-
rido mcdicaiiienlo. *.-,
.'' As«im, tenlio (liKicuiilade para vencer os peitldós. Mas c^.mr, dl**, o prover*' "bio:— "Peiit á pctlt 1'oiseãu faít sou nid".

Tcildo chegado vnrías famílias-de .todos os recantos do mundo, a pro-cura do /AMUUASSU', e lendo as cartas, que tenho em meu poder, não lia-
vi» rerr.edioi que cl-rgassem, pira «atisfaíer as referidas famílias. As cartas
são c:nfi|madas pelos próprios pacientes; '.;-¦.' - . . ' ¦

Uma caixa com 24 vidros, rM$ooo! Os pedidos podem ser menores, com*
tanto .qu* nSo interrompam o tratamento; A* consultas e, pedidos devem ücrydi-
rígidos ft rua Lopes de Oliveira, yC: ¦ j-.-.:--~- . rp-í - • • ^ • '

' S. T'.mi?i, 12 — õ — 1530.I
O ritOF. A. DURAXD,

i» Kxtritto de Jambtussu'.

Chamamos a attonção paj-a as seguintes
extracções:

LOTERIA DE S. PAULO
Vrrfa-lcirn, 21 <le Sel<'n*liro

40 COMTO

20:0OO$00O
Inteiro 1J8U0

S*.B"iVir», S8 de Sèieiiiliro

20:000$
rc 1|800

Os pcillilos ilo, Interior devem' vir hcompiinlihflos
700 rCU para o porie

com mais

fíiiema flüUTRAL
'3 Kí.-it: — Nurprelieiulont" — ITOJE

KOIREJÊ CHIC
Is'i>.i dois BalBcs — No*, dòts salBds
)— COlíftçaO I>E OUKRRr.IKO —
,1'mi ohra maüistrnl posada (>(>1< ti
Idlrecçno dn famoso Tliomaa it. Inco.
•IN r*f.nn.t<Hi.stn: o astro rol du tela,

 Willinni nnrt
No "Walão Verde."

»-i  O KlSAMPAltADO 
Tt(,iii.im-c eni ires Gpboas do cscrl;
ptõr friincoz Eugênio Sue. flcstiihpc-
iilt.idn pelo IneaquocH-oJ o popular
uctiir Alberto Capozzt. — l.a Cpocaj

"Mtirlyrio do uma lufiincla!'
A.UXKllÃ - - - - — -— AMANHÃ

EM MATINÊ'!'. CHIC
No,- iluls salões — Nos dolr, saldes

jrOX .TORNÀL N. 21'CAItANaiHiíIJO CANALHA — Mult
A .tc-rí -- nosenlioK cômicos da

"Póx-Fllm"
2i'!' ItÁUÒNA QUER CASAR...Cômica d/i "Kéyslono"
C«.i\IO K' FÁCIL OANHAi: :i>l-
iKUBIiRO —- Comedia da "Metro-

Cieiuiík", por ttorl Lytcll'A JOTITUXA FATAL — 13.0 c 1-t.o
episódios di.ste íllm-follietlni, dn

"AMlaitrapli"

CAFETEIRA
Brasileira

/,17/'*iY7/> a. vm

¦* ».-.j:tVvw: ' <^^jj»*»» 1 I

ílteírl rrmslaãn |

Alrico ili* Ctisli-o Uirva-
lho, Ruq ÍJ LtiU Oon-
7.a,';.i, CS nin «In Janeiro

ti. 4 clilcarm
t\. i . . * • i 6 clilcarns
N. o clilcarai
N, ^ , . . . , 12 cliiraTí*.'
N. i ...... 16 cliielrai' 

,

íi.'\ 1't'irii iiniX'!!:-!

p.on iísim
20:00fl$000 20:000$000

.n-fcii',1 2S <lo corr.

rui: issdo .

0JU0I3M ]>AS iiXTIlACOOES DE OXITÜBIIO DK 10^0

T I
7,mz. DIA flílSiMIO MAIOII; | l'rcgo

de outubro
r, de outubro
>• fle òtiluliro

31' ri* ou'ul*ro
J." |!«* Olllllbl-O
ií* ÜO OlíllJlíl'0
-2 il«;oulub'ro••(: «lo óiitubro
25 de i,uti'.'*iT*

Sexta-reirn .
Tcrça-folrh ,
Scxtii-fclín ,
la-foli-n .
SuxIa-IVIru , .
Terca-folrh. .
Scxtn-lcira .
Toí-ça-folra .
Soxla-fdlra .

,| 20:0005000 v | 1*800
.! "J0:000f00(l .- . '.' | 11800
,| BO:000$notl .- v '. | ÜÜUOO
,| 15.000*5000 v :.- I 1100O
,| «11:0008000'. v si MODO
,i 20:000?000 . 1SS00
,] 20:0008(100 . 1$800

20:000$000 . 1Í800
.1 20:000f000 . 1?800

A' venda cm São mulo
BlU lii;lii< ns Imhi9 «'iimis ile ferra-

i;en** «• iitcnslllos ilriincstlcos

Os pedidos do Interior acomnanli.idos (ia respectiva Importan-
uio r„n = a quantia riecowjnrla para o porle do Correio, devem
aer dlrifildoa nos Afioiítea Geraes! J. Ar.cvedo, rua Direita, ti. 10

Caixa 20 — S* Paulo. Amando nòdrlguea dos Santoa e Cia.
Pracn Anlonlo Traüo. 0 - Caixa. 100 - B. 1'nulo. "Valo Quem

Tfir,", rua Quinze de Novembro, l-lj — Calsa, 107 — Jullo An-
limes (1? Abreu o Cin.. rua Olrcilo. 20. — .1. U. Sarmento, rua
BarBo do .lúsuara. 10 — Caixa. 71 — Campinas.

NOTA "~ A3 machiná* o demais appareUios quo sorvem para a
extracclio das Loterias «le S. Patlio podem ser sempre examlnadoa
t>òr tod:i o qualouct iiesnoii. todos os dias utela. das 10 aa 1C horas.

As cxtraccOe» aBo. tambem. senipro frantiuoad.is oo Dilbllco.

Imperial Dancing Theairo Apollo
ALOXHO ¦¦- IIAUDIN ¦\V VF. BAIUIOS, b

HOJE — SABBADO, 18 — A's 20 ç 45 — HOJE
Pfjtls 1MPOKTANTES rARTES DK CONCERTO E

VARIEDADES A PREÇOS POPULARES
GRANDE suecesso — DOS — Grande SUCCESSO

2 » DITTMER'S » 2
EQUTLinmSTAS

iV"S 11 HOT9AS
COMEÇARA' A FUNCCIONAR O"IMPERIAL DANCING,,

A 1'KOrDO HF. THRTIXCT03 K SOMEílOSOS FREQT73SNTADOKES,
i>K IIOJK r.M DEANTE O.S PltBÇOS OO CONCERTO

8BRAO POPOIiAIlES
Fi-Im» com 4 cntrarlas, li>8â00 •— Camarotex com 4 entradas. 121500

f%_ poltronas com asscnlo, 31200 —Fromenoir, com «ssento. 21200 —
.feniraái no "INPEIilAL DANCINO" oepoLi «lo rspftlaculo, C$300.
Bilhete* a venda na cliarutoiia Ttaiani, atí lis 17 li*»r*s ». d«!»r>i» na

BILHETERIA Do THEATtlO.

Theatro Boa Vista Theatro Gasmtt Antarctica

TIIATAPP M1W0. «ADItlAL, UflONAL í SCIlISfinilO
DAS

FERIDAS
A SAiJTOSINA (pomada aócóatlvà) ê o remédio aconseluatlo para

o tratamento rápido, radical, racional a aclentlflco tle qualquer ferida
nova ou antiga.

A SANTOSINA desfaz ti carnes esponjoaas, madurece • faz re*
bsntar oa bubBe» veneraos, panarictoe, oa unbelros, o» anthrasei • os
tumores da qualquer espaole, som ser preciso rasgal-os a ferro, Impe*
Ae-oa da garsrenar olcatrlzantlo-os radicalmente.

Cura aa chaga» ou ulneras, oa golpes e as cortafluras,
Deslnoha as tneliasSea, taes oomo as errslpalas, a» pernas Incha-

das, restltulndo-as to aeu natural.
Cura as emplnríona oom boltns, vermelhidão, aa destroo e âs sar-

nas.
A comlcliüo deaapparece em joucae horas com a appllcacüo desta

pomada.
Cura as hemorrhldos eiteraai, alllvla como por encanto o pruri-do ou comlehao desesperada no ânus e flesfaí completamente oa tu-

morea bemorrholdarlos ou mamlllos. Cura as quelmndurns,
Esta pomada 6 multo fresca, düo exige resguardo e deixa traba*

lhar. — Pelo Correio, 8J500,
A' venda om todas ns {ilinrnmclas o drogarias

DEPOSITAÍUOS: J. M. Pacheco, a ma Aiiilrartas, 4S, c Pcrcslrcl-
lo o Pilho, fi rim Urnuimjana, 88. — Rio de Janeiro.

m®>m$mèu®mèmmmM)(è®%

A Ppelerida
RÜA 15 DE NOVRM I.RO N. 50

Filial: RUA (HNNtAL MIAM li, 20 .
matriz: RUA 1)0 OUVIDOR NS, P e .8. - RIO

FERNANDES & CIA.
»»**^*»»»»»'

LOMBRIOA SOM TA* IA
sJestruiçito sogura oom O

TCENIFUGE Françal'
. dDu DUHOURCAU
•perantto si e nem purpranta

tenda por atacado -O» ouHOuaCâU,em Cautmu {FmethL. En>8i»»«fa;lABUEl *C'«eMu&tmÂãSs.!U

Ki*ii,r:-n,i ConcnlveH o Cin.

Ci-iuide C'«ni*!«<ii1ila ' do Opcretus o
itovlHias — M.-.cstion: JÜllo ClirlB-

¦foliai «• Josí* Dondonl.

UOJÍE — S.MIV.XDO. 18 •— HOJE
 IJsiiccUculoa fanilllares '¦

EHpeclaciilos por sesfões
A'8 19 C Si4  A'í! 21 O 3|4
ltcprc uenla<jão da revista cm 2 actos.
6 «iiindros o 2 apotlieoses. orlnlnal
de Carlos Bittencourt e Cardoso de
Monc-es, com musica original C
c.Mjrdenada pelo maestro .l',il!o Chrls-

tobal. intltulnda:

- 0 PÉ DE ANJO -
SAI AZAM

K«l.» petja até liontom tom sido vista
por 2504B pc»coa=.

Três»": Fritas. 1Ú1600 — Camaro-
loa, lü.500 — Cadeira», 3J200 —
iialcr.ca. siaOO — Proraenolr. 21200

Calei-la, l|109 — Bilhetes íi ren-
da oa bilheteria do tlicalru. da* 10

hpraa cm deante.
Brevemente — A operetn coi 3 actos
«rlcinal dr* Oa3tfi" Barroso. mu.iica
•le F. MíRlol: ADEFS AMOR.

Direc*:il«i,' Iiiil/. Alonso « pfcprcsa:.Tnsó Lnurolríi
LEOPOLDO FRO'E8 -
CR ANDE COMPANHIA DE

COMÉDIAS
HOJE — SAlinADO, 18 — HOJE

A'a 20 c 3fl cm ponto
Pela ultima vez ee repete hojo a
lindíssima coinodia em troa notoa,

original de Leopoldo Frõcs:

~ 0 OUTRO AMOR -
Tenente Roberto, Leopoldo Frúcs

_^_iPjasan*sssiB»isniiLiiji_ iu i tmir ii siisr i ,i mi ' li—i' i aiiiisi i S i "I ¦—»*~*a«

i Triste, muito triste I
n Lamenta o canipouez a sua sorte 1

!N.1o 

jiSilo trabalhar, sento -palpitáfiOes, canedra, fl/>rê3 H
o (íiieimacüo na bocea do esUrhnfio. NSo tem appetlto H
c cada voz íica mala nmarello. E!l!> morrerá o passara- ¦
n onn doença a, família o aos v!:-.inli03 si alguma alma ¦
cariilo?a bV"io o onr.lnar nue elle softre do H

AMARELLÃO OU OPJLAÇÃO 1';jB ¦
i mblcstla promptãmenlo curarei cora ¦

| ANKfLOSTOMINA I
§ FO.VTOCRA H

J 
| uso fácil — Ettcüo soguro - Medalha 3o ouro na Kx- H

^MfS U posttjao de Ili-Bieno do Congresso Medioo — Rccommen- H
^IHB H dado pelo Serviço Sanitário — Diploma de Honra do I:is- ¦

^B ff iltuto Agrícola Brasileiro do r.io de Janolro — Tom jun- ¦
W S te o pur.ianto — Encontra-:'» o.t. principaes nharma- MM
m f-j cí.ib o drogaria*!. fl

PRIMEIRA UNHA
O PAQUETE

ITABERA'

Serviços de passageiros
SEGUNDA LINHA

O PAQUETE

ITAPUCA

AmanhM. domingo — A's 14 e 1|2
horas - MatlnPe familiar — Pelo ul-
tinia vez, a verdadeira fabrica de

gargalhados — Pold ultima vez:
AS NITPCIAS DE GALEÃO •—

A" noite. ÍLs 20 o 3|4 — A farça cm
ires actos, de Rego Barro*:

O MARIDO DE MINHA NOIVA -
2.a ícira — l.a recita de aaaignatura

Dedicada 6a senhorlta* paulistas.
A conu-dia Ingleza om três actos:

• NOSSOS RAPAZES 
Os bilhete» cnconlram-sa ft venda,
da* 10 Ss 17 horns na Casa Trapanl»
rua 15 de Novembro, 52 e depois na
Lilheierla «Io theatr**. tel.. CM. 5;?».

Esperado a 20 do setembro, sal no mosmo dl»
para: Paranagn», 8. Franclsoo, Rio Grande, re-
lotas e Porto Alegre.

O PAQUETE

ITAPUHY
Esperado a 81 «1» setembro, aa! no mesmo dia

para: Rio da Janeiro, Vlctorl*. Bahia, Maceió,
Recife, Cabedcllo e Sfacaa.

AVIcO — A venda do passagens, em Bantos. eerft encerrada fi» 11 horas, nos dias das sabidas ÚC3 paquetes. A» encommtr :j ?2
sasens só serão respeitadas até ft veapem da sahlda. fi» 16 horas. NBo vende esta companhia passagens sem accommoaacCas.

Notlflca-s» «oa srs. embarcadores qn» a confirmação do espaoo dado por esta Companhia para suas cargua aert feita contra
HIMEDIATA doa conhecimentos a despacho federal ale a ante-veapera da »ahld». :.'-';'. .... „.„.„,„,„ ^

Só artendera a reclamaçBe» ou» ferem epreaentada» no acto da descarga. A Companhia nBo reponde Dor a»fi»i ^r0Tí^£^ fZ
mallogro de emb»rqae. Para frete* passagens e mala Informações, dlrlgir-se noa ESCRIPTORIOS da CompanhU MJ£*2«*#*±^Í5iJZ
a Pauloi Roa l."»»ro Baüaró. na. 109-111; tetepior.e Central 881: a em 8ANT03: Ra» D. Pedro O, n. 18 (l.o andar), sala a. 13. - Telerüii».
pe. Centrat 4.Ç».

Esperado a 24 dt* setembro, sal no me«mo dia
para: Parauagn», Antonlna, Florlauopolls, Rio
Grande, Pelotas o Porio Alegre.

O PAQOETB

ITAPEMA
Esperado a 21 de setembro, sal no mesmo dia

para: Rio de Janeiro.

LINHA AUXILIAR
O PAQUETE

ITAITUBA
Esperado a 10 «lo aeterabro. sal no mesmo «V

para: Pnrnnagnfi, Ilajnliy. ncrianopolls. Im!»V
tuba, Rio Grande o Pelotas.

O PAQUETlC

ITAPAOY
Esperado a t" de setembro, *ai no mesmo dl*

iiara: Rl«i «lo Janeiro, Ruço». Bahia c Aracaja*.
Sd recebe pasrasclros de l.a clasae.

D**

a eatres»


